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P n o v ix c tA S  do JVbfcr».- 

Progresso da  Razaõ  no Jornalismo.

O
JDIARIO DE rERNAMBUCO.

Brasil unido,  corno está, sob o Rc- 
ginien M onárqu ico  Constitucional  R e p re ­
sentativo, é j á  uma Nação  respeitável e p o ­
do chegar ao fastigio da civilisação, g r a n ­
deza c p rosper idade ;  mas o Brasil dividido 
c retalhado cm Estados independentes,  como 
o desejai» pessoas inconsiderada», ambiciosas 
e anarquistas-, o que virá a  ser depois das 
inmimera* desordens porque teria de passar 
inevitavelmente ?

Km matéria de Policia releva conside­
rar os Povos como elles são, e não quaes 
deverão ser ou quaes 1109 f iguraõ descarna- 
das theoriás c utopias do sonhadores da per- 
fectibilidade huinaifa. Todos  sabem, porque  
C notorio que, « rxco pçnõ tle quat ro  p ro ­
vincial, isto e, Rio,  Bahia, Pernambuco,  e 
Al aas, todin as mais, «oin pequenas difle- 
renra», ainda se achao  em lasliinoso atraza-  
mento, havendo algumas que nem reditov 
tem para fazer face ás auas próprias despe- 
vi*, r  não será r idicnlo sobre miserável que 
*'■ :*p»voncm de independentes províncias 
ainda l;>o minguadas em tudo,  que  nem o 
iu*fc»► j [ íq j,aril sustentar a *ua catlie-
go.ia?

A respeito de int lrucçaõ podemos aven­
turar, Min receio de fallar á verdade,  que, 

exeepçaú do liior.->l das províncias maiores 
C u  onde o eommereio externo ha trazido 
A-guuid* l u t o ,  onde existem escolas, &c..

o restante dos povos, e mo-mente os do in­
terior. jazem cm um estado tão grosseiro, 
brutal  e monlesinho,  que apenas se extrema 
da \ i d a  nomada dos selvagens. As Institui-C?
çííes Polit icas não tcni ou tra  pedra  de toque  
sr.não a pratica,  c n’esta é qiie devemos ir  
p rocura r  a  sua bondade,  que  nunca  pode  
ser senão relativa, l i  haverá quem desco­
nheça Quanto tem desmerecido entre nós 
certa* Instituições,  alás mui profícuas entre 
povos q u e  nos sobra o mui to em civilisação 
e bons costumes? Qual  a pessoa 110  Biasi l  
que  ignora  a vergonhosa corrupção,  igno«- 
rancia e protervia de uma grande  parte dos 
nossos Ju izes  de Paz,  que,  em matéria 
de arbi trariedades,  prepotcncias,  capr icho  e  
veualidade, tem deixado muito á quem o< 
mais assaivajados Capitães M ó re t  do antiyo 
Regimen ? !

Olhemos para  o« J u r a d o s ,  Instilufcâo 
vilnl n •' Sviloma RcpreaonUlivo; e «> o™e .* 
que vemos com m a goa?  U m  Ju ry  da  Ata­
laia que não acha umtetia para acçásaçno 
em ct imes horríveis, claros e manitVv^*-' não 
só ali, senaõ aqui e por todo o l*asil,  cs- 
ses tão respeitáveis Tribunnes,  instiundos pata 
puniçaò do cr im e e salvaguarda  da innn- 
cencij ,  bem poucas VC/CS decidfm segundo 
a justiça, deixando-se levar de Ámizade*. da 
protecções <* espirito de pnic».iKd;»<K', porque 
entre nós é quasi regra geral  A) no o homem 
malvado,  turbulento 1* facinofoso eonta com

1 a proteoçaí* de muito* d ' /quelles mranwi 
que mais nlardcâo ilr boW'patriota*, e mai* 
aprcgfihtt esté rei» louxorrt •» Moral  '

O  ven e n o  d a  i m u b o i  d iuaçSo,  q u e  A#



*outrinas  ma!crialistas c. impies haõ  pcopi- 
nado  aos povoíi cm f:t«;;»:f~ v«uradas,  tem-se 
$?<‘uerali*ado de ta l  è u i » a , q U e  o filho j á  sc 
despreza de respeitar  a seu pai,  o discípulo 
zom ba da  au to ridade  do  mestre, c o s ú b ­
dito,  sc naíí ó violentado pela força  que 
em prega  o supgrior,  recalcitra ,  e da sua

cobra  fumaradas  dc 
jhule, mostra-se o rgu-  

rehendcdora  cm 
não obs tante  os 
os %  de tantos 
l i t ica e dc R e -  

ca laçar ia  é  o

mesma desobediência 
Lcnemeri lo.  A impu 
lho:a ,  dCsempeçada 
*odos os lugares do, 
çjamores vagos dos 
aívjirei íos do Moral ,1 

rmas. l ’or  ou tra  part 
,$T':xito dominante  dc unT*"cresc ido numero  
cos  W s s o s  patrícios. T odos  aspiraõ a. g o z a r  
sem traba lha r ,  todos tem a  mira nos e m ­
pregos  i .^bücov,  e por  isso a  A gr icu l tu ra  
pouco pode^medrar ,  e :> Industr ia  j a z  quasi 

absoluto esquecimento.
E  é com tal gente,  cm taes. tempos e 

c i rcunstancias  que  convem  rom per  dc todo 
òs laços de cenfral isação,  des tru ir  o E l e ­
mento  M o n á rq u ic o  com q u e  fomos nascidos 
e. criados,  e  d iv id ir  as provínc ias  cm outros 
tantos estados regidos, ou antfcs di lacerados 
pelos maru lhos  da  D em o c ra c ia  ? M a l  nos 
am anham os  a inda  com a M o n a r q u i a  Cons­
t i tucional  Representa t iva ,  e j a  temos, os re ­
quisitos c necessárias vir tudes para  nos cons- 
l i tu irmos  e confedera r-nos democrat icamente?? 
P o n h am o s  os olhos etn nossos visinhos da 
America  do  Sul, e t remamos  de cah i r  na 
vòrogem de revoluções e  ruinas cm que e l ­
les a inda  vivem e se debatem. Povos tão 
torI estreados, con:o forão os nossos, não 
podem v ingar  de um salto todos os degráos 
da eiviiisação. Demos ao tempo o que  é 
co  tempo, c não nos precipitemos,  apôs de 
Tïclliorament'os quimcr icos por  sc não c o m ­
padecerem com os noísos costumes e eir- 
<'j listage ias. Sustentemos o  Impér io  c sua 
îi!îe.cjri(fedc: c o m  a sonda  da  exper icncia va­
mos m a t tando  os baixios qu e  oflerecem as 
nossas l:i<4;tuicj|cs para  d ’elles desviarmos a 
N á o  do listado. Sejamos cautelosos c p r u ­
dentes, o mais q u e  tudo  demo-nos  pressa 
]>or estabelecer  uma solida c bem en tendi­
da cdu rqçá o  da mocidade,  cducaçaõ  nnõ 
só civil,  senão m ui to  pr incipa lmente  rcli- 

Plantemos nos corações de nossos fi­
lhos :: «nudavcl «emente da Santa F é  dc 
iir.ssos pai-; (riihnlhcmos para que elles nd- 
qniraõ o lemor de Deos : façamol-os em- 
Ibn boni  e verdadeiro» Chrisláõs,  que  a

geração  fu tu ra  te rá  bons subditoí ,  bons  erni 
pregados,  bons cidadãos  c bo*> tudo.

(  Transcripto da  Ge&eta Commercial na, 
Bzüiia.)

L A  V A I  V E R S O . i

O . D . C .

Ao M u i t o  Alto,  M u i t o  P oderoso  e  M u i to  
Reverendo  C o  nego  P a d r e  M es t re  D. Fr. 

ydPozc^íf íalagarida d c / t í f  rôbo,  Andar i lho 
/  M ó t  da  Sacra Cam ar i lha ,  F idus  Palafre- 

néi ro d o  P adre-Suprem o, J u r a d o  Inimigo 
das Le t ras  e  Defensor  P e r p e t u a d as ' f r e ­
tas, po r  inclinações, luibitos c principwT"& c\

■ O  B u r r o  e  a  L i b e r d a d e . -
*

P o b re  B u r r o  es tropeado 
I ) e  u m a  nora  em  to rno  andava ,
E  com os olhos vendados 
A g u a  d a  nora  t i rava

E l le  naõ  via ( i n f e l i z ! )
Os  alca truzes  dcscer.
E l l e  os naõ via subir ,
N e m  delles a g u a  correr .

A  ri sonha L ibe rdade  
P o r  acaso ali passou; *
V i o  o ju m e n to ,  e,  pa rando ,
D ’esta eorte lhe  fallou:

"  Bons  dias,  cidadão  B u r ro  ! ’*
T a l  ouvindo,  11’uin momento ,
Pá ra ,  a  o re lha  arr ibi ta ,
Vaidoso  o bom d o  ju m e n to  !

'* P o r  q u e  mot ivo  assim andas?
“  (C o n t in u a  a  Deosa astuta )
“ Sãos conselhos q u e ro  darte :
** E u  me assento tu  me escuta.

#
“  Nasccste b á r ro ,  é  verdade,

“ M a s  bu r ro  c om o  os demais,
“  P o r  q u e  motivo no  mundo 
“  N ã o  são os burros  iguais  ?

“  U n s  andão  gordos  e  uédios,
“ Tosqucado  o pel lo li‘o:
“  N ão  tens tu,  com o elles tem,
"  F o ro s  iguacs,  igua l  siso?

*’ M a n g e d o u ra  lau ta  c l impa 
"  Alguns  dos lnirrinhos tdm:
"  E  os sobejos tu só comei 
“  Q u e  du mesa d’elles vem!



, f  Sous arreios snî» d o u r a d o ^
"  Andilbas ricas; e tu  ,
“  O u  trazes a lbárda  v e l h a ,
*' O u  o  lombo e6guio e nu.

«  U m a  só niosea ferrar- lhes 
«  Não  ousa no  lom bo  seu:
“  Q u an d o  um milhaS de moscardos 
"  Cobre  ( ai triste ! ) o lom bo (eu.

"  D e  teus irmãos tu diffères, 
Sendo iguaes  todos os partos: 
T u  cheio  de  mataduras,
Slleg h ipa ndo  de  fartos!  !-

i*

i*

“  T o d o  o d ia  á  no ra  posto, 
T u  traba lhas  sem cessar:
Se o c h o c a lh o  pára ,  logo  
Vem o a z u r r a g u e  a  pula r .

“  M o ç a s  l indas c  formosas 
"  Só nelles vejo m o n t a r  ;
•* T u ,  miserável,  só serves 
“  D e  g em er ,  de a c a r re ta r  !

"  I í a  bu r ro s  dc privi légios,
"  D e  douradas  fe r raduras ;  
tr O u t ro s  q u e  tem, com o  tu,
“  Arest ins e mataduras .

“  U n s  ern noras  só t r ab a lh aõ ,  
"  Nos  carretos,  nos recados;
*' O u t ros  »ão Lordes  e vivem 
"  C om o  se fossem M orgados .

"  A co*da ;  q u e b r a  esses ferros, 
í#̂ Çgivre«i^ê! * - ( )  -sBurro en tão,
Sem mais* ouv i r ,  d e s p e d a ç a
O  seu ty ranno  gr i lhão .

V  s ,  v
^>c.spedc • tríh ta  pioôles.

C o r re  tudo ,  esmaga os prados ,  
T a l a  os mais viçosos campos  
D e  lauras messes ornados.

- v  Dei ta  abaixo  aç estacadas. 
Z u r r a  o  d o u d o  c cs'pinotea; 
Espan ta  os rebanhos  todos  
E  sc Câpoja sobre a  arêa.

E n c o n t r a  os i rmãos ditosos, 
E r g u e  o foc inho  c lhes diz; 

T rem ei  ag o ra ,  papalvos.
Eu  6ou livre, eu sou feliz ! "

C h e g a  o dono ,  e os bu r ros  todo» 
C o n t r a  o pobro  que  asneou.
Q u a l  o m ordeo  de jabr ido .
Q u a l  u m  c o u c e  lhe  a r rum ou .

Z u r z e - lh e  o páo  nas costelías, 
D ã  o pó a  servil p£a;
E  de novo á  no ra  posto 
C h o r a  a  sor te  h o r r e n d a  c feia !

Cur iosa  a- L ibe rdade ,  
Passou dc  noyo  6 o vio, 
E  dos conselhos  perd idoe
E n v e rg o n h o u - s e  c fug io .

"  N ã o  fujas ( d i z - l h e  o j u m e ;  
“  B u r r o ,  q u e  hav ia  eu  faze<
"  B u r r o  nasci ,  e  só b u r r o  
“  E ’ meu dest ino m orre r .

(  D o  A r t i lhe i ro  N  -  . 2 ,  t ranse,  na  G . 
Com m .  da  Bahia.

( Copiado do Sete d ’A b r il .  )

-M  A  R  A  N  H  Â O.-

27/?». S n r . JRcdador.

-------Pessoas h a  p o r  esse m u n d o  q u e  de b o a
fé estão pe rsuad ida j ,  de  q u e  o  Snr. C o ro n e l

g lez  f icou  nesta C a p i t a l  
com  dons  mezes de  l i cença  co n c e d id a  pe lo  
Sur.  A ndréa ,  a em penhos  dos Snrs.  de  
J.", â  C o m m a n d a n t e  J '  *?. d a , Silva;  o u t ro s  
( c  estes são os dc má f é )  dizem  que o S n r . 
B r ito  f ic o u  protegido p o r  f o r t e  braço, cn i 
q u a n t o  a  esta .  op in ião  g u a rd a r -m e -h e i  p i r a  
c m i t t i f  a  m inha  q u a n d o  fo r  occasião,  c e m  
q u a n t o  ?i p r im e i ra  pod ia  a fo u ta m e n te  d ize r  
q u e  m en te  o a u t h ò r  dc  tal boa to ,  m/s  c o ­
mo csia c*j>icj»ítu d 'o rd iu a r i o  «ou urtil e.u 
del icados  t impanos ,  só mc l imitarei  p o r  isso 
a  dizèr ,  q u e  a supposta  l i cença riSó se r»sa. 
de  nen h u m  m odo  com  o s i ^ i a c h ó  q u e  a -  
ba ixo  se. t r anscreve ,  ex a ra d o  pc lç  Snr.  .Ati- 
<lrca cm requer im en to  do  Snr .^ JJn to ,  c. q u e  
este seg u n d o  d izem ,  sem q u e  0“  0 af iance ,  
m a ndou  t i r a r  cm pu b l i c a  f o r n »  no  C a r t ó r i o  
d o  Snr.  Jf tf llo,  cu jo  theor,  focma, e m a n e i r a  
hc a seguin te ,  (ao clara,  ? expressamente  
com o u*el!e se c o n tem ,  c d e c l a r a  -D espu -  
c h o — O Supplicante tendo sido ju lgQ U t a n  
mspecção d 'ontem  sem mdleMia a lgum a que 
se lhe conhecesse, he dut]’tel!es re form ados que 
proeurâo  o seu descaiwo com m uita  pfcvensüo.



N a  qual idade  de M i l i t a r  que  he,  capaz  ain-  
de faze r  qua lque r  serviço cm q u e  a sua 

g ra d u a ç ã o  não f ique ofiendid»,  Mie ficará 
m u i to  dexai rozo  de ixar  d 'en t ra r  na  presente 
lu ta ,  c nem sua fal ta d 'u n i f o r mes, com os 
ar ran jo» de  sua família  são pretextos para 
l iütn M i l ï ï â r ,  c'TTunca o Supplican te  pode­
r á  c u i d a r  mellior de sua famíl ia,  qrte en­
t rando  nos combates,  nem vestir-se de mc-

IJhorcs  uniformes q u e  de sua espada a fren- 
<e d o  inimigo.  F o r  consequcnc ia he  escu­
d a d a  a sua pertensão,  c  deve em barcar  como 
lh*cstá o rdenado &c.— Appehso aos Autos  
p a ra  esclarecimento da muteria— U u m  cru io-

1  S í  das cotisas d o  P a r á , ^ ^ ^ ^ ^ d o  I llm. £
|  * Coroucl  J o / c  deseja
* «avetfStestft Snr. foi^ j p r ^ O T p r d r - í t ^ ^ l ^ n t ã o  

r o g a  a \  S n r . . . . . se. u m  por  g-
r icu ta r  v\!e seu CTiauò'-—■ Cursozo-*» Seita*, 
le ira Santa de Âtfutiã— Resposta— N a o  Toi
o G r a n d e  Br i to cz , e  ontem a  . «oti te 
lio* disse o Snr.  AnaVea que  t inha  fugido,  
c  que  j a  t inha  o/Viciado ao Snr. Antonio  
P e d r o  que o mandasse prdcurnr  para o rc- 
mette r  prezo, e nada  Jtuus sc contem 1103 
proprios  documentos origínaes a que  mc 
Tcporlo.  O ra  Snr. R edac to r  a inda  haverá 
po r  abi  almas taõ  boas que  a vista do  que 
fica cscripto,  ex t rah ido  dos proprios d o c u ­
mentos legacs, originaes, e reacs se persua­
da  de. boa  fé que  o Snr. Coronel  refornw- 
do  Secretario, e Conselheiro, pafiíçular do- 
*Exm. 0  M. J .  ficou por cá com h um a  l i ­
cença- do  fjr.r. yVndren ? c que irrefleefido 
inda quei ra aven turar  em apostas os seus 
cem pezr»*? Apre lá que são crédulos bas­
tante.  M as  em fim pode ser, que  o  Snr. 
Bri to embarcasse de  madrugada  com o trem
Îuoprio  a hum Mili tar  d 'arreganho como 
•t o Snr. Coronel  visto que  o não fez 

no* d \8 S  antecedente# ao da sabida da  Ex- 
pulnj’ ci, cmi cnlao cftpcrando talvc/. mie seu 
nmtre 'Vaylor Ih’ap rompte  os uqiiormcs,  
te»ei«>na(ãO part i rã o  primeiro Navio (como 
*»nlro* mviito1"" " q u e  desta seguir para o 
Pará;  ra*u i»e real ize l iuma das hypothèses 
dire» n itii* por nüo dito,  c alem d ’uma 
plena ‘atWfacaô. rcsli tuiremos o credito bem 
nu 1 rciilo. 1 miti bem adqueriilo q u i^ e s ta  goza
o  Snr. pr i to .  Snr. l îedac lor  *c :i<*Var que 
e»tc vti-.iiforio lie d igno  da luz sirva-se con- 
ccdrr-Jlje nvg favor no heu Periódico,  não 
*1» puii% detengano dos incrédulo* como para 
»i>»p<*ndr.r <• • nalhema que  a e*ta« broncas 
g »iaiuju* fulintnuu * huin Hedaelor  talvez

—  r̂ ~~ __ __ - - -

Marunhão 'fyrograplda  COA

p orque  as não achou  tão  f r iz . in tu  como 
esse manifesto do exm. 0  Eduardo .  ou de 
tan to  pezo meri to e pfcreizão como a lg u m a  
qfficioza carteia  dàqudla  thcsm isrima persona­
gem  seringueira  para s’imprimir ,  c espalhar 
com mão la rga ,  ou porque  não qu iz  fazer 
a  honrar ia  ao Snr. Br i to de escrever tci» 
noine nas paginas do seu papel e fazclo 
girí ir  e . . . .  &c.  <&c. cm letra redonda;  disse.

M a r a n h ã o  8  de Abri l de  J8 3 6 .
H u m  p fin iim  JParauara (  1 )

A d V B R T E X C I jI.
-------P o r  moléstia de  alguns  O p e rá r io  desta
T ipograf ia ,  não pôde ter  luga r  n ^  Q u in ta -  
feira da  Semana passada a  sabida deste u a -  
mero d6  Inves t igador  porem ju lga-se  des­
cu lpa  da  par te  dos Surs. Assignantes, visto 
qu e  nenlytm transtorno  lhe c au z a  a  não 
sabida,  nos proprios dias, das folhas porque  
estas lhes são ent regues  cm suas cazas,  e 
não f inda 0  T r im e i t rc  pelo espaço de tem­
po que  decor re  mas antes pelo n u m e »  de 
Pcriodicos.

-----—----A  V I S O  S.  —

-------A  M c z a  da  Santa Caza da  M ize r i co r -
dia  par t i c ipa  aò publico ,  que  no  dia 25  de 
M aio  proximo futuro,  pr incipiará i ínpretc- 
rivelmente a  andar  a R oda  para  a  E x t ra c -  
ção da  oi tava Loteria  concedida  a  favor 
dos t x p o s t o s  ; assim como que os bilhetes 
que  ha de resto ainda,  sc achao ^á ven­
da nesta Cidade em casa do Thcsourei ro  
da mesma Loteria y i c t o r m o  J o z é  R o d r i -  
gurs ,  c-Manoel  Jhiarte  do , e cm Al-
can t ra em casa de Jffanoel ^ f r a s  « ^ r r ã o .  
M aranhão  2 5  de Abri l de 1S.>(».

O  Secretario da Mcza,  
p fa n o d  jfito n io  dos j fa n to s .

-------Vendem-se fi escravos de ambos os se­
xos; quem pertender a lgum  dirija-sc a erta 

pograpbiu,  que se lhe dirá quem vende.

------ Em  co /a  de ^ a n o c l  J ^ r e i r a  da Jtfo*ta.
vende-se a preço» com ma dos, M ercu i io  »le 
Lisboa cm vidros de 1, 2. I, e í Ibs. , c Ta-  
lins de bom ^o<to jvira Militares.

( I ) K*ta  c o r r e s p o n d ê n c i a  é d e  g e u l e  tio 
Pura.  p o r  i.ito Snrs.  Paraense» n ã o  ju lguem  
c»ta ak s ig n a tu ra  euc ommend .»  p a r a  ckii«k v .

( Invcut igado r .  )

i  TJ J  U C IO .Y . I fé. Anuo  1 S M
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O

IN V teS T lC A D O R  1 A I A N Ï Ï E N S E ,
CírQuc fé pode gunrdnr quem fós quobranta? 

Que trnctudos monter quem leis despreza! 
Ròraíá iisío tinliá leis quando Tarquinio 
Dc Cidadüos ltoniaiuW fez excravos?

C . in n z r .  T u a c . » f  C a t .iõ .

Subscreve-se, e distribue-sc n a  Tt/pographia C O N S T I T U C I O N A L ,  cita na rua  da  
£È$lrclla*Çam N .  °  55,  preço por Trim estre  2§400  rs. fo lh a  avulsa  120.

M a r a n h a o  T y p o g r a p i u a  C O N S T I T U C I O N A L .  An.no 1S36. A

—'*&>— T jx o v ix c ia s  n o  N o n r .e:.—

R  *sc p rocura  estabelecer  o  regresso, 
<íeve-se p rocurar  q u e  elle seja, um a  vez cs* 
tabcllecido,  d u ra d o u ro  : pa ra  poder  s£r d u ­
radouro ,  é prcciso que  se lhe  rcunaõ  to ­
dos os elementos que  lhe possão d á r  esta­
bil idade,  e por  isso deve en t ra r  no regres­
so a s -s^ robreza hcredilaria e transm issível—  
como um dos elementos que  cm todos  os 
tempos tem conservado oç Estados.  P r o ­
põem-se como objecção a incompatibi l idade  
de Nobreza hereditária  como espir ito dos tem­
pos e com as ideas de igualdade,  espalhadas 
na Nação:  sc sc podem espalhar as ideas de 
fegressô, e a inda mais realisal-as ; «que l­
les que  se incumbem d ’este g ran d e  t r a ­
balha,  a«sim, como combatem os progres­
sivos, assim como trabalhfio.  p a ra  que  os 
povos coaheção seus p rópr ios  interesse.s, e 
rétrogradent  « certos respeitos, fação-lhes 
ver  também qtie en t ra  na ordem da sua 
coiiiervaçaõ, e que  ó mais uma garan t ia  para 
a soa estabilidade poli liea,  a N obreza  here­
ditária e tvunsmiksivd. Se a  Naçaõ  tem po- 
dido mudar suas doutr inas e seus hábitos 
por tantas declamaçõcs que  a tem levado 
ao precipício; se a Naçaõ,  conhecendo aigora 
«na» desgraça», vai bn*cando o regresso; a- 
qncíles que a dir igem por escriptos, e que 
tão 'regressivos por  dc&cng.ino da experiência, 
uioîtrcm-lhc que é precisa ainda a  jYobreza 
hcredilaria; <• n^Naçaò,  um a vez que «e ré­
organise, <> fu râ 'com o convem. Demais: sc 
f t  cu" lLtsa Que veria util que existi»>c hiye

iftng X obreza , que, pelo prestigio da sua an­
tiguidade, defendesse o Trono, 8$c., deve-sc 
reflectir  que  essa N obreza  j á  existe, e se 
ci la  não tem no Brasil essa an t iguidade  tão 
remota qnc  se quer ,  cssà**antiguidade tão  re- 
motàvjião a ' i r i j i  o  Brasil  lambem como N a ­
ção. P r inc ip iou  o Império,  e  com elle o 
seu F u n d a d o r  criou  logo  a  Nobreza .  Q u e  
resta pois ? Proscrevê-la ap regoando  o re­
gresso?  Não:  o que resta c sustental-a, não 
a  desacreditando  c dando-lhe as garant ias  
preciVis: isto feito, ci la  terá o prestigio,  c 
com os tempos adqu i r i rá  an tiguidade ,  como 
a  das outras Nações.  P o r  ventura os G o ­
vernos Constitucionaes excluirão  a Nobreza*. 
Sc assim fosse, nós não a  veriamos cm I n ­
g la te r ra  nem na F rança .  M as  (d i r - s e -h a )  
a d ’estas Nações tem por  si o prestigio d a  
sua an t iguidade  c \ l a s  suas 'Yiqucafiw. E* 
assim: pois sejão nobres os qnc.  sendo ricos, 
csião nas circunstancias dc o serem: proteja-os
o G overno  c a Naçaõ  em suas leis, c in­
teressem-se por  elles os qnc apregoão o re-  
gresso .x%wA discórdia dos escritores, quando  
sc t r a t a d o  condhÿir ,  de reformar ^  N ação  
c de a  g u ia r  para  o bem, é in u i t a s ^ e z c s  
a  cansa do  desvio da opinião,  e de sc tor ­
nar  improíicua essa mesma reforma.— 12 que 
vale uma classe adquiri r  um t i tulo que lhe 
serve de execração,  &c. ? Mas  dc que p ro ­
vem essa cxecr&çnõ? Das idéas subversivas 
que  se tem espalhado. E '  por i« o  mesmo 
que sc deve mostrar  Nação que o -«eu 
verdadeiro interesse so desvaira com essa» 
ideas. Mu«, se os mesmos que pregão o »v-



gressa, coiilrôccndo a u t i l idadç  da  N obreza ,  
(|i!ctcni n:iícs fomentar  c adu la r  as paixões 
<!o Povo d<> que  verdadeiramente  i l luminal-o;  
que  muito ó que  a  popu lação  não  conheça  
os sons verdadeiro» interesses, o proscreva a 
.’Vobreza hcrcdUaria c transmissível, com quem 
maldiz  o 7 de Abril? Com que  fundam en­
to  dizer-se que  o nosso Povo  repolie toda 
:i idea dc  privi légios ? 15 qual  (t o Povo  
mie  de bon» g rado  os tem consentido? P a ­
rece-nos q u e  não é esse o fito do Voto  
[National;  o seu desejo é que  a Lei seja 

~~^<;ual pura tc.dos. Este p r inc ip io  de Dire i to 
^.at ti rai ,  consagrado pelas luzes do aeculo, 
não  póde nunca  encont rar  um estorvo nos 

quando  a  rec t idão fôr  a  norma 
dos A l a s t r a d o s .

\ /  D o Dir.rio dc Pernambuco. )
— — — M©A f t  A  N  11 A O . ------ -------

- A  dem ora  que  teve o Echo do N orte
dc  aparecer,  nos fez sentir que  o seu 
dac íor  estivesse po r  ingra to  e im por tuno  
mal de saude pr ivado de dal-o 'a luz,  e até

I de  assistir aos trabalhos da secretaria  di> 
governo  de que  é^mefe ,  por isso que  vimos 
alguns papeis asstgnados pelo y/f icial  ydfaior  
no  impedimento do  secretario^  mas a ,tanje_ 
do feliz dia  2 8  do corrente,  que arrojou 

•dos Prelos esse estupendo papeluxo,  ao pas- 
:«;> que  nos t irou da encomoda incerteza cm 
q u e  cs.tavamos, nos dco com o E c h o  n. °  4 
a conhecer,  que o nosso pequenino JÈiTccro 
de Abril,  o exímio legislador provincial ,  o 
poLsíauíe secretario do governo  do Sr. (Tosta 
Jrerreira,  o di rec tor  dos setenta eleitores, o 
erud ito  redactor  c mestre de sciencias a d ­
ministrat ivas ; o chefe por  exccllencia das 
massas na gue r ra  generosa,  e f inalmente o 
Snr. ^^r^iõ^Kranciseo^ i s b o a ,  que déo ao 
Sur. jé o ità  ^Pferieira o t i lulo pomposo e 
xingüinr de — presidente deputado senador—  
está dc saude completa,  c que somente 
deta c a m a  ao impedimento a sèiencia a que 

votara dc  passar revista aos Vfchillcs  
X T u r a t - ^ í i l o t ,  Le J ? í g e , ^WÎvestrep i n h e i r o ,  
" B .^o r . s tan ie ,  afim de  qno,  com o alheio, 
i í ío  é. com meras opinioens «obre a t r ibu­
tos administrativos,  nos desse liçocns <le 
Dire i to publico universal , e nos deixasse 
embasbacados da sua anbcnça, sem privar-  

tão repentinamente da profissão de foli- 
ccUrio ,  que dc* de ã muito Mie dava os 
niai» nccemring  mvios de sub«i)>tcncÍH, dc 
modo que déwc In^sr  u novas criticas 
ctmtiu iuu notabilidade,  visto que já* empol­

ga  a v e n tu ra  que  almejava.  Eis  o q n c e l l é  
repete de novo :

— 4< O  . Snr» ^ J f íguc i redo  c^Yasconcello»,  
em oflseti] Inves t igador ,  taxou-nos  á tempos 
dc  <̂ e r a v o  ^^íi ibl icista^vlugado,  e ^ n o r a n t e  
dos a t r ibutos  mais s imples do sistema re­
presentat ivo,  po r  q u e  escrevendo nós a c e r ­
ca  da ques tão  do  S n r . ^ f u i m ,  dissemos q u e j
0 governo  provincial  t inha  am pla  l iberdade 
dc demit t i r  a lguns  dos seus agentes,  c deiia  
tel-a para  dem itir  a  todos : mas a  un ica  ra-  
são q u e  apon tou  o nosso de l icado  e u rbano  
an tagonis ta  foi que  taes agentes  não erão 
em pregados  do  governo ,  c sim <K, nação . 
E ’ verdade que  o mesmo pres tapte  cscnp,- 
to r  j ã  disse do  Snr. y0fosia «Ferreira q u e  
preferia  o ser  agen te  d o  g o v e rn o  central  
á h o n ra  de  representar  a nação  ; mas que  
lhe im por ta  a n inguém o q u e  diz  ou  
naõ nestas matérias um suge ito  tão  i g n o ­
rante délias, (  I ) que  seguramente  n u n ­
ca abr iu  um l ivro do d irei to  ? com  gputros. 
nos’ temos nós dc haver.” — Basta  por o ra  de 
Echo. E  antes dc aUcndcrmos â mostra 
que  o Snr. JKisboa passou á esses publicis­
tas, e  estudarmos a  lição q u e  nos marcou ,  
diremos a lg u m a  cotisa sobre alguns  pontos 
do  que  do nosso an tagonis ta  levamos trasla­
dado.

fomos provocados,  e t i rados da  
vida pacifica q u e  desfrutavamos,  pelos d e ­
safios do E cho, que cm seu* discursos des- 
comedidos,  e aleivosamenlc feitos em h o n ­
ra do Sur. Costa JPerreira, p o r  haver  este 
demitt ido ao  Snr. ^ u i i n ,  nos taxou d e tf 

^Kscolo.*, / rfventurciro, , fi)iàgido, forasteiro,  
.tiíiseravel, e em iim dc tudo  quan to  pode  
lançar po r  esses áres um eh i lr ador  ano- 

> mato pico ; um  moço (:1o bem educado  co- 
<mo é o Sur. jtíísboa. E  en t re tan to  nás «> 
que  devriiuiuiis fazer ? Certos  dc que es­
te é o trato  que  lhe convem, e ou tra  lín- 
goagem nie  nao t’risTr'TâTiTô' n!l(íã mais ÍT-
7,íwh« —dt>- -qTTC' el le; '  ret r ibuindo- lhe  com 
iguaes finezas, porem mais bem ajustada» 
e melhormeote  merecidas: nada  mais have­
mos di to senão quanto  temos just i f icado 
em diversos numéros deste Per iodico : ist*» 
é, que <i Snr. J í ísboa R cdac to r  do l icho

( I j  O  ou t ro  é o Snr. dou to r  .̂ a". a-
1 quem com igual ,  c aindu maiores cum pr i -
I mculO'  obzequiou  o Snr. JKf»hoa no» pr i­

meiro» Echos da primeira edição. Seja t u ­
do po r  ututíi caridude.
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tem animo dc alngar-se ao par l ido  que 
melhor lhe acêna,  por que seu patriotjsmo 
consista somente em faser a ^ p fo p r i a  .Jtírtuna 
à  d u t  a dos lugares da Nação,  que menos 
embirrem contra a  sua natura l  JilosoJí^ ; ou 
então do bandear-se como ou tr 'o ra  ao,^9Ti- 
fido i n e s p e r a d o  que  tudo  quer  conseguir  
p o r 'm e i o  da força bruta,  se com baixezas 
nada aproveita da au toridade  que  o despre­
za. Isto sim dissemos j á ,  repeti mo» agora,  
i* continuaremos a dizel-o em quanto" o Sr. 
tJ. i \ ^ í » b j a  con t inuar  a ser qual  tem sido, 
c é ainda.

Se o ^ S n r . ^ i e b o a  não partilhasse os fa- 
vo»y -  do ac tual  ^pt'esideute, ninguém mais 
que  elle seria capaz  de a t acs r  pe lo  perio- 
<iico de sua redacçaõ a que  tem 
sido administraçaõ ac tual  desta província,  

[ levando seus clamores virulentos até contra 
f o  governo geral  por  que nomeou (aõ máo 

presidente, e tem t ido a  miserável condes- 
j ccndcncia dc o  coqservar no posto; visto

o .  exemplo que  j a  temos dc (cr-sc o Snr 
JfAshoa a s s aah ád o jan to  con t ra  o Snr. .Vfanjo
#  ianna,  aó p orque  este senho r  nenhum caso 
fez dclle, e  nem se sugeitou a  at íoptar  as 

.medidas ex tra lcgies  que sc lhe propozerão,  
e ç.onvinhaõ aos fins políticos de certos p a - ‘ 

*trio!u$ rjue hoje (cm in f lu en c ia . . .  .Sim : nós 
vimos que o Snr. ^rásboa tão assanhado nn- 

»dou, que não puz pcaa ao seu (lescomcdi- 
' tneuto senão quando se vio obr igado” de 

•)~goroza ncccàîHlaïïe a  ir tom ar ares á  I ta-  
Tli urú,  c~ deixar des fa r te  dc redigir o seu

tiarol, que quasi não t inha assignantes 
CïTÎTâdo ! Assim c que  o Snr. jKisboa com 
tantp prestimo  que  tem, c apezar  da sua 
mui fallada ins trucr^õ tem (ido suas niingons, 
seus reveze^ e muitos q u e  o deprezem: (al 
í  a cegueira do» homens,  que  lamentamos 
por  amor dessa^jvotabHidndezinba. Porem 
agora  nossos scnlimcntos devem ccs«ar. por 
que o nosso joven  literato j a  está bem a r ­
ranjado,  c o governo actual  da província r  
mais sou que do  meritisMino deputado presi­
dente senador, e por» cu ja  causa j á  os malles 
dc Efu* patrícios o não comovem, o susto

e um porvir desastrozo. ou desrradante da
T O ï a ITT--------------- --------  *  —vun_____ _______ „Ui»o__opr ime o coração;  j a

quer que  os raciocínios <h» pobJicUta*. es­
crito* como méras opiniões srjão tirados como 
iiiv.iri.ivfia preceito» de d ireito á que a nos* 

CSTRfiTõTção *õ deve amoldar; j a  lhe 
(juadruo bein oa paralfellos entre n Governo 
b.iprcinu do lmperio,  c a uuluridadc de

um adminisirodor de província,  0 :1  entre esta 
c a de um jffiministrador / l 'A l fandcga;  e ja, 
finalmente quer  o Snr. Lisboa que os e m ­
pregos publico* sejaõ do governo que  por 
mando da Lei os di str ibué .( sem com tudo  
os poder (irar senão nos cacos e. pulo modo 
marcados nas Leis )  por homens,  c não da 
Naçaõ  q n c  os ha  t r e a d o  para o  melhor a r ­
ran jo  de  seu  serviço.

Q ue i ra  em bora  o erudi to  redactor  d o  
Echo do N o rte  que  o governo  dc agora te-, 
ilha  to d os os aUriliutos-- «fo^^nxeTnos~abso­
lutos, mãTnoTnrio: nós, que professamos ainda, 
õs mesmos principios que nos d icidirâo a pre 
ferir o governo  da  rcgancração j io antec 
dente,  diremos sempre 'com tranqíie/.a q u e—  
só quando  a desgraça nos reduzi r  y A  esta­
do  dc  q u e rer mos ser e m p r e g a d o /  publ ico 
da nação  a custá  ~dc~~nõi?í) af il tament'», 
en tão  ad o p ta i  em os a3 çpiniõeT"<5õitfrifirteiro 
do  ^ í f c r n o ,  pois que  em q u a n t o 'e s t a  misé­
ria não suceder,  permita-nos o  prestante rc-  
dactor  do jo rn a l  das urdiduras, que  g o ze ­
mos da l iberdade dc persistir cm os nossos 
erros,  q u e  mal não f izem  por serem de o-  
pinião: sim, digne-se o abalisado publicista 
JKÍsb*oa conceder-nos a faculdade dc p o d e r ­
mos nos entregnr  ao vagar  de esperar dt> 
(empo, o que  só á elle ó dado  o b ra r !  E»ia 
graça ,  suminamen(e pequena para ser nega­
da por uma g ran d e  alma,  um  coração ge-  
ncrozo,  esperamos que  nos será concedida  
pela u m i ld ad c .co m  que  a rogamos. Não  «  
assim Snr. ^JKísboa ? Continuemos.

Como por  agora  nos despozemos so­
mente a responder a alguns topicos da  es- 
Criptura do  nosso mimozo contrario,  g u a r ­
daremos para o diante as reflexões sobre o  

^jHreito que o Echo  pretende consagrar  aos 
governos subalternos,  por isso mesmo q u e  
nas suas próprias citaçfles encontramos a p a ­
dr inhamento  ás nossas opiniões emitidas á  
respeito, c que  o ra  novamente sc pretende 
contestar: por quanto  esses publicistas arres­
tados pelo Echo  não escreverão por ventura 
com o dcscizamento que o moço redac tor  
dout r inár io  quer  inculcar .  Adem disto m e ­
l h o r  a p o i o  temos n ó s  n a  nossa Lei C ons ( i -  
t u t iv a ,  d a  qual não p o d e n d o  o  p o r t e n t o z o  
redactor , secretario e deputado provincial c i ­
t a r  u m  só a r t i g o  em  f a v í ^  d a  sua  o p in i ão ,  
qui / ,  t o d a v i a  i n t e rp r e t a i -V .  ® a m p l i a i - »  m u i ­
to  a o  seu g c i lo .

— "  N inguém  so in p o r t a  (diz o Kcko) 
do que diz iic«ta« matérias um sugeiu» t««



amo/.as

isao

ig n o ra n t e  deliãs. q n e  segu ram en te  nnnea  
ab r io  htun  l ivro do  d i r e i to " —  E n ó s  t a m ­
bém  dizemos, q u e  n i n g u c m a c  im p o r ta  do  que  
d iz  um / s c r i p t o r ' v e n d i d o ,  cm matçria s da 
sua  ta re fa de  ^mula r ,  e dc  M r v i f .  Cer ta  - 
m e n te :  c  q u e  nos im p o r ta  a nós q u e  o Snr. 

>l£isboa consulte  am iudadas  vçses a  Jn-itot, 
e. Le  ,Page ,  e n o l - o s - t r a g a  p a ra  fascr os­
ten tação  de  sua d o u t r in a ,  se el le  a inda  c 
mui  ig n o ra n t e  d a  leg is lação  d o  seu Pai/, ? 
y'  P o v o s  nossos j á  es tão ,  tão  en joados  de 

theorias,  e  . tão  indispostos con t ra  o 
ideal dos progressistas, q u e  j á  não 

. av an ça r  á!cm das  raias de  suas leis 
; . c  nós até .cuidamos q u e  elles esti - 

ina r i aõ  a lg u m  ta n to  regressar afim de  sc 
*ião pfcecipitarem nos -abismos' que lhes tem 
cavado. ‘̂ c r e b r i n o s  puiiticòs 'que  sonhão  com 
A chü lics  ^ {ur-:t\ Com esse j^Üchilcs M u ra t ;  
escritor republicano, qu e  (alves d õh ido  de 
sc ver  to ta lm ente  p r ivado de ' subir  ao 
t h r o n o  q u e  os seus maiores  * ocuparão ,  tem 
vi» seus* escri tos consagrado  a i dc a ' do  p r i ­
meiro  ex t remo po r  onde  an t igam en te  gras* 

. l iava o senhor  redac to r  do  Echo ,  d e  que  
\»iem a Consti tuição'  dos Ivitados Unidos  
l d ’Amer ica é sul if ientemeii te  liberal,  ’ E is  
/pois un» fenomeno  ! -um pr incipe de nasci- 
jneií to mais republicano'  quê  umá r ep u b l i ­
c a  ! Eis po r  ventura»' um republicano ,  que 
Tim m onarquista  fo r te  to rna  mais saliente 
<in seus escritos, que  a  qua lquer  outro  es­
c r i to r  sobre Dire i to Pub l ico  Cons ti tucio­
nal .  Se o nosso^rfvcu Sur .  boa andar  
(Rcrtíprc assim*; nao t a rda rá  q u e  elle bem 

lisja as cxccllcncias das fogueiras da in­
quisição : ou q u e  o«f dins de S. Híírtolo- 
ico devem ser repetidos áqui  neste nosso 

.•aile de lagrimas..  M.fs nos que  j á  nos 
ut imos com m ui fn . r cp o g n an c ia  de ab ra ­

çar  qua lquer  mudança,  o u  de  cortejar  
qualquer  tbeoria que  os / filiios nos apre* 
«entem, cóntinuajremos a seguir  os nossos 
«::ro» antigos do  jus io  meio, apev.ar de 
querer  o si 
a u t h o r i d a d c

ços do 
er.hôr

com sigo a qual- 
em que  c!le por g loria

Mia ja tem na ira d o.

em que toit;
<lo»; c  nem 
agora ao governo ,  «o
ftUO o< ,1o tiouto v.rflu, uqmdla» a t r ibu içòo  

ne outr 'uru -llio conlc.ttamu», e as Lei* não

boamente com o Echo 
mas naõ ^ a l v n -  

j  vyfiAtiu que  queiramos dar  
por ser cite rio nosso

lhe  facu l tão  po r  a m o r  da conservação da  
g a r a n t i a  dos Cidadão» em pregados  publicou. 
E n t r e t a n t o  nós , fo lgaremos  de  que  bem ac 
haja o senhor  do  JEfiho do norte  com esse* 
outros. q u e  seguramente  o  acometerão 
sonhos,  q u a n d o  em o seu gab ine te  conver­
sava com  yfchiUes, L e  i*age, e Phitnt.

Cont inuaremos.

L a  v a i  Y k r s o .
' OhtQflinho teve cartas,  

T a m b é m  teve nhó Q%(inçttim 
Ifàrscin in ito  é CtKtro  forte  
E  a  tudo  d á  seu J in i . ' ,

P r o m c ü e o  mandar  a  L is ta , 
I n d a  não l i indo dinheiro;  
H e  de feição; tudo  pode 
O  tubdiião financeiro .

N e m  po r  isso se motege 
O  “Ücirrcnse mandar im;
E l le  é  am igo  de *1*510,
E l le  é amigo dc "QrKnqmm*

E x u lta  P a  tr ia  querida.  
T a m b é m  exul ta  L,a»nbão? 
P o r  ver  de praze r  banhado  
O  Piry  do  T u b a r a õ

■Pela
-------E  D I T A  L.
D irec to r ia  ,lda assignatura e subs­

t i tuição das notas do novo Padrão ,  se \'x a  
publico  que  no dia  4  de M aio  próximo 
futuro,  se ha de d a r  começo na Salla da 
mesma Director ia  estabelecida no la rgo d-* 
Palácio  em a Caza  da  Camara  M u n i c i p .  
desta Cidade cm todos os dias, que  não 
forem Santos ou Domingos  ao  troco das 
ditas notas} principiando pelos Conhecimen­
tos c quaesquer  Cautel las emit t idas por fal­
ta de Scdulas lia conformidade  do A r t igo  
X2 do  Regu lam en to  de 2S  de Novombro  do  
anno passado. E  para  que chegue  ao c o ­
nhecimento dc todos wt mandou afixar o  
presente que igualmente \:»i inserido cm 

pcriodicos desta Cidade. Directo* 
assignatura c subst ituição «las Notas 

d o  n o v o  Padrão  dc Abril de IK.'í(>.'
J S zc JK Jriçues Moxo, Dircctor.

— .i r  / s o.
------ V e n d e  n c  h u m  Bilhar n o v o  c o m  todo s
os rciis p e r te n ces ,  qú e tn  o per f rn r f r r ;  c o m ­
p r a r  d i r i j a - s r  tt cala T> p o g r a p h ia ,  q u e  •>« 
lh e  d i r á  q u e m  vende.

Maranhão 't'ypographta CO .YS T IJ U C J O A A L . Anuo
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fé jkkIo •'unrdftr <|«i«*in (*•* <tuel>r.inta ? 
Que «r;ic:a<!o‘ mantor /mimh !«• i< rlmprcx»! 
ltoim  íiíio lisilia lois «juando Tnrquinio 
Jío Cidadãos Itowunos fez escravo* ? J J3  

G .u tn r .T .  Tr.AC .. /»/; C .ttA Õ .
***********

Subscrgce-sc, c dislribue-se 'i(i Typographie C O J v S T lT ljC J O N + d lj. ciia tin rua  da  
•~-er'  Esfrclla  casa N .  °  *>5, preço por Trim estre  2SIC0 rs . fo lh a  avulsa 120.

M a r a n h a 5  T ï t o g napii ía  

M a i s  M :x i$ T r .fiiA i.:sx o .-

I n a l m t s t f .  re?olvco o Governo  expec- 
td:i(c o mandar  uma força para a p rov ín­
cia do Rio Cirande do  StiI Ï ! . O  Sor. M a ­
ciel teve de desenvolver muita energia  para 
redi:7.ir a a l p i n s  de geus rn l legas  ao  reco- 
nhectmç/'.fo da  necestidr.de de accbar  com o 
seu to rpor  o:j com a  sua contemplação.  A 
Vni d'elles c‘ fama que  dissera: —  I to g o  a 
V .  E s c . , c  rogarei  cem vezes, que  não fal- 
le mais sobre ente assumpio: ï . ®  porque  eu 
eonlieco melhor  que  V. l i xe .  o terreno e 
a gente; 2. 5 porque V. En c . tem lá entre 
os revoltosos um irmão,  e c<ía circunstancia 
pode d.ir ás suas expressões, aliás puras, 
sinistras intel l igencias .— O  certo c* que  j-> 
S“ ad ia rão  400  homens para serem enviados 
para nqucllá  malfadada provincia ! A con- 
dueta do Snr. Maciel  e'  a censura mais a- 
t e q u e  pode fiizoi á conduc la  do Poder  
Exfcu t ivo ,  que alé ngora vio com olhos 
enchufos a lava da revolução ahrasar o Rio 
G ronde  e ameaçar,  com o eclipse de uma 
de «mis mais bri lhantes esfrellss, a In tegr i­
dade <!■> império ! Com • íieito, *e era pos- 
pivcl ap romptar  esta forra,  se era possivei 
mandar  vir reforços de Minas,  de S. Catha- 
r ina e S. Paulo,  para  que  estar deixando 
adoçar  os p u n h aes . correr  o sangue c a 
anarquia talar  as esperanças dc uma provin­
cia tão in teressante?!  Como responderão 
cmor homens á Nação que lhes ha-de tomar ! 
f(>n»as ? Como ha-de esse Ministro da G ue r ra  1 
l«var-sc dc Lio negra nodoa ?

C O N S T I T U C I O N A L .  An.no 1S3G. / f

K síío esces os homens que querem fa ­
zer  calai  a  Imprensa,  q por  esse meio as 
censuras de sua condtteía criminosa ou im­
becil ? K são esses os homens que  onsão a -  
c:reditar-se matéria não sujei ta á  cr i t ica do  
Publico  ? Com que  braço  de ferro não tc- 
r iáo os nossos pigm8os ca ído  sobre a l ibe r­
dade da Imprensa,  so o podessem f.izer dc-  
sassonthradnmente ? Mas sobre os in imigos  
internos da  nossa prosperidade,  sobre aque l -  
les que estão vi lmente der ram ando  o sangue 
brasileiro, q u e  esião perpe t rando crimes naõ 
commett idos  pelos c a n i b a e s . . . .  sobre cs*cs 
các-sé com Amnistias, com rccommendações,  
com prece/*! N a  ba lança dVsses homens 
pésa mais um sarcasmo que  se lhes d ir ige  
do  que a morte iniqua e a t roz  do  miscran- 
d o  Vicente  Ferreira! E ’ pouco:  pesa mais 
uma facécia que excite  o riso de q u a t ro  
leitores do  que a perda de um a  prov inc ia!  
N ão  *c \0  o ominoso Nasc imento  que  fa^ 
uma emissão de Nola*4novas, que  en t rega  ao  
Andréas ainda antes de solemnc publicidade ,  
do competen te  resgate.  &c. . &c. . t rove ja r  
e vomitar  fogo e bilis cont ra quem ousa 
duvidar de sua sabedor ia? !  Não  se \ c  o 
Snr. M. da Fonseca todo  espavorido de vêe 
que. haja quem se atreva a duv ida r  de seu* 
eònhecimcnto#.  mas tranqti il lo com a  exis- 
teueia «le sen irmão no meio do* revoltosos 
que  dilacera (* R io  G rande  ! V ão  se v f . . . .  
M as  pnra que é f .wer a enumeração  de 
factos quando  todos o-: cidadãos são uma 
historia \ i v a  de nossas desjjraças ! Tornem os  
pois ao no.sso f»o: con t in u e  o Snr. Macie l



9S

fl porÍEr-sc dVftíc modo,  c o Sele d 'A b r il  
ll ic renderá os devidos elogios. O  Sete d'- 
A h r il ,  e dizemos mais, todos os escritores não 
nifoistc/ialista?, todos os fluminenses cru firll 
jvõo qúcrfím revoluções,  não querem Htsgasi \ 
onerem ordem, querem set  bom g o v e r n a - 1 
dos ; no querem con t inuar  a ser o ludibrio 
dos conspirudoies de 3 0  de .J u lh o ! ! . . . .

( Do Sete d’Abril .  )
— Y  G  I  E  N  Ë.  -<2>—  

Observações sobre a Vacina.
1.® Jvm que idade se deve V acinar?

_ Kn» qua lquer ,  p o rque  as bexigas declarão-sc 
0 * : n  todas as épocas da vida ; com tudo deve 

çonfoísar-sé que,  quanto  mais crianças,  ma­
rs probabi l idade ba  d o  bom exilo.  Dos  
dous a r tk t r c s  mc7.es c a época* preferive), 
excepto  r»íj<! cav.os dc epidemia, c:n que 
«.nuvem fuv.rjJ-o quan to  antes.

‘2. °  K m  que estação se deve vacinar ? 
".K:n toda a  estação, c pr incipalmente sc 
h á  epidemia, porem não havendo oeonSc- 
ci tnentes que  obr iguem a isso, pode espe­
rar-se a primavera,  ou o outono,  q u e  por  
distarem mais dos excessivo* frios c calores, 
são as duas eslaçucs mais favoraycis para  o 
desenvolvimeqto da vacina.

8. °  Faz-se algum a p re p v a ç ã o  as cri­
anças que haõ dc ser vacinadas ? A milhor 
p repa raç ão  é o bom estado dos orgãos : sc 
a cr iança gqsa boa sande póde  afoutamen- 
i e  vac:n::r-se quando te  quiser ; se está 
doente,  cofsuHa-se então o M edico ,  ainda 
qu e  em niuEíos cazos pode ser a vacina 
i im excellente remedio.

4. °  c o íhodo dc vacinar ? O
nii lbor e o mais ttzual faz-se dando duas 
<mi trea p iradas  com n ponta dc uma lan­
ceta em cada braço ,  pela qual se introduz 
<: virus vacino,  an tecedentemente colocado 
jia pon ta  da tolha da  lançela. O  instru­
mento  deve prefurr.r mui to pouco e obl i­
quamente ,  afim de que  só penetre entre a 
jpcílc e a epiderme.  Apesar das cautelas 
mais minuciosas, não é raro sobrevir  a l g u ­
mas vezes uma go ta  dc sr.ngue, c se bem 
q u e  isso fr ja .  dc pouca impor tância,  e cm 
nada  al tere o  bom efeito da vacina,  com- 
tu d o  muito bom será c\iCor-sç este peque­
n o  incidenie. í im c.v/os extraordinarios, c 
urgciCcs circunstancias, pode substituir-nc a 
lanceta pela folha dc um canivete,  c ate 
mesmo por um al£nctc.

c Deve impor-vc dieta aos vacina­
d o s?  A vacina não  c doença,  po r tanto  é

i,i itfil impór-lba,  a-sim com o  íambem a  
um pre ju izo  s n p ô r  q u e  é bom aee u m u la r  
rôpes quen tes sob re  a c r ia nça  recen temente 
v ac in ad a  : c a i:aõ ser a l g u m  pequeno  in­
cidente,  é me lhor  deixai-os c a m in h a r  na­
tu ralmen te ; a maior  parte do  te m po  nem 
as cr ianças se receiiicm d o  q u e  se lhes 
fez.

í>. °  11 à  m u ita s  qualidades dc vacina ? 
As mãis scm p:e  rccom endão  aos ‘médicos 
q u e  t ragão  boa v a c i n a ;  isto um  p re ju i ­
z o :  há  só unia  especie de vacino.  Q u e  
seja t i rada de u m a  c r iança  sarnenta ,  ulcc-  
roza,  t inhoza ,  ou o c r u f u l o z a ,  tCáo  J w  o 
mesmo : em nad a  m uda  de  na tu reza ,  "pois 
na qua l idade  de  virus, resiste énergie nN 
mente á  todas as cauzas  d ’al teraçâo.  Naií 
!iá exemplo  de qu e  a  vac ina  t i rada de 
buma c r ia nça  a mais im pura ,  o a mais 
a t taeada  dc doença ,  mesmo c o n íag io za ,  he- 
r idi íar ia ,  oti ou t ra  qua lque r ,  désse senão 
a mesma vacina que  em nada difere das 
outras. A pezar  disto não há iucotivcuicr.fo 
em ccdcr,  nesta parte,  q u a n to  for  possível 
com os desejos das mãis, c  de ixar- lhes a  
escolha da c r iança  que  deve submin is t ra r  a  
vacina para  os seus ; mas havendo  prec i -  
züo, uno se deve ex i ta r  em sup lan ta r  es ­
te prejuizo,  po rque  importa  mais vezes o 
salvamento do uma popu la ção  inteira,  no 
cazo dc epidemia.

?. = Como se cotrcidera a vacina ?  De  
muitas formas ; a meíhor  dc todas, c dc-  
positsudo-a entre dons quadr inhos  d o  
vidro dc meia polegada ,  unidos um  ao  
ou tro  por  meio de lucre,  é assim ao  a -  
br igo  do contac to  do  á r  que  se lhe  não 
al tera a pureza,  e que  fica mais faci.l de 
(omar-sc.

K. °  l l á  precisão de vacinar duas ve­
zes ? Nem uma : mas tninbcm não l*ú in- 
convcniente cm qm* se fuça : está p rovado  
que a maior par te  dos vac inados fica p a r a '  
sempre isenta dos at taques  de bcxiiras : a l ­
guns factos con trá rios  nade. provão cen t r a  esí* 
verdade indubitavcl  por  tode* os cnlculos ; 
todavia,  repetimos, não  ha inconveniente  cm 
se vacinar  duas vezes, q u a n d o  seja r.cces- 
sar:o para  tranquil isar  c.it.»s espiritas, se 
bem que isso não serve absolu tamen te pa­
ra cotisa nl;*.uma.

°  K ' verdade ei[)'raqueet r-se a . a ci* 
nu ? Ivsta pergunta ,  c o m e q n e iu i a  imnie* 
diata da precedente,  deve como ci la ser 
i c so h id n  pela negativa.  Isàu : a vaciin*



-*ião sc enfraquece.  Algumas pessoas liá 
que tem (iilo bexigas,  não obstante serem 
primit ivamente vacinadas,  porem essas são 
d u q u e l  las c.r«ppçues cm que  só tom lugar  
o reparo  p:>r serem tão pouco freqüente?,  
r. é sem duvida a anu mesma raridade quem 
as faz ,c.hcg«r ao conhec imento de todos.

10. * in flue  o num ero das borbulhas '&»* 
bre u fo r ç a  preservativa da  vacina ? Do 
forma a lgum a : poderia com rigor* vaci- 
jar-sc, daiído uma só picada  ; dUo-sc mais 
ara segurar ,  que na falta de uma su- 

u ra 5 as outras,  porem  basta um a só borbu- 
Irni : há mesmo pessoas, nas quaes a vaci- 
n^>g>iõ ‘Seu aparência exterior  de aprovei- 
taniento,  e que assim mesmo tem sido p re­
servadas ; talvez que  sem rs>o o tivessem 
lambem sido ; mas cm ledo  o caso pede 
a prudência que se torne a repetir.

A crença que sc acha  tão espalhada,  
c que  mui to impor ta destruir,  c ’ a de 
considercram-sc as bexigas como uma d o ­
ença necesíaria, como um depurat ivo  na­
tural e imlcspcnsavel dos nossos humores ;

' c corno uma salva guarda  infalível con­
tra todas a j  doenças de futuro.  Quantas  
criança* são ainda hoje vict imas deste dc-

nas queploravcl prejuizo,  c sem fxllar 
iu c u m l^ m  desta infermidade,  quantas das 
que  fica o aleijadas, e desfiguradas por 
tão tcrrivel-' doença  nãfNsão dcpoH  acome­
ti ías de outras afecçocns ?' Pode  afirmar- 
se, sem rçccio de ser cont ra r iado  pela cx- 
per icacia,  que longe  d j  ter a menor vir- 
jtude prezervativa,  :is bexigas deixão após 
isi despo^içoens evidentes para  uma mul t i­
dão dc alecçôc,-?, que talvez a vacina po- 
desse ter afastado, c que esta doença a- 
fcalando algumas vezes mui prpfundamcutc 
a constituição física, e deteriorando o tcm- 
peramenío,  deixa os indivíduos expostos ã 
uma imensidade de influencias doentias, c 
a  um g rande  numero dc inconvenientes 
mais ou menos graves, dos quacs o me* 
n o r n ^  a pftyla das  vantagens íizicas, que 
nunca'  são para desdenhar.  V,

(Pclú D outoryB w isqucl, Membro du .4- 
calentla Jlcal dc Medicina dc P a riz .)
*----- bsta Opi::if:o, que  acima levamos copia*
d.!, sendo dc: publico interesse, o seu conhe­
cimento o’ part icula rmente hoje, que  esta 
provincia sofre a ’ epidemia das bexigas, de 
g rande  monta urju d alla. co: i%^-!:N*aos 
nossos professores, para que/^intere^audo-se  
cadu um como lhe cumpre,  entrem todos na

questão com ar.irno firme de explicarem a- 
quellas circunstancias que M r. Bousquet 
cont ra r ia  por  negação á aquelles que  tem 
sido da opinião, por exemplo de que - ‘■a 
vacina antiga, ou fr a c a  não pega, ou que 
dela resulta segunda camada de bexigas ; c 
que da dc ru im  qualidade sc segue ao 
vacinado grande enfermidade, perigo grande, 
senão a  m orte .—

Mós nem um conhec imento temos d a  
medicina,  e por  isso rffeda dizemos á res­
peito da  questão proposta,  senão que co­
mo interessados, na propr ia ,  c na conserva­
ção dos nossos concidadãos,  nos parece d e 0  
suma uti l idade que os conhecedores  d a  
matéria digão  sobre cila o que  en tenderem,  

para o <̂ ue oferecemos as paginas deste 
.riodico. ‘ .. f ,

Convem que todos conír i j jhaõ para  o 
beTfi publico, com aquil lo que  «Uas facnl-  
dade |  permit irem, afim dc cada um to rnar -  
se recomendável  a  seus concidadãos.

Nós cuidamos que  se os nosssos M cd i -  
cos t iverem a franqueza  de M r. Bousquet, 
de arriscarem por  via da  imprensa perió­
dica a sua opinião ace rca de qualquer  
assunto dc sua profissão, bem longe  de se

ganharã o
discussão

(ornarem por  isso censuráveis, 
afoctos, o, por meio de a íguma 
que sc suscitar en tre ti, adoui r i rc j i^maio r  
soi’na de conhecimentos. I%r/isso,  ou t ra  
rfez os rogamos a que  se decrn á este t r a ­
balho,  c ou tra  vez lhes o ic rccAios  a$. p a g i ­
nas deste P c r i o d i c o ^ ^  » / F f e  V.
------ Estou alacado^^./ í /or<7/?« do cnciclo-
pedico Snr. / ( ' í í ac t i^F do  E cho do X o rte , 
por isso não escrevo V a r a  este numero  a 
cont inuação do art igo  com eçado  em o  
antecedente,  sobre a questaõ dc atr ibutos 
que esse escritor quer  d á r  aos administra­
dores de  pvovincias, para de todo avil tar  
a classe dos empregados da nação.  P o r  
tanto,  coitos os Snr-. ! «ri (ores deste j o rn a l ,  
da  franqueza com que faço esta confissão 
da minha preguiça : rogo-lhes que doem 
lugar  á cura  destn minha moléstia, pa ra  
entaò poder en t ra r  na questão da, pelo 
nosso adversario portendida,  scien.ia  a d ­
ministrativa. A :'  e„.V.

Snr. investigador.
------ T e n h o  notado que os ofícios r - o g r n -
tulutorio-* que  o nosso cxm. °  prssidctiie de­
putado senador, e  regente eleito por  esta 
ptoviuc ia  rcccbc do  mínisteno saò inauda- 
dus cum prir, e registar.



10 0

t K ã o  tnft (ltrà Vmc.  que  liú a cumpri r  
cm  tacs oflicios, c u quem manda «> nnsso 
adorado  e tt&chsttrio que  os cum pra  ? Será
h, secretaria,  ou aos typos e prelos?  Que 
*>s tacs ofícios sejáo registados eníendo eu 
<iurt e* bom m a i  que sr jáo cumprido» 
c'  o  q u e  eu não posso c.omprohender, tal - 

y-Çjl i»or me fnltarem os conbecimcn(o« da 
yietajizica socijíd. P o r  tanto,  c como Vmc. 

. j á  l idou com essa gen te  que óra nos g:>- 
^-yjorna com gei!o, teé!.*a a bondade  de dar-  

'fnc a rasão do  cuptpra-sc ; poig eu,  como 
adm irado r  dos conhecimentos adminis tra ­

t i v o s  do  nosso patr ício,  sou cur iozo  e i n ­
teresso ' saber esta» cotisas, para explica l- 
as  a r s  incus \ i z inhos  da  Chapada ,  visto 
que  cn í rc  elles, sou o mais at ilado.

^ ttfa n fa rà isc .
---- l Y j t t ?  C o  x  r  i  r  r  -a

------ Il. ide híEVer girande almoço,  jantar ,
■ riaíiça, cêa, caniata, pianism o, c. mais laa&c- 

dir.c por 1res dias, tudo  dedicado a felici­
ta r  o irm ã o  terceiro ; as pessoas pois que 
sc quiserem servir  de curé, aïïgiit, c Clixeí, 
cheguem-se  a  fos.ança, que  se não forem 
chàrros ordidores serão admitt idos, pondo 
lum inarias.

—  P  j  „V T  V  l i  A . —
-------Neccsi i la-se de um babil pintor ,  que
saiba borrar  cm transparente o quadro  dc 
r= A n(cs c D cA s&ss  sendo as principaes fi­
gu re s  dc’. 'e,  um camclln á d a r  an gamhias, 
<!:> lado d irec to ;  c do  esquerdo,  um JU>. 
gisladnr pi / .ándo livros, c a ty-
ca r  p u tn ‘> : e terá p o r ^ w v o  dc tudo

Ali  lo g e  o  t a Wclp^Psbafori;1 o ;
Aqui o supre o sobrinho destimido !
Q uem pois estiver nas circunstancias 

antecipe-se pois ha preça para humas l; t• 
Minaria* nrOximas !

~ - p  i i t  í ; a  d  a ___—
Irmaõs alr^rai-vcs !

•------ Chegou  ! . .  . . Chegou  ' . .  . . Chegou a
lista dos m is  com o irmão  ferreiro  em p r i ­
meiro Jogar. Spcs vencruut ad  conuuiarnu vott- 
iram . A gora  sim, agora  sim, brinquem 
com elle:  prepare-sc Snr. lo spc i to r  peculiar 
t\n Thea t ro .  qu e  agora  hade sahir do  Ca- 
ir.ârotc ' Agora,  o E dito  vai avante ; ngo- 
r.i íudo  hade virar  cara  para S. KxcelJen- 
r ia/ . i’fîhjt, c.custau para <• eXpeetacnlo ! As- 
vyiiio-u caixeirada ; m alvada pnçafhadn  asso­
biem, qu e  as proclamações ja está:» promp- 
l;;s . e não háde n  r guerra gen: rozu , nade 
sei jo r te  I r u z . . . .  pr ijz .  • .  . t r u z . . . .  p rnz .  .

. . . .  curí icí l rí ;— c ú r ú ; ú r ú . . . . . . . . T u d o  va i
razo.

— P  /: o  r. u  a  T a .—* & —
-------Hoje  instalou-se a nossa ^ífÇsemblca y ^ o -
vincial ; e con t inua rá  a  servir  nel la  de D e ­
putado,  ao mesmo tempo que  serve de Sc- 
c rH ar io  do  f loverno ,  o  Snr.  ^JVãos&Panci&d 
Jílsbo.a.+coiiicti a disposição d a  Lei R e g u l a ­
men ta r  ?

4 — — Bal a do Paria.
O  Minis té r io  do  Padre  

Começou com 1res M anoeis ! /  ?
Foi- ïe  o coxo  . . .  os dois q u e  restão ,

“  Não  valem nem c inco  reis •1’
7 dc .A b r t.tr

£

TTSZZJjjl
{D o  

V x n so .rm rrVa i
Subistes fKeijó immer.so 
D o  Impcr io  ao « 1 to mando,  
P a r a  hires Sabiamente 
A nós. povo,  governando. '

Porem que  tnofina (■ esla?
P a i a  q u é  obras assim?
1'azendo in p r im o  os terceiro? 
Como sucede a Qniuqui tn

Isso não c dc homem;
K  nem é dc Sacerdote; 
l i r a  tudo  com o estava;
Vira, v ira  m eu r.irote.

— — -----A  V  Ï  7 . 0  c ------- -—

\

-------D. ^fl fgc l i ca iKuis t ina’ de JMqucira  uUi-
mamente chegada  <ic Ing la te r ra  aonde  se. 
conservou alguns annos  em um Colleg io  en -  I 
sitiando a l ingua FranCcy.a, pretende p G r j »  
aqui ,  um a Casa de  íüducaçSo para  Meninas,  
aonde ens inará a- Primeiras  Letras, Escrever,  
I iordar,  M a rc a r  ivf.  ensinando (ambem a 
l ingua Kranccza hs iVleninas que  a qu ize-  
rem aprender.  Todos  os Snr?. e senhoras,  
que se. qu izerem aprovei ta r  <so seu p rq u ch p  
presfimo, podem «ürigirem-se ao  Recolh i-  
mento í«‘«?K!a ('i(l:i(ln, r*.í>mío a Aitiiimcimiic 
está múraiulo; pava tratarem d‘o preço que 
!>reá modiéo.
- —- O  Corre to r  <lesta P ra ç a  Jdfanool J Á  
j/a m e s ,  pe rtende fazer.  Lejlat fTno dia  ? 
M aio  corrente.

20
dc  '

de huma porção  de  ICs- 
r ravos  «le. scrv:çi* iíe ros«a, por famil ial  c 
solteiros todos boa ':iie. no Lavro de P a ­
lácio, c.udc o ro tolo do  mesmo 1’o r r r to r  o 
Aniiiiuciar. M a ra n h a o  ‘2 de M aio  de LS3G.

-  Priue ip ia rá  ás 10 horas.
------- J ^ e y n a r i a i ^ T i u  d e ^ r f í t i o s ,  tem para
vender L a p e  dfT Lisboa, chegado  pi'o.\ima- 
mente a ÍÍÃH80 a

M aranhão 'Jyi >grup';iti COJ^S'J'1'I U C IO .\y t !.. . Inr.u ISoli.
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A  D  V  E  n r  E  x  c i A.o quercr-mos 1er a honraria dc publ i­
ca; a grandeUqua Fal ia do Exm  ® Pre­
sidente na abertura da nossa Aísemblea P ro­
vincial,  nos forçou a retardar alguns 
ar*:gos que temos em nosso poder ;  o assim 
mai» a sffhida deste n. 3 da nossa rcd ic fão  ; 
porem ei-lo de duas Folhas a suprir o n. °  
26  c  27.

Senhores D eputados M aranhenses.

^ ~ ^ íei . ao preceito da Lei Constitucional 
<ic 12 dc Acosto dc 18.Í+, apresento-me 
cheio de j u b n o  « confiança ante \ós  para 
instruir vos do estado dos nowos negócios 
Proviiiciaes, esugerir-vos anuellj* providen­
cias, que no meu sentir, são indispensáveis 
á segurança, incremento c prospniidade da 
ii»d‘a Província.  Certo do que a vo««a in 
diligencia e esclarecido patriotismo relevará 
as minhas faltas, c por ventura os meus 
erros, vou j a  encetar a minha tarefa.

Tlt AN QUI I.M I>AOE PunUCA.
A nossa Província, bem que ntisfica 

ao  volcão anarrhico que alaga o solo Pa- 
raense com suas lavas, goía todavia de
pleno socego, e me ju lg o  feliz cm poder 
nssefrurar-voii que o presenle nenhuiis recei­
es oíTerece de abalos e commoções polili- goas, licarao a coberto dc freqüentes in-

dem vingar as instituições l iberais  que  fe­
lizmente nos regem. U m  troço dessa 
horda feróz, que sem dó assassina os ha­
bitantes do malfadado Pará,  sem distineção 
de seso ou idade, roubando os escravos, e 
talando as habitações e lavouras das victi- 
mas sacrificadas á sua sanha, enlrou no 
Turÿ-asiü,  villa assentada nu niargpm es­
querda do rio do mesmo nome, o qual b a ­
lisa c divide a nossa Pro \ inc ia .  Chegando  
ao Governo a noticia de*sa entrada no dia 5  
de Outubro  próximo passado, e prevendo 
elle os funestos resultados de taõ ruim vi- 
sinhança, c os uteis que colher podiaõ os 
inimigos da legalidade da occupação de 
urii ponto, que lhes abria porto franco pa­
ra provimento de munições de g u e r ra  c 
victualh&s, mandou de prompto esquipar a 
Escuna D. Francisca,  c no mesmo dia fez 
nella embarcar os bravos Cearenses, que a- 
qui se achavaô ; no dia 6  partira»,  c a
8, ao a pntitnr da manhã j á  estava# *
braços com os inimigos. O  sobresalto deu 
»os nossos facil victoria, c sem que um só 
d’entre elles ficasse ferido, morderaõ a Icr- 
ra desoito dos siearios, tendo alem disso 
para aqui  sido coudusidos trinta c um 
prisioheiros. A villa do Tury-assú,  que ti­
nha sido saqueada, ficou livre de ser pasto 
das chamas, que j á  o vandalismo projcclava 
a tea r ;  os lavradores cerca dc quarenta le-

cas ; graçts  a Divina Providencia, graças 
ao Metido e jtidicioso comportamento do 
bom poyo Maranhense,  que não desconhe­
ce que a nossa primeira necessidade c o 
Repouso, c que só no regaço da púz p o ­

snltos, e a nossa Província dcsasombtLda . 
lae* foram os fruetos tia occupação do 
T u ry  nssu pelas nossas *ropas. liem per- 
snadido da importancia desse ponto, re­
forcei a sua guaruição com mais quarenta
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e très proras,  c com o Cufer  — TW.iHm— : 
c tenho  seguros dados para podcr  afiançar- 
vos <jne «.-lie não será represo. T o d as  es­
tas medidas executadas  cm terreno alheio 
da m inha  ju r i sd icção  rnerereraõ am plo  as- 
senso do  Pres idente do Pará ,  com quem 
tenho  marchado  de conce r to  c a  quem tenho 
prjesfado toda a coadjuvação  que  tem es­
ta d o  cm minhas posses c  que  cont inuare i  
sempre  a  fazer ,  pois que  estou al tamente 
convenc ido  dc  q u e  a  defensão da causa Pa- 
j a ’fcnsc é defensão da causa do  Brasil,  da rasão, 
e  da humanidade .  E  á nossa P rovinc ia  nesta 
lu t a  cahe  a g lo r ia  de ter  concorr ido ,  mais 
qftft ou t ra  qua lquer  do Impér io ,  para  o res­
tabelec imen to  da O rd em  : por  quan to  j á  
temos gas to quasi quat rocen tos  conios,  em 
p a g a m e n to  dc letras, munições dc boca,  c 
gu e r r a ,  \Nelusive tr in ta  e tantos contos  cm 
pra ta  r e m e t id o s  ao  Presidente daquella  
P rov inc ia ,  e ao C omm andante  das forças no 
Tury-ui*ú ,  afora mil seiscentas e oi tenta c 
o i to  g ranade iras  e tem marchado q u a t ro ­
centos soldados Maranhenses  de 1. 10 L i ­
n h a ,  qu a ren ta  recrutas  dc M ar in h a ,  que 
reunidos  á.- t r ipulações da  F r a g a t a — Im p e ­
ra t r i z ,—  E scuna  — D. Francisca—  e  C u tc r  

-Bomfim,—  sobem a mais dc oito ccntas 
praças.  E ’ desta ar te  que  a P rovinc ia  do 
M a r a n h ã o  tom servido dc d ique  á torrente 
revoluc ionar ia ,  que  ameaça o Brasil intei­
ro. V e m  a pf l lo ,  Senhores Deputados ,  fal- 
lar-vos aqu i  sobre os duentes e famifias des­
g raçadas  q u e  \  ierao d em anda r  asylo entre 
nós : apenas  o G ov e rn o  soube  que  t inha a- 
po r fado  em as nossas praias a Curvc ta  =  
R e g e n e r a ç ã o = ,  correu  a seu bordo,  exami­
nou o estado dos enfermos,  c f ranqueou a 
todos os pa«sagriros ab r igo  cm Palac io 
onde  a lguns  desvalidos tem sido, c sSo 
a inda  agasalho d os, e hetn assim o edifício 
qu e  an t igam en te  servira dc armasem dc 
polvoru,  c <lco ord.cu» cem rcsli ii çíi»:», p a ­
ra  que  fossem 8oeeorridos <»» doentes com 
tu d o  quan to  podesso minorar  o seu pade­
cer ,  fazendo m uda r  o hospital do  quartel  
do  Cam po do  O ur ique ,  onde falleciaí» os 
commodos  necessários, para o e.dcficio da 
M a d r e  dc Deoa, a re jado  c salul>rc. Devo 
aqui  dec larar  q u e  o Coronel  M anoe l  dc 
Souza P in to  dc Magalhues  incumbido da ins- 
peeç£> deste hospital desempenhou com 
todo  o 7.cHo, e act ividude esse enca rgo ,  sa- 
ti -f i / .endo assim cabalmente  os votos do  G o-  
Tcrn o .  Os militares, c marinheiros  mutilados,  
qu a n d o  restabelecidos são enviados ao G o ­
verno  Cen t ral  qu e  sem duvida os premiará ,  e

aos paisanos tem o G ove rno  ofTerecido pousa­
da, c a l imento  cm palacio cm quan to  não en­
cont ra rem e m pre go  dc q u e  vivaõ. U m a  
commissão composta  dc negoc ian tes  q u a ­
lificados a que  tenho  a fo r tuna  dc presidir,  
(cm a seu ca rg o  o d iv id ir  pelas familias  
que  aqui  se aco lherão  o f rue to  d a  bgnifi- 
cencia dos habitan tes do M aran l i aõ ,  Cçará ,  
R io  G r a n d e  do Norte ,  c P e rnam buco ,  a qu e  
cu ju lg u e i  ace r tado  a j n n ta r  o i to  contos  e 
qua t rocentos  mil reis q u e  a genoros idade  
fluminense havia posto á  m inha  disposição 
para  al ivio desses it.felises, c na p a r t i lh a  
(cm sido bem aquinhoados  os qu e  sahi-  
raõ feridos p u g nando  a  favor  dí> L ç j . ^  J á  
pouco resta destas subscripçocs, e esse p o u ­
co en tende a  commissão  que  deve ser  d a ­
do ás familias dos que  pa r t i rão  com  o n o ­
vo Presidente a debelar  os desordeiros.  A  
commissão sempre solicita cm ac u d i r  a h u ­
manidade  não  pod ia  esquecer o env ia r  
medicamentos,  geueros,  c u l t im amente  do ze  
contos dc  reis cm pra ta  para  sc dist r i­
buírem pelas familias  d ’aquellcs a quem de todo  
faltaraõ meios de evadir-sc aos estragos da  fo ­
me e  peste, e dos q u e  tendo  sempre es­
tado á ba rba  com os anarchistas, tom araõ  
o generoso part ido dc preferir  ás privaçõe*,  
c até a morte ao abandono  do  jjçu paiz 
natal.  E ’ mister po r  ul t imo confessar Snrs. 
Deputados,  que  cm geral  todos os h ab i ­
tantes da nossa cidade  tem com o á  profi* 
estendido mão benefica,  e a g a s a lh a d o u ra  
aos desventurosos q u e  escaparaõ dessa te r ­
ra ensopada cm sangue.  T o r n a n d o  a e n ­
fiar a matéria deste a r t i g o  c u m p re  p o n d e ­
rar-vos, Legisladores,  que  posto q u e  cm 
nosso paiz não hajão  receios dc com m o-  
ções polí ticas,  com o vos assegurei ; posto 
que  nas povoações do  seu in ter io r  não e n ­
trem im punemente  como em outras  que  sc 
disem cm paz,  bandos  dc assassinos a r m a ­
dos ; c nem nas reuniões do  nosso J u r y  
tenhaõ aparec ido  as escandalosas sccnas 
dc tiros, c punlialadas,  com  tudo  os p a c í ­
ficos cidadãos a inda  naíí gosaõ d 'aque l la  
inteira ssgur idade ,  e p ro tccçaõ ,  q u e  lhe* 
devem, c aflianrnõ as I.cis dc hum pa iz  
Cons ti tuciona l .  U m a  vúz quas i  un isona  
clama dc todas an Comarcas ,  de todos os 
Term os  c Distr ictos que  a  im pun idade  
a inda alenta os malfeitores,  e cr iminosos, 
por  não h a r c r  fo rça  policial  que  os p ren­
da,  cadcas que  os guardem ,  c J u i z c f  
que  ^os sentcncccm. Ó  G o v e r n o  impelido 
por  tão justos que ixumes  pede cm nome do 
toda a  1 rov iuci*  a  vossa a t tenção p a ra  « •



____ Ko dia S do correnfe nie7, aportou
aqui a F r a g a ta  = C a m p i s t a =  vinda do Pa-, 
rà, c trasendo á seu bordo o ox-Presidente 
dessa infeliz provincia, o Kxm. °  M are ­
chal Snr. Manoel Jorge Rodrigues, não co- 
lxyío dc louros da victori», que as mais 
das'*'vezes dépende da fortuna tão  somente, 
nias cheio da gloria,  que ninguém lhe pu- 
derá negar, dc haver, á despeito de tan­
tos e taõ contrários elemento*, conservado 
aquella provincia na uoiaõ do Império 
Brasileiro. As bênçãos do Çéo coroem, as­
sim como os votos dos reconhecidos Pa­
raenses patentêém as virtudes que ornão o 
peito d&»tão prestante Varaõ.

' r  Educado na escola do r igorismo mi­
litar, e só tendo aequerido renomo. pela 
carreira das armas, S. Exc.  nãò podferia 
ser de grande nomeada entre as falanges 
dc opinioens que se haviaõ levantado nestes 
últimos tempos cm o nosso mundo politico, 
mas pela obediencia- á que se votara, ape­
nas nomeado,  não exitou um momento de 
marchar em execusão á ordem do G over­
no que o mandou ã reconquista do Pará, 
não obstante haverem il ludido a sua consuma­
da  boa fé com promessas de forças para 
taõ importanic ein preza,  que não *c réa­
lisa r2o. ^

I)C Ti'ïD *de Janeiro  salito elle com 
pouco mais de meia duzia dc soldados : 
nas outras províncias nada achou;  e só des­
ta  é que pôde levar o Batalhão de Linha 
com cento e tantas praças. Com tudo S. 
Exc.  não ret íocedeo em sua marcha obe­
diente, e por ventura chegou a conseguir  
o poder arvorar  o estandarte da Legalidade 
nas muralhas da infeliz Belem, onde, a in ­
da depois dc cercado de inimigos desco­
bertos e dc outros desfarçados, soube sus­
tentar-se 110 seu posto, e pôr ein pratica 
todas as regras de uma Arte, filha de c i r ­
cunstancias, cm que o mcimo Grande  F r e ­
derico tantas vezes vacilou, c preferio a re­
tirada.

No meio do vivo fogo de um oitava- 
r io dc dias, elle mostrou sempre o mesmo 
valor  c discernimento com que sustentara
o assédio da Colonia do Sacramento : e 
nem a prematura morte dc seu predilecto 
filho o fez esmorecer ! ! !

Conheceo o Exm. °  Marechal  a tática, 
e fcrocidadc dc inimigos sem lei : deo o 
pezo devido às suas forças, que, bem que 
pouco adestrada#, crão todavia nuincrosis c 
bem deste mi d as ; e então, a prudência uni­
da  ú piricia militar lhe sugerio a  cscolha

do menpr entre os dois males, c preferio 
a  ret irada para  bordo das embarcações do 
Guerra.

A' Cima dc todos os rigores da  peste, 
fome c guer ra  achou-se cm S. Exc.  o an i ­
mo sempre varonil ,  e aquella  resignação e 
dignidade á que sc deve o não ser illimi- 
nada, uma das mais "bjUas estrcllas do  C ir ­
culo Brasi leiro;  e nem ^a  ser dc todo aban­
donada ás hordas que  a  tem desolado,  
nem á perfida ambição dc aventurei ros ! i 
Os estrangeiros, cm fim, que,  como é noto-  
rio,  almejavão domi;>al-a cm ult imo ca«o, 
n&ò conseguirão levar á feito quan to  o 
de sua filan tropia  c boa f é  sc receava ! 
T an to  basta para  que  o venerando M a r e ­
chal lenha um lugar  destincto entre os 
Beneméritos do Brazil .  s*

E  que mais poderemos disev desses d i ­
as infeliscs de sua administração,  em q u e  
nem o furor marcial ,  nem o a rb i t r io  do  
mando,  nem o pezo dos annos, nem a c r i ­
se, nem o concurso de tantas e tão  d iver­
sas circunstancias,  c de elementos eteroge- 
neos c exacerbados poderão,  arrastral-o a  
que sc deslisasse de sua marcha regular,  
que tinha por meta' o espirito de nossas 
lão benignas Instituições ? quando essa oc-  

. co r rennã  de circunstancias tão ex traord iná­
rias o podiúo impcll ir  á excessos, que  po r  
tacs cauzas virião a  ser atenuantes,  senão 
reputadas mui legaes ! El le  consegui o ter  
sob o scc^ podcr,  muitos malvados, aígun* 
causa, c até agentes da morte d o  seu esti­
ma vel filho ; mas nem desses mesmos S. 
E \ c  foi ousado de tomar vingança,  ce r to  
por que a Causa Publica foi a unica q u e  
elle t ratou dc c u r a r ;  e se mais não fez. á  
prol da humanidade  cuja so r t e jh c  foi c o n ­
fiada, foi certamente porque  maïs não pôde.

Não temos a ventura dc conhecer  de-
r<erto a S. Exc.  , c nem a’ ella aspiramos:
i  nem se nos podera’ com jus t iça  taxar  

de adulador por cst«^ sincero voto que ren­
demos a S. E x c . , p o t  que,  se pela ordem 
natural  das cousas, nada.  se pode esperar  
dc uma author idade  removida,  tambein na­
da  suspeitoso* podem ser aquclles que  
cm tal occasião proclamão os seus mcrcci-  
mentotk E ’ pois portanto q u e  desejamos, 
que Astros benignos,  c propícios ventas 
acompanhem até ao porto  do  seu destino,'  
aos braços dc sua angustiada familia, onde 
lhe dezejão os ParacnVs agradecidos, que  
com noRco llio rendem enes  sinceros votos, 
que disfrute uma dilatada b r a n d a ^ ja z .



í

108

Sm-. P.c’laclor. 
fesposja á carta do 
:le "<Ça, incerta cm 

de 1 ! de Abril, lie do meu rigoroso 
«lever advertir  a esse bem educa/lo varão dc 
liptlma iiulolc, e melhor mural que elle está 
completamente enganado cm persuadir-se, 
•• a sua anauica clientela, «pie a tal carta dc 
4 5  conspicuos e ricos j^axicnscs mc accarrcta 
«fwcrídilo : descrediîo, c «terna vergonha ac- 
carreta ella sobre aqucllc a favor de quem 
foi feita, principalmente «eudo publica a 
maneira j iorque  se ella conseguio: descre- 
dito,  e confusão accarrcta ella sobre quem 
u rodigio, c a mandou d ’aqui para sPr ali

Snr. lícüactor. zç r .f  rs ;o ; sumi 
» Snr. -«ftíáquim alguns dos 4 5  c 

o ti. *  n. °  d o J ^ T  fosse competen 
o meu rigoroso neetivo Tribunal ,

zer  ? salvo se as testemunhas forem
alguns dos 4 5  conspicuos : logo sc o Snr.

temente chamado ao ics- 
pectivo Tr ibunal ,  elle he que teria de 
rojar  pelo \ ã o  sol tando medonhos silvos, 
qual venenosa serpente, ou uivar ferrtz á ma­
neira de damnado cão. Advirta o Snr 
que h lembrança da Lei da Polonia não lhe 
aproveita para o cazo,  por que sc ci la 
esfivesse aqui  em voga por virtude da sua 
lembrança,  infalivelmente lhe soccderia o- 
mesmo, que aconteceu ao inventor do tou­
ro de metal cm Athcnas,  ou ao da g u i lh o ­
tina cm França  ; sendo o primeiro execu­
tado por virtude dessa Lei. He bem *a- 
. • . '  __  ______ .1__ » .. .  . . . i :

$

J  nsísignada : descrédito, c indignação accar-  bido, e alhe j á  pas«a como dogífca reli- 
^  réta ella sobre os 4 ’j. conspicuos anthoma- ! gtozo,  a probidade, honra e paíriotisino  do

tfts da póüiiiôsa l ï lla^únicos  (:ne em totla Snr. yttíí : elle, tem apprcscutado tantos tes- 
“ 'O"iviocn \ ( s  ’ -  * * *• ' ’ ............. *................ •»•-.»

os 4 J * .  C(.
Illla , uni_ . _§ ...........

a Proviucii 'x^cndo alias pela maior parte temunhos desta verdade,  que duvidar d 'e l-  
Jilhos de otiõas) se acharão rom valor bas- Ia p>’r liinn instante *eria heresia, que  as

flrigneiras da Inquisição, ou o Tribunal da  
Polonia ir.da scriaõ ppuco sufticicntcs para 
castigar. O ra  Sur. Af*, menos orgulho  
e philancia com q u em c o nhece as Ia­
ra ngeira» do M aranhão ; Vossa Sapiên­
cia iiaò sc abai va a re^ponder-m e; m as  
unicamente ao publivo, que me, ouvio di r ige 
sua palavra tV honra. D iz  o Sur.  Sá que os 
seu* 45 conspicuos amigos dc Caxias não suo o 

'í*T|Ííe cv. -^ïflrçww—nieo ’y ^ r
áquellcs, que se mc ajuntao cm qua l­
quer oecasião : he éssa a un ica  verdade 
que disse o Snr. na  sua sapientissima 
carta;  dc certo que os seus amigo» não síío 
os homens, que eu mc esforso em to rna r  á -  
quelle», que sc me ajuntao  cm sociedade,  
quando  elles inda não são tão bons como de­
vem ser : porque  se fossem, não assigna- 
riíio aqucllc  parto de sua, c alheia malva­
deza : o mesmo S n r . ^ S  lie. huma prova  da. 
verdade, que  elle involuntariamente enun-  

•ciou ; porque quando sua Senhoria expon-  
tanea mente se me a jun tou em alguma» oc*» 
cazíScs, c t o cTr t l l t e . T ^ t S  liera mao,  com o 
lïojc que  se me não a jun ta  cm sociedade, 
ou occazISo alguma. Queixa-se o Snr. Sã. 
dos termos olfencivos, e  ^diíros com que 
fostigo os dctractores do  meu credito ; di-  

•zendo que semilhante recurso só dcsacrc- 
•dita a quem o emprega  : eu responderei 
que,  sc eu tivesse de en tra r  cm lide com  
inimigos nobres, c sinceros, saberia empre- 

•gar termos proprios de meus nppositores ; 
porem tendo de repelir as agrffçocns dc 

.gratuitos, despejados, c falsarios detractorca 
dc minha reputação,  forcozo  l:e respon- 
dcr-lhes de. liuma forma, que  os faça ar ­
repender dos seus damnado* intentos. Sou 
Snr. Redac to r .  Seu P a td c io ,  c Anugo,  

^ X o n e l Æaaquim d p j f r r a .

"tante para prestarem suas firm a s  a  .favor 
du L d .  Chama-me o b.ir. dc falsario 
po r  que aflirmei que a dicção da tal car- 

dos cotisjúçuos he irmã gemoa do seu 
»v i i i i t i f i c ò c r icano, e remontando sc a’ 
d'esgraçada Ptftjíic.i», diz que, se aqui vo- 
gsísse huma Lei a o ï î g h ^ d ’aquelle Paiz so­
bre os culiimnindores ; eu rojaria pelo* 
«•lião, e. uivaria como "fts c i e n ^ T ^ .  fo«se 
chamado a ' lVibunal^competcntc: mas c o ­
m o o Sür.yW nem hum documento appro- 
zentasse com o qual refute o que avai]^ 
a!em dc negar debaixo dc sua pahçjra d -  

»  lionra, que elle fo4e «v.aííthorj^o tal pa­
pe!; permita-me o Snr. AU bon 'trincado  que

y  lhe  retnrea,  que não tendo Hle mais pala­
vra d 'honra do nui* c",  que citei factos, 
e  mostrei documentos **ón» os qnaes comprovei 
quanto  disse ; hc cvidenle <jue nem hum 
credito devj^.ncreccr  a sua palavra de hon­
rarem , cegoc io  <fhdc eile he suspeito, c a- 
tj ie  mesmo por que hoje só se acreditão 
factos, e não nas ta es p'davras de honra exu- 
lad,a«, principalmente dc cscriptorcs par- 
ciacs, como o Snr. Mas passando a' 
t.il I.ri ü:t Poluiiia M»lne c» calomiiiadores 
permilfa o Snr. Vfi que lhe diga que elle 
nsesmo lavrou sua sentença quando no sou 
jr.olcslo dc (idhcsiío as-ignado pelos taes 45, 
nlialançoú-sc a clnsifitar-mc de revolucionário, 
c^açeodor  da Presidência do Snr. ^Kítouio 

/JKedr<>, não se pejando dc sanccionar estes 
mesmos principios no sen Americano,  loco 
cm seguida do rejarido protesto dos 45. 
K  poderá o Snr. J&\\ provar o que calum- 
piosamente,  e muito dô má fc (na forma 
d<t f«sUM}ie) avançou contra a minha rc- 
pi ifaçyò,’ so com o lim sinistro dc dcsacrc- 
li 'ar-mc na carta,  cm appoio,  talvez,  do 

ene  alguem j á  para lá i'enha mandado d i-  
,------------ -------------------------i-----------------------------
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•M  A R  A  N  H  Â O.

Resposta a Falia  do trono provincial M a ­
ranhense. 

c Fxm . *  Snr. P . du P.
O I T  . 'S abaixo assignados. çomo j t a a i ' n  Jt- 

eis d a ’ juaiciosir^ífpoziçaí» ao arbítrio j f * /
V .  Exc. tem cstabelicido na administração, 
vem, cheios dc júb ilo ,  e da confiança ( jac ­
tem nas instituições liberaes do nosso Paiz, 
ao mesmo tempo qnc agradecei  a urbani­
dade que  resumbra no geral  do voto de 
graças por V. Exc.  dirigido ao Corpo 
Legislativo desta p ro tinc ia ,  sugerir á V.
Exc .  aquellas reflcxociis de que, no sentir 
da  opposição qnc professa o» sãos princí­
pios do Justo Meio, si faz digno c*se sen 
voto.

A iingoagém franca de Cidadãos li­
vres, o que ti*aò o* á lu ixo  nsM-^nados, po ­
derá talvez aiml’agorn,  ofender o çrn io  
nimiaincnte cioso de V Exc. , mas creia 
V .  Exc.  que por is«o, e pelos erro*, sem­
pre filhos do entendimento dos nbaixo as­
sinados, ii que elles antccipão esta suppli- 
ca para um perdão rnsoavcl, por ser, co- 
mo . 6, reconhecida a «na incapacidade dél­
iés, para saberem fazer a aplicação de ana­
logias c de puralIdtH  em circunstancias bem 
di»«'4jas,  que a lei tem at tendido cm suas 
partes, e ate estremado, quando lhes fale- 
ç.to rasòe* para argumentos solidos : e dc 
ailrrcçarem os seu* discursos com os racio­
cínios de publicistas coiuczinlios. C e r to â j s o  do Povo  Maranhense*

pois os abaixo assignados da indulgência c CS‘ 
clareado putriotisiuo de V.  Exc.  , \ ão  cotr.p- 
çar  a sua ard ua tarefa, ' ' " '"r r ’

Èxm. °  Snr. ! A 'IÇ^^jUifidade pu- 
bljca desta p r o v i n c i a l e s  tem sido, e espe­
ra -se—qué tiern »era perturbada,  graças á

_____  -idcncia,  e graças ao sizudo e
nidirioso eo»nportamentC_—d o  b o n u  povo 

ensc, que não desconhece, que a 
imeira necessidade e o repouzo, 

e que 4».>no regaço da paz podem >ingar 
inst i tu iç f ies-^eraes  que felizmente nos re­
gem. isto d > V V .u Exc.  , c todos quantos 
o acompanhaõ neste sentimento : sentimento 
que ít muito n u t r i r n ^ 1 c a verdade des­
cortina ; já nos deo força em outra oeca- 
siaõ para o manifestar, e agçra uos impel- 
le a tamhem render graças á^vSvEíC .  por 
ter publicado essa verdade, que,  w ^ í x i^ J e -  
nha sido sempre por todos tão altai
prnrlnm adn, na miser ima proclam ação d«
Abril dc 1835 V. Exc.  ousou negar,  con- 
trislando com esfar te  aos habitantes <!• 
*ru paiz natal, e ainda mais aquclle* que 
des d'essa alucinação,  tem visto emmur- 
cher-se entre suas maus, os lirios que a- 
vião tomado para teccrein a coroa com que 
pretendião ornar a frou/c de V. E x c . , se 
sua confiança nüo como tem sido,
desmentiua pela extremamente oposta í “òn- 
dueta do seu digno deputado,  da do teu  P re ­
sidente Ï * Sim a Provinc»t  tem gosado, e 

.goza  socego, a d t t f c i l o  dos desejo* dos 
chefes das urdidura ; graças ao bom cen*

« 4
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n i
Ôs ser.tîméntos de q u e  V. Exe .  ôra 

<*slà poïsoido á respeito do  bom Povo  
Maranljçi îse ; possuido somente ag o ra  de* 
po.ijj d.e niais de anno qu« !!>e sonda o et>- 
Mtrito c anînj'ô, ó o que não lhe (cria fal- 
trido niîiu-a, sc nîîo sc tivesse V. Exc.  dei­
xado  (auto possuir d.is insuftaeocus q u e r  de 
coite/ .âos ineptos,  e in tr igantes , que r  dos 
discolos q u e  o bafejão desdè a s:»a chega-  

-  <ia á esta Província,  com o inl::ifo de 
p o r  seu tn rnu ,  estabelecerem son p red o m í­
n io  sobre a au tho r idade  conferida pelo G o ­
verno  das transigenciaa ao incauto estadisla 
c  tHuhaùtc ! Porcin,  jrrncaa á divina P rov i ­
dencia,  a  rasao vai triuufiMido, c o espir i­
to  de V. Exe,  vai se esclarecendo.

N é s  lambem j á  fomos v ic t imas  de ruins 
4 i * c i j » u i r \ d e  M achiavel : mas depois  que 
demos  ouvidos á rasão. c nafl estamos ccgos

■ para  a  verdade ,  temos abandonado  todas 
essas idcas de  progressos, com q u e  se nos 
tein quer ido  em bala r ,  que  tem ido a nos- 

d t î d e  o Abri! de ISiil  : e felices,

F mil v ^ ^ f ^ o r  tu n ado s nos contemplámos 
j á  por \Gr q ^ r ^  formidável monstro do 
JOrro j a  uma ve z ^ ^ ú >  a v a fit e do lado 
de V . Ext*. para o d c i ^ ' %c<>f}U<*fyy*a r-^nf 
que despresgu q u a u à k a ih d a  
pa;-'* • ^ ^ P l ^ p r o v i t t c i f í / ; a p e ^ j » ' -ri
vestido da authoridáde, aventurar.

«■cm desconhecer os àirc^o i do hem em , *  
q u e  t á o  b y d r o p i c o s  a n d S o  a  a m b i ç a o  d e  
só» «•ozarem a l o c a l i d a d e  q u e  a u u . a  u r a o ,  

°  •• -;=~ sc os quest ionassem.que  não ext tartao,
- • i rde r  os di re i tos  qu e  temem proferir  o pe i t  Q .

na immeifta t e r r io to r ia l id ad e  BrasiU-ira, pa­
ra, sendo sós no seu n in h o  p a t e rn o ,  serem 
exc lusivamente os p r im eiros  em tudo .  iNc.s, 
q u e  já temos po r  a p o i o  a a u t o r i d a d e  de 
V .  È x c . , com  q u e  c o b o n e s t a r  aos cs- 
cr ibas,  nada  mais d i rem os  á  esses estul­
tos o ecupa dos  d e  idcas lo racs,  q u a n d o  el­
les nos d i r igem convi tes  ind isc re tos ,  tau-  
deos chiste?, senaõ q u e  p e n s a m »  co n ^  V. 
í í x c . ,  q u e  pela rasão  d o  F i lo z o lo ,  é o 
M undo '  todo  a P a t r i a  do  hom em .  A g r a ­
decemos por  t a n to  a  "V. E x c .  o cu id ad o  
q u e  teve de ad e reça r  c o m  o to p i c o  q u e  íu ; -  
cita, esta idea,  a sua Eu l ia d ' a b e r î t i r a  d o  C o r ­
po  Legis lat ivo da P r o t i n c i a ,  p a ra ,  sem d u ­
vida g u i a d o  pelo desejo de l a v a r  a  n ó d o a  
que  rsc ri tores im p ru d e n te s  t em  l a n ç a d o  i::> 
ca rac te r  hospitalei ro,  g e n io  f a g u e i ro  e  a-  
gasa thador  dos M aranhenses ,  pCr te rm o,  a  
falacias que  poder ião  a c c a r r e t a r  r iv a l id a ­
des en t re  Irmãos.  Sim ! A  causa do  Pará, 
seiiíio a do iuteresse de  todo  o B rasil,  e

de?ravoraveis  á capac idade  e boa  m j ^ f e  d=> a r 
u m  pa r t ido  cujas intenções n ã o / v ó n h e e i a ;  
ou  estava as;as preven ido ç ^ x u i s p o s fo  ! — 
G raças ,  o u t r a  vez rende(àrr^->graça« á V.
E x c .  po r  asïim p rudea ten fàn tc  ir  fazendo  
ju s t i ç a  ao  ca ra c te r  x ^ / . n d e z  dos den u n c ia ­
dos. e aos com andante s  p roc lama d ores de 
g u erra s  çcneúp f& í! dáwes com andan tes  que  

;»9 cay^Vs  de  pVmeo 0 11  nada  docrcm-se 
__ « i í ^ í ^ l u v a  da ana rq u ia  checasse  á sua 

J ' a t l i a  nativSij e q u e  el la fosse a p r r z a  dc 
feroCes inimigos,  eouio tem sido o  infel iz 
1'arflÇ q u e  \ .  E x c . ,  e  nós t a n to  dep lora -  

f n W ,  c o m  tanto  q u e  seus principio» fossem 
salsos,  seus p ro jec tos  ievados a efeito.

V .  E x c .  di,; com  rasão que. está a l t a ­
m en te  convcuc iú ')  de  q u e  a  defensão da 
causa  Paraense é ’A  do  Brav.il, da rasão, e 
da h u m a n id ad e  ! ! !^i Esta convicção ,  Exm. 0  
Snr^ ,  q u e  faz  hoiMa ao descern imeuto  dc  
V. ' E x e . ,  é a cm (jue estamos e sempre  es> 
t ivemos firmes, c <f»e do  certo  não tem 
pod ido  tocar  o ^ o r a t f i o  de em per rados  e- 
^oistas, dc estoiidos p®\itieos <|uo descouhe-

púr, lín-
P °
cem ou. por mal

( | U (
sem

d e v c 1 n 0 s
:o‘r rer  pa ra  o bem deTía;

.a P ro v ín c i a  (<!?/. V .  E x e . )  c a b e  
de te r  co r .co r r ido ,  m a is  que o iítra  

qualquer do Im p ério , p a r a  o r e s tabe l ie im en to  
da  O rd em  no P a r á . "  C o n s in ta  \  . E x e .  , 
que  r:si;uemos a  demasia do  seu t r aç o  hi>- 
to rieo ,  ou q u e  o aval iemos c o n d ic io n a l ­
mente.

l t is eando-o ,  E x m .  0  Snr.  , faremoç a  
justiça d e v i d t  á P ro v ín c i a  de  P e r n a m b u ­
co  q u e  tem d i re i to  de r e p u ta r  «e i^ ua l  á 
esta, q u a n to  <\o interesse q u e  tem t ido  de 
a c u d i r  ao  P a r á ,  já p o r  dever,  ja* por  fi­
lan trop ia .  E  av a l ian d o -o  cond ic iona lm en te ,  
só poderem os  a d m i t i r  a pr«Ueiiditla idea 
d e  p recm inenc ia ,  se c ons ide ra rm os  sóiTseute 
q u e  esta P r o v ín c i a  foi a p r im e ira ,  e na re­
a l idade  mui p ro n ta  cm so c e o r r e r  o P c rá  ; 
desviando para  isso nossas vistas dos pro­
gressos do» sal teadores ,  q u e  aprescntar5o-sc 
dei  rou te  d a  po r ta  da  nossa rata ; da p ro ­
x im idade  nossa desse vo lcão  de  anarquias,  
que ,  sc não  fosse de  p ro n to  su i ido, \ e . i a  
a r r iuua r -nos  ; e em fim d c s \ : a n d o  a confide-  
raeao dos respeitos q u e  t inham oa  a -^nardir  
pelas in t imas  r d a r ò e s  de  co n v e n ic n c n s  
que  existem en t re  estas d-ia? p*o\ in -



«íaa <1 o nor te  Brasil. Porem E *m .  °  Snr . ,  
sc quisermos ser sinceros, c francos em 
confessar uma verdade que  a todos ó no­
tória,  servindo-nos para  isso do exemplo do 
Ceará,  que inda depois de alguns  a unos 
se recorda de um beneficio recebido, d ir e ­
mos que Pernam buco  tom sido generosa na 
consignação de seus extraordinarios soccor-  
ros ao  Pará,  por quanto  que  du soccorri-
d.i nunca  recebco um a recompensa,  nem 
directa,  nem indcrccta.  O u t ro  tanto não 
sc pode cert if icar a respeito desta provín ­
cia, como V. Exc.  bem o sabe:  por qnc,  
ou t r ’oraT' esta recebco d ’aquei la  desolada 
Provínc ia  soccorros dc forças que furaõ 
pedidas para  manutenção  da ordem pública 
a.jui entaõ am eaçada  ou p e r tu rb a d a ;  e por 
occasiaí» do  massacre, para  aqui  somente 
correrão,  com os emigrado.*, todos os fun ­
dos que  alguns  dellcs poderão salvar , e 
tem aqui  em pregado sem reserva:  do que, 
e d e  outras concorrênc ias  imediata-:, tem re­
sultado aos proprietários,  aos comerciantes,  
aos lavradores,  aos artifices desta provín ­
cia muitas vantagens que  podem tí-los res­
sarcido d ’alguns  prejiiizos, oecasionados por 
esse fatal acontecimento ; e á V. iv ;c  o
prase rr
s o m m a  os FSnUTTnchtog d a  F a z e n d a  rn-K, 
nes tes  t e m p o s  d a  s u a  a d m i n i s t r a ç ã o ;

(C ontinuar se-há. ) \

Vai cm 14- annos qt:c o Brasil fez  d 
sua Glor iosa Revolução ,  q u e  sc e m a n c ip o u  
e consti tuio.  U n i  fuc tu ro  li«oogeiro pare-  
cêo surd ir-nns  desde os primeiros dias d a  
nossa Independênc ia  ; e a Liberdade ,  ate  
então  repr im ida  e  fe r rqpeada  pelo r eg i ­
me n colonial ,  tornou-se o ídolo de  quas i  
todos os coraçtfes: Mas  o que  é a L iberda­
de se não o meio dc c h e g a r  a ’ fel icidade 
social? D o  que  serve dizer-se que  somos 
livres, se a  nossa vida naõ tem segurança ,  
se a nossa p ropr iedade  c invadida a cada  
momento,  se os malfeitores se r igos i jaõ 
desempeçados,  e qu iç a ’ ga la rdoados ,  e j a ­
zem no silencio e oppressé o os homens p a ­
cíficos, honestos e indnstriosos ? Assim nos 
dias do te rror  da F ran ça  se ap regoava  o 
tr iunfo  da Liberdade,  o i m p e r i ^  da  ig u a l ­
dade a ’ iaçp da Lei, e os rAs l ions,  os 
Carriers,  os l iourdons,  o sM ara t s ,  Saints-Justs,  
e Robcspierres alagavão  dc horrores  o sóh 
da F rança  regenerada,  an iquilavão 
to de propriedade,  apagavãn  : i 
sangue os rnáis lia'^i' ■; 
g ião  sanln, «»>t. • 1 •
cera c i t to f jw v ;
L;iiz, ’ • ‘ 1 L-de' do  ca-

V a i  em  . '  tcr j}üs_j£Í5 nos
c  q«v: os g r i t o s  d e  i^Toer^aíIe t e m  so a -

= P e r n a m b n c o  10 de Feverei ro  de 1 8 3 6 . =
En politique les erreurs produisent dc.r crimes.

Ji:u nuuria#  Uc l ’olitica ua crrôs proriiu«**n crunci.
Pagéi.

-------P or  mais bem imaginadas, por  mais hem
combinadas que  sojao as theoria* políticas) 
©lias nada valem, cm nveu humilde entender, 
se não as apadr inha,  fez recoinmenduveis a 
expcricnciu,  que  6 sem duvida a pedra de 
toque  dc todas as Instituições humanas,  R e ­
publicas de  Platão,  U top ia s  d  • T hom as  Moro ,  
a P.,z Universal do boni Padre  Bernardiuo 
do S Pedro,  co rrem parelhas com os lin- 
dos BOuUos do  Paiz  d ‘ 151- Dourado,  só p r ó ­
prios para divert i r  a imaginação,  que  o r ­
dinariamente  muito se paga  do  maravilho 
so ; mas governar  povos e levai-Os a'  feli- 
culadc soda l  não é o mesmo que engendrar  
novell.iR : releva considerar os povos e 
pai / :■•«* cotno elles realmente são, e não c o ­
mo de^Oraõ ser ou  quaes se an to lháo  ao 
bcs tu i i lo^p  visionários etnpjiúcos ou i 
vadüicj suspeitos.

utido ate nos mais escuros r in -  
si 1 .==/,* berdtâ f r s sb rad  ào i : n i so- 

ic os.— L iberdade= c  la- 
vincias. Estamos fartos 

:oede c>ta’ a nossa fe- 
lois ? São cxfas 

•icias? Saò fi- 
Sao 03 

a lei ?
no».

ma _______
de L ti;:-? 
lieidadc r 
adaptadas  ás 
éis c zelosos os 
povos submissos 
Tem crescido a 

estradas, pontes e canaeS"? 
a  nossa vida do  punhal  do 
ta* ga ran t ida  a nossa honra  
N ada  d*isto : os homens \y  
liomens dc bem vivem /  
t imides e silcnciòéos, oy 
cos g r i fando  a ’ vist-r 
mócles (o>£ot i iho Peir 
minente s o V c  a cal’ 
que  a  gen te  per*u» 
assassinos vivem nc/ 
bra da mal assenf 
Codigo.

S e ü a n ç o  os 
vejo com  horror



r “ l ï r f

b a rb a ra  demagogia : sc os volvo para  o 
lR.io G rande  d«» Sul, es tremeço a ’ vista dc 
tan ta  immoralidadc c crueza.  Ali (quem 
tal di>?éra !) os palmatuadas vao-se aqu inho ­
ando  sem at tenção a sexo ou idade. E n ­
t re  as vietimas d’essa correcção fraterna 
conta-se o l iaraõ  de J a g u a ry ,  oc togená­
rio,  primeiro proprie tário  e capital ista da 
p rovínc ia .  A dose que lhe app licaraü  foi 
de  6  dúzias (meia groza),  com q u e  lhe 
ci fa rraparaõ  as maôs ao som dc vivas »'  
P a t r i a  c a ‘ Liberdade  ; c como a mizera 
ï î a roneza  interpozesse' *.os seus rogos para 
p o u p a r  ao marido tanta afronta,  levou com 
a palmatória na cabeça c algumas cspal- 
deiradas,  como in imiga do progresso  das 
îuscs do  seculo. O Baraõ  foi sacramentado,  
os genros ^escaparão por pés espavoridos,  
suas cs tane ih \fòraõ  roubadas e nau lia quem 
lhes valha !

Eis  uma amostra do que  «erão as R e ­
publicas  do Brasil .  E  á vista dc tanta de­
sordem, dc tantos crimes e horr«>rcs, deverei 
i'iTT-m ^ —qJh 33 c ouvidos, c dizer  que  va* 
3UOS bem? N:»i' '-i^rtamcnte: nós estamos com 
os pés sobre u m ^ ^ o .— J à m  proxinuw  
ardet Ucalégon.— Conhepf t í^s-- .^  mal e pro­
curemos appl icar - lhe o rcm^íiC\ ' 
t o  a mim, só se re formando aT̂ 1
p i m a s  administrat ivas c aboj^
l indo ou modificando certas Inst i tuiçõesy p t  | 
a inda  não s?o para  nós. E u  p a s ^ rc l  a 
pub li ca r  francamente as minhasJ^aumiLdcs 
idéas a esse respeito: se me rr f  .aVem com 
urban idade  e dccencia,  resp^/r terci ; se me 
insultarem na forma do..-íí;jsíúme, despreza­
r á  malcriados.  A . '

O E p P r ilo r  do Carapuceiro.
Î-V__ CoSJi^ 5?/i:.VCl  A LoGICA.
------ Coda j y ' , ' deve ser ju lg a d o  pelos- seus

/[nem deve scr J u i z  de Orphãos? 
Fiel a este princip io  o Snr. 

V dro  nomeou o Snr.  J o a q u im  
lia para J u i z  dos Órfãos.  

sí -•/ t e m . —*a£>—
e.\pedirão para  o R io  

\ostn, segundo nos cons- 
\ h a i x o  do C om m ando  

\ n t o n i o  ^Tiisiario de 
Sças á firmeza c a c ­
ro da M ar inha ,  que 

objecçõe* que  O. 
puníião a que  se

tir, ou dc acccder  a suas  requisições c salvar 
o R io  Grande .  P a ra  o  dimit t i r ,  ha  poucos 
dias que  t inha en t ra d o  para  o Ministério,  
e a subst i tuição não era faci l,  com o bem 
o provarão  os 4  mezes qne  a Pasta esteve 
vajra. Q ue  resta pois ? O u v i r  a razão,  se­
gu i r  o aviso do M in is t ro  c mandar  a  ex­
pedição.  Ao Snr. ^ ^ l v a d o r  pois tr.do se 
deve. Louvores  ou t ra  vez lhe  sejão dados:  
honra  ao Min is tro  Incançavel ! Q u a n to  a o  
M u m t r i n h o  c a D. Si mão,  a  b reca  q u e  os 
persiga !

( Do 7 dc Abril dc 9  de  M a r ç o  de 1S36. )
------------------------------------------m ---------,

V jyÉ rt do C o nnn io  O f f ic iâ t ,.
----- -F a c e r e  ofticium tal i ter  qual i te r ;  s inere
ire tempbs ut vult ire; et semper bcncdiccrc  
dc  P a t rc  .JWÍdáco.

‘ 1I I I .I D e f k s a  t>a  A m x i s t t a .
-Sua camisas o Correio Official po r  pro-

\i  ma 1 fadada pro- 
\o  Snr.  J ía lvador  

ou dc o dimit-

r a r  que  a Amnistia p a ra  os revultosos do  
Rio  G r a n d e  do  Sul foi concedida  lega l­
mente.  P a r a  que  ta n to  tr aba lho  ? P a r a  
que tar.fa pa lhada? Bas ta  hum simples r a ­
ciocínio,  eil-o bem breve e com czinho .—  A 
Lei diz que o R egen te  não póde conceder  
Amnistia  em caso urgente  : óra Sua Exc .

'  m  rg m »
y rosas. • • •

( Copiado do Sete d 'A b r il.  )
-------------1)  e  P I  F I  çjp E s . -  < í>
A m ig o .— (Da moda . .) E ’ o que  j a n t a  

á nossa mcza,  o que j o g a  c passeia comnos- 
co, o que  nos pede d inhe iro  emprestado,
o que acom panha  as nossas mulheres  au 
passeio e ao theat ro  ( sce l la s  são bonitas),  e 
que  foge da  nossa presença logo que  no9 
vc cm a lgum infortuuio.

(Verdadeiro^  E ’ aquel lc  que nos des­
cobre os nossos defeitos na  prosperidade., e 
que  nos tempos adver-sos nos a juda  com 
quanto  tem e com quanto  póde.

Jiaile.— lí ' um a  assemblé.-» onm n  fim 
ostensivo de dançar,  c com o fim ocul to  
(para as Snras. velhas) de m u rm urar  (e para  
as raparigas)  de  acharem quando  não  seja 
maridos, pelo menos amantes.

( Do Dicc de algibeira. )
----- — ----  A  V  I  Z  O. ■ .

------R u a  d a  Palma n.  °  19 norJ>a ixo  do
sobrado onde  mora Air. J t .  Jk . JmíúiU, nlu- 
ga-se hum ou dois a rmazéns  com boa  c o ­
modidade ,  quem dei les preci /.ar dirUn-se á 
P ra ia -G ran d e  y io  armazém dc ^Praneisco 
/ e r r e ira de  Carva lho  & Irmãos, ao pé do  
T ra p ix e  pará tratarem do ajuste.

vpographta C 0 W H / U C 1 0 . Y A L .  A n n o  1S30.
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$3*Que fé pode guardar quem fés qoebranta? 
Qui* traclados manter quem lois despreza! 
Roma não tinlia leis quando Tarquinio 
De CidudãoH lioiuanos fez escravo»? .CO 

G  A R R E T .  T ra O . D E  C a T a Õ .
+++ *** ************
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M  A R  A N  II A O.

• "V
CantinuaçSo da resposta d f d l a  do t rono P ro ­

vincial.

Artigo =Policia=== ofiere.ee aos abai*  
xo ass inados  m o i ta s  Cons id e ra ções  que os 
fasern
lidade em que tery caído o  seu creb..__
administrat ivo.  E  n»  verdade,  coín<* pode 
r iaõ deixar de sentir o descrédito de V. Exc.  
só elles outr ’ora ju lg a f a õ  que  Fora acertada a 
E x c .  , como o cidadaõ doutorado, patriota, 
parlam entar esclarecido cm todas as matérias, 
t abrasado de am or pela patria natal, para 
v ir  presidir aos destinos desta província 
d igna  por certo dc melhores mercê* da 
D iv ina  P ro v id e n c i a /  Mas  a inabilidade,  c 
Falta de gei to que  se tem conhecido '  cm 
Exc .  , para  saber acer tar  com a cura  das 
necessidades destes povos seus patiicio», 
tem profundamente magoado o coração de 
quantos  deseja vão acreditai o, a despeito 
dessa opiniaò que  correu ,  de que  V. Exc.  
fora um dos últ imos aproveitados pela pas­
sada regcncia do império,  j á  quando a 
ci la fui tu vão todos os bons conceitos ; por 
isso que  em todos os tempos mais Fe- 
lices nem lembrado fora V .  Exc .  parà Os 
lugares dc menos importância.  Verdade, é 
que o novo regente acredita  em V. Exc.  ; 
nias por i>i<o não falta quem diga,  que 
nem censurado merece ser case chefe,  que 
cstabcleceo o seu edifício governativo,  co n ­
tra os mais ordinários principio* do  svstcioa re­

presentativo, sobre molas velhas c reconl- 
cidamcnte ruiu», quaes são esse ac» nte» 
administração passada, o**!- 
mente ainda con®^ ; t o* 
de descredit : 
tão!  I .  nrro.

ida a* p o u -
U. - -jnT- - ^ ^ g j - ^ á c t i i a l  rebente tem

• il • » horríens u-  ic**?<./rr-.:io, e  
<te .necida probidade,  que podendo
ajol . \ a l  var a Náo do  Estado,  Fogem 

tj» elle concorrerem para o  
• 'úu-iagio Releve, Exm. °  

S n r . ;  t â c v i j jH H fe M iH f ,i :wemos este pouco 
do  nosso f . , irt*v*MsK*»vir , .  -*<i certeza de 
que tal não . R  yü  tivesse
tido a bondade dc  agora
naõ se tem  posto em  
23  de A b ril dc 1835 ; qtíi 
mandar, c nunca pedir ou acon. 
u Anstinbldu provincial cm sua  s* 
de dessolver em liquido o obstáculo (Hei 
obicc)  que  á execução dessa Lei tem pefé- 
to os Cidadãos que  se tem subtraindo a ’ 
prestação da neccssaria quj itia pa ra  a«sol- 
dadar  aqucllcs que  deve . policiar o seu 
distr ict».’*

Como é, Exm. °  f  .r. , q u e  nuíS t e n d o  
sido execu tada  a Lei, / t a l v e z  p o r  t e r  s id o  
mal concebida,  ou >ela neg l ig en c ia - ,  d o s  
seus executores, V.  ' \ e . , sem d a r  as m a i s  
precizas informaçòey a c e r c a  dessa F.illa d c  
dever, não se r c l u y  n r t n  p o r  a t t e n ç ã o  ao  
seu credito liberal, I A c o n s e l h a r  q u e  ac  p r o n ­
to  sc e m p r e g u e  u  j a  m e d i d a  v io l en t a ,  e* -



fralegal, ..ou ninda anli-conslifucional,  (1) 
contra os que forcm menos culpados,  com 
tanto que a Lei seja satisfeita ? Naò  va­
leria antes a pena que precedesse a* este 
passo a aeçaô de em pregar Y. Exe.  os 
recursos que lhe dão os créditos que  g o ­
za entre os sens patrie io*, sc V. Exc.  qu i­
sesse abstrahir  dos que tçm a sua au tor ida­
de, empenhando-sc para isso V. E x e . , c 

'  para  dur-nos nesta oecasião alguma mostra 
do seu zeio, c de seu talento administrat i­
vo, vencendo esses pequenos obstáculos 
tjue se opozcraõ á execucaõ da l.ei ? 
A h  ! quan to  se maravilharia V*. Exc .  se 
soubesse em pregar os meios para fascr o b ­
servar uma Lei difícil talvez r.a sua  exe­
cução,  e se a visse em plena voga ; especial­
mente p<^ ser essa Lei fillia d i primeira 
legislatura do  seu paiz natal,  nascida nos 
gltíríosos tempos da sua nccessaria adminis- 
çaò,  c, finalmente, sancionada por  V. Exc.  ! 
A o  mono?, f rcia V. E x c . ,  os abaixo assi* 

Saí» , «te p;\reçer, por  cuja rasão re- 
qm.-tão jfC.  \ E x e .  para obrar  a prol da 
Pa t r ia ,  de sorfb- >-M£ a patria  reconheça o 
seu meri.to, sc coiiv^  da importância 
que  V .  Exc.  se presume/ J*<«nc alfim a 
ac red i ta r  na sua infali>"' „  trrm.'• • ■ 1 .vmiiu$l-ra4ot__jií rdí ‘ a ’ esta provinc j^  
com o estadista profundo.  Se a Lei de w  
d e  Abril  do  anno passado aconselhada  al­
g u m a  autor idade  a ar recadar  a lguig^j  quan ­
tias para  assoldrtdamentos, por  j ^ í o  de em ­
préstimos çont rah idos neste /(íieipio, máo 
ioi q u e  V. Exc.  lembra'- a Assemblca a 
necessidade de violenc*' v á r a  conseguirem-se 
emprést imos forçado^-, íiiasse a  lei esta’ con- 
^ct.’ienten.entc^-i ifï ïcl ieida,  c impõem taxas, 
ía toave lm ap^ 'A p l icada s ,  p io r  foi que  V.

PS'" e  dest’ar tc  encobr i r  ou  dis­
farçai ^ ^ l e i x o ,  senao ineptidão,  de 

!o para o desempenho da 
ais ao seu alcance,  fazen- 
sar po r  omispa ogsa au- 

que fallassc aos seus 
ic incumbio.  
a c . que se arreceia  de 
kolMtaculos na maneira 

por  isso en tende que

_r car  
não t.
Lei , d.
do  .alc
tor  idade 
deveres, Vt|f* 

D iz  i tu* 
que  a Lei
d o  recrut:::»:-.
çl la deve phivj : 
ao  rccrutam^ij

(1 )  A lu d i  
da possa ter co

para que  se recorra 
do.”  N a  verdade é

1 'ção (|iie essa medi- 
179 § 522 da Cons-

lnsíima, que V. K sc .  no o roul icça  outro 
meio M ilão o da força  | ara ap l icar  a qualquer  
fim ; força e violcnrift c tó  quan to  pode agra-
dar - lhe ! P«>‘» c*líi ,u m- M',an l°  o»
aba ixo assinados conco rde m  com  V. Exc.  
en. que c ncccssai io q u e  a lei cons igne a  
força para ser em pregada  j a  q u a n d o  dc 
todo perdidas forem a» esperam;»» de ccna 
ou t ro  gci to  chegar-se ao fim desejado e 
justo que a lei ordena»; permita \  . Kxe. 
que elles lí:e s ignif iquem o seu sentimento,  
por  verem que  V Exc.  antes de lembrar 
o ul t imo extremó, naõ  tivesse a capa c ida ­
de de sugerir  o meio te rmo q u e  «existe pa­
ra todos os casos, e que  por  ccrlo não devia*ter 
escapado como profícuo a meditação,  do 
eximio legislador, pa t i io ta  ex imio ,  q u e  de­
via cu ra r  da perfeição das leis que  tem dc 
sunccionar,  tanto  quan to  é de mister que 
a apl icação délias, sendo pa ra  o fim dc u-  
ti lidade publ ica,  faça por  isso mesmo me­
nor num ero  de que ixozos  justificáveis , c 
cujo dam no se haja depois  de reparar .

Snr. Prcz idcn te  ! N a õ  basta incu lear  
ao  legislador aquel las  necessidades para  q u e  
demandamos remoção,  c a  todos  saõ pa ten tes ;  
é a inda mui to  dc mister  .que  um prez iden-  

_ _  i*as das 
reflexões t e nden te . / : i  a jus tar  os meios 

aplicaveis  cm socor ro  dessas ca rências  p u ­
blicas ; e. como isto é  o que  V .  E x c .  naõ  
tem feito m i o s  casos mais u r g e n t e s ,  é  por  
isso que,  força é confessar, duv idamos  m u i ­
to da sua capacidade  administrat iva .  N o te  
en t re tan to  V .  Exc. ,  que  a  tan to  naõ nos 
abalançariamos se V .  Exc.  naõ tivesse t ido
o descuido dc pedir  como medida  m u i  
profícua,  a  cr iaçaõ dc um Chefe  á  q uem  
devão ser sobordinados os com andan te s  das 
companhias  de M .  Perm anen tes ;  c isto 
quando  tanta» coneidernçõ.ca sc ©fenecem ó. 
respeito dc semelhante indicaçaõ:  j á  po r  ter  
V. Exc.  louvado  mui to,  na sua falia á As- 
scmblea,  o serviço,  e po r  ven tura  boa  ordem 
dessas coiypauhias; j á  po r  ter la m en tado  
que  fal tem a camara munic ipa l  os meios 
procizos para  organisai1 a po licia  dc q u e  
t rata a Lei do  anuo passado; c j á  f inaimen- 
tc por  \ i r a ser deste modo  V .  Exc .  a u ­
torizado a estabelecer  mais uma c r e a t u r a ..........
que,  por  pouca  serventia,  tenha cm recom­
pensa curas, e mui to  dinhe iro .

Cabe ainda refletir  se ace rca  dc u m a  
notável  cou t rn iü raõ  de princípios q u e  *ç 
nolri em  a sua fiilla, c \ e m  a ser: a de ter



IVs» que  mis turar  uni nome Augusto  
com arWgcratas  infensos ao Bra<il, c : . n  
h y p n c r i t a s / ^ v m p i r a d o r e j  ? 1% com tal d»*<- 
respeito qu e  K S j y j t e r á  a  M onarqu ia  ? Dtí 
que proveito s e b O ^ i  assi»'- d c  
sim depr im ida?  Ka>Ts \ c i Í Í  
dc Li-£Í<dndore« M i n e i r ^ '  
monstrar  de quanto  p r c ^ í jK ^ .  i 
respeito deve. cercar-se 
sim, o  mais profundo re*gj 
n  cimento  do  T rono ,  
e Liberdade  de que 
penhor.  A provincia df) 
temente  monárquica ,  
que  cila renuncie a G e  

Longe  de aproj** * i  
R eben te  cs*a U cp rcÆ  :á* 
ta em «eu favor. 
verão u ’clla, não 
de Mi m u (ieracs, 
por lim cr ia r  o f  
crcseentar-ll ie á» I 
nutra* t » l n •/. e \  | 
tuul e*tilo ensin i I 
as sympathia i  i 1

1 j^blcrv 
: d e -

V , ’°r ,CsL  p e n a l :
,  ir e tml .»^ 

O r d e . n  
se s ru ro  

?  e m i n e n -  
■f t t . i  1 V o *  
tp  T u t e l a r ,  
i d i c a r k  a o  

p a r e c c  f e i -  
’ d o  l l c ^ e n l d  

■n.  a  o p i n i ã o  
R i c i o  que*  t e m  
» p a r t i d o  e  a c -  
[ q u e  j j  t e m ,  
«endo seu  h a b t «  
em e n te  n ã o  t e m  
c  o  h o m e m  (lo



W ÈZ ï * ?  ~<

Brasil ,  elTrs- farão ver  quê  esta Rcprcsenfa­
ção, est igmatisando unia opinião innocente,  
deve 1er cm resultado formar um partido, 
com o é ordinário em casos, cm im prudên­
cias taes, e que  á testa do  cont ra r io  será 
posto o Regente  convert ido assim, de C h e ­
io da Nação  que lhe cumpre  ser, em Che­
fe de par t ido  en» prejuiso de nosso repouso, 
,de nossas liberdades.

Refleti,  Srs. ,  que,  qunndo se quer  op- 
primir ,  esmagar o povo, é maxima conhec i ­
da  formar partido,  dividir a N ação  cm 
dir teren(es bandos; e o meio niais ehieaz dc 
o rgan isâ t  partidos violentos, injustos e in ­
conciliáveis , e perseguir  uma opinião que se 
tenha  t ido cu idado de representar  ao povo 
com o  offensiva, des truetora dc seus direitos 
c  interesses!^

Direi  que  vós ides promover at roz p e r ­
seguição,  e não só a estigmaf isaes, á iuno- 
cente  op in ião  que  ju lg a  prcferivel a qual- 

jr ou t ra  ÿ Regênc ia  da Serenissima Prin- 
cezn;  c cs{jf xroposição me foi contestada 
Appe l lo  para •u 'Nüura d ’essa Representação;  
aí leio, depois da^n jn ii fes tação  dos mais 
rancorosos  sen timentos ,  /auíjrccaçoes co n ­
t ra  os homens da op in j j j /  '^'--'íiç.mnaes,
c  que  vos ju lg a r*  ^'.w.^uiao?! a d en o m in .v  ,  <, e  *õ' a

excessos naõ tem o meu ássenso ; mas b ra ­
vatas e roncas, mas violência,  indicão so- 
bej idão de recursos e de forças ? ! . . N aõ ,  
Sors. , a violência dos part idos revela,  t r áe  
sua desesperação ; certos de sua im potên­
cia, suprem com gr i tos  a debil idade ou  nul-  
lidade de suas forças. N ã o  é meu intento 
que  taes part idos sejão amimados  c  ben ig ­
namente  acolhidos  pelo G ove rno  ; mas a 
Po li t ica  não só aconce lha  que  sc desfarce, 
quan to  a ordem o permit te ,  a força d ’csncs 
partidos,  sen3o também que  se at ténué,  
quan to  ser possa, sua in f luenc ia :  c ta5 sa­
lutar  precci to observaes q uando  pÆcIamaes 
á façe do Brazil que  o par t ido  de  vosso 
odio tem sympathi&s cm todo o Brasil, tem 
força mesmo superior  ao republicano ?—  
Sn rs. ; adop tando  es£a *" represe n taça õ ide» 
satisfazer ao» partidistas da  Regência da  
Snra. D. J a n u a r i a ,  quando  o qu e  vos c u m ­
pria,  c o interesse geral  o  exige,  c figu- 
rarmo-nos a t é  ignorantes  d ’esses votos, d ’esses 
desejos; não cedacs ás provocaçoes dos p a r ­
tidos a inda  q uando  virulentissimas: a Histo­
ria attesta que,  se a força tem conseguido 
suffocar, debelar  os partidos,  a moderação e 
só a m oderação  c  quem enfraquece, annul la  e

ifaT' P a ra
consp i radores  - ’ *-tr-'de como te rmina a C o i ^ ^ - q u c  pois tauta colera,  tão  dcscomcdido furor ? 
missão o «Parecer:  Pereça o conspirador que Como até indirectamentc promoveis a perse­

gu ição  d ’esse im aginar io  part ido po r  meio d a  
J u s t i ç a  c mais authoridadcs  a quem ides re- 
mctter  copias de vossa Representação ? lüm 
que  a r t igo  dc nosso Codigo ,  cm que  lei é 
imposta pena  dc morte aos conspiradores 
com o vós lh ’a  imprccaes!  ?

(  Continuar-sc-ha.)

ousar nâ r  mãos seícrilegas cm ta o j/n g ra d o  
ol„:.'cl</ ; Pereça o conspirador q u e u ^ u é r  que 
elle seja! Sc isto não he gue^tC de  inorte, 
i g n o r o  o que  o seja

N ã o  posso pcrsuaif^mc, com :uns
de  meus collegas, essas palavras que
acabei  dc rcfçrir==p e re ç a .. .  .pereça o cons- 
j i r a d o r . . . .ti-* /-se em vista a Commissão 
d e s i g n a r á « t i v i d u o  certo : não ; eu consi­
de ro  a C missão seria c sensata, dc manei­
ra q u e  não posso j u l g a r  capaz  de seme­
lh a n te  insinuação.  À insinuação.  Sors. . é 
u m a  g u e r r a  crucl ,  um a  g u e r ra  com  a per ­
fídia de mais e com  os perigos de m enos :  
c. a tanta f r a q u e / '  não podia descer  a Com-
missan.

Procurai» o« \lefensores da Represen­
t a r ã o  rohoncsfar  et*-* medida,  que  me per- 
mi tereis  r h a m a r  im ^ r o r o s a  e avi l tadora de 
« m a  '“Àssembléa de i linciros,  alem de t iau-  
r r n d r r  os limites dc ( '-yas aí tr ibuiçoes,  p ro ­
curai» rohones ta l -a ,  K W *  com a violência 
dós pcriodicos,  o rgaôs \H a  o p i u i a õ . q u e  vai 
host i l izar.  R eco n h e ço  ' rão pouca  violen- 
r i a  cm alguns  ar t igos j l'esse* periódicos ,  e

V.

P A R A '

-------A em barcaçaõ  vinda  u l t im amente  d ‘a-
quella  p rov in t ia  o o iiU  quo o ^-Kouordo, c 
o Exm. °  ^ J ^ p o  Diocesano se tem e m p t -  
nhado para  com o Kxm. °  P res iden te^ n i -  
dreas a fim de obte rem um a cap itu lação,  c 
por ul t imo um armistício;  porem que  não  
tendo podido  conco rda r  as partes con t ra tan ­
tes nos primeiro» q u a t ro  tratados que 
m utuamente  sc tem oflerecido, que  viera um a  
qu in ta  proposta do J^uuardo  cu jo  conteúdo 
ainda se ignorava t\: á ía ida da  em barca ­
ção.  Se podermos  o b t r r  essa correspondcn- 
cia a daremos po r  ex t rnço ,  por que  temos 
p a r a íiít* q u e  serão mui curiosas as peças 
do  J P i u j r d o .
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Contiuuaçào i . re*posta á fc .lla  do ( rono 
Provincial.

E ' -  M. * Snr. O* nbaixo assinados tendo- 
m- ii aqui  o e c ' a d o  cm responder com mais 
n lgoma atteuç- '» ans anteriores art igos da 
faila «W» V. i- c. , vai» ,*»<>* ult imos dcixar 
de ser taô mi- ociosos, por  entenderem qnc, 
seguindo elle* o pr inc ip io de V. Exc.  de 

non» tudo  i* d icar  á Assembles por estar per­
suadido dc q ic legisladores esclarecidos não
f.recisaríaô da opinião do Governo” des far te  
ícrãn ncaz ião  dc desvanecer-se de (erem a- 
prendido de V. I5\c.- a scicncia de ccnno* 
niizar  (empo, q u a n d o  um a u rgen te  ne­
cessidade muito reclama o maior empre- 
prejço dellc. como sc dá no caso cm qnc 
não d c \ e  subtrahir-se o presidente dc dar  
«n r<»r|»<> Irjrislativo Iodas as informaçiíes, 
esclarecimentos, c tnCsmo insinuações sobre 
suas p ro p o s a s  paia Icval-n* a melhor efeito, 
p*'T isso que  tal indicanfe das necessidades 
publicas com r a sã o deve (cr mclhormeu(c 
com binado  Iodos os meios du as pre.heneher ; 
po ie m  como V. 15\c .  (eve a bondade de nos 
d á r  mais esta lição de economia, e de sua 
vioílfsl/u, nós, aproveítando-n,  não seremos 
dcM’oriezes em deixar dc s e g u i l - n ;  assim 
iremos de  mui ligeira passagem (ocar os 
gens ar ( ip°s  sobre cadeas, c outras obras p u - 
l/tiras; A dm inistração da ju s tiça  ; Instrucção, 
c liendas publicas, ce r lo  V. I5\e. de quq muito 
luoiü \a>tas c r igorosas analises, c observa­

ções, do que as qnc os abaixo  assinados
se prometem fazer, merecem crfeá ind icados  
art igos de V. Exc.

Declara V. Exc.  o seu pi nr por  não  
poder ainda hoje d á r  uic lhoi^Vinformações  
acerca das Cadeas dc toda a provineia,  e 
mesmo das da Capital, do que aqucllas que deu o 
rt/wo passado por falta de enginheiros ; c a -  
conce lha  que  mui to c o n v im  ensaiar-sc un» 
novo systema dc adoíÍTlí-'~ ^ o  para  as o- 
bras publicas, po r  que  sc deve no ta r  q u e  
esía necessidade não  sómentc sc conhece  
en t re  nós, senão em as demais províncias  
do império,  reclamando-se cm todas o es- 
tahelicimento dc agencias, ou d irectorias pe­
cu liarmente encarregadas  de p rom over  e 
liscalisar o processo das obras publicas  se­
c u n d o  as instrucçôcs dadas  pelos presiden­
te.-, com quem tacs agentes sc deveraõ e n ­
tender e corresponder immciUatamcntc; c  
diz f inalmente que  o c o n c c r l r ' d a  Cnd£& 
tem sido dem orado  mui to  alem do que  sc 
esperava,  por  tôr-sc pretendido  n a  recons­
trução desta obra seguir  o e r rado  p lano  
dado  dc preparar-sc ai uma simples c a / a  
dc custodia, em rasão de projectar-se a caz* 
dc co r reção ,  n que,  por  au lhor isação  da  
Assemblé», deu novo plano  segundo  os p r i n ­
cípios fuudamcntaes das pini tci iciarias dos 
Estados Unidos.

15’ na verdade muito  para  sentir  V.  
Exc.  , e os aba ixo ass inados igualmente,  que  
cm mais de um  unno da sua administra-  
çnõ V. Exc.  não podesst* ad ianta r  mais um a 
unica informação  á A»Cinblca,  sobre obras
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ficjrf'rf*' <1IIC aqnef tas q*»e Ibe p m c n t o n
Ifi' passado, n e m  a inda sobre  as Ci»- 

r  d e s t a  Cidade p o r  lhe fal tarem enge  
iros,  e n t r e t a n t o  q i i e  V .  Eve.  d iz  q u e  Í»

J d e a  q u e  .se clt& reconstru indo se de»  et-  
Mo p l a n o ,  p o r  c u j a  rasâo se tem demo- 
jiio  o  sc» c o n c e r t o  tnuito  oleu» du que  se 

« p e r a v a  j  nias,  p o s t o  qu e  nçstft deelrti’:iç3o 
jeixe V.  E x c .  i n t r e v e r  a idca d e q o e d e u  or- 
^ m  d u  m e l h o r a m e n t o  á  es<e p lano  erra- 
V n ão  se. d i g n o u  com tu do  de diser á As«em- 
i> qual  el le fo i ,  c desU sor te bem se pode 
4£un>ir,  q u e  se c o n t i n u a  essa ob ra  cym  o 

n t i g p  p l a n o  d a d o ,  e qu e  pela sua 
i d a d e  se t e m  d e m o r a d o  a conclusão 

c o n c e r t o .  C u i d a m * »  ou au  (c'a bem 
c o n ^  >̂ s d a  f a l i a  d e  V .  Exce llenc ia  que  
V .  t í x - \  c lá ssef ica  dc e r rado  o p lano  
«lado p a n \ a  recor.strueçaõ da  Cadeia  desta 
C id a d e ,  sõj icntc por  q u e  a admin is tração  
q u e  o  precedco  não teve em visla a  tempo 
q u e  du ra r ia * ^  constrneçaò  da caza  dc  cor- 
recção,  e p r cu ja  rasaõ devia conservar  
a inda  a auti i Cadeia ; porem a isto permita 
qu e  digamos,--que sc não deve d á r  a fal ta de 
'èxac i idaõ  de ca lcu lo  dc te m po  prcc izo  p a ­
ra  a prouti f icação  de  uma obra,  c o m o  erro  
de  p lano  dado  para  a  edificação da  mes­
m a  ob ra  ; e o u e  da maneira  q u e  o  adiminis-  
t r a d o r  seu tt “^ % o r  pra t i cou,  de  fa/.er 
cons t ru i r  ua cadeia  Velha Uma obra para  servir  
<le s imples custodia,  ao  mesmo passo q u e  es­
tava en t re  mãos a ob ra  da caza  dc e.orrcc- 
eão ,  p ra t i ca r i a  q u a lq u e r  o u t ro  que  não ti- 
vi'»»e em vista Conservar dtias enzas para 
prizcíes r igoroza»  nesta C idade ,  e com isto 
a u m e n ta r  as  despezas do  estado.

!•>’ ce r to  qu e  c o u rc m  ensaiar-se um nO- 
vo svstema de adininistrução para as obras 
publicas , jxn\ qiie esta necessidade sc (lá cm toda* 
tix provint*’ x do impet'in, e parn «pic so r<;eo 
nheça  a  necessidade deste me lhoramento ,  e 
se c u r e  dcl le,  apon ta  V. E x c ,  com o meio 
de  o  levar  a efei to o Cstabclicimenlo de iiíjon- 
cias subord inadas  ao presidente da p ro \  iueia. 
Cu idasa -m os  q u e  V. l ixe .  queria p ropor  um 
tnsaio de  C o m p a n h ia s  q u e  devcsjtcm subst i­

tuir  as agenciurf sobordinodiis q u e  j;\ 
mos  em todas as nossas obras  publicas, 
tpie cuidassem das obras  publicas ,  e as pfon- 
liíicaftsem seg u n d o  o p lano  q u e  recebessem, 
a exem plo  dos puizes mais cu i tos  qm* d ' e s i '  
a r le  tem levado ao  cab o  e com indi/ ivc l  
presteza as mais im por tan tes  o b ra .  pu

ao  j a  recon i iecu lo  enf re  nós, r, a!í*m 
ped i r  p a ra  a sua au to ridade ,  as atribuições que 
ja tem na q u a l id a d e  <le pr im ei ro  agente <U 
adm in is t ração  desta p ro v in c i a ,  de  primeiro 
fiscal d e  todas as repa r t i ções  publies»,  u5 0 
se a n im o u  a p r ó p ô r  esse. meio dc fasereie- 
se as obras  po r  com panhia* ,  d o  qual  resul­
ta r ia ,  a lem de o u t ro s  benefícios a o  Ii,Jaiior 
õs q u e  rcsultão de  o» C id a d ão s  Sc estreita­
rem c a d a  vez mais p o r  o efei to de seme­
lhantes  Associações,  e to iha rcm  mais afim-o 
pelo pa iz  o n d e  c a d a  dia  se to rna r ia  mai* 
recom endáve l  a sua im porfanc ia .

F o lg a m o s  todav ia  d e  q u e  V. E \ c .  dés- 
se novo p lano  íi c o m e ç a d a  r n s a ^ d e  pri/.ão 
com  t raba lhos ,  ' s e m  d e m a n d a r  estragos do 
qu e  j á  estivesse fei to;  e q u e  esse seu plano 
desde j á  t e nha  po r  si a  acc i façao  que  a:«- 
za u m  edif ício  s em e lhan te  nos  Estado*.Uni- 
dos, q u e  V .  E x c .  t o m o u  p o r  mo de II o: d 'on­
de inferimos qu e  sc o  a n n o  p a g a d o ,  c no 
c u r to  espaço  do  co m e ç o  tia sua administra- 
çaò,  V.  E x c .  teve q u e m  lh e  ministrasse 
plano,  e as tderas d o  e r ro  d o  p lano  da obr i 
da  C adea  em c o n c e r to ,  este a n n o  itrualmcn- 
te ter ia  esses mesmos fo rnecedores ,  para lhe 
min is trarem aque l lc s  p lanos  de que  V. Ex. 
a inda  se mostra  ca re c ido ,  ao menos para as 
obras desta c id a d ^  %

N a ò  podemos,  E \ m .  °  Snr.;  não pode­
mos e spoza r  a op in ião  de  V. Exc.  dc qn<-
— por estar pe rsuad ido  de  q u e  a nossa A<- 
semblea g e r a l  te n h a  ja sobre a Inst ituição 
dos J u r a d o s  suficientes in formações  para di- 
cid ir ,  V.  E x c .  se deixasse de  apon ta r  os 
defei tos q u e  r e c o n h e c e  nesta inst i tuição,  só 
p o rq u e  as represen tações  da  nossa \v>eie.- 
b!éa p rov inc ia l  Uaõ dc  c h r g a r  ta rde para 
o ap ro v e i t a m e n to  da  ac tu a l  sessao da  Assem - 
blca O e r a l , ( f )  p o r  q u a n t o  possível era,  que  
«obre :is judiciiviic; rcf lpxòej  «le V I‘.xc. *e 
ajusiiissem ou t ra s  ig u a lm en te  sensatas, e s a u ­
dáveis,  e  «pie chegassem a inda  a t empo en» 
q u e  deste assunln  se tratasse no  supremo po-

( t )  IV ce r lo  <pie po r  este lado d o  in ­
teresse legis lat ivo  da p rovinc ia ,  os nosso» de­
pu tados  m u i to  mal *> dia  .’> dc Maio  
para  a b e r t u r a  das suas *ossõc» : fòra 
mais conven ien te ,  q u e  adop ta-sem ne»ta parte
o r e j tu lam en to  do* conselho*- ( íe raes  «te pro-

ult i iuos mczes d«> 
vista '  de

' inc lus ,  q u e  m a rc o u  os 
a n n o  para  esses traba lhos ,  com

i .. i - che j rarem c o m  te m po  ú co r ic  a - r r J ‘
b lu a * ;  porem V. E x c .  l imifou a 5uu idetu postas.



der legislat ivo,  v ! « í r» naî* ser de força que  
MMiicntc neste annn  se al i  cu ide  deste objec-  
t«» tão  g rave  « impor tant ís simo;  porem V . 
l ivc.  por  csqnÍMt.t coríwiii,  privou  a nns*i 
A-semblea provincial  das suas luscs a semi-
1 liante respeito; c por  o zelo que  tem pelo 
bem ser desta província ,  sua pat r ia  nat iva,  
p r ivaJo  liá lambem a Assemblea nacional  
da coad juvaçsõ  dos seus conhec imentos  
transcendentes,  em as duas  ult imas sessões, e 
dei ta sorte, um a  vez po r  egoísta da sua 
s t iencia,  e. ou tra  vez por  um indiscreto '/<*-
Io de  provincial isme,  tem V. Exc.  p r iva­
do  ao Brasil dos melhoramentos  qu e  pode­
ria oblvi* na sua administ iaçi to judic iar ia ,  
«e V. lixo.  se tivesse d ig n a d o  n 'oma ou n ’­
ou t ra  par te  conco r re r  para q u e  se elle* c o n ­
signassem em os nossos codigos.  Fel izmente  
porem V. Exc .  está apenas persuad ido dc 
q u e  á Assembléa gera l  se feraõ fornecido 
noções a respeito ; c com o  a inda não es­
tá ili^so convencido ,  nós os aba ixo  assignado», 
ouzamos  esperar  a inda de V. Exc .  a cou- 
eo r rcuc ia  da sua dou t r ina  em matéria de 
ta n ta  magni tude ,  por  serviço ao  Brazil 
qu e  (ã'j cíír;* lhe  deve ser. N o  en t re ­
tanto,  E xm .  5 Snr. , nós iremos d an d o  por 
via da imprensa p e r i ó d i c a ,  as milhnres 
nolifiun. que  p o d e r - m o s ^ b t e r  dos Public is ­
tas, acerca  da inst i tuição d«»s . furados,  com 
o fim un ico  de, com  este gei to.  se levar 
m ui to  de mansinho os nossos concidadãos  
por  o CHiniuho que  os condus i rá  ao ponto  
de serem melhores Juizes .  Ke!eva que  lo u ­
vemos neste intérim a V. E \ c .  por (er t i ­
do  a lembrança ,  ou antes po r  sc haver 
d ig n a d o  ei isinuar á As>emblea provincial  
que  c u m p rc  estabelecer-se o rdenado  aos p r o ­
motores pubiicos, q u e  os compense  de  seu 
n rduo  t r a b j lh o ,  ce rto de  que  assiru não 
for nunca  acc i ta raõ  tal em p re g o  «s pessoal 
em quem concor rem  os pred icados  que 
a lei p r im eiram ente  exige  para o bom d e ­
sempenho de  taes foneçoes  ; e po r  isso que 
u»sim nos releva d i r ig i r  a V. Exe .  est»: a- 
g radcc im ru to ,  nós nos prestamos á elle, com 
«anjo maior iqírrcsse e g rado ,  do  que  
q u a n d o  o fazem os para dar -nos  ao pcift^el 
t r aba lho  de censurar  os desvio*, c 0 3  uiáiW 
actos da admin is tração  de \ ' .  E\C.

S o b r e  a  lustrucrãn  P ublia i, V .  Exc.  «lis 
se o c o n v e n i e n t e ,  i>to e.  <j i ic  cila <■ o m anudeiro  
dn civilisação, moralidade riqueza, e w n lu ra  dos 

;  c (jim p a r a  se u e l l a  « h i e r  v a n t a g e n s ,  
•• d e  m is te r  e s t a b e l e c e ; ^ »  s u b t e  o  e n s i n o

*  ã

p n .u u r io  um  bem 
d ucaç aõ .  L e m b ro í  
escola normal  para  
to r  gera l  cum  outro  
ça* de  comarcas ;  n< » 
a v c n t u i a r  unia opin  't 
escola,  c  d irec t  ores;. • 
c om o  cer to  sehiò j  
r ia pelo» ordenado-  
isso de perceber,  
não sendo ap rovado  • 
sc propo/ .er  pára  n-. 
condiçoens  do  sisteif 
d ap ta r ,  os d i r e d o r e s  1 
p o rque  estes, ou  po 
Hssim cífabelicidòs,  
por  cons iderações (p •'■
i inalmente,  po r  levados dc  ou l^ iS  interesse» 
e gannne ias  poderão  de ixar  s e / d e  scr exatos 
nos cum prim en tos  de seus deveres.  Q u a n t o  
ú escola normal ,  cu idam os  q u e  não  ser ia  
f reqüen tada,  p o rque  omito  d c  a m o r  p r o p r io  
mal en tend ido  a inda  reina <■ i re  nós, p a r a  
poder-se esperar  q u e  a l g u e m ^ J  desse ao  c u i ­
dado  de  ir á  ci la  t o m a r  as suas l i ç o e n i  
c o mo discípulo.  V.  Evc .  tem o e x em p lo  
na Cadei ra  de l i n g u a  pat r ia ;  que  tão  u t i l  
é o seu estabe lecimento ,  quão  d esp rezado  
elle tem sido en t re  n ú s ^ ^ i l g a m o s  e n t r e ­
tan to  q u e  seria mui ace r tado  au to r i sa r  a o  
Exm. 0  Pres iden te  da  P rov ínc ia ,  a e n c a r re ­
g a r  a um, ou mais, dos seus delegados ,  qu«? 
maiores créditos  merecer,  dc  p rocede r  a n -  
nualmente ,  é em de te rm inados  «lias, a  utn 
exam e  pub l ico  tan to  nas escolas, c om o  nos 
escolares de qua lque r  local  onde  as ou  verem ,  
não só para  in formar  se nas escolas sc g u a r -  
dão  ns preceitos dados  para  <\ in s t rue çaõ ,  
c om o  para  darem igua lm en te  con ta  do  a -  
d ianfamento  dos jovens  q u e  as f reqüen ta rem .  
Desta sorte seriaõ prehencli idos  «s fins dc \ .  
E x c . , sem q u e  o (hestturo po r  isso fosse mai» 
pcuc ionado  com os o r d e n a d o s á  c*se« novos e m ­
pregados.  'Podavin,  E x m  c  Sur. , d i scu lpe  V .  
Exc.  a nossa ousad ia  de rel lect irmos  deste mo-  
do  sobre este assunto  da  sua f i l ia ;  e q u e i ra  V .  
Exc .  a cred i ta r  que  o praser ,  somente o  p ra ­
zer  q u e  temos de ter  V. Exc .  ind icado  um  
seu conce i to ,  para  servir  de alvo (i nossa 
Assembleu provincial ,  lios induz io  a . tan to ,  
bem q u e  não estejamos in t im am ente  c o n v e n ­
c idos  de  q u e  nossa op in ião  é a mais a c e r ­
tada,  e c om o  tal d ig n g  somente de ser 
segu ida:  nós a emit imos  un icam en te  p a ra  
lembrança;  e nos ou Mo* casos, que  V E \ ,
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re fe r iu , - (c r iam os  praíicndo <» 
,  sc V. K.xc. isos tivesse como agora 

iiõhrc exemplo.
/)cns queira, JExrt». Snr. . njiidnr á nn*- 

/sifinMcii Provincial  a afugentar  o de- 
<lu Renda  Publica  desta província,  cem 

Ar g n n  «nie doi  Povos 
Os a lu ixo  assignado», Exm  °  Sur. , 

i» sinceros votos pela crescente prospè­
re do Império Brasileiro, com partien- 

voçaõ pela ventura desta P ro \ i i u ia  cpif 
iiiov. Somos l i e  V. lixe.  sincero* res- 
bre*.

Os Jvvcslii:odores.

I S S I Î I ,  A N ü  A.

diferente* pontos de vista emGcogrttfia
que se pode considerar o Globo terrestre.

------ O  G Sob,'
dc-haixo de

terrestre pode 
(crentes pontos

cons ide ra r- se  
d e  vista; es­

tes se podem reuni r  nos 1 res seguintes:

I. ®
*> s  *•*.
3.  ®

Geografia Matematica.
( ieogrufia Eizica.
G ío ^ u i ia ^  Politica, ou Geografia

geral di*critiva de todo o Mundo.
I. c  A Geograf ia Matemática conei- 

d f r a  a terra simplesmente como um Plane­
ta. e n rvlaçãn que  tem com o Sol : a a- 
p i ieaçaõ  do alguns dos circulo* da ICsfera 
ynbre o Globo ,  que vem a ser. o Equador, 
Trrrpicox, Circulas polares, paraitlos <i» Equa­

dor, M eridiano, ou antes .!/<ridianos, Ori-  
aonle éic. é o que  nos ensina, e nos fa* 
conhecer  e-ta parte da geo«ji;jfia, ; dif«'rin­
do  essencial monte da cosmografta,  porque  
t*ó se occupa  «lestes ohjcctos relat ivamente 
ao  lerrest ie,  e segue ♦..'>n»fi»t«* as démons- 
t rações por meio de um G loho  arlificial.

*2. ~ A G eografia ftxiea t rata  sómcntc da 
qu il lo  que a terra contem como obra da 
n a tu re /a  : I. * a oonfignt,-u,fio da superficie 
d o  G lobo  terrestre dividido em terra e a;*oa :r*
*2 . -  as producçõcs  vcgetucs e mincrae*. in­
d icando  -e os locaet  onde se eucnutrnõ :  
.‘í 5 entes animado» que  hnhilão o G l o ­
b o ,  para mostrar,  c lazer  conhecer as »ua« 
modificações I i/ icas.

z  A Geo“i'oJi<i Politica uns dá n cn 
i:hocimonf o de tudo  quau io  sobre n terra

obra do í iomrm. qnc  vem a *-?r os g ra«- 
des corpos Po l i t icos. eonhollido* dcnaix,.  do 
nome de Impérios . Reinos, RepuWica*,  sua, 
divi.oens gcografica*.  Cidades,  &c.  , lam­
bem indica a or igem, P c l ig ia»  « costume» 
dos povos, e a naiure/.a e principio* fun­
damentar» de «eus Governos .  Ksta far ie  
da Geografia tem 1res épocas,  a q u e  podem** 
dar o nome de Geografia nulitra, Geogr*.  
fia da Idade M edia .  c Geograf ia  Moderna.  
A I w «lá a discrição do  M u n d o  d tsdc  a 

s u a *  crcação ale a vinda dc Chr is to ;  a ‘2 3 
desde a vinda de Chris to até á tomada de 
(/rtiistautinopla em de M a io  dc  14.*8, e 
a li. K con tinua  de-de en tão  até aos no»sr*d;a«.

A reuniaõ de  todas estas p a r t i s  futur» 
il m T ra t a d o  comple t»  dc Geografia.

------yXn\an\a  J 3 u  ar le  d e S ^ i v e i r a  fmâo
fa* seiente ao rcspei(av<n p u b l i c o , ' q u e  no 
dia 3 0  de M aio  do  cor ren te  anuo fiiiatisou a 
sociedade que  g i rava  deba ixo da (irma de 
Oliveira,  Irmão,  éc C. “ , cu ja  companii ia  er» 
Manoel P in to  «ia Costa,  com o qual  nin< 
gucTii podeiá trai y j  t ransações pertencentes 
a esta sociedade por  se acha i  o di t^ soei o 
fora tia mesma com  suas contas l iquida­
d a s  e saldadas com os socios Capitalistas. 
T odos  os senhores que  t iverem t ido tranza- 
ções com a referida extin ta sociedade,  -e 
poderaõ d i r ig ir  aos socios Antonio  Duar te  de 
Oiivcira óc l .maõ .

------ Vende-se luima Canoa  g ran d e  de c«-
berta por  p reço  comodo,  quem a pre tender  
com pra r  den ja  se ncslji C idade  a Joaqu im  
Fernandes  de Sampaio  & C. " ; em M unçâo  
a Jt ic in lo  Jo y e  G o k h s  . em Viana a Do­
m i n g o s  Francisco  Main,  c em Miarim a l.oo- 
icnço da Cru/.  Cageia,  os quaes >e H r luà  
autorisados a vcndclla.  M aranhaõ  In dc 
Abril de ISoti.

- • -p  Ae i ia -se  n u l o r i s n d o  ^ ' a v r n l u t a  - / o / e  
J ^ u r i g n e »  p a t a  v e n d e r  n l l i t rc n  l l m n  ln -  

Pr«>pr ie t . i r io

Aelir
pat

l e n t o  p o r  seu  P r o p r i e t á r i o  J o j r  A n t o n i o  
( j o m e s  J u u i u r ,  d.\ P i a ç a  d e  P e m a n i b i i c o  a  
q u a l  »e a c h a  a r r i b a d a  ne*te P o r t o ,  quem 
p r e t e n d e r  c o m p r a r  »e p o d c r . l  e n t e n d e r  com À 
o  uie»mo I t o n vento r i i  J o * e  U o d r ig i t e»  p*r i ■* 
( r a l a r  d o  *ivi»te M i r a i i h ã o  (i d e  J u n h o  | S J 0 . •

M aranhão '/^po^rapUln C O .\T i T I  Í  U C IO .Y . I L  . hm o  IKit»
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R I O  D E  J A N E I R O .

Yalla que no dia 3  dc M aio recitou o 
gente tia abertura da Asscmblea.

Augustos c Digníssimos Senhores Rcprescn- 
r -  Id O tC S  da JVaÇno.

O  Dia 3  dc M aio  he o dia das esperan­
ças do  Brasil. Sc os Brasileiros soíTrem re­
signados os inales que os oppriment,  se o 
G ove rno  Imperial  não esmorece na luta de 
tantas diiïif nldades que o inhahili taõ dc 
prolcffor  o cidadão  pacifico, o homem ho­
nesto ; de aprove itar  os immensos recursos 
-com quu a na tureza  nos dotou ; de dar  no­
me e realce á nação Brasileira pela estabe- 
l idadc  de suas instituições, pela paz,  segu­
ran ça  e t r anqüi l idade de, seus cidadãos,  c 
pelo progressivo desenvolvimento de sua in ­
dustr ia ,  he na esperança de que,  reunidos 
os Ke.p.reseiitantes da Nação,  «Io seu saber 
c patriotismo sahirão leis adaptadas as nos­
sas Circunstancias que  satisfação as neces­
sidades imperiosas «Io Estado,  c reformem 
ant igos  e novos abuzos in t roduzidos  nos 
diversos ramos da publica administração.  
P o r tan to  tenho  a satisfação dc congratu-  
lur-me corn a Naçaõ  pela esperançosa e in ­
teressante reuniaõ  dos Augustos e Digníssi­
mos Senhores Representantes delia.

Gostoso v<* communico  que  amigáveis 
relações saõ entrel idas com os ^osso* an t i ­
gos ali ia d os, e que  parece inaltcraVcl o sen­
t imento de amisade que  nos une. T e n h o

recebido lisongeiras cxpressfícj' t de estima 
e consideraçaõ ; e todas as P( incias amigag 
mostraõ-se interessadas pela < nservaçaõ do  
T h r o n o  Cousti tncional do Senhor  I) . P edro
II,  em cujo  Nome rejo o Império pelo voto  
Nacional.

Naò posso com tudo occultar-vos qnc  
sua Santidade,  depois annos  de ex­
plicações reciprocas,  resoivco naõ acei tar  a. 
Apresentação Imperial  do Bispo elleito des­
ta Diocese.

O  Governo  t m  do  seu lado a lei c  a  
just iça ; mas Sua Santidsdc obedece a sua 
consciência. Depois desta dicisão ju lgou-se  
o Governo  desonerado de ter condescenden- 
cias com a Santa Sé, sem com tudo  fal tar  
j á  mais ao respeito c obediencia divida ao  
Chefe da Igreja Universal .

Em vossas mãos está livcor o Catholi -  
co Brasileiro da dif iculdade c mnites vezes 
impossibilidade de mendigar tão  longe,  rc- 
i u i m i s  que lhe oão dcítmi sei n e g a d o s  deu- 
tro do  Império.

l i e  tão santa a nossa Religião,  tão bem' 
calculado o systema do  Governo  Ecclesias-  
tico,  (jue sendo compatível com toda a  
casta de Governo  Civil,  pode sua discipl ina 
ser modificada pelo interesse do Estado, sein 
jamais  compromet ter  o essencial da mesma 
Religião. Não  obstante 'esta colisffõ com 
o S. Padre,  nossas relações amigáveis  cont i-  
nunõ com a Corte  d e r Roma.

O  Brasil está cm paz com todo o mundo.
O u t ro  tanto não posso dizer  do  nosso 

estado interno.  Do P ará  faltaõ noticias

Subscrtvc-se, e distribue se na Typographia C O X S T IT U C IO &
E stretla  casa N . ® 55, preço por Trimestre 2S400 rs. i uB

M ara nua õ  T y po gr ap hi a  C O N S T I T U C I O N A L .  / 9
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feras
A

ida  q u e  
Vovîncia i 
V*elhou m e d  

cl ia.s o b s t a

isfa dos esforços e 
o, lie provavel que 
me seja resti tuida a 
% incia e ao inipcrio.  
«erá el la ar rancada

Alegre  foi lão ra ­
li as comprehendcu a 

im do  Es tado  a- 
i iliadoras, e até hoje 

ictos de ferocidade 
\ u l t i p l i q u e m ,  c o m o x lie de costume en» 

c i rc un s ta nci a* .  O  G overno  tem deixa- 
l e v e r  ao» vedic iosos  que se o desejo 

d e  i a .  N s a c r i f i c a r  B ra s i l e i ro s  ao es trago da 
Ç u e r . V  Sm f e i t o  d o r  ei ipaço a reflexão, no 
c a s o  d c  c o n t u i r a c i a  p o r á  cm movimento 
t o d o s  os  K V u rs o s  d o  Estado para  sugeita- 
l o s  '• o b e d i ê n c i a ,  n ã o  romper-se a  iutegri- 
c lad e  "roperiò,  e não deixar  pas«ar buin 
c x em p lu  qui  trar ia funestas consequeneias.

August< e Digníssimos Senhores Repre­
sen tan tes  d í  Nação ,  a falta de respeito c 
<>bcdicncia ás autoridades,  a impunidade  ex- 
c i t a o  universal c lam or  em todo o Império.  
H e  a g r a n g r e n a  que  ac tua lm cnte  a t a c a . o  
Curpo  social .  A naçaõ dc  vós espera que 
d iques  sc to r ren te do mál.

Nossa? HW»**uiy6e« vacilão.  O  c idadão  vi- 
\ e  rccioso e assustado. O  G ov e rn o  consome 
o  te m po  em vãs recomendações. Seja elle 
j-càponsabilisado p o r  abusos c omissões ; dai- 
lh e  porem leis adap tadas  ás necessidades 
pub l i ca s  : dai - lhe força com que  possa fa­
z e r  effectiva a  vontade  nacional .  O  volcaõ 
<la an a rq u ia  am eaça  devorar  o Império ,  ap- 
j i l icui  a  t empo o remedio.

O  C om erc io  prospera,  porque,  nosso» 
p r o d u e t o s  augmentai»,  e as rendas publicas 
tem  bastado para  as despe/as correntes.

O  G o v e r n o  tendo em vista fomen tar  a 
a g r i c u l t u r a  p rom ove  a industr ia,  p rocura  
i n t r o d u z i r  a  artu e os melhoramentos  co n h e ­
cidos.

O  E x e rc i to  exige scr dc  novo organ i-  
sado ,  rcmovcndo-sc os obstáculos qu e  se 
oppõem  á conscrvaçaõ  da discipl ina que 
l h e  dá  im por tanc ia  e vida. A M a r in h a  vai com 
b rev ida de  tom ar  a a t t i tude  nccessaria para 
p r e s t a r  a inda maiores serviços ao Estado.

A ugus tos  e Digníssimos Senhores  R e p r e ­
sentantes da N açaõ ,  os Bras i leiros  tem n e ­
cessidade de h u m a  educação  nacional .  Sem 
esta, nunca  teremos  a c o rd o  nos pontos  mais 
vi lães á  aocicdadc,  E s c  uo  s i s tem a  r e p r e ­

sentat ivo só as maiorias dec idem dos nego* 
cios mais impor tantes ,  q u a n to  não he neces­
sário généra l isar  certas maxiiuas para  que 
possaõ cilas p fedom inar  no  maior  numero ?

A moral ,  fundam en to  de  ordem,  deve 
ser melhor  ens inada para  que  sirva de sus- 
tentacnlo  ás leis, reja as consciências,  e se­
j a  a mais solida garan t ia  da pub l ica  pros­
peridade.  Senhore*,  sem c d n c a ç a õ  c sem 
moral ,  naõ hc possivcl verdadeira  civilisaçaõ.

As Asscmblcas Prov inc iaes  tem p rodu­
z ido os cfteitos que  se desejavaõ.  U s  Le­
gisladores tendo ad ian te  dos olhos^ os meios 
c os dados  necessários,  l ivres de  compl ica-  ^ . 
ção,  dc interesses c paixões, podem certa­
mente melhor  p rov idenc ia r  as necessidade- 
locaes ; mas he inegável  q u e  excessos sc no- 
tão que  ao vosso a lcance  está cor r ig i r ,  c 
logo,  para que  arreigando-sc  os abusos não 
seja depois diflicil, c  talvez per igoso remo.  
vel-os. Brevem ente  a p p a re c c rã o  conflictos 
prejudiciacs á causa p u b l i c a :  c u m p re  acau-  
tela-los.

Os Ministros c  Secretários dc Es tado  no 
relalorio de suas respectivas R epar t ições  Vos 
faraõ conhecer  em deta lhe  as uecesidades 
publicas,  e os m«yos qu e  a expe r i eq r ia  lhes 
tem feito lembrar  para  removel-os. A ’ vos­
sa sabedor ia  pertence  descobrir  remediosef -  
ficases ; e a N ação  tem di re i to  a esperar  tudo  
do  vosso patriotismo. D a  m inha  parte ,  sus­
ten tando o posto q u e  a  mesma N a ç ã o  me 
lia confiado,  serei fiel ao ju r a m e n t o  que  
hei prestado cm vossa presença.

Es ta aber ta  a Scssaò.
\_Do Jo rn a l do Cotnn,creio. 1 

M  A R A N H A  0 .  - «•» 
(C ontinuação do N .  °  2 4 .)

-O  Echo  tem tom ado  por  g o v e rn o  um a
certa  au to r idade  q u e  un ic am en te  é de lega­
ção do  G overno ,  c por  isso está pc.rsoadi- 
do, c tem quer ido  convencer  com  a rg u m e n ­
tos fntcis, q u e  esse dc l legado,  o -pfezidente 
de p rov ínc ia  póde,  á seu bél  p raze r ,  diinit- 
t ir os rm p reg a d o s  publico» que  perderem 
sua confiança.

Cuidamos  que  o nosso co n te n d o r  anda  
tão e r rado  com  esta sua  presunção ,  como 
o tem an d ad o  em persuadir-se  que  a arte 
dc g o v e rn a r  c um a sciencia ; mas, com o  es­
te é um  assunto mui  diverso d o  q u e  nos 
c u m p re  discutir ,  a g o ra  pcrmita-sc-nos q » e 
ousemos symcntc rtyncter  o nosso con t ra r io  
a M r . fronn in , de  quem tambem as obras 
saõ mui aceitas.



Ë '  nosso proposito agora  satisfazer ao 
Echo do M orte ». 9  4, de" 2 2  de Abri l  des* 
te fui no, por  haver-se admirado de que o 
ouveisemos tido cm con ta  de ignorante do» 
mais .«.impies atr ibutos do  systema represen- 
titiivo, por ter elle di lo que o governo p ro ­
vincial tinha ampla liberdade dc d fin ittir al­
guns de s tu  s agente*, e devia té  la para  di- 
uiittir a tudos« O  Echo  ne»ta occajiâo q u e ­
rendo just ificar  que  é dou tr inado,  encheu 
as suai  paginas de pcdacos  que deslocou 
das composições d e ^ f  ^Constante, de L c J ^ i-  
ge, e de /Silvestre ■f’fnheiro, c por fini nos a- 
t i rou coift o nome so.mente de Achilles M it '  
ra t, por scr este escritor republicano ; nós 
porem que  não aspiramos a ir mais lon­
ge,  cingir-nos-emos á dout r ina da nossa le­
gislação Pat r ia ,  recorremos a/íJÍÍvestre.-dK- 
uheiro,  (pouco  para não o cncomodarmos 
muito)  e deixaremos descançar em paz os 
outros escritores que  »aù de mais longe de 
nós.

Como já  dissemos, o Eclio  tomando a 
nuvem por  J u n o ,  cuida que tantas at tr ibni-  
ções (em, e devem ser dadas aos presidentes 
das províncias, como ao Governo  dc quem 
«lies são meros agentes : mas nós que  pen­
samos df teraamentc,  por que a isso nos induz 
u nossa legislaçlo,  c o espiriío com que  os 
publicistas dc Direi to Publico  tem escrito 
os seus cursos, começaremos por convidar 
ao Echo  que  rcflicta, bem nas distineções 
que  faz a nossa Lei fundamental  de todos 
os funcciouarios públicos ; e entre tanto  que, 
l igados somente ao nosso proposito,  nós d i ­
remos o conveniente a cerca do seu modo 
dc pensar. Vejamos pois o que dizem a Cons* 
t i tuição e as Leis rcgulamentarcs que delia 
tem emanado.

Diz a Constituição no Tt t .  7. Art. 165 
Haverá em cada provincia um $ffesidente 
nomeado pelo . imperador,  que  o'poderà re- 
m over quando entender que assim convém  
ao bom serviço do Estado. ( 1)  Art. I(í(>. A  
l e i  designará as suas atribuições, competcn- 
cia, e anthoridiule, c quanto  convier  ao melhor 
desempenho desta administração. Diz a c a r ­
ta de Lei de 3  de O u tu b r o  de 183f,  que 
marca a autoridade  e atr ibuições  do  presi­

( I )  To rnam os  a recomendar ao  Echo  
que atenda  bem para as dist ineçoens qnc 
faz a Constituição.  Ella  neste t i tulo 7 t ra ­
ta da administração da» provinciais, c no 
t i tulo 3. °  é que  trata do Governo.

dente “ §. 8. do A 
pender a qualquer  
omissão, ou erro  com 
movendo i médiat an. 
mesmo.” Vejamos a 
Pinheiro no  I. °  vol 
Direito Publico.
Constituição deve ga 
veruo representa t ivo P §1 
deres, naõ dá  luga*' ■ 
não cm virtude de '**>
Assim é que,  sómcntc 
tes do  Poder  executi '  
estabelecer regras, cm • 
as autoridades superie 
sc todas as vezes que 
ou dimit t i r  os seus í 
mos pois a Silvestre P 
do com os Art igos da  Constuuir** e d a
Lei citados i e bem se pode íá*noeni d ize r ,  
que suas opiniões são bem l i^  Jas ás dis- 
pnsiçoens do  Ar(. 179 da Consti úção.  O ra ,  
tendo-se visto que  nem as leis, nem Silves­
tre Pinheiro dão  aos chefes o  poder  dc 
dimitirem a seu arbi tr io,  segue-se q u e  se o 
Echo  não c ignoran te,  não deixa de scr 
míope, c calumniador  de SUxftstre Pinheiro* 
Aioda mais diz  este d i s t i r  . publicista,  s o ­
bre poder  dar-se ou não ao  (Governo o d i ­
reito de dimitt i rem os Em pregados  de sua 
« o m e ação  que  perderem a sua confiança.  
“  Concedendo este poder  ao chefe para  com  
seu subalterno,  reconheço tambem neste o 
direi to de ape lação  para  as Autoridades  su­
periores, para que  ellas provejão,  ou mesmo 
de recorre r  ao poder jud ic iá r io ."

Tam bem  á similhante respeito temos & 
favor da nossa opinião a do  Regente ,  q u e  
cum pre  aos seus delegados respeitarem, bem 
expressamente manifestada cm o seu voto dc  
fé polí tica,  onde diz elle, “  A Consti tuição 
do  Estado é a lei suprema á que  tanto  o* 
Cidadãos  com o  o  mesmo Governo ,  devem  
prestar culto, e homenagem. A  prim eira  ne­
cessidade de um  Governo é  o carac te r  de es~ 
tabelidade. Nem os seus princ íp ios  mudaraõ» 
riem Em pregado algum  scr.) removido jx/r  
declamaçõcs vagas, ou  por intriga*  sempre 
perigosas. A  demissão será precedida dc* e x ­
actos inform ações, c só terá lugar quando 

fa lecer  inteiramente a  esperança fie correcção. 
Tem os  pois demonstrado que  o nosso a d ­
versário con tcndor,  é  o u m e o  que  entendo 
que. o presidente dc provincia tem am pla  

. l iberdade dc dimit t i r  alguns  de seus age o-
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!&<•'<' ter toda puro rliniittir a todos. O  
Jppati iofn não' sc contcnla com pouco 

issim era n’outro tempo quando queria
* cm opo<m;í»o i ao qnc quer  agora.

« liduu tambern o KcliO 1er- encontrado 
jíiíço-j 14’) c 1 f>:f da Constituição a 
pe Minerva,  paira, cober to  dclla, a- 

a íodfts os seus contrários, e por 
nos disse no icu cnotomado s t \ lo  dog- 
\ o = "  . . . . p o r  quuillo declarando ella 
\nsti tuiçaõ).  exprcsstfmfnte qnc os ma- 

•» \om são perpetuo», c os oficittes milita* 
»t. pc idcm a sua patente por sentença 

\a tO r ia ,  g u a r d a  um silencio absoluto 
si res, ' i d o s  mai* empregados.” Esta illa- 
ç a ô  q«/c \nosso antagonista t i rou é não só 
nbsurda,  «iíOÇio contra ria  ao preceito do § 
L i  do  Art- )7 9  da Constituição,  que d i / =  
•A Lei sera igual pnra tados, quer proteja 
t/ucr castigue •= : e tanto elle é mal entendi­
do  pelo E c  , que  o Snr. Silvestre Pinhei­
ro , nas suai observações sobre a Consti tui­
ção  Brasileira, assim se exprimio acerca do 
Ar( . 149— “ Esta desposição não ser part i­
cu la r  aos oficiae* militarc*, mas a todos os 
empregados  públicos. Reconhecemos  que 
o  mot ivo d ’«j3~-l^eH«etorcs <la Constituição 
Krasi leira faz... . ..isto um ar t igo expreao ,  
l o i  <v quererem* consagrar  um principio con*. 
trft'rio à D outr ina  í j ^ee^v lue os Oficiaes mili­
tares da  J,ei commnm á todos os outros eoipre-^ 
gados .  Mas  isso íica acautelado em s»*advcr-

soas de  sua amizade,  bajaí» de d i scu îpa i -o  
não liir pessoalmente dc.spidir-se, pois  que 
a rapides de sua viagem não lhe d a n d o  lo- 
«jar a isso; só lhe concede  a d ’e t l a r t c  ag ra ­
decer aos soo* amigos os bons  agazalhos  
que  Ibc fizeraõ ; e em Minas, p a ra  onde 
parte,  todos acbaraõ  um liei c r iado  no cum ­
primento das ordens que Ibc forem trans- 
mettidas. M aran h a»  12 dc. J u n h o  de  IS36* 

^í>ze  J0andido dc/£f)uza. 
---- —  A ' V  I  4  O  S . -----— -----

l indo  qiic esta LH, cujo  lugar é no capitulo 
das Eleições,  suspensoens, cdimissòcs, não ad- 
jni íe excepção  a lgum a ."

T e n d o  nós demonstrado como fica, que 
o Echo do N orte  não teve razão no quê

• disse em o seu ci tado n °  4, resta somente 
declarar-it tos que  nos resta o sentimento de 
n aõ  poder-mos faser-lhe as vontade» de nos 
dobrar -mox a seus caprixos.  .
-------O  Snr. ^JÍxpectadur das /Galerias será
satisfeito pará o n. °  seguinte.

---- P o r  um  B r i~ u c .d «  ( í n r i i a  lu g le z  d’a li
r .ntrado na ta rde de I I do  corrente,  refe­
r irão-nos  que  o Exm. c  Snr. Presidente Jm- 
d/eas já lt»via re tomado a Cidade de Be- 
}em/ ' e que  o tóiluardo se evadira.  Nada 
Tuais aviinr.inio/,  ‘po r  não sabermos de  prn- 
inenores alguns,  e não querer-mos, fazer p u ­
blico  pelo.» tvpos muitas antífonas quC* nes­
tas òccasiõo# levantin ;  loço  que  chegue  a 
Loura , q u e  por  dias sc espera, seremos so­
lícitos em darmos aos Leitores o que  com 
verdade  soubermos.

«------ O  ohaixo assignado roga  ú todas as pes­

Com este N. °  principia o 3. c  T r i -  
nestre do  Invest igador  ; por descuido se naõ 
revenio, no- passado, que com cite lindava 

i> 2. °  Trimestre.
— Os homens qnc naõ cessa íí de  procurar ,  

c descobrir  meio* de p ro lo n g a r  a vida,  e 
c u ra r  as enfermidades da Saude,  tern com ­
posto u l t imamente l imn especifico, que  por 
sua excellcncia,  demonstrada  po r  curas  que 
tem feito, se d e n o m in a — E S S E N C I A  M A ­
R A V I L H O S A  C O R O A D A  — vinda u l t im a­
mente dc Hamburgo .  C u ra  as seguinte* 
moléstias. —

'Io d a  a sorte de febres, calafrios,  quo ­
tidianas, ou intermitentes,  tcrcianas, quar ta -  
nas, febres maliuas ou ardentes,  a plcrccia,  
a desenterin, im í íaçaõ  de pés, palfSfaçoens 
no coraçau,  fastios, vômitos, grani írcna,  al- 
morcas,  toce v e l l o z , frialdndes no v e n t r e ,  
baço,  mal de pedra,  <rota, hvdropesia,  e toda 
a sorte dc paralcsius. ou semi I hautes, v»<ra- 
dos de cabeça,  sarna, a de tençaõ  do  ord i­
nário das mulheres, cól ica,  mal cstcrico,  e 
etericia; excita  o apeti te  de comer,  c q uem  
fizer uzo «Iclla se prezerva de  p u trificações, 
posleinas, paralcsias, c até de  vertigens,  e 
dores no coração.  Esta cssencia deciua as 
dores de cabeça,  e dc todas as mais parles 
do corpo  humano,  a inda  que  tenhaõ sobre- 
vido de algum exforço. 11c an t ído to  per­
feito cont ra  o veneno,  ares malignos e ainda 
cont ra  a peste. Limpa o corpo ,  perseveran- 
do-o de qua lquer  moléstia, ares corruptos,  a  
delgaça,  e puri l ica dc bum modo admiravel .  
c brevíssimo o sangue  mais espesso, sem que 
seja necessário sangr ia  ou 117.1» dc m»ncrn<%«. 
Cura  radicalmente  o mal ga l ico  n»ais inve­

rtera d o. T i r a  convulçoens,  e toda  a sorle 
de lombrigas tanto  a cr ianças com o a ve­
lhos. Em fim supre, nas enfermidades a me­
lhor t i n tu ra  d 'ouro .  11c mui suave dê fu­
mar e o modo d e  npplica r  vem cm hu;n 
papel  que serve dc capa a cada hnm vi­
dro.  Q uem  quizer  pois exper imen tar  as g ran­
des viríudes ' 'desta E>siMj<ia a encont rará  no 
Armazém de J f .  j '  ^fTidriirues, 11a rua di> 
G iz  por prCço mui comodo.

M aranhão Typogiaphia C O .YS  1 1 1 U C l  O A l i  L  A tino  1SJG.



IN V E ST IG A D O R , M A B A N H E N 8
(T Q u o  fu |>o<!e guardar qiiem íé* qucbrnnta 

Que truetudoft manter quem leis despreza! 
lloma ii3o linha lei* quando Tarquinio 
De Cidudiío:* Itonr.mo* fez escravo* ? -cO 

( J . m r i K T .  T u  a c .  » i ;  C a T a ~>.
************ ****************************̂ *̂ ^̂  ************ *
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O Ilom en i dc bem, e o P ies iden le  desta 
1j iuy incia.



* i ã ^ d c  reconhecer as r.iinhas força?; porcm 
tiüuca o ponde fuser, nom vcio du Citîade 
pessna alguma 110  mou Cam pa ,  que ou dei- 
xpsse volrar a (clhi. &ss:m hão p«>dcn<lo ter 
«mira rertcza; .  se nfn» a <!<• que  la rde ou oodo 
sein» iHi‘ï«ad <>7 Ycndo*6c bl«>qùca«lo po r  mar, 

o s»*iia tainhem por (erra;  voisüo o 
G uaom  ocoupado  por  1res Escunas, o 

dos seus pontos perdidos,  c ult ima- 
a derrota do Igarapc-mir im , resnjvoô- 

a (ingir uma retirada,  para nié ntrahir,  
ou a • favela de vi t» s. Como qùer  qnc soja 
j io dia 12 á nootc sahio por mar nié a 

S ’cd&'iia qdc  e o  niesmo que  íiOnr na C i ­
dade;  s«*goindo .provavelmente «un dos irmãos 
pcK> Wuamá acirna. Deste movimento livo 
On n^t^Vi-i pelas très horas cia nuidrngada do 
dia  l/V, e  t'.ï logo  as dis|>«si.çî*ôs para en t ra r  
oa CidadcVr.ol.» Iado de Sauto Antonio,  cs- 
tabeleecr  ô ^ o ï i t r o  de <ip«*ra«;«*»cs no Cnmpo 
«la polvora;  occù p a r  S. J o ? c ;  c pclo Iado 
<lo mftr ■desom'barcnr uni» força no Arsenal. 
físta3‘ di* poskóes  jí infós a uni a t taque  da­
do  na l’edrJf a na manhã do dia 13 por
Il ton • eombiiiat'aO fe I i/, do cirounSlanoias, fez 
dcsoiii-ntar os planos dc falsa ret irada se é 
<jue os tinlu.õ feito; o ob r igou  ao resto das 
força» rebeldes a fugirem ainda com dia por 
entro as nbssas Escuuns que os metrall iarão,

'  c dcixnrfni R u ^ ^ c c m  homens na Cidade,  
en t rando  íilíítíits du1? seus Tenentes  Coronéis, 
qu e  furão logo p»es«ts.‘ U m  forte reconhe- 
c i n u u l o  levad«i até o E n g e n h o  d o = H o n j a -  
toim, rui  MagjJfiry, taò bem «lispOríoi! um 
g ra n d e  numero  de  r<’bcl<le.*, de ixando  uni- 
eamenfe qua t ro  mor tos pela rapidez da fuga,  
e  porquê; em fito so lançarão ao mar, e 
p a g a r ã o  a uma lllra aonde os nossos não 
jpoderaõ i r /— E d u a rd o  está no Aeará. aj«tn- 
ta ndo  força?, o os Irifiãos («nnarafi varias 
di recções com o i iw .m ii i i  fim. Eu  tenho uma 
fi*içn dc Infuotiiria oceupttUdo J a g n a ra ry ,  e 
l ies  Escunas b loqueando as bocas do Acara 
o jM ojú .  T e n h o  tom ado  nígumas «>utras mc- 
didas,  o  mesmo que  fasem «»s noSsos in imi­
gos  devemos nós fazer.  ElIos ostào reunin ­
do  forças, o segniwlo as expressões de que 
se servem outro si, fhscni-nOí a gue r ra  como 
nas an t igas  Crusadav, fal laudo muito  em 
Nosso Senhor «lo/.us Christo,  doolarnndo 
gv.erra de mor te  a Caramnrú«,  Hicudos, e 
IM h ç O iis j e oiihiet tendo «is mesiiios crimes, e 
Kl(enl.idos dos au t igos  Crusa«los, o sempre 
para a maior G lo r ia  do Dco». Não ««sino 
rfcsõhitlò a imitu lus em ti:do; m a '  ‘oja isto

ao menos na primeira parle,  pjnntomos tito 
bem as nossas forças; mando-me V. Ex. ~ 
mais a lguma gente. Acuda-me V. E \  oo- 
nio sempre tem acud ido  a esta Provincia, 
e cila será rfal vá.s!p Envio a V. Ex.  " ;ss 
copras das duas ult imas corrésp«ii:doncias eom 
a Cidade,  «* a de uma Proe lam açaô  <!«► E d u a r ­
do. Dc(>s G u a rd e  a V. I2x. n Pulac io «Io 
Governo  do Pará  2() de M aio  «le IS30. 
s&Illm. c  r  K x m . c  Sur. Antonio Pedro  «Ia 
Cos ta Ferreira Presidente da Província do 
M a ra n h ã o .= l'r( in a \co  Jozc dc Souza Soares 
dc *Andrca.

-------- 2̂j>--------
Copia do Officio uu C o  ta do Chefe das For­

çaa da Cidade dirigida ao J'.nn. 'Présidente 
ua data de 10 de Alain de 1836.

------ i l lm e ,E \m .  Snr.— Desejando h ir  de
aecûrdo coin as proposiçô(*s «ie \  . ICx. para 
è ' i t a r  efiizâo «le sangue,  <jue deverá p ro d u ­
zir  huma Inefa renlnda;  p roponhu  ninda o 
seguinte.  Q u e  estou «li<posto a la rgar  a 
Capital r reoü inn lo -m c  para o l’ io Guanià ,  
<<nde pOitendi» conter  aquella  bon ordem que 
Sempre prometi a V. Iv\. para  consegui r  a 
g raça  que  se me promete  a lcançar  (ia As- 
semblca Géra i .  C om o porem ha receios, «le 
que  na minha retirada,  a Capi tal  sofra o 
dOslroço que  p o r ^ e z e s  tem sido onjçaçada,  
è con jun tamente  as* immeusas familias que  
ninda existem; e tudo  operado por al<runs 
mal intencionados que so ocultem; tenho  
por isso del iberado que  Hque huma forra  
do pessoas escolhidas para  manter  a ordem, 
até que  V. Kx. tomo conta da Capital em 
boa paz,  para cu jo  fim será avisado ua ves- 
pera da minha ret irada.  Se V .  Ex.  estiver 
pelo que  exponho,  o «íesoja como ctòio po«.- 
par  o sangue  l i rasileiro,  espero que  faça 
ret irar  as Euihareaç«">es q u e  se acStaõ no 
dito l i io,  pa ra  se cfiectuar esto negocio cm 
annonia ,  que c«i protesto sahir  da mesrtVa 
maneira.  E  isto tudo se prat icará nestes 
dias, paYece-ine pois que  obrando  assim não 
p T t e u d o  lambem abuza r  «Ias minhas c i rcuns­
tancia ' ;  «• duu  provas de obcdicncia ã Lei. 
As Sedulav, c a lgum a cousa mais que ou 
t iver  «le deixar  ficarão em poder «l«; S Exc. 
Km. fí para  serem entregues a V.  E x o . =  
D em Ciuaidc a V. Exc.  muitos annos. I’a- 
l a c io ^ lo  P a r ^ l O  «l«* Mai<* de lS 3 t> =I I !m .
«ï Exm. Snr. Franc isco  . foze do Souza S«m»- 
res «le Andréa,  Presidente e Commandante  
das Armas «Io Paru =sK<füardo Fraiif isco 
JVbgntira . 4rfgelini.
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11 /; .<? p  o s  t  a .
------ Snr. Chefe das Forças <ln C i t l n d c s F i c l
no q u e  t r n h o  d i t o ,  a p e z a r  d c  e s t a r  p e r s u a ­
d i d o  que. dit. sua  p u r to  r ? t a v a  r o m p i d a  M d a  
n c o n ç i l i a ç a õ ,  es tou  a i n d a  p e lo  q u e  p r o p ï i z  
n a  m i n h a  re spos ta  d a d a  es» d a t a  d c  1res 
d e s t e  n»ez, c  q u a n d o  e m  fin» c o n v e n h a  nVl lo  
n n o  he p i r c i z n  a r e t i r a d a  d a s  m i n h a s  E m ­
b a r c a ç õ e s  d e  c r t a ç a ò  nlçruma,  p o r q u e  c i las  
n ã o  f a r ão  e m b a r a ç o  á p a s s a g e m  d u s  pessoas 
c o m p r e h e n d i d a s  na  sua  r c l a ç a õ ,  a n l é s  lhes  
d a  i fio e o n . h o j á  « té  « q u e l l e  des t ino .  H e  t o m  
mulo ind i spensáve l  t r a t a r  e t  t e  r i e g o c io  mais  
e m  d e t a l h e  q u a n d o  ( r n l i a  d e  h i r  a el lci to.  
A c a m p a m e n t o  d e  U n r n p i r a n g a  I I d e  M a i o  
«le IS.'{6 — Francisco Jozc dc Souza Soares 
dc Andréa.

— P  n O C T. A  M  A  Ç A  o ---
-------Paraenses, meus èaros Pntiieios,  sempre
a<» vo>so lado vós tendes sido testemunhas 
do  valer  com que  tenho sabido defender 
vossos direitos Q u a n d o  sc trata dc at taca r  
o inimigo eu sou o p i i m n r o  qu** a vossa 
frente dou provas do amor,  que vos c o n ­
sagro enca rando  sem horror  a morte.  A 
saivaçaò das vossas vidas me he mais amavel. 
q u e  a minha propria,  e jamais poderei c o n ­
sentir que sejamos «acrilicados ao  furor  b ru ­
tal dc Hfiimiges dcícsperarhis: A Capital  se 
acha  em rtjjoroso bloqueio,  e a falta dc 
mai;tinirntos j;i nos persegue, com bastante 
força; innocentes família», mi /e ras  crianças, 
velhos decretos que até hoje tem vivido t r an ­
qüilos a sombra de nossa protecção,  vão ser 
as primeiras v id io ta s  da fome. Ah! E  quem 
poderá  de ixar  de enternecer-se a vista de 
tão triste Scer.a, c !  uóg somos Cliristãos c 
temo* li ti m dia de dai  c«>ntas a Deos d.» 
que  fi/.ermos 110 M undo .  Nossa pozição he 
mui (riste puis me-ino ja comessamos a es- 
periinentar  f.iltn «Ir mnni^fíi) do Guerrn ;  mw. 
sos ei.liardes inimigos nãó sc atrevem a 
at tacai niis, e só tratãn de renderem-nos pela 
fome, não lhes demos pois, Patrícios caros 
cise {Tosto; huma boa ret irada nos he mais 
a i ro z i  du que morrer  de peouria;  vamos 
pois para o interior com as nossas Armas, 
e munições esperar  a Amnistia que  nos p ro ­
mete o Governo  dent ro  cm tres mezes; c* 
quaudo nos faltem a cila, nós lhes faremeis
o que  hoje pertendem tazer-nos. Sim nós 
os poremos em sitio na Capital  e por u l t i ­
mo. os lançaremos fórn vergonhosamente 
como das mais vez.es o temos feito. Meu 
Ifuiào Geraldo  marcha a reunir  sc uo Cutn-

màuda.ife d.is Força» do Cap im e G u a m á  
Agostinho dc Souza M ore i ra ,  meu I r m í o  
Manoel  vai reunir-se ao M a jo r  Jo / .e  Agos­
t inho dc Oliveira para  susteptarem as F o r ­
ças no Itios A cará  e M>jó;  eu tambem 
saio a tomar minha posiçaõ, e ignalmcntiy*os 
Commandantes dos diversos Pontos,  a qii I» 
vou mandar  minhas ordens a respeito: fl a 
por tanto a vossa escolha o a c o m p a n h a i / n  
a mim, ou a meus Irmãos, para  o que  clcs- 
dc ja deveis estar promptos na Capi ta l  par*  
a hora em que  sc. des ignar a ret irada.  
I lesta pois recommcndar-vos,  que  d u r a n t ^  
este tempo vos conservei* tranqüilos, c c o m  
todo o respeito as vojsas Autbor idat tes ' res -  
pei tando o’ Sagrado direi to,  de p r j ty i i fdadc  
e am or  do  próximo, com o nos ensina a  
l ícl i«ião Santa que  p ro fessan i í^ .= V iva  a  
Religião Santa que p r ó ft' s s a f /o  s.= V i v a o 
Nosso J o v em  M o n a r c h a  o Schor D. P ed ro
2. 9 = V i v ã o  os Paraenses quç  por  suas li­
berdades esquecem suas vidas s r .Vivão  os 
Paraenses que  té hoje me *eguem. Pala -  
cio do  Governo  do  Pará 8  dc M a io  dc
I tt.‘J6. =>Kíiuurdo Prítncisco~Nf>i'ticir<.i J k f^ d im .

M I N A S  G l U ^ C S .

ÁssFMnr.EA L ecisi . vtiva P rovincial.

D iscurso sobre a remoção dc párocos, que 
deitou  dc scr inípresso com a respectiva
Sessão.

------ O Snr. Vasconicllos.— E '  «enipre para
mim muito penoso rebater  o Snr. Alcibia-  
des, quando me agrede,  j ã  exprobrando-m e 
contradições, j á  arguindo- ine p«la maneira,  
que  a Assemblé.» acaba  de testemunhar:  
an teponho a vergonh.n <l:i der rota  ao  pr«- 
zer  da victoria que  não po»so desfrutar,  
sem que  faite ao que  devo ao Snr. D ep u ­
tado,  ao que  devo a mim, e a inda  mais 
ao que devo a esta Assembléa.

O  Snr. Depu tado  confunde-me com 
mens collcgas do cxt incto Conselho Prov in­
cial,  iuculca que  votando eu pela remoção  
dc um ou dois párocos,  mc fondára noa 
mesmos princípios, que as re«olvcrSo. N a o  
co' iceho còin que logica assim raciocine o 
Sur. Deputado;  seja ella qual fòr, o que 
eu assevero íi Assembléa J,ei;is!ativa é que 
iirnoro a Ici, que autorise o Governo  C i ­
vil a cisas remoções: o que :ne determinou



a votar por uma ou duas loi a ciisc cm 
qu e  esteve a Proviucia ,  quando seu G o v e r ­
n o  se vio forçudo a residir I c m p o r o i i a n ic n le  
>ia Villa de S. J o n o  d 'È I  Rci. C onvenc i ­
d o  d e  que a • trunquillidadc- publica não 
<*ra compatíve l  cum a conservação de aS- 
!^*us párocos cm suas paroquias ( c n ’isto 
;» nenhum d'elles pretendo oliender ) voici 
T ,!as suas remoçucs un fôrma dita,  cum­
in :>mettcudo minha responsabilidade,  quan- 
d o  a Autor idade competente  tue não cou- 
c i d e r a s s c  Oirnsn vcl ou justificável.

Horroriaou-se o Sur. Alcibiadcs com a 
franqueza  de minha eeVnfi>sno, e, o que c 
mais, com a conhecida mnximn dc que,- — 
cm circunstancias extraordinarias,  an Go- 
ve.rnrA^incumbe  immolar á Liberdade  e á 
O rdem  o o ne sal val-as possa.=  Esta maxi- 
»»m é coéviN.á cxistcncia dos primeiros Go- 
"vernos regulwres, feni sido cpustar.tcmcote 
de  todos observada; c não ha escritor,  a in ­
da  o mais exal tado,  amigo da Liberdade 
e  da O rdem ,  qnc não reconheça com dor 
q u e  casos ha,  en* que  o Governo  é força­
d o  a vel lar  a Estatua da Liberdade,  a t;as- 
passar a Consti tuição c as leis para que 
«<1o pereção.  Não só pódc,  mas deve o 
G overno ;  etn crises arriscadas, curar  na 
salvação da P a ^ i a .  su jei tando porém sua 
r e s p o u s ab i l id ad cn s  Assembles? Legislativa*, 
n quem compete  declaral-o punivcl,  exen- 
savel ou justificável;  se a Consti tuição c as 
leis furão feitas para bem do Paiz,  como 
na al ternat iva  de. perdel-as, para conservar 
os homens, os sacrif icaremos por am or  d’cl- 
las? ! Es tul to,  infame será o Governo  que, 
a r ru inada  a Ordem e a Liberdade,  p rocu­
r a r  sua justif icação,  demonst rando illesas a 
Consti tu ição c as leis.

Parece ao Illustre Deputado absurdo 
q u e  o G overno  Civil não possa dimit t i r  ou 
remover  os párocos de umns para outras 
paroquias :  não me quero em brenhar  em dis­
cussões filosóficas e ecclesiusticas sobre esta 
inateria ,  nem para clîas me sinto assás ha­
bil i tado.  A um  D eputado Minei ro  cumpre  
esc riipulos ;m-nte g ua rda r  os limitei que  dis­
t inguem do Impei io  o Sacerdócio;  a chris- 
tãns, como nós, releva conciliar a Constitui­
ção  com  o Evangelho ,  e não pcrmiffir  que 
u m a  cbsorva o outro.  Sors. , á nós que as­
pira cnos íi honrosa nomeada de bons e leaes 
Kepreifcnfanles do Povo M inei ro  cabc res­
pei ta r  até suas pefconceitnadas  npinifíes re­
ligiosas, e nunca ,  nunca motcjal-as; não 
permit tão os Cens q u e  descalcemos as ba/es
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fundaincnlAOS do  Es lado  dep r im indo  mi a- 
haudonando a Rel ig ião  dominan te ,  a L'nica 
Religião verdadeira,  para c om praze r  nos coni 
Seitas que não tem com que  nos galnrdoar 
na morte ! !

No conce ito  do N obre  Snr.  Deputado 
^AÍcibiades— naõ tem pr incípios  quem os não 
professa ab«olutnmcM«e, q uem  os sabe  ae- 
com modar  ás exigências,  as necessidades so- 
ciacs— : pela minha par te  não lhe agradeço 
a novidade;  outro*, e mormente  os j o r n a ­
listas, me tem accusado a té  de icnmora'.idade 
por eu não consent ir  em meu espir ito o 
domiuio exclusivo de um pr incipio .  E  que 
hei de fazer eu,  o homem do  Hyçrcsso ou 
do Justo  meio ( t e r m o s  ju non inos  ) > ! Surs, 
os homens do Justo  M eio  os sectários da 
M oderação, não d'essa M o d e ra ç ã o  despida 
de todos os sentime-.ítos de honra  e dos 
verdadeiros princípios, os homens moderados,  
como eu,  estão sempre prevenidos contra 
essses svstemas absolutos,  co n t ra  essas M eta - 

,/izicas político-mor ac*', q n c  conduzem  ao pre­
cipício do erro  tanto  mais d irec ta  e infa­
livelmente quan to  mais r igoroso* são os seus 
raciocínios,  *e nV.lles é despercebida ou des­
conhecida uma sí» circunstancia,  inda acc i ­
denta). E  qual é a in te l l igencia h u m a n a  
a es.tw falha não posta? M in h a  %>iitirn, 
a Polí t ica da Verdadeira M oderação, do 
liegresso  ou do  Justo  M iio  é in imiga irre- 
conciliuvcl de todos os excessos, de todas* 
as conscquencias exageradas, el*a com bate  
sem a menor incnherencia sem o menor  em ­
baraço j a  uns, j a  outros.  E<ila Polí t ica,  Sors.,  
sabe produv.ir mara\ i lha* ,  quando  bem en ten ­
dida c f irmemente posta por  obra;  como por  
milagre accommoda se ás diversas necessida­
des sociaes, toma cm consideraçaõ os estados 
succcssivodo Paiz ,  dá c.-mbatcs différentes, é, 
n 'uma palavra,  um a  Pol í t ica  invcnrivel!  !

A marcha  contrnr in  tem sempre perdi­
do os Govèmos:  abandouemol  a aos partidos,  
ás facções, que vivem a lg u m  tempo de prin­
cípios absolutos,  cu jo  tr iunfo  p rocu rão  com
o maior desvdlo ,  e que  chegada  a época  
da sua força,  do sen governo  , época  em 
que  se torna indispensável mui to  eomedimrn-  
to, e ate trnnsacçòcs, as não podem admit-  
t i r  sem postergar as máximas,  q u e  lhes dc- 
rão vida e força.

Eis as explicações qnc  ju l g u e i  conve­
niente? dar ,  para  desvanecer a dcsfavoravel 
impressaõ <ntc possão ter  p roduz ido  censuras 
mal entendida».

( Do Sete dc Abril.  )

/  /  T L C 1 0 X A L .  nno 1830.
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— RI O D E  J A N E I R O .
Continuarão do num ero passado.

•------D ’fssa desordem do G o u - rn o ,  d’esse
peccado original  nasce o receio que  o mos- 
iiio Governo  uíTecia do perder  o s ttt Posto  
tin quai, nos promette, pretende conservar se 
como Ju râ ra :  c  t u  confesso que  é esta unia 
<!ü* \erdddes mais incontestáveis  de toda a 
J-.illa do  T r o n o ,  uma <Ias promessas, que 
serão l i teralmente observadas. Permi t t i ,  Srs. 
que  antes de  proseguir ,  en vos faça uma 
reflexão. As Nações conto indivíduos pó- 
d<m scr dir ig idas por  dois princípios: urn 
c|ne e o pr incip io  da abnegação  , da 
generosidade  e da coragem,  e o outro  
que  ó o pr inc ip io mesquinho do interes­
sa individual  , do  egoísmo , do medo, 
que  eu denominare i ,  com um a  au to r idade  
que  não recusareis,  com  o Sr. Fe i jó  na 
A'scmblÉa Legislativa de S. Pau lo ,  o p r in ­
c ip io  d o — I N S T t f c C T O .  N as  mãos dos Go- 
vem os  e*tá ab raça r  um,  ou o ou t ro  p r in ­
cipio; e mal pelos G overnos  q u e  adoptarem 
ess e pi i ne i pio mesquinho <lo medo, do e- 
goismo, ou  <lo I iVSTI N C T O ! . . D esgraça­
damente  a  lni*e da Polí t ica  do  nosso G o ­
verno é o  1 N S T J N C T O :  e com o o primei­
ro impul«o do I N S T l N C T O  é a propria 
Conservação,  d ’aí vem esse afferro e afinco 
ao  Posto e o desat inado susto de  perdel-o,  
Cunxervr-se, conserve-se o G ove rno  no seu 
Posto,  é tambem um, mas não o tm ieo  dever 
seu;cor.serve-se no seu Posto,  precisamente  iio 
tfí-u Posto,  e nada mais e nada menos; e pela 
maneira decente,  e pa t r ió t i ca  qnc  está m a r ­
cada na Cons ti tu ição  i: s egundo  a conve­
niência do Estado.  Dépista pois das i n t r i ­
gas,  a que  tcui recorrido ,  f íngindc-sc cm

perigo com o unico fito de  d iv id ir  a  N a -  
ção em partidos,  e de. ser Chefe d'estes, e 
não do  Brasil .  E ’ Cale o meu voto; oxalá, 
seja el le at iendido.

D ’esse mesmo peccado or ig ina l  t a m b e m  
d im ana  o q u a d io  melancól ico  qu e  do  B ra ­
sil nos t i aça  a Fa l ia  do  T r o n o = f f í  A u to - 
ridades não são obcdtcidas; não ha respeito; 
as Instituições vacillão; ,f^~«s dom inão o  
P a rtisse  boas razoes mc não fal tavão  para. 
contestar  taes asserções, mas que ro  ser  c o m -  
prasciitciro, reconhecerei  todas cilas, p o r  
mui verdadeiras.  P e r m i d a  porém o G o v e r ­
no q u e  lhe eu p c r g u u t e = c  o que  respei ta  
e l l e ? ! . . .  Se um a  lei apresenta  um obstá­
cu lo  ua c a r i r i r a  da a rb i t ra r iedade  qu e  se 
propor,  despejar ,  lá vai rota a lei ou  pos­
ta a tratos,  e de maneira t o r tu ra d a  «pie se 
vc na necessidade de confessar o c o n t ra r io  
do  que  el la rea lmente de termina .  E  é u m  
G o v e rn o  tal q u e  dec lama con t ra  a  fa l t a  
dc r e s p e i t o ? ! . .  F igu ra i ,  Srs. Governan tes ,  
accttsaiio em vosso uumo um róo q u e  lona;c 
de. pedir  perdão  p rocu ra  just if icar-se com  o  
vosso procedimento :  el le vos d i r ; i ,= e r r e i  o u  
violei as leis, mas aprend i  com  voseo; n a  
vossa escola é q u e  ahiquei  a estrada d o  
vieio, da  i l legal idade e do  cr im e qu e  tenho  
tr i lhado;  não ju r e i  comvosco odio  e t e rno  
ao S ag rado  e ao P rofano,  aos Céos c a T e r ­
r a ? ! . . . . — Q u e  espectáculo  de  im m ora l ídade  
nao daes ao  Pa iz  perseguindo  réos cm iguaes 
c i ieuns tnucias ! . . . .  E  não mc sobra razã o  
para  a t t r ibu i r  toda esta desordem á incons­
t i tuciona l  orgnn.isação do  nosso G o v e rn o ,  
e:n <jue se dis t inguem varões tão  probos,  
tão i l lustrados com o o Sr. M in is t ro  da J u j -  
t i ça? . ,  . ,



A In p r o e o . .. a h !  a Imp.romn r.nde vni 
c l i n ? ! . . .  vj G-.-vcrrin pcrmit t e- lhc  vida nuis 
m'i nu  wii -Ht*i \ ír «», ko para  scr o \ehicnl«> 
d f  suas hçatf c (Ucpiites ideas, c pa ra  cs»<' 
J îm  ;i(v manda  qu e  os Prcsiocn lw  «!as p r o ­
víncias  c o in  idem as Camara* M u n ic ip a e s  a 
*Mlwr« vtT o «eu alijieaulc per iódico ,  c a 

y  r o m o ic r - lh e  subscriturci* ent re  01* sens lia - 
f  filantes; c d ixcm-nos que  nào ha ohcdien-  

v Via,  q u a n d o  ordens illciïacs c om o  esta, são 
^ olii’iii i'id:!» ! ! ! . . . .  L:*i)gc do mini o  intcnln 

do que  iiquein impunes  «<s calumnie.dorcs,  os 
^{>r!urlía<ícros da  paz p u b l i r a ;  curnpra  o Go-  
v«‘rno  o «et: de ver; ma» não csmngtic, não sufo­
q u e  a Imprensa,  f a / e n d o  geraos,  disposições 
pr iv i legiadas (h) C o d ig o  do  l ’roccsso, obri-  

po r  exemnîo,  mn escr i tor  do  Rio  dc 
J a  n e '  a responder  oni Matto -Grosso ! ! . .  . .  
AI» ! n in^ tV m  podia  a g o a rd a r  tal «I tcntado 
<!c um  GoTVrno unde  cxù le in  ho;:iciis tão 
dist inct  os o i llustrados, a uîîo ser es»u mnns- 
iruoKo a m a lg am a  do  rexponsavcl e  irrcupon- 
Savd! ! ! Respe i te  o  G o v e r n o  a Imprensa, 
CÎla rom mais força do  que  se Ilie f igura;  
clla v invencivcl ,  c om o  o a t lc s tâo suas «Ic- 
c id idas  v i t l o r i a s  om lutas  m uito  mais for* 
midaveis ,  d o  que  as cm «pic pode  empenhat- se
o nosso G ovc rno .

T e n d e  sempre p o r  d ian te ,  Srs. , que  a 
Imprensa  é  o w^Mûlo g e ra l  do C o r p o  l’o- 
fitioo. é  um a  de uova»  pr imeiras  ga ran t ias ,
:i m e lhor  do r»os<::s Inst ituições, e  qu e  o scu 
uso é essencialmente l igado  coin algt i in  a- 
Tluso. l i e p i to  q u e  nã o  é mou inictKo,  e \ -  
■j-or o G o v c r n o  ás injurias-, e ás caluinnias:  
podesse eu Conservar  esta preciosa l iberdade  
jioiiîa do  c o n ta c to  da l icença,  «pic só a de*.- 
b o n ra .  só a c o m p ro m et te ,  só a pode  perder!
Tl não pedia  a g e n e ro s id ad e  a lg u m a  i n d u l ­
gênc ia  cnn» a Imprensa ,  a  q u e m  o nosso 
G o v e r n o  f an to  devo? A p p r o v a i à  a M o ra l ,  
a s j  R n / â o  esse fo rn r  coin  q u e  o G o v c r n o  
p e r s e g u e  a sua Iiemfcitorai '  1 Appl ica r -Ihc -be i
o q u e  u m  ce le b re  escr i to r  e x p r o b r o u  a  Na-  
pol**ãn— NnptileSo ,filho <ln JJherdadc assassi- 
va\tex tua propria M ó i! !— 1£ direi  a o  nosso 
<jrover:io— Fil ho fia hn prensa, c da Imprensa 
nó, novo .Mr.», attentas contra a vida dc tua 
propria A/âi ! ! !

Qui /cs te i»  amnis t in r :  a lei o vedava;  
mas X‘»i feita a vo«sa vontade .  D e s g raç a ­
d a m e n t e  in fr iugis te is  a Lei C ons t i t u t i v a ,  som 
q u e  d 'a i  cnliiesscis o u t r o  rCMiltado q u e  o 
Jahco de  in fraclo*  das  Lois, e  o de tordes 
p o r  fuI medida  a g r a v a d o  os  maies  do  R io  
G i a n d e  d o  Su 1 ! S rs . ,  vós bem  sa bu is q u a u - j  
tu  minha* thenrias  favorecem  ao  G o v e r n o ,  ! 
q ue  fo rç a do  pela ucccwidadc  f r a n q u c a  os |

l imites logacs; para  os casos par i i eu la re»  en 
ot iereei  a  d o u t r in a  d o  ar t  11 do  C o d i » o  
C r im iua l  q u e  vós aprovasici*,  c  «; po r  elle 
que  j u l g a r e i  o  G o v e r n o ,  sendo os p r in c í ­
pios pol í t icos  que  t<ilcrno cm ra»o u rg en te  
g o lpcs  «le LCslado m u i to  severn» e euoAbura- 
vois. Ls lava  o R io  G r a n d e  d o  Sul en» 
c ir cuns tanc ia s  t.scs <juc fosse a Amnist ia  nn>a 
necessidade,  um a  van tagem  para  o l’ai'/.? 
M o  me l aço  c a r g o  de ' i n d a g a r  quoi  e ra  
o e*ta«io d ’ess;« prov inc ia  pe r tu rbada :  pa ra  
conde inua r  o  G o v c r n o  não me é nocesvario 
descer  aos promeuoros,  basta rjue r econbe-  
çaes coin- o mc-inn G ove rno ,  que  ali nào 
tinliÂmos forças,  qu e  o pa r t ido  rebelde  po r  
toda  a parto t r iunfan te ,  cm t u d *  a p a r t e  
g o v e rn a v a  l iv remente  sein a  m eno r  opp o -  
siçâo. l i  podia  serx em caso tal, vantajosa,  
o p p o r t u n a  a Amnist ia  q u e  o G o v c r n o  c o n ­
cedeu? !

A 11! Srs., eu svmpa tb iso com  os des ­
graçado»,  ninda tacs po r  seus p roprios  -fa­
d o s ,  p o r  sens crimes: a generos idade  e  a  
c lomoncia  acl ião sempre é c h o  cm «non c o ­
ração;  e se eu estivesse pe rsuadido  qu e  n 
Amnist ia fora  um  beneficio para  o  R io  
G r a n d e ,  inc apressara  a oppreseu tar  n ’esîa 
C a m a ra  e«sc c a d u c c o  da paz ,  e a p r o m o ­
ver  o total es<juecimento do  passado, a  
un ião  d o  presente  «r a co i i co rd ia  d o  futuro.  
M as  a Histor ia  mas, a Sciencia  Po l í t ic a  
não promettent  bons  resul tados á Amnist ias  
assim concedidas ,  á Amnist ias  clV rooidas do 
j o e lh o s  a par t idos  viclor insos o armados :  es­
sa g r a n d e  medida  pol í t ica  só póde  ser p r o ­
fícua depo is  dc fatiirados, dc de r ro tados  os 
f>arti<Ios. e  no te rm o  ffnal das  discórdias  civis. 
Aponte-se,  aponte-se  um  exemplo  em c o n ­
trario!! N ã o  nos i l ludamos  com  os r e su l ­
tados da  Amnist ia  conced ida  aos rebel­
des  da 1'cndée ua  F r a n ç a ,  bem qu e  se r e ­
conhecessem vencidos,  bem q u e  a inda  não 
tivessem depos to  as armas,  nem pedido  g raça .  
Essa Amnist i a  foi conced ida  po r  B o r a p a r t e  
c om  a f ron te  r ad ian te  da g lo r i a  de M nrengo ;  
e  não a d m i r a  q u e  desarmasse o erime.

N ã o  se l im itou o nosso G o v e r n o  a  p e r ­
d o a r  os rebeldes  do R io  G r a n d e  d o  Sul  eh- 
le abateo-se ao  po n to  de adu la i-os  e aea-  
r ic ia l -os  p o r  quan to s  modo* llie foi isso 
pos»ivcl. N ã o  se pejou  de  d e n o m in a r ,  «le 
c u m p r i m e n ta r  «> c i im e  do ‘20 «le Se tem bro  
— «le revolução ou  «!•• revolução gloriosa ! !
( se me não e nga no ,  ) Ainda  mais, e«se bra-  
vo ( * )  q u e  é i iieoutostavelmeii ie o  tvpo  «la 
lea ldade  e  «Ia c o r a g e m  nac iona l ,  no$»o G o -
------- ------------------------------------------------- —/

( * ) Silva ’Javares.



171

vcrrrt  o p roc lama '  a r r e p e n d id o  de 1er "sido
i »io .i revolução de 2 0  (le Setembro: cl- 
|. .. l igora desconhecendo-se  de leal , tK: bra-  
x d o  «uldado,  de  Brasi le i ro  enil imlü Ha* 
>••1 j» m aior  o p ro b r io ,  mai» hum i lhan te  iguo-  
mima?!

Ah! Sr* , a P O L Í T I C A  I N S T I N C T * .  
V A  deseneaminha  o G o v e r n o ,  «* faz pro- 
v u : a r  a salvação onde  só p o d e  to p a r  com 
h m ina .  N ã o  sabe. elle,  que  ao* part idos 
não é uti!,  ii.iô ó pol i t ico adulal-os ,  acari* 
eial-o»?!. . Q u a n d o  assim se a m im a õ  os par- 
lido», c;lcs julguõ  e  dcspresfttt seus in«en$a-
1 <is adula  d lires, elles se a r ro jaõ  a  taes a llen 
tados,  qi f̂* os G overnos  se xêem obr igados  
a reco r re r  á medidas dolorosas  e ensangi ien-  
t ulas. Km l u g a r  d'cssa? baivezas  fallc o Go-  
m rno  a xerdade  a verdade só, a t udo  m undo  
tu.;» f ranqueza ,  sem rel icencias ,  e coin boa  fé; 
t terá elle a fo r r a  necessária pa ra  scr de- 
\ . '(lamente obedec ido  e respeitado.

O  qu«- porcin me c a n to n  mais a d m i r a ­
ção,  o (>ur me inen t io  reccios, ou acres  
(cc io t i  «»s que  eu j á  liavia r o n c e b i d o  foi 
n m.meira  pela qua i  o  G o v e m o  com m nn i-  
cou  á A'seoiblca Géra i  esfe g o l p c  d ’Estndo 
«la Am ni ' l i a ,  como «xcre iç io  rie suas atiri-  
bniçîîes  ord inar ia s  ! ! . . . .  i g n o r a r á  o Go»cr -  
n .> o u r  liie fal lecia 'f tutoiûdade para  amnis- 
t ' a r ? ! . . . .  E  que  sc a du ra  Ici da  nccefc- 
s idade o c ons t rangeo  a lança r  mao de tal 
nu-i.ida, á Assemble» cum pr ia  reronheccl -a ,  
légi t imai  a ? ! l ' o rq u e  nos não pedio um 
Jîitt de idonnida'te? ! l is te p roced im en to  do 
C f v e m o  fa?, crivel o boaio,  ge ra lmen te  es- 
j h.nlo, dc qu e  elle p ro je e ta  dissolver e»ta 
V. ;).irn, sc não  for a>saz doc  il, se não sc 
| restar a q 'nanlo seus c ap r ichos  dc nós exi- 
i ’i rcm: c a r ’ai fnrão mandadas  para  a pro- 
x incia  do IVhuas Geracs ,  cm qu e  isto mrsmo 
s«* asseverava, e cncrilas p o r . . . .  ri.no nie a-
i. mo a d ize r  de  q u e m  «-lias são. N â o  io m -  
î-c, nâo /j.nil.i! Innro «I<» l î r :»«» 1 o G o v e m o ;  
nâo se i l loda com  os felizes sue'ccssos qu e
l u» o t n id o  ou t ros  G o w r n o s  u s u r p a d o r e s  a 
I'- r tuna  não faxorcce  igua lmen te  a todo«; 
non; a-. cirVtimsfan* ias são sempre  as mesmas, 
l io napax te  (com quem o nosso G o v e r n o  <1 íi 
«••ci de quere r  assemelhar-se  ) consegu iu  ser 
P r im e i r o  Consul ,  c depois  sentar-se 110 T r o ­
no  dus Cczare>; mas Napo leão  vabia l igar,  
arava ao c a r r o  da  G lo r ia ,  ao c a r ro  d o  Ge-
i.io iodas as xoperio r idades  dc sua ifyoca 
F  o nosso G o v e r n o ? ! ! ! . . . .  Ah!  811 rs. , é 
p* r igo lo  «v'não . jLó-rediculo parodiar ,  arre-  
medar  "ós grancies h o m e n s ! !  N ã o  posso^con - 1  

t inuur .  Conclui re i  p ro n u n c ia n d o -m o  coutr ;  
t o d a  a icsposia ú Fu l la  do  T r o n o :  ou

:»»»»-♦
ut ra
lhe I

havemos de responder  m ent indo ,  ou  d i ze n d o  
verdade .  A m e n t i r a . . . .  O h !  n e n h u m  de 
nós o u s i r i a  t ra i r  sua c o n s c i ê n c i a ! . . . .  M a i  
verdade* duras  c om o  a< que  tcmOí de meu- 
c iona r ,  melhor  é omitti l-as.

Será  deco ro to  d ize r -m os  ao  P o d e r — ces­
sai de ta la r  nossas G aran t i a s ,  dc p o s t c r g f l  
noísos Direi tos , «le e spez inhar  hom ens  c  c«> * 
»as, p ro fano  e  sagrado! !  Lembra i-vos  q u e  \ / )A  
D  a 7 dc Abri l  c um  Dia N a c iona l ,  q u e  I 
não foi feito em vosso beneficio, pa ra  vhs- 
>os regains  c g ran d e z a ;  mas pa ra  a L ibe r-  
da de, V e n tu ra  c  G l o r i a  d a  N a ç ã o  B r a o -  
l c i r a ! !  — A Pol i t icu aconse lha  em c a j j s  tacs 
o silencio.

Kcsia-mc,  Sors . ,  a g radecer -vos  o favor  
crtm q u e  haxeis acco lh ido  minhas dc l j ^ s  p a ­
lavras, em qu e  ce r to  não ti vestes o p raz e r  
dc e n c o n t r a r  a r reha lnmcntos ,  cessas  s en fc i -  
ças filosoficas qu e  des t ingnem o ^ O i a d o r ;  ma 9 
a verdade ,  a verdade  nu a  sem attaviox, céiic 
os dispensa:  c cs!e favor  faz o vosso el logio.

( Do Scfe dc .-ibril. )

------ Pe lo  Paque te  Patagônia, d ’ali e n t r a d o
no dia  3 0  do  p. p. mez, soubemos  qu e  a  
l ixped içaò  da I lega l idade  tem .subido té 
á  Caxttcira de S. JWiguflj pelo G u a m á ,  e  
q u e  g r a n d e  <les:roço f izeraô nó ba ndo  de  
rebelde- . O  E d u a r d o  fug io  pe lo bicará, e  
a sua cabi lda  fui c om m c l te ndo  toda  a cas­
ta dc  atrocidades,  c  levarão com  sigo as fa-  
milias que  po r  ali achavaò ,  e  a lg u m a s  qn c  
deixarîioi Toraõ prezas  a ferro,  porem ju l ­
ga-se j a  sc a c h a re m  salvas, pois ja h a v ia  
m archado  da  Cap i ta l  para  ali 3 0 0  horr.en-.; 
para  o Mojú ou t ro s  tantos;  c o u t r a  e x p e ­
dição  mais pelo fíujartr. de  forma que  c rò -  
sc qu e  o E d u a r d o ,  assim c e rcado  lhe se iá  
difícil o escapar .  A t ropa  da Lega l idade  
qnasi toda está espa lhada  em di l igenc ias  e  
gua rn ições  po r  diferentes  Districtos .

N;« Capi ta l  ns V o l u n l i r i o t  ó qtiom a  
gu a rn e c e m  c delfcndcm. Conta -se  qu e  o
11. s  dos sal teadores mortos  c pre/.os po r  
diversos lugares  ja c he ga  a dois mil.

— <?>- O F  F  I  C I  O.
------ l llm.  e  E x m .  S n r . = T e n h o  a h o n ra  de
levar  ao c onhe c im e n to  de V. E x . ,  o qn c  
não tenho  feito a mais t em po  p o rq u e  e*pc- 
rava os resul tados dns Forças  que  i\o d ia  
10 do  co rren te  fiz m a r c h a r  para  ba te r  Agos­
t inho  de Souza  M ore i ra ,  porém  V. E \ \  ve­
rá na m in ha  expos ição  o ' “(pianto tem sido 
valiosos os serviços, qu e  as Escunas  tem feito.
No  dia  4 do  c o r ren te  pelas í> horas  da t a r ­
de depois  dc  r eun i r  I 1 0  praça* a rmadas  
subi  o  R i o  G u u m ú  coiu a  E » t u u a =  li) de



D t i l i i h r c s s  de ixa ndo  ficar c rusai ido no l ï i o  
Cap im,  desde T . i p e rn ç ú  a th e  a  boca  <b> 
m cnc ionudo  G u a m á  a E sc una  P o r to  Alegre,  
:t fi/ii dc  p ro te g e r  os pou tos  o e c n p ad o s  p e ­
las nosfôs forças,  c mcsmo oppôr -sc  a q u a l ­
q u e r  tentat iva ,  qu e  Agos t inho  «le Sousa M o-  
J/ ra ,  qui ' /ëssc p o r  ali fazer ,  q u a n d o  se po- 
f  ^ sc  e scapa r  das  forças , (pic o  hiâo s e g u in - 

pa ra  o a taca r ,  entrei  o G u a m á ,  c cm 
1c.d os os potilo* de suas margens,  qu e  esta- 

( vão g u a rne c idos  pelos  rebeldes  ac ham os  so­
l itário», t e u d o  a g e n iè  loda  fugi ila,  cm (îm 
c m  todo  o G u a m á  não achei  n mais  p e ­
q u e n a  resistência. N o  dia  10 do  c o r ren te  
pelas  i  horas  c  meia  da tarde  molhei  a n ­
c o r a  no  P o r t o  da F r c g u e z i a  de S. M ig u e l ,  
u a  C<fty>cira, pon to  este que  sc a c h a v a  g n a r -  
i lecido  pelas fo rças  don rebeldes ,  qu e  irnme- 
d ia tamcii t c  ?U*v.ampararâo, logo  qu e  soube-  
l â o  que  as Escuna.* sc ac haxã o  próximas,  e 
e u  p reven indo  isto cm g r a n d e  distuncia  ninda 
d a  Caxoc i ra  mande i  50  bon .eus  commar.da-  
dos  pelo T e n ç n te  M a n o e l  M a n ç n  ^ le te l lo  
M a u i t o  p a ra  tom ur  semelhan te  ponto,  p o ­
r é m  nã o  e n c o n t r o u  resistência a lg u m a  por  
l ii rem j á  fug idos  os rebeldes.  N o  «lia 11 
m ande i  m a r c h a r  pa ra  M u r u r é  8 0  Inxncns 
c n m m a n d a d n s  po r  Sinn Atfercs, c o inencio-  
ï tado  M a n i lo ,  a  fin» de  a taca rem  Agos t inho  
M o r e i r a ,  c  óotn o r d e m  par  i <> persegui r ,  no 
caso d ' e l i e  fugirÿ a the  as cabece ira s  do G u a m á ,  
nessa mesma oecas ião  mande i  m a r c h a r  pu­
r a  I r i tu ia  o  C ap i tão  das  G u a r d a s  N ac io-  
na cs  Narc iso  G om es  d o  A m ara l  com  IfZ ho- 
inciis pa ra  depois  de reunido? ao des taca ­
m e n t o  nosso, q u e  ali se uehavn,  marchasse 
c o m  S 0  homens  pela  m argem  dire i ta  do 
K i o  a fim de c e rc a r  Agos t inho  M ore i ta .  
A i n d a  não sei no t ic ia  a lg u m a  d ’essa* expe ­
dições,  só sim q u e  no  mesmo dia  11, Agos­
t i n h o  M o r e i r a  m an d o u  dispersar  todos os 
«eus destamentos.  c  elle fugia  com  toda  a 
Mia comit iva ,  d izem qu e  com  100 homens, 
m u i t a s  mulheres ,  e cr iança*,  d i r ig indo-se  p a ­
r a  as cabece ir as  do  meneionad '» Guam ».  
A g o r a  j u l g o  o hom em  in te ir amente  ccrendo 
c  espero  das minhas  e.\|>cdiçõe8 felizes rc- 
miliados. Tem -se  apre sen tado  immensa gen- 
t e  t an to  dos que  a n d a i ã o  re fug iados  pelas 
jvl.itfas, c om o  das forças  de A gos t inho  M o ­
reira , '^aqui  neste pon to  con to  70,  e em Iri- 
iIiíh IÓ0, e tac tos  a pontos  de d e p o re m  as 
a rm as  destacamentos  inteiros , e vol tarem-se 
:i favor  da nossa causa, posso a s i c \ e r a r  a 
V .  Ex.  que  tomarei  todas as medidas ,  e fa ­
rei todos  os exforços  pa ra  pac if icar  todos 
os povos deste R i o ,  assim c om o  perseguir  
Apontinbo M o re i r a ,  espero a té  o  dia  17, que

se apresentem n< g r  nfí-í de todos o ;  Desta* 
cam en tos  deste  R io ,  pois tenho  recebido a l ­
gu m a s  ca r t as  dos seus Commandante.-; ,  todos 
os dias  se es tão ap re sen tando  homens já dos 
q u e  ío rão de A g os t inho  M ore i ra ,  e outros  
q u e  esta vão escond idos  nas  M artas .  A d o e ­
ce rão  d u r a n t e  a minha  v iagem  pelo G u a m á  
3 0  Soldados,  c  o  C ap i tão  B u rg u c te ,  todos 
de cezõcs, os quae« sc ac h ão  t r a t a n d o  cm 
terra.  P r e v in o  a V.  Ex .  que h u m a  força 
não menos pequena  do  C a i ' é  si: a cha  i:o 
E n g e n h o - g r a n d e  tendo ba t ido  compie t t tmcn-  
tc hum a  divisão dos rebeldes  com m n n d u d a  
po r  h n m  tal R a i m u n d o ,  dos cu jos  escnpa- 
rão m uito  poucos,  segundo  mc cojista,  e  eu 
fico na de l igenc ia  dc  a b r i r  e o m m u n ic a ç ã o  
tan to  com  a Vi l la  do Cai té  c om o  com a 
força, que  já mencionei ,  a fim dc d ir igi los  
melhor  pa ra  total  an iqu i lam en to  dos r ebe l ­
des, qu e  a g o ra  se a c h ã o  em pequenos  g r u ­
pos refugiados ,  qu e  j u l g o  em bem l>rc\c 
tempo se. a c h a r á õ  restitnidos á  o rdem  todos 
os póvos deste Ri;-, e  não a c h o  c o n v e n i ­
en te  re t i rar -me sem ter  com p le tam en te  a c a ­
b a d o  c o m  Agos t inho  M ore i ra ,  o  qu e  j u l g o  
em bem breve  me cah ir á  nas  mãos, ou a  
pa r t i c ipação  q u e  elle loi m or to  em a lg u m  
a taque ;  t&mhem faço seiente a V.  E \ .  ; que  
dc T a p c r n ç ú  maiHei  m arc ha r  liuma^ fo rç a  
dos apresentados  para  B«dnjós a fim de e v i ­
tar, bater ,  e  des tru ir  a força de A g os t inho  
M ore i ra ,  q u a n d o  por  ali se qnizesse e \ a d i r .  
As t i a b a r r a s  todas de  Agos t inho  M o r e i r a  
elle mesmo as m andou  meter  a p iqne ,  inc lu­
sive h u m a  a r m a d a  com 2  peças  po r  banda,  
íjiic e lle  t inha  pa ra  bater  as Escunas.  isto 
fez logo  que  a Divisão sdbio a > R io  G n u -  
má,  o  qu e  pe r t endo  tirn-tn*, sc <) t em po  me 
der lugar ,  <ã«> d e p reça  acabe  com  Agost i ­
nho  M o re i ra  sc V .  Ex .  não m anda r  o c on ­
trar io ,  c  nada  mais por  ora me resta levar  
ao  c onhe c im e n to  de  V. E x .—  Deos G u a r d e  
a  V. Ex. B o rd o  da Escuna  de  G u e r r s  N. 
e  Imper ia l  Fluminensesrssi frta cm frente  da  
Fregues ia  de ÍS. M igue l  J.'< dc J u n h o  de 
l í>36.=sl l lm.  e Exm. Snr. F ranc i sco  J o z e  
de Souza  Soares  d ’Andre»,  Presidente ,  c  
C o m m n u d .n c c  das  A nuas  da P rov ioe ia  do  
P a r á —-JArfíucistco (le^Plfnltl Q trfFiit, C ap i tão  
Te n e n te ,  e  C o m m a n d a n te .—  Está c o n f i r m e .  
N o  im ped im en to  do  Secretar io .  Jfigucl 
lonfo Jíktfírc— O l f c i a l  M-tior.
------ A \ i s o s = P o r  molest a ôaf Redac to r ,  não
pôde  esta folha sah ir  na Terça-feira .
-------No Arirav.em de ^tl^jMra da

A, C  w n» P r#va G r a n d e  N. 3 17, 
Im para vender,  cm Caixa», ou a retalhi» 
boas Sungiiexiigas chegadas  proximamente.

Maranluio C O N STlTÜ C JÔ N . í L. Anr.o 183l>.
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(fcJ"Que í«* jiodc  g u n rd a r  q u e m  fés qu eb ra n t - i?  
Q u e  trnctadoH m a n te r  q u e m  lei* d e s p r e z a  ! 
l t o m a  n ão  (inlia Iciü q u a n d o  T a r q u in i o  
D ev Ç id a d a o v i^ R o m a n o s  (•■/. escrav.cs? jCD 
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M A R A  N  II  A O.

A s s k m d l b a  P r o v i n c i a l .

! [ ^ £ n d o  o  Sr.^dt>ze *Lopes deJFícmos ac-  
ccd ido  aos im por tunos  roge.s do Illustre 

'i /JKísboa, c  de todos  o*» seot  asseclas, 
c o m o  j á  bem notou o Cacambo, en trou  
c m  it. 64 discussão n o -  d*a 5  do  co r ­
r en te  pelo meio dia o  p r o j e c to  nobre • a 
e x t i n e ç ã o  das  Çflzni Rel igiosas  <)a P r o v i n ­
cia.  O  Sr. ^ i a n o e l  jS^nies  Bélfor t ,  d igno  
o r n a m e n to  da oppoziçõo ,  iuce tuu  a  discus- 
são o r a n d o  c on t r a  o  l . c  ar t  °  qu e  diz 
nssinjnsFicf ío  exf incto» todos  os Conventos  
de  £a r rnH i ía? , .  4'Yánciscanns, e M« rcenarios  
da P r o v i n c i a l e  levou á evidenc ia  a ineons- 
t i tuc iona l idade ,  injustiça ,  e i r r e l igioz idade  
de  s im i lhan te  propoz.ição, fazendo  ver qnc  
a  Atsemhlca M aranhense ,  com pos ta  de C i ­
dadãos  tão p i r c l a r o s  não devia  jú m a is  a- 
d n p t a r  uma Le y de in iqü idade ,  tal a que 
se achava  snbm et t ida  á discussão da  Cam a-  
la ,  e  s e n i r  c o m o  de iu st rnmento  pa ra  que  
a lguns  ind iv íduos  conseguissem sro* damna-  
dos  intento». O  Sr. ^^f iaquim - F m i c o  de 
Sá foliou em sent ido c o n t r a r io ,  e  depois  de 
4  dias  de  calorosos c  por f iados debates  a 
m a t é r i a  foi vent i l lada p o r  fwrmu tal, qn c  
n C a m a ra  se hchou  em c ir cuns tanc ias  de 
pode r  c o m  acer to  r in i t t i r  u V o n ta d e  da 
.Provincia . T e n d o  a p p a re c id o  no ul t imo 
dia  varias  emendas  de. subst i tuição  ao art .  
1.® aorezentada* pelos nobres  Depu tados  
Sr*. J o io  / í t i a l b c r t o  da  ^£os ta  e  ^írtflojiio

*#07.c Q ú ín n ;  o Sr. C é r q u e i r a  -Pinto, a c e e r -  
r imo defensor  d o  P ro jec to ,  vendo p e rd id o  
o negocio ,  c om o  hab i l  n e g o c ia d o r  t am b e m  
oflercceo a sua emenda ,  q u e  fel izmente foi  
rege i tada ,  tendo  a frescura  dc  asseverar  pe ­
r an te  um P u b l i c o  numeroso ,  q u e  p o r  vezes  
o t inha  o u v i d o , = q u e  nunc a  fora  sua  in ­
tenção  vo ta r  pela ext ineção!  ! ! ! = A  m a té ­
ria d o  art .  °  1. °  sendo posta  á  v o t a ç ã o  
foL  regei tada.  e  a p p ro v a d a  a  emenda  do  Sr .  

Jjtuinti q u e  g a ra n t e  a Conservação  das  C azas  
Religiosas* da Cidade,  de vendo  e n c o r p o r a r -  
se-lhes os R e l i g i o s o s i r m c l i t a s  e  í f f e rc e -  
na r ios  rezidentes  na Vi l la  de A lcan ta ra .  
Apressamo-nos a ( ransmit t i r  ao pub l i c o  o  
r czu l tado  dos t raba lhos  da C a m a ra  pa ra  satis­
fazer  u auc iedade  com  que  todos  desejão  
ser in teirados d o  acon tec ido:  n u n c a  cm «>l 
nosso M a r a n h ã o  se ag i tou  questão, qu e  mais)  
inicreçnsse o povo,  ou  pelo qua l  o  p ovo  mais l  
sc mostrasse interessado. O  Concurso  p r o - l  
digioso de CidndSos de  todas as Classes, 
qu e  a p inhavão  as galaria*,  não sendo bas­
t an te  o  g r a n d e  espaço do  c o r r e d o r , q u e  
í i f a  f iou te i ro  ao  lado d i re i to  da  Casa d a 1» 
Sessões para  o  Ajuntamento,  ass-.iz d e m ons ­
tra  a par t e  qu e  o^/Koligioso c ^ o v o  ^ M a r a ­
nhense t om ou  neste negocio .  E m  nossa o p -  
pinião  acharão-se  prezeutes  á  dcci/ .ão d o  
art .  1. ® d o  P ro je c to  pa ra  mais dc  3 0 0  
pessoas. E r a  pa ra  ver o  c o m o ,  apcnaS se d t -  J 
c idio a questão a  favor  da  c a u z a  da razão  
c da  ju st iça ,  todos,  g r andes  e pequenos,  
moços e  velhos sc c o n g ra tu la r ã o  c o rd i a l ­
m ente  bcmdi/ .cndo os nobres  c  sempre rc»«



m

j îcitûdos Cidadãos,  q h e  tinl iao feifo g u e r r a  
de* m orte  á  tão infante,  c  i r r e l ig iozo  P r o ­
jecto} en» toda  a C id a d e  se não t ra t a  pre- 
y.enlementc d ’oi i t ra  mater ia ,  as conversações 
pa r t icu la re s  sobre  éllá  ve rsão ; ' c mis mesmas 
Soc iedades .cm qu e  sc a c h a  r e u n id o  o bel lo  
sjnfo esta foc n o'rdem d o  dia.  G r a ç a s  c 
JTyvores  .sejno t r iht i tados  8»à D ignos  e  !3e> 
\  efneritps D e p u ta d o s  da  O p o z i ç â o  Srs. ,P a ­
d re  Atfnonió, Jíékín< ik]J^w e$ ,J^in tí',^Ji^e  

Igflîricio
'J i t fvares .^J&cha-serrans!  ( Vigari.-> de 

'  C á x i á í  ), jfeftw.a, JBfiice,. J ^ l r i g u e s ^ J k t f p e s ,  
.J^efra J*feiré, c  i íí l jaiHcrfo da  JèfíTsta, que  
c o m  seos v u t o r ' u m e a r â o  p ò r  ferra  o moiís- 
Cruozo p a r lo  d o  Fi losofismo c l iber t inagem. 
Corra-^e de  v e rg o n h a ,  sc d ’ella  é suscept í ­
ve l ,  este g e n io  d o  rilal, esae c r i ànço la ,  qiic 
nã o  d e v e n d ^  ter  asse.nlo na Cal ttara  P r o ­
vincia l ,  p o r  \ c d a l - o  a  Ley,  t>ó tem p r o r u -  
r a d o  t o rn a r - s t  C e l e b r e p o r  desvarios c  pud- 
r ii idudes.  .

Leg i s l adores  M aranhenses ,  a.  P ro v in c i a  
t e m - f i x o s  o» olhos sobre  Vósj e lla  q u e n d o  
yos e n c a r r e g o u  du seos destinos nuisí ron de 
?m>a m ane i ra  não cquiVoca a conf iança ,  qu e  
t i n h a  i m  vossa» itj7.es* ; cm • vossa p rudênc ia ,  
e  na  vossa rel igios idade;  repulsai  díi vosso 
seio o  p a r to  h e d io n d o  d o  AtheismoJ acau-  
telai.-vos c b n l r a  ,os laçog sedt ic iores  do  i n ­
c r é d u l o  Fi losofismo tendo  d ian te  dos olhos  
a  p r u d e n t e  m áx im a  d o  tclebrey^Wort?.

I m i t t a  as boas  acçòes,

Q u e  te (is Àvús  p ra t ica rão :

Ç o n c c r v a  «>« m arc os  an t igos

Q u e  j ã  teós Pays  c W t ' m à f H o .

h o g b  que  passe o p ro j e c to  loruarfemos A 
questão.

>— r-Passados frcr.e d ias  de  c rue is  eno jos  d  
Snr .  J^sbon  d e o  á Itíz, f az e n d o  g e m e r  o 
pre.ldT o  seu Echo du^ Ãbrtc  N.  c  12, c  ahj  
q u a l  fo r l e  VU^iron  e n r i s t a n d o  a-  t r e m e b u n -  
da  d u r i n d a u a  deo,  igual  QuíxoíV po r  Dul- 
Hiiiaip... verga  lha d.as tezns a  f avor  d o  seo 
P K O J I C C T O .  C o m  itegancia grainmatical 
cúraiifK* de  um  a c c e n t o  a g u d o  sobre  un» 
— á ~ r (  l ), de ixa  dc  m áo  a ouestno,  i* far ta-  
se em l a x a r  a  nossa penna  de— bicuda— -, c

( I  )  E rro  typugrnphico.

c l ogo ,  qt ia l  Jtfiàak, ou  zufrfente e  esffd- 
p iadò  Æ no  as longs'S Orelhas l i la tando,  
despede  v io len to  co ice ,  q u e  pe lo  ronge  não 
toca ,  fto Ex»t». f  y H w p o  Díocciwrtoç a o  Snr.

irès; c  a  fios; e  j í f  c o n fn n d o  corn a Vic­
to r i a  eis o  p o b r e  b r u t o  mais  -no ftltu levan­
d o  as o u r i j a d a s  voxc.s Î P o r e m  d e s g ra ç a  he 
q u e  t ão  deêcouCcr tados  sons j a  nã o  pos*ão 
i n d u z i r  áquelles q u e  so íáo  ! N ó*  q u e  9on»o9 
t axados  pe lo Ecco e  mais  «tfciK d e  fal tos  
.de m ora l  c  rcüperto ás A u t h o r id a d e s  n u n c a  
as oftendcmo*, m o rm e n te  a q u e l l a s  q u e  di/.ein 
respei to  á D iv in d a d e ;  assim c o m o  o Eccò 
ora faz ao  B xm .  °  / J f i s p o  D i o c e s a n o ,  p o ­
rem este, c o m  n sua  r e c o n h e c i d a  p r o b i d a d e  
e  p r u d ê n c ia ,  saberá  d e s p re z a r  os va OS g r a s ­
nidos de  u m  g a r r u l o ,  a  q u e m  a e X per ieuc ia  
m an d a  q u e  slTiiipre c onceda ihos  de  b a r a t o  
suas d ia t r ibes  u n c io z a n ie n l c  l ançadas  a  c o n ­
ten to  d ‘aqu(!llcs q u e  lhe  f azem  passa r  luiciid 
Vila po r  meia  duz.ta d c  bHjulaçfiCs prestadas  
nos c o r r o m p id o s  d e g r á o s  d a  v i lan ia  e n t r e l a ­
ç a d a  c o m  • a  m a lv a d ez a .  C o n t i n u e  pois,  
q u e m  qu ize r ,  a  ser d e g r a d a n t e  au ihonia t t»  
dus paixões  a lhe ias  p o r  t ão  b a ix o s  preços;  
em q u a n t o  nos c o m  u m  só c a r a c t e r ,  e  ne l le  
firme, sus ten tam os  n S a g r a d a  R e l i g i ã o  d é  
1)0530$ M aio res ,  v o l a d a  n o  P a c t o  f u n d a m e n t a l  

« O  P+A R  A \  ^  •
:— >—T i v e m o s  ca r t a s  des ta  P r o v i n c i a  pe lo  
P a t a c h u ™ M j t r a n h ã o = a q u i  s u r g i d o  a  8  do  
c u r r e n te ,  e  as no t i c i a s  q u e  d ã o  >ão as mes­
mas q u e  dem os  n o  passado n u m e r o ,  acres- 
cfcndo a  g r a u d e  ca Vestia <le g e n e r o s  d c  p r i ­
mei ra  necess idade  q u e  al i  ha ;  e  o  g r a n d e  
p a t r o n a to  d o  C a p i t ã o  de  M a r  e  G u e r r a  
M u r i a t h  ( 2  ) a o  C o n e g o  Ser ra .  C a r ta s  de 
pessoas não  suspei tas  teh»os e m  vista, que  
nos r c l a tão  o maii  p o r t e  desse O f l tc ia l ,  qoe  
sendo p a ra  ali m a n d a d o  a  defTender c  sus* 
t e m a r  a o r d e m ,  só p a re c e  t r a b a l h a r  pe la  
a l t e ra r ,  d e ix a n d o - s e  i n d u z i r  pe lu s  Conse lhos  
e p r o m e ç a s  d . ^ b c * p u t a d o « C ^  ( 3 )  q u e  c o n ­
t i n u a m e n t e  lh e  faz,  e  d i z e m  q u e  pu b l i c a ­
men te ,  o  d i to  Serra!  T a m b e m  nos consta  
q u e  t» d i to  Snr .  M a r i a t h  j a  sc es tabe lecco 
ali ( 4 )  co in h u m a  t a b e r n a ;  p o r é m  couy.a

( 2  ) A d o  ne ïh; S. 'S. ò fuir atacado, por 
não lhe darmos o titulo de E  t.  a  , v  nomeai- 
o coin os iseos ambos- tmmes— F r e d e r i c o  M a ­
r ia th .

( 3 ) i A  couta -parccc que é rendosa! Tanta 
gàita a. qucrcl a?!!

' ( 4 F o r  m ot?S fy m lctlio  p a ra  ver efeilo.



q u e  nno ac ted i t amos ,  po r  d ize rem  q u e  a 
f iado i ;* da  d i t a  tuberna  é  a — F a z e n d a  N a ­
c io n a l — . . . .  Ao passo q u e  o  Sr. M u r i a th  
a*»im se de ixa  g u i a r  pe lo C o q e ç o  Serra ,  
po r ta - se  o E xm .  = P res iden te  A ndréas  da 
fo rm a  niais l i s o n j e i r a  ao  seo c re d i lo  e 
d  «>i Paraenses;  est rs ( g u a r d o  a nisgucntiiib 
o i c e p ç ã o )  não cessão de  p^od g. i l izar  mere ­
cidos  e n ru m io s  ao  Beucm cr i to  R e s tau ra do r  
da sua Pa t r i a .  A ba ixo  t ra tiscrevcfhos hnns  
r e que r im e n tos  de  um  nosso a m ig o ,  na tu ra l  
d 'a i i ,  fe i to  ac» E x m . c  Pres iden te  Andréas ,  
c  este p o d e n d o  d a r  logro um despacho  de- 
c e z iv o  p a ra  o que  tem a u th o r i d a d e  com 
t u d o  o não  fez, ( m o s t r o u  qu e  não a b u z a v a  
d e  sua a u th o r id a d e ,  q u i z  segu ir  con fo rm e  

, a  Ley ,  q u e  tem o rdem  dc  t o r c e r )  m andou  
q u e  o Sr. M a r i a t h  informasse? o qua l  d e ­
pois  de  muitas  de longas  e subte rfúgios ,  tal- 

‘Vez aconse lhados  pe lo fflgtio C o  n r  g  o  M e n ­
to r ,  in im igo  do  Supp l ic a n te ,  in fo rm ou  da 
fo rm a  que- ab a ix o  ta inbem se verá He  ir- 
r i / u r i a  a  in fo rm ação ,  c d i g n a  de  censura 
pe r iodo  po r  pe r iodo ;  po rém  para  que  gas ­
t a r  t em p o  em most rar  aq n i l lo  que  os tnais 
tuiopes e n x e r g ã o ? . . . .  E  demais  ab i  está 
* > = / ,Jccü N . ~ l ‘2=valor«»so  defteusor  do 
Serra, q u e  não  lhe  ftü tard  ■ meios  pa ra  mos­
t r a r  qirs  o  b o t e  q u e  o ÿ*ippl icante  r eque r  
é d o  t e m p o  do  Palhaço, e  q u e  p o r  isso 
p e r t e n c e  á  A br i lada .

------- I t lm.  ® e.  Exm .  c  Sn r .= * D iz  ^ f í c t o r i o
d e / F i g u e i r e d o  e.;VíísconcclIos, <|ue tendo  sido 
a c h a d o  no p o r to  desta  C id a d e  u m  B arco  
d o  S u p p l i c a n te  q u e  aqu i  f icou q u a n d o  e.l- 
l a  foi a b a n d o n a d a ,  e  t endo  os revol tosos es- 
t r u i d o  e  r o u b a d o  todos os u tenc i l ios  lhe 
( izerão dc  mais  ob ras  que  é prcci / .o  o  Snp-  
p l i c a n te  desfazclas  p a ra  o p o d e r  fazer :  na ­
v ega r .  C c o m o  o refe r ido B a r r o  s n  nr l»u  
e n t r e g u e  a o  C a p i t ã o  de  M a r  e G u e r r a ^ M a -  
r i a ih  c o m o  c o m m a n d a n t e  d o  por to :  espera 
q u e  V .  Ex .  M m a n d e  q u e  se llie e n t r e g u e  
fazendo  as p rovnnças  p t c c i / a s  pa ra  mostrar  
q u e  é  p r o p r i e d a d e  d o  Supp l ican te :  Parh 
10 de J u n h o  de  I 8 3 Ü ^ = E  K M . °  Vic io -  
r io  de  F i g u e i r e d o  c Vnsconce l los .  Info?* 
me  o Snr.  C a p i t ã o  de  M a r  e G u e r r a  C o m .  
m a n d a n t e  das  forças.  P u la c io  d o  G o v e r n o  
d o  P a r á  I I  de  J u n h o  de-  1S3(> =a*9oares 
d ’Andréas,  P r e s ide n te = ^ l l lm .  3  e  Exm .  * Sr. 
= . V i c t o f i o  de  F i g u e i r e d o  c  Vasconeel lo* 
t e n d o  levado a  p renaença  de  V.  E< w -o 
incluso reque r im e n to /  V .  E x .  "  s c . d i g n e u

m a n d a r  q u e  o C a p i t ã o  d e  M a r  e  G u e r r ^  
M a r i a t h  informasse a  respei to  da  p r e t e n ç ã q  
do  Supp l ic a n te ,  e  t endo - lhe  áido a p re z e n -  
t ado  - o  r e q u e r im e n to  p o r  huu i  a m i g o  d q  
S u p p l i c a n te  e lle  r e spondeo  q u e  iião i n f o r ­
mava ,  e  q u e  pagasse o  SupjJliconlfc a q u i n t a  
pa r t e  do  va lor  d o  B a r c o  a c h a d o  fundead'*'  
uesta C>dade; n o v a m e n t e  bo n tc ih  niando\  
o seu Ca ixe iro  Seraf im J o z e  Sua res  ped i \ y  ■ 
o in fo rm e  do  r eq u e r im e n to ,  c  depoi» d ’p 
f a í e r  ir duas  vezes sem q u e r e r  a c ç e i t a j o  
lhe  d ice  que  fosse ho je ,  è  t e n d o  c u m p r i d o  
a  «tia ordcin  llie d e c la ro u  o  refe r ido  C a ­
pi tão de M a r  c  G u e r r a  qu e  o não  i n fo r ­
mava. E x m .  °  Sr; V.  E x .  lie a  p r i m e i r á  
A u i h o r id a d e  da  P r o v ín c i a  a q u c l l a  cm <jueni 
c o n d ã o  os habi tan tes ,  q u e  lhes h a  ga.- 
r a u t i r  sua p ro p r i e d ad e ,  c  fazfcf reápc i ta r  ii 
Direi to  dos C idadãos  o b d ien te s / f l  Lei :  p o r
■ sso 0 S u p p l i c a n te  leva  a o  C onhe c im e n to  
de V. Ex .  v  sua sup p l i c a  p a ra  d a r  as p r o -  
\  idenc ias  que  j u l g a r  acer tadas ,  p a r a  q u e  se 
c u m p r a  o respei tável  D e s p a c h o  de  V .  E x .  * 
da d*ta  de  11 d o  c o r r e n t e  m e z = P a r á  IÇ 
de  J u n h o  de  1836. E  11. M c .  V i c to r i o  
de  F i g u e i r e d o  e  V a s c o n c e l l o s . = T u d o  q u a n t o  
o S u pp l ican te  u l lcga  lie puriss ifna v e rd a d e ,  
ó m in i t t indo  elle,  po r  t a lvez  lho  nã o  t e r  
di to  o seu a m ig o  citado',  n o  r e q u e r im e n to ,  
o d ize r - lhe  eu ,  q u e  (rfc» donos a p p a r c c i ã o  
a E m b a rc a ç ã o ,  h u m  q u e  d iz  ser  o  S u p p l i ­
cante;  o u t r o  q u e  exis t ia  ein C a m e tá  e  o u ­
t ro  h u m |p r e ( o  C a b a n o  qu e  sc ac l i a  p rezo ,  
a lem de htiifi o u t ro  q u e  d izem  ser h o m e m ,  
q u e  está vivehdo  e n t r e  nós c o m  a c a p a  
de  a m a n te  da  o rdem ,  e  d o  G o v e r n o ,  a lias  
CabAuo, v u lga rm en te ,  po rem  m uit as  cousas  
se d izem que  nHo tem npp a re n c in  dc  ver-  
dadp,  en t r e ta n to  0  S u p p l i c a n te  tendo  pes­
soa lm en te  fal ladu com igo ,  lhe  disse cqi  
m u i to  bon» « inlol í igi  vol t ' o r l i i g u c z  q u e  
p r o v a d o  q n c  fosse ser a  E m b a r c a ç ã o  sua,  
que* seria ava l iada ,  6 d a r i a  a  q u i n t a  pa r fe  
p a ra  os apre zadores ,  s e g u n d o  as o rdens  tfc 
V.  E x . p , bem ctfmo sc feiít p r a t i c a d o ,  
\ i s to  não  ser e lla  t o m a d a  d e b a ix o  d c  f o g o ,  
q u e  resse caso  scri i t o d a  bo a  presa,  s e g u n ­
do  a  Lei ,  c o  S u p p l i c a n te  r e spondeu-m e  
q u e  nã o  lhe  fazia  c o n t a  p a g a r  a  E m b a r ­
cação  Com c o b e r t a  c  ou t ros  ar ran jos ,  q u e
o, inimigo-,O/.c.ra não.  me. p r o c u r a n d o ' - m a i s  
nppu rece  a g o r a  t o n i '  r eque r im en tos  ped indo  
j ú  r g a r a n t i a s  - de  p r o p r i e d a d e , ,  sem p r o v a r  
p r im e i ro  sc a  re fe r ida  E m b a r c a ç ã o  .era a  

-p ropch t  sim, porq í íc  fia, fab r icos  tão  ratíi-



eues, e  desfigUradrtç, q u e  ïm .d?o  in t e i r a m e n ­
t e  a  a p p a r e n c i a  de  h u m a  E m b a r c a ç ã o  da 
Sua prem i i iva,  s e c u n d o  n?îo t e r  c u m p r i d o  
l o m  o q u e  ko t in h a  quas i  t r a t s d o ,  e  u l t i ­
m a m e n t e  q u e r e n d o  quasi  eub tr ah ir - sc  au 

tic hc de  J m t i ç a  c V. E x .  "  o rd e n o u ,  
q u e  nã o  a c c i c d i t a  m u i t o  ao  S u p p l i c a n te ,  

,* a lem  dis to  ser tão fa l to  dc. respei to  e 
.Üelicadeza, q u e  mc  t ra t a  cm seu  requer i-  
t n e n to  p e lo  meu  a p p e l l id o ,  q u a n d o  lie s a ­
b i d o  q u e  mc c h a m o  F r e d e r i c o  M a r i a t h ,  e 
q u e  cm re q u e r im e n to s  c  d o c u m e n t o s  se no -  
i n e i a  a pessoa pelo  seti nom e,  c f ina lmente  
p o r  t u d o  q u a n t o  fica expos to  me indu / ,  a 
fcnspet tar •’ser o S u p p l i c a n t e  o  p r o p r i o  d o n o  
'«rie tà l  E m b a r c a ç ã o .  B o r d o  da  C n r v c t a  R e ­
g e n e r a ç ã o  sor t a  no  P a r á  17 dc  J u n h o  de 
18 3 6 .— F r e d e r i c o  M a r i a t h ,  C o m m a n d a n t e  
<lo P o r t o . í í t J u s t i f i q u e  q u e  a  E m b a r c a ç ã o  
«le q u e  t r a t a  lie dc  p r o p r i e d a d e  sua 
c  não  de  o u t r a  a l g u m a  pe*soaj o r eque i ra  
c o m  a j u s t i f i c a ç ã o  e  <-o m  este  D espacho .  
P a l a c i o  do  G o v e r n o  <lo P a rá  2 0  de  J u n h o  
d e  IS.S’6 Soa res  d ’A n d r e a ,  Presidente .

— «5>~- M  I S  S  l i  L  A N  E  A.  — 
Ov Médicos Turcos.

 ■ O  e x e rc íc io  da  m ed ic ina  na t u r q u i a  é
v u b m c ü i d o  á  u m a  r esponsab i l idade  m u i t u  
s in g u la r .  Q<iando uni  I l i p o c r a t e s  de  tur- 
l> m te  m a t a ,  po r  i g n e r a n c i a ,  a l g u m  doen te ,  
ó  c o n d e m n a d o  a  t r a z e r  duas  labnàs  ao  pes­
c o ç o  g u a r n e c i d a s  ile c a m pa inha s .  Nes te  es­
t a d o  é passado pela  C i d a d e ,  c  enda  v e z ’ que  
p e d e  q u e  o d e ix e m  d escança r ;  p a g a  h u m a  
q u a n t i a  cons ide ráve l .  A b u lh a  q u e  fazem 
a s  c a m p a i n h a s  a u u n t i a  aos  quo  passão q u a n ­
t o  c o n v e m  q u e  e l l e s -se  f iquem'  l e m b r a n d o  
«las fe ições d o  M e d i c o  p a ra  não to r n a r e m  
m ais  a  c o n f i a r  a sua  v ida  a  ü m  l ioincm 
q u e  só l h ‘a  p o d e  a b re v i a r

O "Poema, c Código Chinez.
------- ■ O. . P o e m a  C h i n e z  mais  c u r io s o  foi p u ­
b l i c a d o  á q u i n z e  séculos ,  e  é  in t i tu l a d o :  =  
7 'errou Ityndclcr-/ hithlul^ - ( o O ic í i i i ü  dc  Sa­
b e d o r i a ) ,  a  idetr d o  p r im e i r o  verso 6 qu e  
u m u lh e r ,  q u e  lo g o  «juc a c o r d a ,  c o n s a g r a  o 
s eu  p r i m e i r o  p e n s a m e n to  a seu m a r i d o ,  é 
’inn  E n t e  t ã o  supe r io r ,  q u e  a  p r o p r i a  c h u : 
v a  c a h i r i a  d o  Coo sc c i l a  assim o pedisse 
l ias suas  O ra ç ões .

' A l e m  da a m i z a d e  e f ide l idade  p a r a  com 
seus  m ar idos ,  p a re c e  q u e  os C h in a s  e x ig e m  
<le suas  m u lh e r e s  u m a  q u a l i d a d e  p o u c o  c o ­
m u m ,  c  \ e m  a ser  o s i l enc io .  O  seu Co-

A PT I ST A

J J I E  S E J A  L E V E  
D E O S

Maranhão S de Julho de 1836

-------A Com m issão  d e  B c n c f ic e n c i a  a  favor
dos  E m i g r a d o s  >«idi£cntcs d o  P a r á / '  r o g a  a  
todas as pessoas qui:  a in d a  de v e m  Subscr i ções ,  
c  B i lhe tes  d c  C a m a r o t e  c  P l a t c a  d o  T h e a -  
t ro  I n i ã o  a  bene f i c io  d o s  mcsniws E m i g r a ­
dos h a j ã o  de  m a n d a r  p a g a r  cm Casa  de, J o ­
z e  R o d r i g u e s  R o x o  T h e s o n r e i r o  da  mesma 
Com m tssâo ,  q u e  passará  roc ibos ;  a t é  o  dia  
2 0  de  J u l h o  p r ó x i m o  l u e t u r o ,  a fim «le. se 
p u b l i c a r  t a n t o  o n o m e  «las pessoas e  q u a n ­
t ias q u e  nâ o  p a g a r ã o ,  c o m o  as q u a n t i a s  q u e  
c a d a  h u m  p a g o u ,  c a q u e m  fo rã o  d i s t r i ­
buídos.  M a r a n h ã o  2 2  de  J u n h o  d c  IS.'i6.
-------A J o z e  J o a q u i m  <la Cos ta  f u g io  u m a
escrava  do n o m e  C a t h a r i n a  d c  idade  d c  2 0  
a  24- annos ,  e s t a t u ra  m e d ia n a  c h e i a  d o  c o r ­
po,  t e n d o  os s ig u a c s  s egu in te s ,  t e m  fal ia  
de  u m  d e n t e  da f r e n te ,  no  pé e s q u c t d o  6 
dedos ,  c  n o  o u t r o  a  u n h a  d o  d e d o  g r a n d e  
r a c h a d a .  C o n s t a - lh e  q u e  «‘l ia  sc q u e r  r e t i ­
r a r  p a ra  o  P a r á ,  e  p o r  isso r o g a  a  todos  
«>s Sur*. C o m m a n d a n t e s  e Capi tXes de  E m ­
b a r c a ç õ e s  e n d a g u e m  bem  .disto,  a  fim de  não 
ser c o n d u s íd a ,  e s c u d o  e n c o n t r a d a  a  en tre  
g a i a õ  a o  d i t o  seu Snr .  m o r a d o r  na  r u a  G r a n ­
d e  desta  C i d a d e  c a z a  n. c  •}(».
---- — N o  A r m a z é m  d e  J o z e  M o r e i r a  da

«ligo dá  o  d i r e i t o  <le d i v o r r i o  a o  m a r i d o  
<|iic p o d e  p r o v a r  «jue sua m u l h e r  tem o 
d e fe i t o  dc  fa l la r  dema/ . iudo .

Si I v 
ha
boi

va éc C.  “  na P r a y a  ( i r a u d e  
lia p a r a  ve nde r ,  em Caixas ,  ou

N  °  17,
a r e t a lho

a« Snngt ic.Migas c h e g a d o s  p r ó x im a  m e n t e -

Maranhão ’Jÿpographia C Ü N S T l'T L \  \ > j y A L . Anuo  183o.
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O
ÏM VESTIGADOM  M ARANHENSE,

g i 'Q u i -  fc po d e  g u a rd a r  q u e m  ft* qu«*l>ranta? 
Q u e  t r a c ta d o s  m o n te r  qui-m Ici* d t s p r c z a  ! 
R om » n à o  t in b a  loi» q u a n d o  T a r q u in i o  
D e  C idadão»  U om anos f «  c sc rav os?

G .tnnr.T . T n .tr .. D t:  V . i t a v .

Subscrcvc-sc, e distribue sc na Tt/pographia C O N ST IT U C IO N A L , cita na rua da 
Est relia casa N . = 55,  preço par Trimestre 2 $ 4 0 ü  rs. folha avulsa 120.
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M  A R  A N  II A O.

ASSE.MM.EA P k o UNCIAL.

O  dia  13 do  co r ren te  cah io  o P ro -  
j ï t  io «ia Supressão dos l ' r ades ,  e todas as 
emendas  apresentadas.

G r o t a s  sejôo t r ibu tadas aos dignos e 
Benemer i tos  Deputados  da  Opposiçâo.

P a r a  o num éro  aegu im e  vol taremos á
roateria.

- C O M  M U  N ICA 1)0.-

-------N ã o  lie pelos c lamores  dos I lercgcs,
r* esper itos  fortes, nem pelos abusos que  
con» o decurso dos tempo* se tem in t rodu ­
z id o  nos Claustros , nem pelo despotismo 
de  a lguns  superiores  que  se deve j u l g a r  
das  ordens religiosas; nias sim pelas Regras  
dadas  pelos Fundadores ,  e que  se não  de ­
vem con fu n d i r  com a* cvplic«i;ÔM ou Cons ­
t ituições,  q u e  ao depois  se lhes jun ta r ão ;  
m uito  rt<T«js p o rq u e  nem sempre lie o es­
pi r i to  de. sabedoria ,  e dc equ id ade  quem '  
in te rp re ta ,  e comenta  ns primeira» Regras.

N ã o  lia hum a  só ordem Rel igiosa,  que  
se não possa apresenta r  n o  meio dos h o ­
mens  mais cri ticos , sc ali apa rece r  com  o 
t ex to  de  sua R e g r a ,  tal c om o  emanou  dos 
Inst i tuidores.  Abramos  a regra  de S. B e n ­
to, que  se apresen ta  com  dose séculos dc 
dota ,  c  l iuma ex is tência  não inte rrompida,  

a encon tramos  chc ia  de sabedoria,  c  dis- 
cripçaií: naô se vê nelln senão a  paz,  a 
b raudura ,  a  ca r idade ,  c huu tal moderuçaõ

ainda  para  com os apóstatas ,  qu e  o Santo 
F u n d a d o r  uaõ quer ,  qu e  os inqu ietem nem 
persigaõ;  e he por  c^sa rasaõ que  os C o n -  
c il ios c l i amaõ a R - g r a  de  S. B e n t o = a  
Santa  R c g r a =  ac rescen tando que  cila  f->i 
composta  com mesmo espir i to  qu e  d i to u  
a Igre ja  os seus Cânones  N a õ  foraõ me­
nos sabias, a inda  que  com diferentes  desíg­
nios as Regras  de S Dom ingos  e de S. 
F ranci sco .  Estes ilustres Santos  que  vicrao 
reanimar o espir ito de penitencia  em h u m  
tem po  cm que  elle  pa rec ia  es tar  de  t o d o  
pe rdido,  pensaraõ sabiamente ,  que  p a ra  
a juda r  o ze lo  dos Eclesiást icos ou pa ra  su­
pr ir  ao  seu pe queno  num ero ,  t enha  I g re j a  
necessidade de hum  c o rp o  de  reserva, d o  
qual q u a n d o  parecesse conven ien te  se p u ­
dessem t i ra r  t ropas auxi l iares .

F ranc isco  de Assis esse hom em  p o b r e  
e  simples de quem muitos espir itos  fortes 
j u l g a r a õ  fuy.cr hum  o b jcc to  dc r sva rnco ,  
p rocu ra ndo  r idicu lar i sa r  a sua s implicidade ,  
c om pôz  huma Re g ra  de sabedoria ,  c  da qua l  
todos os nrtigos, qu e  sc redusem a poucas  
palavras  cncer rão  l imu sent imento admiravel.* 
Sc cm todas as ordens se naf» observa sem­
pre a  Regra ,  e  sc cal i io em a lg u m  excesso, 
ou dc regori smo ou  de relaxaçao ,  he p o r ­
que,  cxcep to  a Igre ja  ne n h u m  C o rp o  tem 
o previ leg io  de in fa l ib i l idade  c p o rq u e  o« 
homens estaõ sujei tos  a var iar  De ixemos 
de  referi r todas as I legrus  qu e  saõ o N o r t e  
dos Mosteiros  c  C o m e n to s ,  e só ape lamos  
para  que  cilas sc examinem ante* que  se a r ­
g u a  a lg u m a  O rdem  Rel igiosa.  O  uiuudo só



ÍpuBlieo scrn dúvi t í a ,  p o r q u e  p o r  fe l i c idade  
i i r in  todo* o? hosiiehs tém o t a l en to  de ser 
A  » toi  es. O  ho ïném nftõ deve  j u l g a r  j>or 
$i:it ij>afIiíus ou  r e pugnâ nc ia »  pa r t i cu la re s ;  a liás  
i l ec id i rem os  q u e  devem  ser sup r im idos  os 
m a i s  sabíòs , e  uteis  ós labc lrc imcntos .  H a  
l u in ia  r e g r a  g e r a l  em q u e  devem os  f u n d a r  
<n> nòssoí  juisos ,  e  sc nã o  tem os  c u id a d o  
<ie nos  c o n f o r m a r  com  cila;  não j u lg a m o s ,  
6enuo s e g u n d o  os p r r jn iz os ,  ao  mesmo (em ­
p o  q u e  uos pe rsuad im os  combate- los .

l i e  incr ive l  q u a n t o  o còsfutfre inf lue 
no'» joi'/.o? dos h o m tu s :  no  t e m p o  em qu e  
}>n\in p a is.no pelas  o rd en s  Re l ig iosas ,  cadu  

to'i’ p e g a v a  11a p e n u a  pa ra  fust-r sua

Jtyrcs, a p r o v a ; i a  o te 11 fim e motivos.
Jfôaõ lie n l l e i i g i a õ  C a t h o l i c a  a  un iea  

q u e  e:'i’î re  os  sous c o n ta  filhos consag rados  
ao  rc t i ro  d e  hum  m o d o  p a r t i cu l a r :  a  C h ina  
q u e  c o n t i n u a m e n t e  nos c i t a õ  c o m o  modelo

h u m  secu io  em q u e  j a  «c na i 
c a d a  i n d iv id u o  sem co.r.'.;̂ .j. 

profonde*;» se rnete a 
oh main vi-,  e i* fefH 

fi lhos de  nci ih  ; 4 r fTrf ' i tc i» ,  
l ições  d o  f»luSçm#tf©^jpHÎerr»Æ 

ã o  da  i n e x p e r i e n n  i j r  e ' »>robe­
ira p o r  isso q u e  vxffíjjleu- 

iiin a ba l i s ado  c s e t i p io r ,  q u e  
ulo em q u e  nã o  ha  g o s to  d<> 
p o d e  inep i ra r  e m u l a ç ã o ;  assim 
c u l o  q u e  m á  1 ' i losofiu,  de  

ni.'ios Fi lósofos.

j u l g a  do apa rênc ia s  qu e  a naõ ser assim sq 
c lam ar ia  c o n t r a  o? abusos Chiuãfracs, e  lon- 
s> 0  de  a t ac a r  a essência  dos. lnstituLos R c g u -

a un iea

« I O

<!e h u m  exce l len te  g o v e rn o ,  tem os seus 
ï îo n z o s ;  a T u r q u i a  os veus Derviche».  Seria 
cousa  "cruel q u e  h u m  E s tado  na õ  permetisíC 
âquei ic3 q u e  tem p a r t i c u l a r  go? to pa ra  a 
so l idão ,  s e g u i r  húuia  tal  inc l ina ç ã o !  Acres ­
c e n ta re m o s  q u e  h u m a  C o m m u u id n d c  he hum 
«jkiundo p e q u e n o  q u e  sc r enova  c o n t i n u a ­
m en te ,  e que  n u n c a  a c a b a ;  de sor te  que  
.se succédé  m or re r  h u m  Esc r ip to r ,  f ac i lm en ­
t e  he subs t i tu ído  po r  ou t ro .  ( )  i l lustre  
jMura ter i  em hum a  c a r t a ,  que  escrevia  a 
Jiuui l i a r n a b i t a  seu in t im o  a m i g o ,  sc e x p l i ­
c a v a  assim: „  E u  c o n h e ç o  qu e  se t ive ra  es­
t a d o  no  meio de  vós, ter ia  t ido m uito  mais 
e u x 51 ios p à r a  o  meu  t r a b a lh o ,  e  q u e  o meu 
c>pii i to  se l e t i a  a p r o v e i t a d o  de  muitos  mais 
s. corros ,  d o  q u e  ac ha ,  que m  o«tá só; n*uma 
p a l a v r a  q u e  ter ia  p u b l i c a d o  obras» mais  cas­
t igada?.  As d i s t rações  sa 5  inevi táveis  a quem 
x ; \ c  no  sécu lo ,  em l u g a r  de q u e  ny Clatis- 
I r o  s e m pre  o h om em  he  senhor  de  si. „  
Assim pensava  csíc g r a n d e  h om em ,  c u jo  
j t i iso  he  taõ respei tável  a que l l e s  que  sabem 
a p r e c i a r  o  ve rdade i ro  m erec im en to .

Se p o r  ‘ v e n tu r a  nos déssemos ao t r a b a ­
l h o  de a p re s e n ta r  a o  P u b l i c o  hum a  lista de 
todos ,  os q u e  se tem i i lu s t r ado  nas  o rdens  
i l c l íg iosas ,  ou  pelas  suas eminen te s  vir tudes;  
<:u judo seu gos to  das  sc icncias ,  e das  Ar-  
<(«, naõ  se fa r ia  t a n to  e-osto de repe l i r  
c o n t i n u a m e n t e  qu e  os Re l ig iosos  saõ inúteis.  
A  m a i o r  p a r t e  dclles  naõ  da õ  obras  ao

ser

tcm-

inílue 
que  

cada  
r sua

a p o lo g ia ;  cm h u m  s e c u lo  em q u e  j á  «c
gos ta  dei  lus, 
ni.eulOí, nem 
der ig indo- lho  
sul tos, todos 
e 8iiperficiaes l ições do  
T r i s t e  c o n d iç ã o  da 
c i l i d a d e ! !  É ra  
tem en te  disia um 
em h u m  secu lo  em 
Cstudo, nã o  p o d e  
c o m o  h u m  secu lo  
o r d in á r io  faz  m.'Sos

que  
d<>

assim 
de

-------T e m  a i m p u n i d a d e  e levado-se  a  tal
auge ,  q u e  fo rça  c  de l i a  t r a t a r -m o s  toda* 
as vescs q u e  nos fo r  possível . C o n t i n u o s  
re l a tam en tos  de  r o u b o s  c a l g u n s  asuassinins 
q u e  não  só ás po r ta s  d a  C i d a d e ,  c om o  
tam bém  em seo seio se t e m  p r a t i c a d o ,  tem 
s e p u l t a d o  os M a r a n h e n s e s  n o  vasto  p e l a g o  
d o  t e r ro r ;  c  c o m  razão ;  pois  sc c o n t i n u a r e m  
n e n h u m a  u a r a n i i a  e n c o n t r a m o s  ás nossas v i ­
das  c p ropr iedades :  t u d o  6 progresso! E  
progresso c  ao  g l o t n e r a m c n t o  dos cr imes.  
Se p r o c u r a m o s  q u a l  as p a t r u l h a ?  r o n d a n t e s  
q u e  se c n e o n t r ã o  nesta C i d a d e ,  r e s p o n d e r -  
uos-hão,  q u e  de  C a v a l e r i a  s e m p r e  h u m a ,  
( G r a ç a s  aos  b e n e m é r i to s  C id a d ã o s  q u e  a  
c o m p õ e )  e  q u e  dc  I n fa n t a r i a  o mais  3, 
4 ,  ou  5,  não sendo  n o i t e  de  C h u v a ,  e  
estas p a t r u lh a s  as q u e  r o n d ã o  t o d a  u m a  
C i d a d e  q u e  não de ixa  de  ser  extença ' .  P r o -  
g n n t a r e m o s ,  c o m o  u m a  P a t r u l h a ,  q u a l  a  do 
C a v a le r i a ,  q u e  t em  d e  r o n d a r  to d as  as ruas  
c  lu gares ,  p o d e rá ,  e s ta ndo ,  s u p o n h a m o s ,  no 
Desterro, c a p t u r a r  os d i l i u q u c n í c s  d e  q u a l ­
q u e r  d i s tú r b io  n o  l a r g o  d o  Rer.iedio? Só 
se h o u v e r  a l g u m  t e l e g r a i o  n o c t u r n o  quo 
avise  a  p a t r u l h a ,  q u e  sc a c h a  c m  u m  lo- 
g a r  l o n g i q u o ,  c  esta  d ' a b i  p o r  i gnaes  si- 
g n a c s  o r d e n e  nos t u r b u l e n t o s  q u e  fação  al to ,
e  q u e  p o r  c i l a  espere ,  po i s  e l h ^ p a r a  hí

a^rci
d a r - lh e  com  o progresso.

T u d o  assim vai,  c  os pnA.rc$si$tas

Se bem  u U e nde r -m os  ás contemplações-,  
q u e  se m pre  o u v e ,  e  á  c o m  c e r t o s  G u a r d a s  
N a c i o n a c s  q u e  se e sq u iv ã o ,  o u .  q u e  os es- 
qu ivão ,  d o  S e rv iç o  assuz. faci l  nos  t e rá  
e n c o n t r a r  a fonte  d ’o n d e  e m a n a  t a n t o  dc- 
le ixo.  O  Hrusil  a i n d a  não es tá  habi l  pa ra  
Colher  sasonados  f ru e to s  d e  u m a  G u a r d a  
n a c iona l ,  o p o r  i s t o . . . . n ã o  d i z e m o s  q u e  *c 
a c a b e  com  ci la .  p o r e m  q u e  lhe  d e m  ou t ro  
a n d a m e n t o :  p o r e in  c o m o ,  la  t l u  o  adag io .



■í rfiíU? fo lgão  f m  q n o n t o  os pitos \ a o  c  
m uito  a c e r t a d o  j u l g a m o s  q u e  os Srs. 

le F a z  p o n h ã o  cm ofiecii va exccu* 
p34lrucções d a d a s  polo  e x -M in i s t ro  

’> aos Inspec tores ,  Fi scaes ,
. !.'• : d —t' do Q ua r te i rõ e s ;  pois assim 

l i , - . ,  rã.'  {ht1 f inda  ve remos  a C id a d e ,  c 
p«»r ■■■::->c. as iioisas \  idas  c proprie* 
dadns o - m  a l g u m  g a r a n t e .  Se bem nus 
reco rda  essai l n s t ru cç õ e s  m a n d a v ã o  q u e  o* 
I n sp c c tores  fizessem r o n d a r  os spii» Q n a r te i -  
ções po r  pessoas <»s^lc; o r a  »c assim a c o n ­
tecer ,  veremos :ião só os Brasi le i ros  j runr- 
d a re m  as sua» proprie#iadcs,  c o m o  tam bem ,  
os  E s t ra n g e i ro s  nã o  d o r m i r á õ  a oumno  so l ­
t o  oh» q u a n t o  .o* o u t ro s  pa ra  elles t i a b a lh ã o ;  
a q u i  ver iamos a boa  Po l ic i a  f aze r  sor t i r  
vs  seus efteitos; e nã o  se p r a t i r a r  u m  só 
c r im e ,  q u e  nã o  fosse lo g o  o loj^o c a p tu -  
rndo  o de l inqucn te ;  a q u i  veriarno* náo a n ­
d a r  o  Carrasco, que  i n c ó lu m e  j á  passeou pelas 
ruas  desta  Cidade:  aqu i .ver iamos  não de ixar ,  o 
G u a r d a  N a c io n a l ,  mora- lor  no  R em éd io ,  a  sua 
casa expos ta  ao  l a t roc ina to ,  em q u a n to  e l le  
vai g u a r d a r  as propried-ide* dos m oradores  
das  .Vlercez: aqu i  ver íamos um procresso a 
q u e  os Progressistas nada  dirião:  a o n i  ve ­
r ia m os ..........mas p a ra  q u e  cançar?  O Sabio
A d m in i s t r a t i v o  não i r r á  dis to  noção  a lg u -  
»:>;»? l i e  m a l h a r  em ferr.> f n o ;  p r o g r e s s o  
e mais  p r o g r e s s o .

- £ 0 — »-------■
G i i a ç a s  a  D i r j X s i  P n o r iD E S C iA .

--------J á ,  dci^j is de terríveis  exemplos,  o Snr.
í A p t o n i o / 4 v d r o  ( 1 ) c o n h e ce  q u e  a  i m p u ­
n i d a d e  é  um a ls ac i ivn  d o  cr ime;  j á  m a n ­
d o u  p rende r ,  si. ita est o C o m m a n d a n te  da 
F o r t a l e z a  «!a P o n ta  d ’Area ,  po r  d e ix a r  f u ­
g i r  da  mesma F o r t a l e z a  n o  dia  l«j os pre- 
aos, e o* Soldados  armados.  Supos to  esta 
não  fcfja a pr im eir a  vez  q u e  «quello  M i l i ­
t a r  mostra  sua impi r ie ia  e  neg l igenc ia ,  v e ­
remos c«^i  t u d o  se p o r  esta vez -S. Exc .  
l ia  por b fy  m an d a l -o  m el te r  em C o n s e lh o ,■ 
e qua l  o  resu l tado ;  nós esperamos elle seja 
o de s a g i a v o  <!a Lei  e  da  Soc iedade  tantas  
vezes  of iendidas.

^ 1  NrfWCIAS ESTRANGEIRAS. - -* « ^ —
Buenos Ayrcs  3  de Dezembro dc 1835. 

Nes tes» ú l t imos  dias  teve l u g a r  h um  
neoutecime;»to,  d i g n o  na v e rdade  tle p a r t i ­
cu la r  nicuçaõ,  c  de  q u e  a in d a  n l o  nos  te-

( I ) O  E v m .  °  P res iden te  d a  P r o v iu c i a  
c  de q u e m  falamos.

mos o c c n p a d o  c o m o  desejávamos.  T a !  h e  a  
c h e g a d a  e  o r ec e b im e n to  dos Rel ig iosos  do. 
O r d e m  Seraf íca ,  q u e  se a c h a õ  j a  u n id o s  a  
seus i rmãos,  nes te  C o n v e n t o  dc  Nosso  
F a d r e  S. F ran c i sc o ,  o n d e  forão rcceb id  >s 
com a m aio r  co rd ia l ida de ,  e  . com as mai» 
expressivas  dem ons t rações  de  a p re ç o  e  sym -  
putliia. Ao sen d e s em b a rq u e  ne»te p o r to ,  
sc a c h a v a  reu n id o  h um  immenso  c o n c u r s o  
dos hab i t an te s  desta  C id ad e ,  c  vár ios  R e ­
l igiosos deste C o n v en to  forão d a r  o a b r a ç o  
f ra te rna l  a  seus i rmãos,  salvus, p o r  e spec ia l  
m ercê  d a  P ro v id e n c ia ,  das  sanguii iolentat» 
perseguições, de q u e  tem sido d e s g r a ç a d o  
t i ieat ro a lg u m a s  Cidades . d a  H e s p a n h a . . . .  
F o r ã o  im uicd ia tam en tc  a c o m p a n h a d o s  d e  
seus i rmãos a té  a I g re j a  d e  S. F r a n c i s c o ,  
o nde  se i n co r p o r a r ã o  á  sua C o m m u u id a d ? .  
E n t r e  estes Rel igiosos veio o benern er i t o  
R ev e re n d o  F a d r e  Cortinai-, q u e  em o u t r o  
t em p o  pcr t cnceo  a este C o n v e n to ,  e  <nj  > 
zelo po r  seu a d ia n t a m e n to  c m elho r ia  a i u i l i  
hoje  são reco rdados  co m  satisfaçaõ.  C o i n c i ­
de  pe rfe i tamente  a c h e g a d a  destes R e l ig i  >- 
sys com i> restabe lecimento  d o  c x t in c to  C o n ­
ven to  dos P reg ad o re s ,  d e  m o d o  q u e  p o r  
t ão  plausivcis sttccessos se tem p r o p o r c i o n a ­
do hum  a u g m e n t o  dc M in i s t ro s  d o  C u l t o ,  
de  q u e  tan to  nece<-i tavamos A P r o v i d e n ­
cia  p r o te g e  vis ivelmente os recoin meu da  ve * 
esforços d o  nosso G o v e r n o ,  para  r e p ^ r ^ r  »>* 
desastres q u e  h u m a  i m p u d e u te  c a b i ld a  de  
homens  impios, l iber tinos,  immoraes,  e a n t i -  
pa tr io tas  causou  á R e p u b l i c a ,  c u m  o v io ­
lento aba lo  d c  suas respeitáveis  inst i tuições 
Rel igiosas ,  c  com a dc ím ora l is ação  r desc;»^ 
freio,  consecut ivos  ao  t r a n - to rn o  dos f u n d a r  
mentos  mais solidos d a  o r d e m  social .  A !•* 
nas o G o v e rn o  t in ha  previs to  a  con v e n ie n -  
c ia  dos serviços, que ,  re s tabe lec ido  o C o n ­
ven to  do P regadores ,  pocliaõ pr«t tnr  ú Pa-, 
t ria,  q u a n d o  se vio o  novo  in c re m e n to  q u e  
recebeo  «  tle S. F ranc i sco ,  un ico  q u e  p ô d e  
sustentar-sc  d u r a n t e  a borrasca susc i tada  pe­
los in t i tu lados  homens de luzes, q u e  se e m ­
p enharão  de h um  m odo  escandaloso,  e  con» 
h mais p ro fu n d a  malicin,  c m  d e s t ro ça r  tudo» 
e av i l ta r  iiosko c a ra c te r  N a c io n a l  co m  a  
des tru iç ão  dos p r in c íp io s  Religiosos,  q u e  ti­
nem c  for t i f i caô os povos  Arg en t inos ,  q u e  
tem j u r a d o  d e fende r  a  sua Rel igião,  c o m o  
a c o lum nn  f irme cm q u e  repousão  sua I n ­
dependênc ia ,  c  seus mais  preciosos direi tos .

Alguns, homens,  q u e  tem m a n c h a d o  c o m  
cr imes de  tu do  o g e n c ro  esta t e r r a  que  oe



iso
vio  nascer  d e s g r a ç a d a m e n t e ,  ridi< ular isa rão 
■tem d u v i d a  a  m a r c h a  do iiosso G o v e r n o  a 
es te  rc*»eito. Porco» as néscias i ion ia s  des­
tes apo>tatns par:» c o m  os p r inc íp io s  da 
Çan ta  R e l i g i ã o  d o  E s tado ,  nã o  m creccm 
o u t r a  c o n s id e r a ç ã o  senão o despreso com  
q u e  09 hom ens  sensatos  c  j n d i c io s o s  de  t o ­
das  as N a ç õ e s  d o  m u n d o  o lh a ò  esta  casta 
d e  g e n te ,  in im ig a  de t o d a  a o r d e m ,  c  op-  
po s ta  a t o d a  a  Re l ig ião ,  p o r q u e  lie h u m  
f re io  a  seus excessos c  a  seus crimes. Has ­
t a  só ter  a  c o n v ic ç ã o  dc  q u e  a R e l ig iã o  
C a t h o l i c a ,  a lem da  sua  suh l im c  verdade ,  he 
»  R e l ig i ã o  d o  E s tado ,  a R e l ig i ã o  j u r a d a  e 
p ro fe s sada  pe la  N açaS ,  pa ra  c o n h e c e r  que  
)ic d o  d e v e r  do  G o v c r n o  c o n t r i b u i r  pa ra  
o  seu esplendor ,  e  p r o t e g e r  suas Inst i tuições.  
A l e n v  i í í ^ o ,  ru  Oçden ' - Re l ig iosas ,  c u m p r i n ­
d o / ^ t í s  -y fr tc los .dè t^ rc s ,  nã o  são menos  uteis  
q u e  respei táveis;  v e rd a d e  r e c o n h e c id a  pelos  

j l id rc tó so s  e  sãos pol í t icos ,  p o r  mais 
írt$J)atida que ,  seja  pe la  falsa illnstração, 
^fêjlluslrrição fa lsa -  q u e  t an tos  inales tem 

C'  desas t re s ’ nas  N a ç õ e s  cm q u e  suas  
pern ic iosas  tem e x a l t a d o  as im ag i -

* Tia nsafrV c1 d e p r a v a d o  os cos tumes
p u b n r ^ ^ - í f e oSo  veja-se quaes  fo rã o  os re ­
vol tados  n o  ve lho  m u n d o  na que i l a s  par tes  
c m  q u e  cilas  p reva lescê rão ,  c  q u a e s  os qu e  
e n t r e  nós o u t ro s  m esm o tem d e ix a d o  p r o ­
f u n d o s  vest ígios  dc  deso rdem  c c o r r u p ç ã o .  
A o n d e  está  aq t i c l l c  respe i to  f il ial ,  me­
d i a n t e  o q u a l  as  f am í l i as  bem reg ra da s  
e r ã o  o u t r a s  t a n t a s  p e q u e n a s  Repub l ica s ,  
c u j a  t o m m a  fo rm a v a  o t o d o  de  h u m a  So­
c i e d a d e  fo r íc  c  m o r i g e r a d a ?  O n d e  estão 
a q u c l l c s  v í n c u l o s  insolúveis ,  q u e  a R e l ig i ã o  
t c c i a  c n í r c  os C id a d ã o s ,  q u a n d o  a  profes- 
aa v ão  c o m  z e lo  s ince ro  e u n i f o r m i d a d e ,  vin-  
cu lo s  q u e  c o r r o b o r a o  a  assoc iaçaõ  pol í t i ca ,  
e  i m p r i m e m  nas g r a n d e s  c i r c u n s t a n c i a s  hum  
v i g o r  e ub l im o  ao  c a r a c t e r  « ac los  N a c i o -  
naes? A t o r r e n t e  de  h u m a  falsa i l lns tr ação ,  
o u  a n te s  h u m a  d e c l a r a d a  im p i e d a d e  c  c o r ­
r u p ç ã o ,  a r r a s t r a  a p o z  d c  rí t ão  t ris tes  rc- 
«u l tados,  q u e  i n c u m b e  ao  G o v c r n o  preven i-  
l a ,  r e p a r a n d o  g r a d u a l m e n t e  seus  cílci tos ,  c 
e x t i r p a n d o  suas  causas.

. H e  po r  estas r azões  q u e  a p p la u d i m o s  
c o m  a« ve ras  d c  nosso c o r a ç a õ  o important»;  
a c o n t e c i m e n t o  p a ra  a  R e l ig i ã o ,  q u e  r e fe r i ­
m o s  no  p r in c i p io  des te  A r t i g o ;  c  r e i te ramos  
p o r  este  m o t iv o  nossas fe l ic i tações  ao  p a ­
t e r n a l  e  r e l ig ioso  G o v e r n o  q u e  nos preside,  
p o r  seu p iedoso  ze lo ,  t ão  u n i fo r m e  c o m  os

ve rdade iros  p r inc ip io s  de  h u m a  sã pol i t ica ,  
e  sol ida i l lus lr ação .  Km q u a n to  a lg u n s  de-^ 
c l a m a d o r c s  p e rd e m  o seu t em p o  cjt) s o  
im pe r t i n en te s  sermões,  a p ro v e i t e  n ó /  o  
nosso em res tabe lece r  s o l ida m e n te  res­
pe i táveis  Ins t i tu ições  Re l ig iosas ,  c o n ­
so l ida r  nossa o r d e m  p o l i t i c a ;  beí* seguros  
de q u e  cm b r e v e  r o l h e r e m o s  os i rue to s  de  
nossa p r u d e n t e  s o l l i c i tu d e  cm c o a d j a v a r  a  
d i g n a  m a r c h a  do  G o v c r n o ;  c  ve remos  c i c a ­
t r i z ad a s  t an ta s  fe r idas  fei tas á  .VIoral P u ­
b l ica  c  Chr is tã ,  u n i c a  l^*e  solida da  ordc iu ,  
v ir tudes,  e  l ibe rdade .

(  Gazeta de fíucnos Ayrea. )

A V I O S.

-------A T v p o g r a p h i a  C O N S T I T U C I O N A L ,
o ra  c i t a  na r u a  d a  ^Estrella,  té o fim deste  
mez  se a c h a r á  assentada  n ’um a  das  lojas  
d o  s o b r a d o  em q u e  m o r a  o I l lm .  *  Snr .  
^oaqn im  ^ i p p o l y t o  d ’A lm e ida ,  1 1 0  L a r g o  
do  Carm o .

X'
— ^ - A  Com m issão  de  B ene f icenc ia  a  f avor  
dos  E m i g r a d o s  ind igen te s  d o  P a r á ,  r o g a  a  
to d as  as pessoas q u e  a i n d a  devem  Subscr ições ,  
e  I i i lhe tcs  d e  C a m a r o t e  e  P l a t é a  d o  T h e a -  
t r o  U n i ã o  a  benefic io  dos inesmws E m i g r a ­
dos ha jã o  d e j m u i d a r  p a g a r  e m  Casa de*^>- 
ze "tt twij^gues IÏÎK .0 T h e s o n re i ro  d a  mcsimk 
Commtssão ,  q u e  passará rocibos;  a té  o  d ia  
‘2 0  dc  J u l h o  p ró x im o  f u c t u r o ,  a  fim de  se 
p u b l i c a r  t a n t o  o n o m e  das pessoas c q u a n ­
tias q u e  n ã o  p a g a rã o ,  c o m o  as q u a n t i a s  q u e  
c a d a  h u m  p a g o u ,  c  a q u e m  fo rão  di s t r i ­
buídos.  M a r a n h ã o  2 2  de  J u n h o  dc  1836.

------OÍÍTKdic fo  ' sák^’.e 'NP i^ rc i r a ,  M e s t r e  Al ­
faiate  c o m  lo ja  a b e r t a  n a \ u a  D i r e i t a  des ta  
C idade ,  C a z a  N.  c  12, faz  seiente  ao  res­
pe i tável  P u b l i c o  quo  e l le  t em  «m sua c a z a  
s u r t i m e n to  dc fazendas ,  t a n t o  braipTws, c o m o  
de  cores ;  c  i g u a l m e n t e  p a n n o s , , t a n t o  p a r a  
c  a z  ac  as, sob re c a z ac a s ,  c  fardas;  o A n u n c i ­
an te  p r o m e te  a todas  as  pessoas q u e  sc q u i -  
ze re m  u t i l i z a r  d o  seu p res t im o c o m p r a n d o  
as f azendas  cm sua mesma cbt<i  fascr po r  
m enos  do  q u e  o u t r o  q u a lq u e r ^  as m e n c i o ­
nadas  obras .  M a r a u h a õ  11 de  J^ulho IS36.

-------Q u e m  q u i z e r  c o m p r a r  u m  R i lh a r  c o m
todos  os seos pe r tences ,  diri ja-*c á  es ta  T y -  
pografia.

Maranhão Ij/pogruphia C O N STITU C IO N A L. Anuo 1S3G.
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I&FJESTIGABOM  M AE AN H E N SE ,

;j -  „ Sex t a -Feira  22 o f  Jur.no d e  1830

(£J*Que fé pode  g u a rd a r  q n c m  féa q u e b r a n t a í  
Q u e  trac tad o s  m a n te r  quem  leis d e s p re z a !  
K om a nãu  tin lia  lei» q u a n d o  T a r q u in io  
D e  Cidadão* Rom ano* f e i  encravo*?

( t . t n i t i . T .  T h a g .  « > ;  C a t a õ .
*^* ^ * ****************************** **^*******^* *******

Subscreve-se, c distribuc-se na Typographia C O N S T IT U C IO N A L , cita na rua da 
Estrclla cana N . °  55 ,  preço por Trimestre 2 $ 4 0 0  rs. fo lha  avulsa 120.

M a u a m i a #  T y p o g r a p h i a  C O N S T I T U C I O N A L .  A n n o  1836.

— — — 11IO D E  J A N E I R O  — ■------- ?

T R A T A D O  D E  C O M M E R C I O .

Entre o firazil c Portugal, apresentado pelo 
governo de S. AI. I. á approvação da As- 
semblea Geral Legislativa.

E  N o m e  da  Sant íss ima,  c  indivis ível 
1 ' r indade.

Sua  M a g e s t a d c  o I m p e r a d o r  d o  Brasi l ,  r e ­
p r e s e n t a d o  pe lo R e g e n t e  em sen A u g u s to  
N o m e ,  e  Sua  M a g e s t a d c  F idel i ss ima  a  Rai -  
n l ia  de  P o r t u g a l  c  A lga rves ,  q u e r e n d o  
c o n s o l i d a r  as d u a s  Coroas ,  p r o m o v e r  e a m ­
p l i a r  as da  N a v e g a ç ã o  c  C o m m e r c i o  cm 
m u t u a  v a n t a g e m  d c  a m b o s  os Estados ,  c 
r e c i p r o c a m e n t e  dc  seus respec t ivos  súbdi tos ,  
n a  i n te n ç ã o  de  se c o n s e g u i r e m  os fin», qu e  
se t iv e rão  cm vista c o m  a  ra t i f i cação  do 
T r a t a d o  c o n c l u í d o ,  c a s s ignado  aos 2í) de 
A g o s t o  ^ c  1825,  a c o r d a r ã o  em f a z e r  o p r e ­
sente  T r a t a d o  d c  N a v e g a ç ã o ,  c  c o m m e rc io ;  
é  p a ra  esC*. fim n o m e a r ã o  p a ra  seus P le -  
nipotcnciarW)?, a  saber :

8 u a  M a g e s t a d c  o  I m p e r a d o r  d o  Brasil ,  
a o  I l lm .  °  c  E x m .  °  Snr .  J o z e  I g n a c i o  
B o r g e s ,  S e n a d o r  d o  l m p c r i o ,  M a r e c h a l  de 
C a m p o ,  C o m m c n d a d o r  da  O r d e m  de C hr i s fo ,  
C a v a I l e i r o  da  O r d e m  d a  C o n c e i ç ã o ,  M i ­
n is t ro  e  S e c re t a r i o  d e  E s t a d o  d o s  N e g o  c i  os 
d o  I m p é r io ,  c  i n t e r i n a m e n t e  d o s  E s t r a n g e i ­
ros;  e  Sua  M a g e s t a d c  F ide l i s s ima ,  o  Sur.  ] 
J o a q u i m  A n t ô n i o  d c  M a g a l h ã e s ,  d o  sen I 
C onse lho ,  F i d a l g o  da  Sua  R e a l  Casa,  i ' . icm- j

b r o  d o  S u p r e m o  T r i b u n a l  d c  J u s t i ç a ,  M i ­
nis t ro  d ’Es t . ido  H o n o r á r i o ,  D e p u t a d o  ás  C ô r -  
ícs d a  N a ç a o  P o r t u g u e z a ,  C o m m c n d a d o r  
na  O r d e m  d e  N.  S da  C o n c e i ç ã o  d e  V i l l a  
Viçosa,  e E n v i a d o  E x t r a o r d i n a r í o ,  e  M i ­
nis t ro  P l e h i p o t e n c i a r i o  dc  Sua  D i t a  M a g i s -  
tade  j u n t o  a S. M .  o I m p e r a d o r  d o  Bras i l :  
Os q u a e s  depo is  dc te rem  t r o c a d o  os  seus 
P le n o s  P o d e r e s  q u e  fo rã o  a c h a d o s  e m  b o a  
e  d e v id a  forma,^  c o n v i c r ã o  nos  a r t i g o s  se­
guintes*.

Ar t .  1. I l a v e r á  a m i z a d e  p e r p e t u a ,  e  
p a z  c ons ta n te  e n t r e  S. M .  o  I m p e r a d o r  d o  
Brasil .  S. M .  F ide l i s s ima  a  R a i n h a  d e  P o r ­
tu g a l  e  Algarves ,  e  e n t r e  os súbd i to s  res­
pec t ivos  sem c í c c p ç ã o  a l g u m a .

Ar t .  2. As Al tas  P a r t e s  C o n t r a c t a n t e s  
c o n v ie r ã o  em c o n c e d e r  os mesmos  favores ,  
honras ,  p r iv i légios ,  c  insenções  d e  d i r e i to s  
c  im pos tos  aos  E m b a ix a d o r e s ,  M i n i s t r o s  e  
A g e n te s  a c r e d i t a d o s  cm suas respect iva* C ô r -  
tee, c o m  as fo rm a l id ad e s  d o  esti lo ,  c o n f o r ­
me o  D i r e i t o  P u b l i c o  U n i v e r s a l  c  das  G e n ­
tes c o m  a  mais  pe rfe i t a  r e c i p ro c i d a d e .

Art .  3 .  C a d a  h u m a  das  A l t a s  P a r t e s  
C o n t r a c t a n t e s  e x e rc i t a r á  o  d i r e i t o  r e c i p r o c o  
de n o m e a r  C ônsu le s  e  V i c e .C ô n s u le s ,  a o n d e  
elles  sejão,  ou  póssão v i r  a  ser precisos  e m  
bene f ic io  d o  seu c o m m e r c i o .  O s  C ônsu le s  
dc  q u a l q u e r  classe q n c  sejão,  t e n d o  s id o  
d e v id a m e n t e  n o m e a d o s  pelos  seus r e spe c t ivos  
Soberanos ,  não  e n t r a r á ò  no  c x c r c i c i o  das  
sua» f u n e ç õ e s  sem p rev ia  a p p r o v a ç ã o  d o  
S o b e r a n o ,  cm c u j o  f e r r í t o r í o  hã o  d c  resi­
d i r .  E l l e s  aciSo  r e c e b id o s  e  a d m i t t i d o s  e m

J



nu m  c ou î rn  P a i r ,  com a mais perfei ta  
rec ip roe ioadc  «lus privi légios,  c regal ias,  
que  são compat i  veis r o m  as suas ob riga-  
ç jç s ,  ( lando^e-l l i rs  toda  n p ro tecção  das 
Leis,  «mii q u a n to  a  cllas obr.tlccercm.

Art .  4. O s  Cousules  «• Vicc-Cunsules , 
sendo procuradores  mitos dos subdi tos  d c  sens 
r e s p e e tn o s  Soberatms, exe rc i t a rão  nus luga-  
xes da sua rcsiueucia a  au thu r idude  «le ar- 
b:(r«'s r.as duvidas ,  que  nascerem en tre  os 
Suddi tos ,  ;\ics<rcs, c T r ipu la çõe s  (bis Navios  
<:r seas ic»pcctivas N a ç ô t s ;  intervindo r.isso

Autfior idades locaes  s t imenl i ,  q u a n d o  a 
I ra i .qu i i idade  o c.xigir ou as partes o re- 
cueierci i t ;  c  boni assim, a lem des actos  de 
j j i r i ^ i c p u  vo lun ls r ia ,  udminis t rarâo,  cm be- 
î u i î c i o  dos legí t imos herdeiros  c «lus c re ­
dores  á he rança ,  .a p rop r iedade  «bis »nbdi- 
tos  dc sua Nação,  qn c  morrctcui  iufesl^d0*, 
s e g n u d o  a legislação <!«> paiz , cm «pie rcsi- 
q i rem . I\ en h uni ac (o  dc ju r i sdicçno  ron- ,  
^enciosa poderá  ser in tentado ,  senão p e ra n ­
te  os T n b u n a c s ,  c dec id ido  pelas just i ças  
d o  paiz , onde  as duvidas ,  que  os o r ig ina ­
rem, tenhão occor r ido.

Art .  À  C o n c o rd a rã o  as A l ^ s  Par tes  
C o n t r a i  tantes, cm que  seus respectivos sub- 
di îos  g o z e m  em todos os sous territorios , 
q u u n to  ás suas pessoas, da niais perfeita c 
Hjnpla segurança ,  e dos mesmos direiios, 
f a \ è r e s  c insençccs, q u e  sã» ou  forem cou-  
C<'«! dos á  N a ç ã o  mais i a \ o r e c u i a ,  devendo 
scr mant idos nos nirMims pelo m odo «pie 
ic. eoii (éiu nas estipulaçiîcs qu e  existe ni ou 
e ' . :‘s: : rî-iii co in cs>a Isaçâo,  as quacs  sc hão 
atj«ii ps r cntendl.daSi «umo #*e de todas c 
c ada  h u m a  dellus se ir/.vs-c ex pris-.a menção ,  
em ç u a n t u  pa i  i i icamcute o b t d e c t r c m  as 
L t i s  d o  Paiz .

A : t .  (i. Se h o u v e r  q u e b r a  «h- a m i z a d e ,  
o u  l o u i p i u i c n t n  en tre  o s  d o n s  pa i / .Cs  ( o  q u e  
l ) e o s  n ã o  p e r m i t i a ,  )  p» le  r o m p i i j i c u t o  n u n c a  

r e p u t a r á  e x i s t i r ,  senau d e p o i »  «lo c h a i r i a -  
ii - M t o  o u  p a r t i d a  d u s  s c u s  Agentes  D ï p l o -  
li a l i<« »,

Art .  7. Ou indi*. irions nccug&dqç dc 
al t a  trai t  âo ,  falsidade f a i l l i t  ação  «le inocda,  
v u  «Sc papcl.  que  a represente ,  nos }>liid(ni 
de  q u a lq u e r  «las Aisas Pa r te s  Coi i t i ac tunlcs ,
i,f*o sejâo a d m i l l i j o s ,  iirin r eceberão  pro-  
t«««:.o n< s te i r i to r ios  respective*, p o de ndu  
s i r  *i ^ lu lados  va!»i." para  fûra do* Iprsiini-, 
Jov '*. «'.‘' f  • as-im j« j i  t om pc teu tcm cu lc  ic 
q«<i
( . a i *. 8 .  l l u u i â  icvi jr ruca ’iherdade  de

com m crc io  e navezr .çno r r ‘ re o? sn U itr  
das AKas Par te s  C o n t r ac tan te s ,  c m  • 
de ambas  as nações,  c cm todos  e 
«nier portos , c idades  c  t c r n l o r i o s  pcHc^* 
tes ás mesmas A l tas  P a r t e s  C « .^ f u e f v n . 
exeep to  aque l lcs  q u e  í ão  vedados  a ' •n« - 
q u e r  N a ç ã o  e s t r a n g e i r a ,  cntend ifndo-se coin 
tudo,  qu«‘, h u m a  vez qu e  sejão abertos  au 
com m ere io  de  q u a l q u e r  o u t ra  Na.çao, ( i ,a . 
r àô  desde h ig o  franqueado;* aos súbd i tos  das 
Alias  Pa r te s  C on t rac tan te s ,  a>*im c d a  mes­
ma forma,  c o m o  sc f o j p  a q u i  « xprehsánu 
tc es t ipulado .  O s  subo i tos  da>> Allas  P a r ­
tes Con t rac tan te*  p a i e r a  o  i «-síes t e rm os  e n ­
tr a r  com  seus nav ios  cm ted o s  os porIos,  
bahias,  enseadas ,  e  s u rg e d o u r o s  dos territo^. 
rios pe r t e n ce n te s  a c ada  h u m a  das Alias  
Par tes  Con t rac tan te s ;  de sca r re ga r  abi  t o d a ,  
ou  par t e  de sua;» mercador ias ,  c a i i e g a l - a s f 
c r eexpor ta i  av, dando-ye lhes  de«j a« ho  | a : a  
consum o $í»mcnle a o n d e  h o u v e re m  Al ían-  
«leeras, ou ou t ra s  Es tações  liseacs. Pode r í tò  
res idir ,  a lu g a r  casas c  a rm a zé ns ,  v ia ja r ,  
comnVcrciár,  ab r i r  lojas,  t ra : i9porta r  gcner*»s, 
metaes  c moedas, e n a  «j.-.r os seus iníc-  
re*ses, sem e m p r e g a r  c o n e c t o r e s  p a ra  c*re 
fim, pod«;n«io’ faz e i •«» po r  si, o u  seus n£r« u- 
tes e caixeir«‘S. c om o  m e lh o r  lhes  p a rece r .

F i c a  -p«*rcm en tend ido ,  «jue o c o m m c r -  
c io  cos tei ro ou  de  cab«>lagem hã o  he  n m -  
p rchend ido  neste a r t i g o ,  p o r  i>so q u e  c o n ­
t inua  a f icar  exc lus ivam en te  p e r t e n c e n d o  a 
cada  h u m a  «las duas  Nações ,  c o n f i r m e  as 
suas  respectiva-  leis.

A r t .  9. Os nuvios  c  e m b a rca ç õ e s  dos 
súbdi tos  dc  c ada  h u m a  das  Alia* Par»cs 
Con t rac tan te s ,  não pagaráf» nos p o r to s  c  
a n c o ra d o u r o s  «ia . o u t r a ;  a  t ; ;u !o d e  fa ro l ,  
t o n e l a g e m ,  «*»» p«:r ou t ro  q u a l q u e r  m o d o  
des ignado ,  o u t ro s  ou  maiores  dire i tos ,  d o  
que  «quel les  q u e  são ou  v ie rem n «i>r p a u o« 
pelos  navi«*s nae iouacs .  Se rão  cons ide radas  
em b a r c a ç õ e s  Brasile iras  aquel las ,  t ive fo rem  
^os>ui«las, rep;istadas c na ve gada s  y g u n d o  as 
leis «lo I m p e i io  «lo !íí;;si!; e  t-crif» cons id e ­
rados  navios  Por tugncz .es  aqucl le^,  q u e  f.-rau» 
possuidus, reg is tados  c  n a v e g a d o s  s e g u n d o  as 
leis de P o r t u g a l .

Art .  10. T o d o s  os g ê n e ro s ,  m e r c a d o ­
rias e  art igo*,  q u a c s q u c r  q u e  *' jã<», d a  p r o -  
«lueção, m a n u l a c t f r j  e  indus t r ia ,  do -  «ob-  
di tos  c t e r r i t ó r io s  tle Sua  M n g c s l a d e  F ide -  
l ivcmo, i m p o r t a d o s  d i i c c t a m c u t c ,  assim do 
»eus p o r to s  d.i iün ropa ,  c o m o  de  s«n.-. C o-  
iui::as, u b v i u o  do u a \ i o s  L*ta>:!eiros ou  P o í -



•T.-.q, s endo  con s ig n a d o s  a  q u e m  qu e r  
•r e  d e spac ha dos  p a ra  co n s u m o  no 

-, p a g a r á õ  a  te rça  p a r l e  menos dos 
^ us  de e n t r a d a ,  q u e  a e tn a l iu e n le  p a g a  

,... Mer a p a g a r  a N a ç ã o  mais favorec ida ,  
c o n fo r m e  o va lo r  q u e  lhes  lie d a d o  na* 
pau ta s  das  ava l i ações ,  as q u a e s  serão pu-  
bi ie j^las  ern todos  os P o r to s  do  I m p é r io ,  
o n d e  h á  o u  h o u v e r  Alfandegas .

A t f .  11. T o d o s  os gêne ros ,  m e r c a d o ­
rias, e  a r t i g o s  q u a e sq u e r  q u e  sejão,  da  pro- 
d u c ç ã o  m a n u f a c t i T ^  e  indus t r ia  «los s ú b d i ­
tos  e  t e r r i tó r io s  de  Sua  M a g e s t a d c  I m p e ­
r ia l ,  i m p o r t a d o s  d i rec t í ím eníe  de  q u a e s q u e r  
p o r to s  pe r t encen te s  ao  I m p é r io  do  Brasi l ,  
a b o r d o  de  nav ios  Brasi l e i ros  o u  P o r t u g u e ­
ses ,  s e ndo  con s ig n a d o s  a  q u e m  q u e r  que  
for ,  e d e spac ha dos  p a ra  c onsum o,  p a g a rá ô  
e m  P o r t u g a l ,  e  seus dom in io s  a te rça  par l e  
m enos  d,»» d i re i to s  de e n t r a d a ,  q u e  ac tua l-  
m e n te  p a g a  nu  vier  a  p a g a r  a N a ç ã o  mais 
f av o re c id a ,  c o n f o r m e  o v a lo r  q u e  lhes  he 
d a d o  nas  p a u ta s  das  ava l i ações  das  Alfân­
degas,  as q u a e s  se rão  pub l icadas  em todos 
o s  p o r to s  dos  dom in io s  PortngUezcs,  onde  
h á  ou h o u v e r  Alfândegas .

F i c a  e n te n d id o  po rém ,  que ,  se houve r  
a:tourna d i m i n u iç ã o  de  direito*'  nos g ene ros  
de s p a c h a d o s  p a ra  c o n s u m o  nus p o r t o s e  Es- 
t ad n s  das  A l tas  P a r t e s  C o n t r a c t â m e s ,  c o n ­
c e d id a  a q u a l q u e r  o u t r a  nação ,  se e n tende  
i g u a l m e n t e  c o n c e d i d a  aos su bd il os das  Altas  
P a r t e s  C on t r a c t a n t e s ,  sem e m b a r g o  do  favor  
c o n c e d i d o  n o  p resen te  T r a t a d o .

A r t .  12. T o d a s  as vezes e u e  a lguns  
dos g e n e r o s  i m p o r t a d o s  nos te r r i tó r io s  das 
I )u a s  Alias  P a r t e s  C o n t r a c t a n t e s  não  t iver  
nas  p a u ta s  das  respec t ivas  A l f ande ga s  va lor  
d e t e r m i n a d o ,  e  se q u i z e r  d e s p a c h a r  pa ra  
c o h s u m m o ,  far -sc -há este  d e s p ac h o  na  Al- 
fi. . ;dejra, s e g u n d o  a d e c l a r a ç ã o  do  seu valor  
a>>;õ-'ivi,{la pe íõ  j m p o r t a d o ;  mas,  ç o  caso em 
q u e  os (??:iria<’s da  A l f â n d e g a ,  e n c a r r eg a d o s  
d a  p e r c e p ç ã o  dos  d i re i to s  c n le n d n o  q u e  tal 
av a l i a ç ã o  nV5‘> he  igual  j o  \ a l o r  d o ^  g e - 4 
neros ,  p o d e r á ô  tyfnar  o y o b j e c t o á  n«(jin » v /  
l iados,  p a g a n d o  ao i m p o r t a d o r  d e z  p * r  c e n ­
to ,  s o b r e ava l i^çf to  dc j i t i o  do  p razo  de 
) 5  dias/ 'conta^Lrts  do**fT® d a  de tençãb ,  e 
r e s í i t u in d o  os d ire i to s  pago$-

Ar t  1 .'i. E x c e p f  unõ-*o (ia l ibe rdade  de 
c n m m e r c i a r  a q u i  e s t i p u la d a  todos  uh g ê n e ­
ros  e  m erc ado r ia s ,  de  q u e  as duas  Altas  
P a r t e s  C o n t r a c t a n t e s  r - - e r \ a õ  o  m o n o p o l io  
exc lus i>o ,  o s  quaes  não  serão  despachados .

nem mesmo ndmift idos  á  desca rga  soB 
pena  de a p re he nsa õ  e seqües t ro  a  r«- .u c r i -  
m en to  de q u a l q u e r  dos agen te s  d o  G o v e r ­
n o  da  N a ç a o  offei idida pe la  t ransgressão  
deste  a r t igo .  Sc c o m  t u d o  a lg u n s  d e s u s  
a r t i g o s  vier  a s r r  o b j cc to  c c  c o m m e r c i o  li­
vre será,  p e rm i t t id o  aos súbd i tos  de  r a d a  
h u m a  das A l tas  P a r t e s  C o n t r a c t a n t e s  f aze r  
t ra f ico  dei  les tão i ivremcHte,  c o m o  os s ú b ­
d i to s  nac ionars .

Ar t .  14. Se rá  p e rm i t t id o  aos Cônsules  
dc  c a d a  h u m a  das A l tas  P a r l e s  C o n t r a c t a n ­
tes faze rem  representações,  q u a n d o  se a c h a r  
excess ivamente  ava l i ado  q u a lq u e r  a r t i g o  c o m -  
p r c h e n d i d o  nas  pautas ,  as q u a e s  r e p r e s e n ta ­
ções serão to rnadas  em cons ide raçaó ,  e  r e ­
solvidas com  a m a io r  brev idade  possivcl , sem 
q u e  t o d a \ i a  fique suspenso o e x p e d ie n t e  d«> 
de s p ac h o  dos mesmos gene ros ,  nem a dis­
posição do  art .  12 do  presente  T r a t a d o .

Ar t .  15. O s  súbd i tos  de  c a d a  h u m a  
das Altas  Par te s  C on t r a c t a n t e s ,  d e n t r o  d<> 
tc r r i io r io  h u m a  da  o u t ra ,  t e rão  l ib e r d a d e  
de  c o m m c rc i a r  com  ou t ra s  nações ,  em to d o  
e  q u a l q u e r  g e n e r o  c  m e r c a d o r i a , m enus  
q u a n d o  a l g u m a  das Altas  P a r t e s  C o n t r a c t a n ­
tes t iver  g u e r r a  c o m  a l g u m a  dessas Nações ,  
po r  q u a n to  nesse caso será  v e da do  aos re ­
fer idos súbdi tos  das m esmas  Al las  P a r t e s  
C o n t r a c t a n t e s  a e n t r a d a  em por to s  e  l u g a ­
res, que  se a c h a r e m  b lo q u ea d o s  ou s i t iados 
p o r  m a r  ou  p o r  terra.

Ar t .  lô .  N o  caso cm que  q u a l q u e r  
das  Altas  Pa r te s  C o n t r a c t a n t e s  ve nha  a  d e ­
c la r a r  a  g u e r r a  á  o u t r a  N a ç a õ ,  he p r o h i -  
bido aos súbd i tos  d a  N a ç a õ  q u e  f icar  em 
paz,  c o m m c r c i a r  com  a in im ig a  da  st:a A l i a ­
da cm a r t i g o s  r ep u ta d o s  c o n t r a b a n d o  dc  
g u e r r a ,  c om o  são peças, mor te iros ,  e s p in g a r ­
das,  pistolas,  g r an a d a s ,  pó lvo ra ,  sali ire .  b a i ­
las, chuços .  espadas ,  a laba rdas ,  ca rre tas ,  l a -  
labar tes,  selins, a rre ios ,  e todos  e  q u a e s c u e r  
inst rumentos  f ab r icados  pa ra  uso da  g u e r r a .

Art .  17. P o d e r á õ  os súbd i tos  d e  c a d a  
h u m a  das Altas  P a r t e s  C o n t r a c t a n t e s  ser as ­

s i g n a n t e s  das  respec t ivas  A l f ande ga s  com  «s 
mesmas cond ições  e  s e g u ra n ç a  conced idas  
aos  naeionaes.

A r t .  IS. T o d o s  os generos  e  m e r c a d o ­
rias e x p o r t a d o s  d i re c ta m e n te  d o  t e r r i tó r io  dc 
h n m a  das  Alfas  P a r t e s  C o n t r a c t a n t e s  p a ra  
o da  o u t ra ,  serão a c o m p a n h a d o s  de  a t te s ta -  
do* o r ig ina  es, ass ignados  pe los  com pe ten te s  
ofiiciaos da  A l fnnga  do  po r to  du  e m b a r q u e ,  
sendo os a t t e s tados  dc  c ada  nav io  progrès-



«îvamenfa numerados  e unidos coin o sello 
official'  da  mcsma Alfaudcga  ao manifesto, 
q u e  deverii scr j u r a d o  peran te  os respec t i ­
vos  Cônsules  ou seus legi timo* Delegado?,  
pa ra  t udo  scr ap resentado  na Alfândega  do 
p o r lo  da entrada.  N o  caso de se verificar 
a lg u m a  f raude  nos gencros  ou mercadorias  
de  qu e  sc falla ncsle articro por  sc liaveren» 
c o n d u z id o  abordo  dc navios Brasileiros ou 
P o r tu g u e z e s ,  generos  ou mercadorias  es t ran­
ge ir as  cm vez dc  nacionaes,  alem das penas 
incor r idas  pelos impl icados  cm ta 1 f raude, 
c o m o  roubadores  dos direi tos c rendas nacio-  
nacs, a  embarcação  respect iva seríi confiscada.

Art.  19. E m  caso de nau f rag io  dc 
navios  de  g u e r r a  ou  mercantes  dc qua lque r  
dos dons Estados as au to r idades  e h a b i t a n ­
tes  do  pai?, prestaráõ conven ien temente  t o ­
dos  os soecorros  possivuis, t an to  para  a sal- 
■vaçaõ das pessoas c cIfeitos, como para se ­
g u r a n ç a ,  cu idado  c en tr ega  dos aríií;ii* sal­
vados,  que  naõ paga rúõ  d irei to  a lgum ,  cx- 
c c p to  sc torem despachados pa ra  consumo.

Art .  20.  As Alias Par tes  C on t r ac tan ­
tes convem crtV que  as estipulaçõcs eonteú- 
das  no prcfscnle T r a t a d o  tenhão v igõr  des. 
de  a  ( roca  das  rat ificações até  ao fim do 
an u o  de I&42, c ccyi tinuaraõ até que  huma 
òas Allas  Purtcs  Cont rac tes  denunc ie  á  ou* 
Ira  scr c h e g a d o  o fim deste prazo.

Art .  21.  As rat ificações do presente 
T r a t a d o  feilas pelas duas Altas Pa r les  C o n ­
t rac tan tes ,  serão t rocadas denfro  do espaço 
d c  8  mezes depois  da a pp rovaçaõ  das  Ca- 
maras  Legis la tivas  do Biasii ,  ou  mais breve 
oinda,  í c  possível f o r .

E m  tes temunho  do  que  nós os Plenipo-  
tcnc ia r ios  de S. Al. o im p e r a d o r  do Biasil 
represen tado  pelo R e b e n te  em seu Augus to  
IV o me, e  dc  S. M.  Fideüss ima,  cm vir tude  
dos nossos plenos poderes ass ignamos o pre­
sente  T r a t a d o  com os nossos punhos ,  e  lhe 
f r / emos  por  o  Sello das  nossas armas.

F e i to  na C idade  do  R i o  de  Jane i ro ,  
aos  lí) dia* d ■» mcz de  M a io  d o  atino do  
nascimento  de Nosso Senhor  J c z u s  Chrigto 
de 1836- = Joze  Ignacio Borges. — Juaquim 
Antonio tlc Magalhães.

(  Do Paquete do Rio. )
------------- B  A 1! 1 A ~ ------- —

A ecnsando  a rcecpçaõ  do Ofi ic io de V. 
R c v .  da ta d o  de  hon lcm , em qu e  pelos mo- 
t ivos, que  ponde ra ,  petlc a  este G o v c r n o  se 
d igne  m a n d a r  regislar  na respect iva Secre­
t a r i a  a  Reso lução  d ' Assemble* Legisla t iva 
da P ro v ín c i a  de Sergipe, de 16 de  M a rç o  
d o  c o r r c n lc  anno ,  a u tho r i sa ndo  a V. Kev.

para  accei lar  d e z  N ov iços  nafuracs  da rr.cí- 
rsia Província ,  q u e  dever-se-haõ  co l l cg ia r  i 
Conven to  da  C id a d e  sua C a p i ta l ,  ou  oy 
convier ,  «e mc  o í lc recc d ize r  em xaoÆka, 
q u e  fica reg is tada a  m en c io n a d a  Kosoiuçao,  
a  qua l  c  o Oll ic io  d o  E x m  °  Presidente  
daque l l a  mesma P rov iuc ia ,  que  a c o m p a n h o u  
anuc l l e  de V. R c v . ,  com  este res t i tuo.  J Jeos 
G u a r d e  a V  Kev.  P a l ác io  d o  G o v c r n o  da 
Bahia  16 dc J u n h o  de  1 8 3 6 —  F. dc S. 
Paraizo.— R e  v. °  Snr. P rov inc ia l  d a  O r d c iu  
de S. F ranc isco  desla J í rov inc ia .  
liesoluçaõ a que se refere o Ojjicio supra.
------ Bento dc Melltf» Perei ra ,  P res iden te  d a
P rov iuc ia  de Sergipe.  F a ç o  saber  a todos  
os habi tantes ,  que  a  Asscmblca Legi s la t iva  
Provinc ia l  Decretou ,  c  eu  Sancc ionc i  a  re­
so lução seguinte:

Art .  1. °  F i c a  con c ed id o  ao  P r o v i n ­
cial dos Franc iscanos  da  P r o v i n c i t  de  San­
to A i tonio do Brasi l ,  l icença p a ra  a c ce i t a r  
10 Noviços na iuracs  d<-sla P r o v iu c i a  pa ra  
os co l l cg ia r  no C onven to  desta  C id a d e ,  o u  
onde  melhor  convier .

Art .  2. °  F i c a õ  revogadas  todas  as 
disposições em con tra r io .

M a n d o  por  t an to a  todas as A u th o r i -  
! dades a  quem o c onhe c im e n to  e  c x c c u e a õ  

da refer ida Lei  per tence r ,  qu e  a  c u m p r ã o ,  
e  faça# c u m p r i r  t ão  in te ir amente  c om o  
nclla sc contem. O  Secre ta r io  desta P r o ­
víncia  a faça impr im ir ,  p u b l i c a r  e  c o r r e r ,  
Pa lae io  d o  G o \ e r u o  dc Serg ip e  em 16 dc  
M a r ç o  dc  1836, d é c im o  q u i n to  d a  I n d c p c u -  
denc ia  c  do  Império.

L u g a r  do  Sello. ;
Bento dc Mello Pereira.

( Do C or re io  M e rc a n t i l .  )
- —  A  V 1 Z  O S ____ - ____

-------A T y p o g r a p b i a  C O N S T I T U C I O N A L ,
acha-se assentada n 'um a  das  lojas do  sobrado  
cin que  mora o l l lm.  °  Snr .  «ifouqnim -+íTp- 
polyto d ’̂ lifnjeida, no  JEargo do  ^ s r m o .

*•------ Q uem  qu ize r  c o m p r a r  C a n ^ a
g r a n d e  boa para  uavijgyiçaõ,. fa l le  c o m  
'TK^aò^T^jtonio da T^osla n>ndrigues na  r u a  
da Estrella N. °  53  «Kií* d i ra  qucoi  a  ve n ­
de. M a r a n h ã o  ID.^dc J u l h o  de  ^ £ 3 6 .
------ -Na B o t i ca  dc  IS^arto Ofcjdinho,
ha pa ra  vender  m uito  boas S a h g u i x u g a s  cm 
pequenas  e g r a n d e s  porções  em caixas,  l i a  
ig u a lm e n te  na mesma B o t i c a  h u m  excel lente  
E l ix i r  i l c s p a n h o l  pa ra  Lom brigas ,  c  o u t r o  
deste  pa ra  iodas «s moléstias ur inurias ,  q u a l ­
que r  destes rcmcdiòs  he a c o m p a n h a d o  dc 
hu m  impresso de suas  v i r tudes  e m o d o  dc 
se ap l icar .

Maranhão '1'ypographia C O N ST IT U C IO N A L . An::o 1836.
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6 3 " Q u e  fé poi!c  p u n rd n r  <ju<-in fó< q a c b r a r t t a ?  
Q u e  tr . ic lado g  m n n te r  q u e m  leis  d r - p r e z a  ! 
l i o m a  n ï o  tiii im le i j  q u a n d o  T a r q u in i o  
D c  C id a d ã o *  Itomaijow fez c a c ra v n s :  ç f l  

C . o m r . T .  l i t  a c .  m :  C a t a õ ,
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R I O  D E  J A N E I R O . -  

C  A M  A R  A D O S  D E P U T A D O S .

Sessão de 2 3  dc Maio.

3 7 0 ;  e ^ o
Er t t rou  <*m discussão a R e so luçã o  n . c  

Sr. l í m c n d e  p e d in d o  o adi.amen- 
f o  |'i■ i a p p r u v a d o .  Soguii/^sc a  discussão’ da  
R e s o l u ç ã o  n. 3b7  a q u a l  disse:

O  -Sr. C a l m e m — Qao. sc oppl in l ia  a  cs- 
1a R t s o lu ^ ã o ,  pr.r ser p a r t i a l ,  c  q u e  a  Vista 
da« iicce>sid.idf'« d u  Pai-/, a este respeito,  
r ec lanm vâo  d' /Vsscmblea h u m a  m e d id a  em 
gera l  pa ra  a boa  d i s t r ibu ição  c  ve nda  das 
T i r r a e  incu l ta s ,  <» g a rn n t i r - s e  a  posse que  
lem os C u l t o r e s  dé l ias ;  qu e  j á  ha v ia  hum a  
P r o p o s a  d o  M in i s t r o  V ie i r a  sobre  este ob- 
j icíi> . -ippreícutadu nesta ( ' a m a r a ;  qu e  tendo  
t ido  c o m n l ' u d o  a este re»peit«i, se havia  
d a d o  «o t r a b a l h o  <1«: e x a m i n a r  o q u e  se 
tem fei to  nos Es tados  U n idos ,  e q u e  ap- 
preíeufni  ia exse t r a b a l h o  á Commissão  para  
«pprek-entar • essa m e d id a  e m  gfcral, e u :n> 
t: desta  m edida  isolada: q u e  ali fls

d i s  ter ras  in cu l t a s  he rào  l ium g rnn -  
«re p r t n iou io  d o  e q u e  no  nosso
sol o podia  «lar hiiiii g r a n d e  resu l tado  as 
sim r u u io  u'A.iií-rica d o  N o r t e ,  ql ie  já ren-  
e i . i  an io ta im en lc  novo  a d e -/, milhões  «!«■ 
d- l.ir-; mas «jiic h e ra  islo <* r esu l tado  de 
«■'•‘dida* to m a d a s  lut 20 Ml) anno»;  qu e  
P i t an to  l a m b e m  nÓJ «leveriamn# in c i t a r  

medidas  fuira termo» os nu -mos re*ul-
todos. «-ne U3 nuiras ter ras  tão'  ferieis

r
e p rodue t ivas  cõ jno  aqne i l as  dos Es tados -  
U n i d o s  que  c o n v in h a  cr ia r- sc  E s c o 'a s  de  
A g r i c u l t u ra ;  e  f i rmar  essas Sismarias ,  c m  
qu e  havião  duvidas ;  q u e  t a m b e m  ali  ha v iã o  
essas duvidas ,  en t re  Posseiros  e  Sisriieiros; 
u as q u e  t u d o  foi  a r r a n j a d o  c o m  a v e n d a  
desses fcrrèjtnè’ depo is  «le m a r c a d o  c c k  > 
pra/,o  de t em p o  para  tacs vendas,  e  c o n f i r ­
mação  de taes Sismar ias; q u e  n e n h u m  m al  
vinha q u e  a inda  cont inoassëin p u r  mais  h u m  
a n n o  essis po?ses i l legaes ,  a  fim «le se to -  
ir.ar l iuma medidã  gera l .

O  Sr. Messias de  L e ã o — P e à i o  o Yui- 
d i am e n to  desta  discussão, p a ra  o  fim a q u e  
se p r o p u n h a  o Sr. C a lm o u ;  posto a  votos  
«:s;e a d d ia m e n t o  foi  a p p ro v a d o .

Tendo-sc '  a c a b a d o  a m a té r i a  d a d a  p a r a  
a O r d e m  do  d ia ,  lerão sc os P a rec e re s  a d -  
d i a d o j  d o  a n n o  p a g a d o ,  s endo  «> p r im e i ro ,  
s o b re  o R e q u e r im e n t o  «le. mais 3 0 0  S a p a -  
(«•iros, em qu e  se ( |ueixüo  da  g r a n d e  a t l u -  
e n r i a  «Io c a lç a d o  «strunge iro ,  q u e  c h e g a  a  
pon to  «iVlles se a c h a r e m  no es tado  d e  m i ­
séria;  À Co iy in i i s jo  r e c o n h e c e n d o  a just i ­
ça  «los queixosos,  e ra  «le pa rece r ,  q u e  se 
icmettesse  ao  G o v e r n o  pa ra  peins  Pauta*  
d ’A l fande ga s  t o m a r  «•>>»* p r o \ id c n c jV ' .  pois  
«H<e ig u ac í  e x ig e u r i a s  exis tera  dos  .Mcsties 
Solleiruü, e  Segeiros .

(> Sr. Ke / .ende— oppoe*se ai» P a r e c e r ,
e. o Sr. Sa tu rn ino ,

( )  Sr. l i o I L m l a  -disve qu e  a c h a n d o  
ra/.âo ua «jueixa «l<<* Snpn l ic au te s ,  n"io p o ­
dia n p p r n v h r  «* P a r e c e r  «l.i t  liromisvi**; poi< 
\ iu  que  a  i ; i d ; s t r  a \ i c i o u a l ,  não nodÍA
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f om pc t i r  r o m  a csCrangeirtf, pela* razoes 
de  que hum  l is t ra iigeiro não c m  ( m a n i a  
Naciona l ,  não montava G u a r d o ,  não m a r ­
chava para  o Std,  c lo g o  500  Guarda*  Of-  
jicines deste» nflieios dc Sapateiros , Sellciros, 
Seleiros , c Alfaiates, que  estão avisado* pa ta  
ytàrc liarem para o 15io G ram lc ,  estes ho* 
mens que  não t inhão assentado praça ,  e 
vendi» aquella  causa mál pa rada ,  necessar ia­
mente lioviâo fug ir  c a b a n d o n a r  a sua i n ­
dustria.  Q u e  po r tan to  rége i tava  o Parecer ,  
para  se tomarem as medidas conveniente*.

Pos to a votos o Pa rece r  da Commis-  
*ão, não passou.

Sessão de 2S  dc Maio

01» DEM 0 0  DIA

——— E n t ro u  em discussão a Resolução ,  sobre 
R e q u e r im e n to  do  Padre  A n tôn io  J o a q u i m  
do NaseimenVï Bel lcza,  de c la rando-o  estar 
no  g o z o  dos D *e i lo s  dc C idadão  Brasileiro.

Depor* d 'a lg nm as  observações,  o Sr. 
F e r re i ra  de Cast ro fez  l iuma ememLn, para  
que  pasSando esta Resolução,  diga-sc  C i d a ­
d ã o  Natura l izado .

E  lo g o  depois  dc fullarcm a lguns  Srs.
disse:

O  Sr. Ca!mor»,— demonstrado ,  que  o 
P a d r e  Bcl leza,  havia fei to scrviçfts á Nação  
c o m o  Cape l lão  de Navios  Nacionaes,  que  
p o r  t an to  j u l g a v a  esfar este P a d re  nas  c i r ­
cunstancias  d o  g o z o  dos que  lhe  conccdeo  
O ; 4. c  do  Art. (>. da Cons t i tuição do  I m ­
pei  io; e que  ansini não p u n h a  duv ida  de 
votar  pe la  Ro.olução .

O  Sr. Paula  Araú jo ,— demonst rou ,  que 
e*«e ind iv íduo havia  h ido  ú P o r tu g a l  c om o  
S uhd i to  P o r tu g u e z ,  po r  que  a c»se tempo  
a inda  não sc havia  dec la rado  a ludepcu-  
di-ncia, que  p<»r tan to  nSO herão  muito  
c o rren te s  essa* provas appre«eutfcdn* em fa ­
vor,  e  pn r  i ío não podia  approVar a Ke- 
so lucão ,  c q u a n d o  muito approvar ia .  a e- 
menda.

<) Sr. M.ieiel M on te i ro ,  - re sponden  ao 
Sr Paula  Araiij<», most rando,  q u e  dòtnici-  
li.» não hera  o mesmo qu e  residência , qu e  
o P a d r e  t in ln  a vua residencia no seu 
C o n v e n to  «lo Brasil ,  <■ que  podia  ter  o seu 
pi t t i iMomo <• domic i l io  cm Por t  l iguai,  tem 
«« r nli residente

Jii fci idn a moti r in  ‘iif lieicutemcnte dos- 
r u i i d u ,  <• posta íi -votos: foi upprovadu  n ltc* 
tu lução ,  e i> treitada a emenda.

AssF.Mni.ivv G f.ra>. L f.g isi . \ t i v à .
Sessão de '.i I dc Maio.

Presidenc ia  do  Snr .  B e n t o  Bar r j i zo  Pereira.
-------Pelas  I I  horas  da m an h ã  rcunio-se a’
Assembloa ( i e r a l  no  P a ç o  d o  Senado prira 
o lim dc lavrar-se o A u t o  do  reconheci-  
m en to  da Sercui*sima P r in e e z a  a  Senhora 
D o n a  J a n u a r i a  c o m o  P r in e e z a  Imperial 
H erde i ra  p re s u m p t iv a  da Coroa .

Depois  de  feito a c h a m a d a ,  e achando- 
se presentes  Íi8 Senadore s  e  5 0  Deputados, 
o Snr .  I, res identc  d e c l a r o u  aber ta  a Sevvjõ 
d i sendo,  q u e  a A ‘semb!ea  G e r a l  I.ogislativa 
s»; achava  reu n id a  «-n» v i r tude  da  Lei de 30 
d c  O u t u b r o  do  IS35  p a r a  o A d o  acin i 
ind icado ,  c l ida  a m in u t a  do  A u U ,  c  sendo ^  
a p r o v a d o  u n a n i m e m e n t e  pela A??eml:lé't 
G e ra l  foi c s c r ip to  em d u p Ü c n l a  j < lo | . °  
Secretar io  d o  Senado ,  e l ido  depo is  j:clo 2. 9 
Secre ta r io  sendo  s£o th e o r  o  m irriintc.—

Saibão  q u a n to s  este  I n s t r u m e n to  virem, 
q u e  no  A n n o  do  N a s c iment  o de Nosso 5c- 
nlror J e z u s  C h r i s to  de  mil  oitocent* • e 
t r in ta  e  sH*. d é c im o  q u i n t o  d*  Indepcn-  
denc ia  do  Im p é r io  d o  Brasi l ,  ans  t r inta  e 
h u m  do  me/. d c  M a i o ,  pelas  onze  hora* 
du manhã  nesta Lea l  c  l l e r o i c a  ( ' i d a d e  do 
R io  de J a n e i r o ,  no  P a ç o  do  Senado ,  anndc 
se reun i rão  as ( Camnras ,  q u e  cgmpõem 
a Assemblea G e r a l  Legis la t iva do  lmper ie .  
es tando presentes  ‘;S  Senhores  Fi nadores ,  e 
õü  Senhores  D e p u ta d o s ,  sob a Presidência  
do  E tce l lc n i is s i in o  Sr. B e n to  B a r ro z o  P e ­
reira,  p a ra  o R e c o n h e c i m e n t o  da P r incc ra  
Imper ia l  na c o n f o r m id a d e  d o  T i t u l o  l :»Cap.  
f .  9 Al t .  17 § S . 9  da  Cons t i tu ição ,  e da 
Lei  de  S 0  de O u t u b r o  de IS3.r>, n Senhora 
I). J a u u a r i a  M a r i n  G c n n v e v n  Car to la  Cân­

d ida  X a v ie r  dc  P a u l a  Kaf.t-dla G onzaga ,  
P r inccza  Im p e i i a l ,  F i lh a  L e ^ ü i m a  do  Sr- 
n h o r  D o m  P e d r o  P r im e i ro ,  D ef rn sc r  Per- 
peilio. (|iie foi d o I oi p • ii o d«» l i ra  «il. e du
D ona  F ra n e i íc a  1 .eop<ld ina  J .- re p l ia ;  not­
e i ' ’» a 1 I de M u c o  rio | ^ ‘í ,  e  Rapti/a* 
da a |S  d o  d i to  i r e z  e a n n o  na Capital 
do  Im pério ,  c ues'i» C o i te ,  pe lo  Lvvm. Bispo 
D. Jo*/e C a e tan o  de  S ouza  C -m tinhn , BUpo 
Diocesano, e C a |  llãu  Mí.r  <!e Sua Magestade 
Im peria l:  e | eln A ssrn ih tea  ( i c r a l  L e g isU lt '*  
f"i r e c o n h e c id a ,  por H e rd e ira  e  Surcr*«ort 
de veu A u g u s to  Imiaí» o S e n h o r  D om  Pe* 
d to  S e g n n d o ,  d<» 'V hrono  e C o ro a  tio 
peru» du  Bra*il, eft fo rm a  e ,ta l» rle r ida .  no 
refe tillo  T i tu lo  I » C ap . |  z  Art. I Î  da 
t "u s t i lu iç aõ .  co m  toda-i a* P ro ro c a l iv a *  do
Piiucip'* l iuprri i i )  S n c r e t . o r  do  T k l o n u .
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*------E n t r o u  cm 1 . *  discussão o P r o j e c t o
de R evo lução  ap rc *e n ta do  pe lo  Sr. A lm e ida  
e  Silva d e s m e m b r a n d o  h u m a  po rçã o  de  T e r -  
l il t t rio da  P r o v i u c i a  d o  P a r á  p a ra  o mie- 
cliar an  M a r a n h ã o ;  c  o Sr. P a u l a  c  Sony,a 
reque rco q u e  sc pedissem in fo rm ações  ao 
G " v e r n o  sob re  esla  malcr in ,  assrm c om o  
sobre o q u e  disse respe i to  aos  l imites en t re  
ou t ra s  P rov ínc ia s .  F o i  o  r e q u e r im e n to  a- 
p r o v a d o  f i c a n d o  a d d ia d o  o P r o j e c t o .

(  Do Paquet e do llio. ) 
N O T I C I A S  D I V E R S A S .  ^

------ C o r r e o  b o a to  q u e  h u m a  g r a n d e  p o r ç ã o
do te r r i to r io  d e  Arkansas  d e d a r o u - s v  inde-  
p r n d e u t e  dos  E s t a d o s  U n idos ,  c deseja fa- 
zer  |>ar t iv de  Te xa s .  D i x  se q u e  de legados  

^  (cm sido m a n d a d o s  p o r  «que l l e  dcstr ic to  
ao f  j m n o  T e x i a n o .

(Geoi'gccxcn Metropolitan. )
■------ A  Revis ta  B r i t â n i c a  diz  que  d u r a n t e
o an.iio dc  1835 não menos  de  1.7-0 eYnbar- 
t a ç o e s  do  o o m m e r c i o  de  escravos  sa h irão 
d a  cosfa  d ’A t r i c a  t r a z e n d o  a b o r d o  hum as  
po r  ou t ra s ,  4 0 0  n e g ro s  ca'da h u m a .

O Pucla, o Ôerebro, a pma, e o Tinteiro.
(  Fabula traduzida do Jt diano. )

—— L ni P o e t a  o b t i n h a  nplausos pelas  suas  
compos ições ,  a s sen tado  a  h ^ n c a  elle  se .em­
b r i a g a v a  c o m  a  ideia  do  seu t n u n p h o ;  o 
«m or  da g lo r i a ,  c o m m u m  a  todos  os h o ­
mens, a c e n d i a  cm seu pc i to  h u m  f ü g o  sc- 
r r e t o ,  a idéa  dos  louvores ,  qOc Ilie darvâo 
lhe  fa7.iâo c i r c u l a r  o  s a n g u e  coin  vehenc ia  
pelas  veias:  t o d o  e l le  l i a s b o rd a v a  cm praze -  
tc-,  q u a n d o  <> seu G e r e h ro  m o r d i d o  de  in­
veja  lhe  f a l l o u  des ta  m ane i ra ,

”  O i  ap lausos ;  q u e  tens  r e c e b id o  a 
"  mirn os  de\Ci>: fui  eu  q u e in  te. submini»-  
”  trci  as ideia», q u e  te g r a n g e á r ã o  tantas  

honras ;  sem eu c e r t a m e n t e  não pode  rias 
0  (cr c s c r i p to  h u m a  pa lav ra .

A pena ,  o u v i n d o  as per tençõeB do 
Cereb ro ,  q u e  q u e r i a  a t t r i b u i r  a si, todo» 
«»h lo uvores  q u e  o P o e t a  nlci inçnvh,  che ia  
de i n d i g n a r ã o  disse ao  C e re b ro :  '* Q u e  des- 
”  p r o p o ' i i o !  Sem m im  quft teria* fei lo  

c o iH  todas  as vow;i» idéias  ref inadas ,  e 
"  a p u r a d a  im a g in a ç ã o !  15’ a mim  a quem 

sc d e v e m ,  u m im  q u e  n i  t e n h o  iMcripto.
O  T i n t e i r o  lufvin t u d o  o - c u l a d o  sem 

dizer  p a l a v r a ,  mo» em fim não p ó d e  d e ivu t  
de e x p r i m i r  «eu se n t im e n to .  ”  C o n c l u a m o s  

«linM: elle ,  qt ie  a  mim  se deve  t u d o ;  pois  
que  tere is  fe i to  se eu  não dc«sc a  t in ta r

O  P.»n(a c o n f u n d i d o  com  es»a« a l l e rc a 1- 
ções, q u e  lhe  t i r aváo  to d a  a g l o r i a  a d q u i ­
r ida, lhe  diáse; ”  E u  vos sou  i g u a l m e n t e  
"  o b r i g a d o ,  a vos m eu  C e re b ro ,  p o r q u e  
"  me  s u g g e r i e i s  as idéias; á  vós m i n h a  P c n -  
"  na p o r q u e  as cscrevcis ;  c  a  vós m e u  T m -  
"  t e i ro ,  p o r q u e  me d ac» os moion de  aa-ii^ 
r  o fazer .  "  D e t t e  m o d o  sc t e r m i n o u  a  
d i spu ta .

Passados p o u c o s  dias  p u b l i c o u  o P o e t a  
h u m a  nova  o b ra ;  po rem  a sua s o r t "  foi  
diversa  d a  p r im eira .  E m  vez de  ap lausos ,  
to d o s  lhe  v i r« rão  as costas ,  h u n s  ese rev iã o  
sat i ras  c o n t r a  e lle,  c  õ n t ro s  o  c r i t i c a v ã o  e m  
Puas conversações ,  de  s o r t e  q u e  e m  p o u c o  
tem p o  se fez  a lv o  da  z o m b a r i a  d o  P u b l i ­
co.  O  P o e ta  en tão  se foi q u e i x a r  ao  C e ­
rebro ,  p o r  lhe. ter  f r i g g e r id o  ide>as tão  
más, arrenCícou-se f o r t e m e n te  c o m  a P e n a ,  
c  c o m  o  T i n t e i r o  p o r  teronv* c o n t r i b u í d o  
pa ra  a sua  desg ra ç a ;  po rem  / o d . x  n e g a r ã o  
1 er c u l p a  a l g u m a  d o  íncop-rro. O  C e r e b r o  
de s cu lp o u  se, d i z e n d o  se c o n f u n d i r a  c o m  a 
m u l t id ã o  de  idéias,  q u e  sc lhe  l iu l ião  a p r e ­
sentado .  A P e n a ,  e  o T i n t e i r o  cha m a rã o*  
no  má o Poe ta ,  a l l e g a n d u  n ã o  1 er  fe i to  
cOiza a l g u m a  mais d o  q u e  o b e d e c e r  a  s i a  
von tade ,  e  só l in h a  c s e r ip to  o e u e  el l e  
qu ize ra .  E in  fim nã o  ha v ia  pa r i  ido,  e  i» 
infel iz  P o e t a  não  teve  o u t r o  r e m é d io  senãi» 
calar-se,  e c h o r a r  cm s e g re d o  a >':.i dc-diti-.

T a l  l*e a* so r t e  c o m m u m  do» hom en- :  
q u a n d o  h u m a  cm p rez a  c o n s e g u e  b o m  e. \i to .  
todos  estât r  p r o m p t o s  a  p a r t i c i p a r  d o  sne -  
cesso; m a s s e  falha ,  n i n g u é m  q u e r  ter  p a r t e  
no  a c c o n t e c i m e n t o ,  c todos  p e r t c n d e m  p r j -  
var,  q u e  nã o  forão c u lpados .

(  liecopilador Mineiro )
(D o Paquete do Rio.)

-s?-------- r*M  A R  A N  II  A o  —
D i a 2 8  i>v: . I n u o .

-------Es te  Dia  d e  Ci rande  (v-tlla p n r  ser o
aiiuiv-cr<aiio d o  p r o c l a m e  da  f . \ / ) I ' P F \ -  
D F .W 'L I  desta  P r o v i u c i a ’ ftii fe*tejado 
com  nquelln.s d e m ons i ra e òc s  de  j ú b i l o  q u e  
se c o s tum a ;  e  a lem  do  Te Deum  »jue dc  
m a n h ã  h o u v e  ua  C a l h r d r a l ,  a.»io« t a m b é m  
h o u v e  o u t r o  de  t a r d e  n o  R e c o l h i m e n t o  d m  
F re i r a s  c o m  g r a n d e  a-si>tencia d e  pc»oa<  
e n l r e  n«, quaett  o E x m .  °  Sr. P r o i d e n t e  d.i 
P r o v iu c i a ,  q u e  levava  o tnen-.h c h a p e o  qi|.n*i 
c o b e r t o  de  verde falharem, e  as»im f t m b o t i  
u m  r a m o  v r r d e  ao  pc i lo  c o m o  n i u i l i u  C i ­
dadão»;  p o r e m  q u e  esse* f o m  c»*a ii:*i^niit 
moi(iu«svm q u e  »ão e í e m p t e  fo rão  a u i i g m



q ue  n demos i fim rr. flexai a ig u  ma,  an que 
responderemos qnc  es*»* rcflexôc» nos a dei­
xamos un» Prqjcctitiii't r- PrOfircusintcu, que 
roui  mai* acerto ds «ahcrnõ íi i íer .-fcí)

— — . M 1 S S K  L A N B  A — —  ■ 
Fat n oui livraria do Égypio.

------ Noî» d é ix a n d o  Alcxandilê, sueewor a l ­
g u m  c a p a z  du « tu ten ta r  a  sua glor ia ,
Gencrac* d iv id i rão  e n t r e  «i o seu va«to im­
p é r i o .—  O  Kffvpto,  c as o u t r a s c o o q u i i t a *  
dc A lexandre  na L 'b io ,  e  na C y r e n a ic a  f o ­
ca rã o  a P to lo m e u  cou» a p a r l e  da  Arabi.t  
que  cnufiua cnn» o Kgyp  to.

Ptolomcn n u g m e u to n  r.usico os seu» T!s- 
fados, e de ix ou  o son R e in  o aos kcu* <iv<- 
ccndcutcs . L\slc p r in c ipe ,  a m a n t e #d a ;  scr.:i:- 
cias, foi o qu e  i 'uudou cm A lexand r ia  lima 
A cademia  ii qua i  se dava  o d i s t inc t»  n o ­
me de  Mmcon, e or .de iVequcnicmonle se 

j u n l a v û o  os sabio*, qu e  se a p l i cavão  a - a p e r -  
nalniar ne iin.'^ta melhorar a aorte dos lu fit- • I t i ro n r  (odus us Scicncias.  
viduoè (/ne çvjÇkvcin as- ;'différentes r/.<v>ry 'de* P a ra  melhor  !i»’.is faci li tar .  o r u - n o u  m t 
sffli  Scxui'lort* O r a  esses Carniei i las  | fan»»:'.a l ivrar ia ,  q u e  j a  no  tc:np:> d e  h  i

qsiclxão-se de um ro&o Pr ior ;  e po r  e-«e ser I !;!!><• se c o m p u n h a  de ccm mil  volumes,  
«uâotodo* o devem *cr? Sopoi ihamos que  o S p. seus Sucessores a a u g m e n t a raô  a (é  ic tc ie i i" .*

da Iudepcndcne ia  do  s?*o Paras, fynuze.it, 
p o r  l ine o forão;  n».is S. l ïx. o Sur. A n ­
tonio Pedro fin Costa Ferreira!! O  Sur. 
Antonio Pedro!! A quelle. Sr. . Intonio Pe­
dro da& puÿsilngas do Sut infestadas coin os 
iniasmas da Indcptndencia! ! O r a  o Sr. An- 
pmio Pedro q u e r  ni iingar comuosco  ! . . 
ï ) e ixa l -o .
------ ÎVÎui Satisfeito ?c nos ap resen tou  o Sr.
Lisboa c.h copia r  no *en F.cho n. °  l \  <» 
requer im ento  qu e  fi*eruõ os Carmeli ta» da 
JÎaltia à A. P. d 'a îi ,  c j u l g a  de *i pa ra  si, 
o  Sur. Lisboa,  que  com  i««n leu» dado g a r ­
r o t e  ao notso m odo de peuciir,  e as ju»Ia» 
Tofiexôcs que  o Povo  Re l ig ioso  de<ta Pro-  
'  inçia fez  m  seu P ro jec to  de sopressaô. 
Galert len-se o  Sur. Lisboa q u a n d o  t ranscreve 
*i per iydo d o  reque r im en to  qu e  en tr e  o u ­
t ras  pa lavras  t raz  as seguinte* —/V/ mais se 
oltra rontru ^  licligião quando coin huma /.< ’/

ïii^linu adoucc de  u m a  perna,  e que  1 î*<r d;i 
«  g a n g re n a ,  quai  deve ser o  p roced imento  
a respeito,  eo r t a r - ic  a pe rua  no Sr. Lis!» on,

tu il.
Esta l iv ra r i a  es tava  d iv id ida :  U m a  \-.r- 

te c . lava  eo l locada  cm un» l u g a r  da  C idade
o u  îevar  o d iab o  á Ioda a pessoa do  Sr. j r h a m t d o  UruchiO», c esta e ra  a p r im eira ,  
Lisboa ? Jo ig n io n s  que  Ihé  deve  eo rfa r  I Comporta de q i^ ^ ro c cn to a  mil roliilfig<.
un icam en te  a perua  que  está a r ru inada :  to ­
g o  é  de nosso i iumildc en tender ,  q u e  fe 
pun;>S(; o s î  Pr :  >r com a penna qu e  mere- 
cc->o, e  qu e  >e não lUcsse pai lercr  mil pela 
c u l p a  de t;i:> • Qucin  nos t>nirnuirù no 
rem ,  <iue. esses Carmelitas Projectiatas naii 
p.. r«ilh::táõ os u.cstuo» sen t imentos  u 'aquc lh

A «-iilra csl-iva no Scrapeon, c c o n t in h a  
treseufos mil v o lu m e 4. Q u a n d o  Cc/.ar  l\-x 
a g u e r r a  no  K^y'pto,  pe^ou  iufr l iz ineu!^ 
fogo  na de  fîruciiion, e  todos  os livros fo- 
râo pastp dns chamnms.

A de Scrapeon  con?.ervnd-sc a^é ao  e- 
t im o geculn,  en» que  foi q u e im a d a  p*". -

«pie aqu i  (anto sc c>hal\»ria a pedi r  Sr*. | Sarracenos,  q u a n d o  to m a r á  > A lc x a u d rw  no 
Ocipiiladoti da indisposi'/aô q u e  lo\a-(i i j i  a ] a n n o  da Gra i ;a  (î-i'i. Estes  bar  ha ro i  derâo  
eiîcilt» o  P i .  j e c t o  <le- supressão? N a d a  o ; todos  os l ivros pora  os ham los  publ ient ,  
«Pivi,: vmòí. p o r q u e  entes  fan \ :s  e  (nô ah-  «mdc serv irão p u r  t em p o  de  m-îi mezcii para  
j  -rlqs á Socicdtfde, ua qti.i! aparecei»» per-  | os a n u e u la r  etn lntrnr de  Icnba. 
fur l iadot  pelos  \;*pore» dos e<>pirito<, f.ô an- 
lielaí* de «cf idi tar  nv l l r r r m  a qu e  se sul»- 
n -'"r.iyi-í, t <••*! u Itin imiçv  <t<: ii»<ri"ntcm, 
e  po’d c r r m  1er  u n i s  uüi uieio com que  pog
► i<» sü■(en.tar o  >eu pcrnieios«i v i r i o  Ni»> 
ii.to tî iVnflçfîios fraôcK, iü’ui r»n-,i« que  po*

L)esta se r ie  a c a b o u  este, tbi ' sorirn 
t:n»3\el da Scie»nia .  O  K g x p to  Ul* |0
c>i.'i «ut p o d e r  dus  Ir.trbarus é li.tt» ib- 
\ «• l'tt» do  q u e  c ia  a i i i i gau .en le .  l . l l e  c m  r-s- 
pci t ad »  en tr e  tt< n u î i g m  «’. t ' i o  a *• t t.vi*
it fu tu r /  t eut mate r i a  t ir po l í t ic a ,  e «:.* S 
eneiu,  e eouio a e i igi-m da niaior  j ' i r ieOein  cor u : r i *  a  i:of*t;s p{i.rt ic:: lare« m ' e r e s -

»(•-; d i  iViit leino» a «• j t . ir  i -so n a o  n<u> I d a s  A r l e s  e  da»  •Soi. n c l  .
a v i i l u f ï n t i i '  i. p r o c u r e r  nibl< rfujf jOs,  e p a in  | N o  q u e  f i l a  p r u i i c n l a t u ' e n t e  se 
v r a .  d u - iiloMiv p ' r t a  p t t r m o ;  eu t  «mbri ii i» »  j g u i a  e r a  c m  n p .  -, f. i. e n r  «»■» l i o m c u -  
tij!»,»•> in:»»!<* d e  p m ; . r ,  c o m »  ( a u t o  i i / .a o  e . i . u a  i » p , . | k,l.,.'..d'a n  G-,

e»«a reeere MO >r r » <•
i •*cia.

• m i » . «eus mniori
S<> nofui pn*i:*do n o u r r o  tipr< rn 'amo> Py tn g o r i s ,

lu
llltl

lll.ltcix «Miltio Ultl 
» I

t: a r t i g o  Halo de J n p ih r ^ o  tria 7 d, \ i ) r ino.-r i :u  . | ;  ; i -.i•*! » I '  
. f i n ' —qtie tem enuondo adnüimçHÔ u eeiiu» j m m l o .  I'.m.iô c\;»r* «sanientr ao  !•!

!l»

dist»»' 
— D:»to 
q u e  o*

m i t

g e n u »  q u e  d*-*- on l ircem  a bberdnd i  <lo (m- l se «tperlciçnarcui eu» r» do 
prcusi», e i n t e i i 0gufl“ 0 <p.al o m ulivu  por j d iç 'io .

ao 
o io  de cru*

Marauhào J'i/pograptlj Ç O N S T JT l C lO ï.A L  l ^ J o .
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gdr'Qui- f»j po(U- piurdar «j i k ' h i  fé* <j:»ebrnit«n ? 
Qne tr.ictadoi muiitcr m t i i i  !*ík despreza ! 
Honm nfn* (inlci Icii ijiPnido Tanjuinlo 
!)«• CidudSo* Itomnno* fez i-scravot?

(•’ . i n n ê . r .  T u a i . ,  m .  C a t j ô .

Subscrcve-sc, e distribue-.ic na Typographia C O N S T IT U C IO N A L , ci t u  no Largo do 
Canno casa N. °  23, preço por Trimestre !2$4CO réh. fu i  ha avulsa 1 ‘20.

M a k a m í a o  T y i ' o g r a p h i a  C O N S T I T U C I O N A L .  A n n o  1 S 3 G .

ï=— — R I O  D E  J A N E I R O  =

C A M A R A  D O S  D E P U T A D O S .

Contiiruação do Discurso que pronunciou o 
S t. Padre Mamul do Monte lïodrigucs 
de Arnica, principiado no N . c  passado.

En» ftm, pa ra  c o n c ^ * r ,  suppouhamoy.  
q u e  a D isc ip l ina  i n t u a l  offerecia  embaraços ;  
q u e  j a  nã o  c o n v in h a  q u e  os Bispos fassent 
coi j fn  mado> pe la  S. Se imme<liata.mcnle. 
P u r  qurcii,  p e r g u n t o  eu ,  sc nâo p o r  uni 
C o n e i l i u  G é r a i ,  pod ia  ser esta  Disc ip l ina  
a l t e rada?  E  isto polo p r in c ip io  mui  obvio,  
q u e  us eo«J.s;i8 se desfazem pela  mesma ma- 
twira  po r  q u e  si* fa/.ent Se é uni a r t igo  
de  D isc ip l ina  g e ra !  a C o n f i r m a r j<> dos Bis- 
pus p r j w L P a p a ,  só a Ig rc ja  U n ive isa l  pôde  
ru«d:: r e f t -  a r t i g o  de  Disc ip l ina .  î i  un ie  
a Cnniart t.  q u e  a in d a  assitn o  P nn t i l i c e  m- 
t e r v i n h a  fîa ques tã o ,  p o r q u e  a Ig rc ja  nâo 
«‘slà roprese:: (ai ia q u a u d o  la l ta  o scu Cîiefr;  
o  C u n ç i l i o  i iüo é l eg i t im o ,  q u m id o  nii<* é 
é p n v u c h d o  e  p res id ido  pc I«» P o n t i f i e r  R o ­
marin;  «mi (>c!«> uicnos,  a e c e i lo  e  conf i rm a-  
d o  p a r  e lle.  M a s  eti d r i x o  a  hypo thèse  de 
u m  C o n c i l i o  E c o n o m i e » ,  p o r  Ser moi  dit"- 
lit il, Hi-iifio quasi  impois ive l  de  v e i i ü c a r  »r 
presen temente .

T a l v e z  a l j ruem se lembre  de  t im ( on 
ci'.in P r o v inc ia l ;  s im,  (a lvez.  Este  m r i o  j á  
foi  (« a l a d o  p o r  N a p o l e ã o  eni  I 8 1 J ,  (pian- | 
d o  j u l g n t i d o  v iu lada  a C o n c o r d a t a  cnn» a !  
S. bé,  p r c .cu rou  a c h a r  uni  uo>o m e t h " d o  I

de Inst i tuição  dos Bispos,  f  as q u a i  foi n 
resul tado? Pe rsnado -m e ,  s  ~~ "-Cantara o  
sabe. Senhores ,  um  C o n c i l i a  l  ...v inci;c*7“?e- 
prescutaudo u m a  i g r ê j a  p a r t i c u l a r ,  nã o  ó 
senão um a  f racção  da  g rar .de  S o c i e d a d e  
Chris tã ;  e c o m o  u m a  a u t o r i d a d e  d ‘e$ta n a ­
tureza,  iu fe r io ra  á da Ig re ja  U n iv e r s a l ,  p o ­
der i a  a b r o g a r  um a  Disc ip l ina ,  q u e  é  ge ia !?  
Aebar-hC-Jíião M e t ro p o l i t a n  q u e  qi:izes«í*n» 
acce de r  á  sen teihante  p re le nçã "?  T i l v e z  a p -  
pareresse um A rceb ispo  de  Leão ,  d i / e n d o .  
c o m o  M r .  dc  M a r b o u f  em 17i)l :  —  Eu de­
claro que não mc é permittido, como Me­
tropolitano, dar a Instituirão c Confirmação 
Canônica á nenhum Bispo, porque o Papit 
só pode conferi! a-, c q::c nunca t darei sem 
o consenso da Igreja ou do Soberano Pon­
tifier. ICm consrquencia, deverei considerar 
como intruso lado o Jiispo, que em quant,» 
durar a Disciplina aciua!, nüo t i i .r  recebi­
do da S. Sé Ayoxtolica o su.i mia.■..•<, legí­
tima. Aebar-se-bifn» sacerdote* tão  fal tos  
d os bons pr inc íp ios ,  e  t ão  ambic iosos  peli» 
E p i seopudo  que  quiveessem e n t r a r  pas t r l l e  
po r  u m a  nova missão* V m M  iiistro <í,i 
l ^ t c j a  não píide e x e rc e r  j n r i s d i c ç â o  sem 
um  t i lu lo ,  pelo mcni'S c o lo r a d o ,  q u e  sc r r -  
p c í r  valàoso p o r  e r r o  e m u m u m ;  e i»t.» c r a  
o  qtie senão dava  á respei to  dos B i tp o s  
qu e  r e c e b e r e m  a sua  mi?»fto p »r u m a  m a ­
ne ir a  nova ,  e x t iu o rd in a i  ia, p u b i i r a  e v»- 
l e m u c m r u t r  o p p o s ta  an t i^»  lus t i tu içSn  Ca* 
n tmiça .  P* Io incuu«, os %ey» a c to t  »erião 
duvidosos;  c  q u a n d o  se t ra t a  d a  Ji<ri«tiic- 
j á a  Espif i lual , '  a  d u v i d a  e q ü iv a l e  quu»i á



mitl idade.  Ac.liar-sc-hião fieis que  qliizepsem 
c om m unie» : '  cou» f tispos nul los  un  polo 

t  menos «lu vidosos? D ’a q n i ,  <jt»o p e r tu rbações  
p a ra  as consc iênc ia *.1 Q u e  desordfens na 
jg re ja !  Q u e  males  pa ra  a Soc iedade!  F o i  
po r  i.v<>, Sr. Presidente ,  qu e  en  disse no 
j y i i u i p i o  do  meu  Discurso,  q u e  t o d o  e 
q u a l q u e r  meio q u e  a  Ca ina r^  indicasse ao 
G o v c r n o  pa ra  obler- se  a C o n f i rm a ç ã o  dos 
Bispos,  e x c c p t o  o recurso  á  S. Sc.  s-.*ria il- 
l eg i t im o ,  diaria em resu l tado ,  Pas tores  nul los  
e  i n Ir usos, o qu e  causa r ia  males  innuincra-  
veis  á  Ig re ja  e ao  Es tado ;  é  p o r  isso, qu e  
eu  hei-dc \ o l a r  pe lo p r iy d o  da  resposta á 
F a l i a  d o  T r o n o ,  o  q u a l  (per íodo^  dec la ra
— que  a Cap ta ra  espera  q u e  sem quebra  
das  regnl ias  da Cí: roa,  sem c o m p r o m e t i ­
m en to  jja N a ç ã o ,  e  sem q u e  laiObem s.? 
fa l le  a o '  icspe i lo  á  S. Sé, o  G o v c r n o  ter- 
m in e  o uc» <14.-10 da  C o n f i r m a r ã o  do  Bispo 
E l e i t o - . -  ' Í X

Iv.i tcuiiü» c o n c lu íd o  o q u e  p re tend ia  
d  i/ c r , ̂  tv.íir «rCníarei a in d a  a l p i m a s  pa ­
la 7 frrZ «fit iTrjísposía ao  I l lu stre  D e p u t a d o  
<|ue a c a b a  de  fal lar .  Disse elle,  q u e  dis- 
f in g u ia  os poderes  essenciacs  dos íiceidcn-  
taes  ao  P r im a d o ,  e q u e  sendo  o D i r e i to  
de  c o n f i r m a r  na S i spos  a c c ide n ta i ,  pod ia  
se r  t i r a d o  ao  P on t í f i ce  sem offensa d o  Pri  - « 
m ado .  A d m i t t o  a  d i s t iucçãu  do  I l lu stre  
.Depu tado ,  mas não c o n c e d o ,  q u e  o D i re i to  
d e  cuníSriuav os Bispos seja a c c ide n ta i  ao  
P r i m a d o ;  p o r q u e  não  sc p o d e n d o  e s tabe le ­
c e r  um  rneíhor  p r in c i p io  c o g n o s c i í iv o  d o s  
d i re i to s  c s se nc iac s  d o  que  o e x e rc íc io  c o n s ­
t a n t e  <iY.-ros mesmos d i re i tos  pe lo P r im a d o ,
< ii p e r s u a d o -m c  1er  m o s t r a d o  q u e  a  S. Sé 
c o n l i r m r n a  se m pre  os Bispos ou  in imcdia-  
t a m e n te ,  c o m o  nos p r im e i ro s  sécu los  da 
Tçrrej*; e u  [)or m e io  dos seus V i g á r i o s  e 
De!eír:*>dos. c o m o  nos s e gu in te s  seculo* :>ié
o X .  ; ou  o u t r a  v r /  p o r  si n:es:nn, cuu io  
desde  esse t e m p o  a té  ho je .  Disse mais  o 
Ü i u s t r e  D e p u t a d o ,  q u e  pe la  nossa C o n s t i ­
t u i ç ã o  o P o d e r  i v s e c u l iv o  p ó d e  c o n c e d e r  
o u  ntfgar o  seu B e n e p l á c i t o  á D e c r e t o s  de  

iCol ic iTios ,  B n l l a s  d o s  P a p a s  &c. ;  em u m a  
p a l a v r a ,  ;i D isc ip l ina .  C o n c o r d o  c o m  o I l ­
lu s t r e  D e p u t a d o ;  q u e r o  c o n c e d e r - l l i e ,  q u e  
es>a th  esc t!a C o n s t i t u iç ã o  t enba  a  l a t i t u d e ,  
q u e  o / r n e s m o  Sr. D e p u t a d o  llie a t t r i b u e ;  
ni as p e r g u n t o :  p u d e ra  In r.: bem  o P o d e r  e x e ­
c u t i v o  e s t a b e le c e r  u m a  n o v a  D i s c ip l in a ,  d e ­
t o n a n d o  a q u e  »e^ac lm  e s ta b e le c id a  r m  t o ­
d a  a I g re j a?  C r e io  q u e  não ;  a Cons t i tu i -

c ã o  não  o d iz  em a r t i g o  átgurtt .  F.u não 
me  <:/. - c a r g o  de  r e sponde r  á todos  os *»*- 
picos d o  D iscurso  d o  I l lu stre  D e p u t a d o ,  à  
q u e m  inc ref i ro ,  e  p o r  isso a c a b o  a q u i  «+ 
qu e  t inha  a  dize r .

(D o Sele dc .Abril )  

Sessão de 1G dc M a io -fie IS36.
-------Ç o n t i m i a v a  a discussão sob re  a  p a r t e
da resposta á  F a l i a  d o  T r o n o ,  d e  q u e  fal­
t am os  e m  o N .  315 .

O Sur. I asco/K t llos.—  D e p o i s  de  d e c l a ­
ra r  ao  Sr. M i n i s t r o  da J u s t i ç a ,  q u e  h a \ e n -  
do - ihc  esle Sr .  posto  em sua b o c a  p a la v ras  
que  não  p r o f e i i r a ,  e m p r e s t a d o  o p in iõe s  u n e  
nã o  é rão  as suas,  óm u m a  p i . l avra ,  nã o  
tendo  a p a n h a d o  p a r t e  d o  seu p e n s a m e n t o  
no  D iscurso  dc  o u t r o  d i a ,  div. <|iie d e i x a ­
rá de d a r - l h e  resposta  sob re  es<cs ob jec tos ,  
visto não  1er o Sr. M in i s t r o  d» J u s t i ç a  r e ­
f u ta d o  á e l l e  D e p u t a d o .  A g r a d e c e  d e p o i s  
ao  S r .  C a l m o u  o a p o i o  q u e  lhe- p r e - t a r a ,  
na quçs tào  da  m i s t u ra d a  d e -  -irrespo;;satcl 
com  rcspoi;-\u ce! —c o n v e n c e n d o  c o m  t a l e n to  
e e ru d i ç ã o  ao  Sr. M in i s t r o  da  J u s t i ç a  dp. 
nã o  es tar  p a r h i i n c n t a r m e n íe  o r g a n i s a  d o  o  
G o v e r n o  d o  Brasi l ,  d i /. q u e ,  n ã o  q u e r e n d o  
a r r n e n r  o  va lo r  dos  e lo q ü e n t e s  e  r o b u s t o s  
a r g u m e n t o s  c o m  q u e  <* N o b r e  D e p u t a d o  
c o n s e g u i r a  a  n u ^ h o n u d a  c*»nvicção ,•  r e p e ­
l indo-os  m al ,  a p e n a s  a c r e s c e n t a r á  a l g u n s  o u ­
tros; e  c o n t i n u o u —

Confessa o fir .  M i n i s t r o  da  J u s t i ç a  q u e  
o R e g e n t e  assiste, aos  d e b a te s  mini ; ler i f tos ,  
q u e  não  ha c o n f e r ê n c i a s  sem a s u a  P r e s i ­
d e m  ia, e  n á o  n e g a  q u e  vo te  e. a t é  in icie .  
Q u e  l i b e r d a d e  p o d e  h a v e r  nas  d e l ib e ra ç õ e s  
min is ie r iacs .  p r é s e n t e  o  C h e f e  d o  Kslado ,  
a V O N T A D E  Í K l t l i S P O N S A V  ICI-r ! SerU

i este  o  G o x e r n o  q u e  c o n q u i s t a m o s  em ?  dc  
j A br i l  r i V i r i a  a  r e v o l u ç ã o  p u t a  b ene f i c i a r  
: a n l g u e m  c o m  es  m esm os  < ;t afr .da mais 
j g r a v e s  ab u s o - ,  d o  q u e  r q u c l l e s  e u e  >he dé -  
j rao  cansa  ? \  e.lerá ivais  q u e m  i ie jc  t rove r -  

na ,  d o  q u e  o P r i m e i r o  I m p e r a d o r  : F.’ pois 
confessado ,  a l é  p e l o  Sr .  M i n i s j n ^  t;ue  a  d e ­
so rdem  g o v e r n a t i v a  c o n t i n u a ;  q u e  u;:o ttn 
p e r fe i t a  r e s p o n s a b i l i d a d e  ministerial; .* p e r  
q u a n t o  ha  u m  G o v e r n o  de  IVssoa <jue náo 
p o d e  ser a c c u s a d a ;  q u e  eu» litn. ten«os irula 
( i n v e r n o  a p p a r e i l l e  <* ( j o v o r n o  la ten te ;  O  
p r o p r i o  d e c o r o  a c o n s e l h a  a o  N o b r e  M i n i s ­
t ro  d a  «Instiça q u e  p o n h a  Seimo a essa 
rnnusIriiO'iilHib* g o v e r n a t i v a ,  q u e  dtsi ins;» «>s 
n e g o c i o  d ‘k» tad ;o dos  de meu;  a d m i n i s t r a ç ã o -



‘devendo uns ser ( ra iados  cm C onse lho  dp 
îMinisrsos, c  os ou t ros  peins  M in i s t ro s  isola- 
damenfc,  e s ta be l l ccendo  a  indispensáve l  di- 
\ isâo  da  responsab i l idade  c o l l e e l iva  c i n d i ­
vidual ;  0,0 c cesse cm fim essa iudecom-:a  
p rat ica  de  votos assigrilados, de Miuis ter iys  
c»u:ve; ::d.>s oui Assemblées d e l i b c r a l i '  as com 
tuas  M a io r i a s  c  M in o r i a s ,  «l'esscs Prolocollos, 
en) fini, c  de t an ta s  pue: i l idades q u e  en-  
ve rgonhão .

N ã o  de ixarei  sem rospnsîa  a im pu taçâo ,  
<jne me fez o Snr .  M in i s t ro ,  de  ter  eu a-  
<• remonte c e n su ra d o  a V O N T A D E  ISJ R E S ­
P O N S Á V E L .  A l i !  S r s . ,  é  o  N o b r c  Mi*
t : i s < r o d.i J u s t i ç a ,  q u e m  e x p õ e  censuras
a V O N T A D E  I R R Ü S P O N S A V E L ,  q u e m ,  

J&humanisan<ío-;>, a c o m p r o m e t t e  c om o  se res­
ponsável  fura  ! ! Q n a d r a r - m e - h a  a cen>ora 
de  nao respei tar  a V O N T A D E  I R R E S P O N -  
S A V E L ,  et: q u e  a  naõ «juero vêf  i’i iromc!-  
Juta nos negoc ios  m in i s t e r i a e s , que  nâo 
q u e r o  ver-nic  a h raeos  com  «*i!n, on n'e lla  
t r o p e ç a r ! . . . . ;  eu qire a dcs«*jo \ 0 r sempre 
lá  11a Ct ipuh t  d o  E d i f i e io  Social ,  m ovendo-  
se l iv remente ;  mas na  Es fera  «la a c ç ã o  mar- 
c a d a  na Lei  F u n d a m e n t a l  «la M o n a r q u i a  
C .m s t i tu e io n a '  ? ! . . . .  L o r d  B f o u g h m  d: / . ia—
0 Re i  de l ; i g ' ; : te r ra  é  e s t r a nho  aos d rba tes  
cl s: sens Mini i-t ios,  o D u p i n  h r a d o u — venhfio 
esíes esti îlos  pa ra  F r a n ç a -  f ^ i t t e n l e  bem  o 
Sr. M in i s t r o  «la J o s l i r a ;  evprir . icm-se assim 
L;>r«l B r o u g h r o  e  D u p i n ,  t ão  sincer«is c o m o  
esclarecidos a m idos  <! t M  u ta rc h ia  C«mstitu- 
c iona l  R e p r e s e n t a t i v a ,  c  u in g u e m  «>s taxou  
de  i r r everen te s  á C o rô a .  nem d c  p r e t e n d e ­
rem c x h u l h a l - a  do  <lir«i!o «le, e x a m in a r  a 
m a r c h a  dos  M in is té r io s ,  d i r e i to  que  sc pode  
exe rcer ,  «cm q u e ,  c«mîo e n t r e  uns ora  se 
p ra t ica ,  p re - ida  «> R e v e n t e  a  tudas a* eon-  
f.-rencias micis te r iaes ,  d i s c u t in d o  aí,  i n i c i a n ­
do  c  a t é  v o t ando .  E  one re -o -proprewo os 
hom ens  q n c  nos  g o v e rn ã o ;  e. a l e n n h ã o  rc 
trogados os q u e  á  seus pl anos  não assen-
1 • -n 1 ! . . , Q u e  gene r t i  dc  programo ó exsc?.. 
J'rognsso  de  seus interesses p e c u l i a r e s ? ! . . .  
N a õ  concej ip  t-:l svslema de  progresso. E  
*«*. o  proQrJ&w ó q u a l  se nos nl igirra,  cu  ,«> 
«letes!»»;' « 'nTíldiçoatlo s; j a  e l l e ! . . . .

. I /c ião es»a c e le b re  P r o c l a m a ç ã o  «le p r i n ­
cípios  «le \lc O u t u b r o  de  I e  «Iv-ão- 
m e  se a pe nna  habi l  q u e  e s c r e w o  «* R e l a ­
tór io  «Io M i n i s t r o  da Ju»!içn em IS.‘>:>, p«>- 
«iia s n lx c re v e r  essa P i o e l . i m a ç a õ  kciu estyr 
encantuthr, ( p e rm i t t i  S rs . ,  m i n h a  c rm iça  «le 
CucunÍDiuentos: fui  com  cMa e d u c a d o )  e não

foi  esse encantamento q u e m  o levou  a  ari*- 
nn i r  ao  c onv i t e  qn«: nos foi fe i to  na 
d o  T r o u o ,  de  p rc ju ra r -nm s ,  de  r e n u n c i a r m o s  
á  P é  C a th o l i c a ,  d e ix a n d o  de  re'conhfncer «  
Sant íss imo Padre ,  c o m o  C h e f e  \  isivel «!a 
I g r e j a  «le Je / .us  Chris to? A h !  Sr-»., p o n d e  as 
mãos sobre  vossa c onsc iê nc ia  e  d;zc i  sc p o - f  
<le dar-se a p o io  a u m  tal G o v e r n o  sem es- 
c ru  p u l o ?  Pela  m in h a  p a r i e  eu  d e v o  d e c l a ­
ra r  q u e  sou fo rç a do  a  pOr-uic na Oppo* : -  
çaõ,  em q u a n to  «i G o v e r n o  n.uõ a c e e i t a r  
s ince ram en íe  e  a r r e p e n d id o  as c o n d iç õ e s  su-  
bstaneiacs , sem as quaes  o R e g i m e m  R e p r e ­
s en ta t ivo  nada  mais  (: q u e  p u r a  A l a /q u ia .

Insisti rei  em a lg u m a s  das  observações  
q u e  em o u t r a  Se»são t ive  a  h o n r a  de  sub -  
met te r  ao  j n i z o  «la C a m a ra ;  pois  q u e  t«e 
tem p r o c u r a d o  a l t c n u a r  sua i m p o r ^ n e i a ,  
não se t o c a n d o  ncllas. Pedi re i  ao  G o v e r n o  
q u e  naõ c o n t i n u e  a incu t i r -nos  ucceios pe la  
■lossi t ra n q ü i l i d ad e ;  q u e  ab t indV.6  essa P O -  
L X T iC A  Í X S  T I N C T I V  A q u
no abismo ( e  oxa lá  e lie  sõ, 
voifa c o m  e! 'e,  a N a r ã ò  ).

! a ^ i g u m  o G < n e r n o  nas  bo rdas  da  Anarqu ia?  
P a i a  q u e  nos cons idera  em um  es lado  eai  
q u e  t udo  <e poste rga,  a t i tor idades,  leis, cos- 
iiiines, sMgtado e  p r o f a n o ?  M e l h o r  fora  q u e  
o G o v e r n o  procurasse  c o m  <• e x e m p l o  ins ­
p i ra r  a m o r  ás in s t i tu ições  d o  Pa iz ,  re spe i to  
as leis e  á< a u to r idades ,  e codasse  «le p r o ­
m over  a di scórdia  e n t r e  os Brasi le i ros ,  <l«; 
a c e n a r  a a lg u m a s  prnv inc ias  com  a id«**a «le 
separuçao  ou  indepSuidencia;  do d iv id i l -as  em 
facções inimigas;  de as d e s g ra ç a r ,  em i im, 
q u a n d o  o r ec o n h e c im e n to  e  o  deve r  o  o b r i ­
ga  vão a fo l î c i t a los .  M a s  qu e  ha «!e f aze r  
o G o v e r n o  se a P O L Í T I C A  1 ) 0  1 X S T I X -
C T O  é a  sua guia!’ ! . . .

E n t e n d e  «> G o v e r n o ,  e n c a m i n h a d o  s e m ­
pre p o r  essa P o l í t i c a  d<> m edo  ou  do  t e r ­
ror ,  q u e  iüiMiirá «>s l i i as i le i ros ,  a por . to 
«le dispoT d 'e lles á seu a lv e d r io  u m a  vez. 
q u e  consiga  a te r ra i  os. Sabe  «» G o v e r n o  ^ 
qn«^* «i Brasil  pede  em alias  vozes  P a z  e  
Repouso ;  e negando-se  sem pre  a«> «lever du 
« o n t ! ibsi i r -pa ra -  -h aai is iaçóo «le t ão  j u s to s  
votos,  p r o c u r a  i n t im id a r  os  c idadãos  p a c í ­
ficos, p in tando -os  em um a  posiçsio a r r i scada ,  
e m  u m  volcão:  esta  m a n h a  «Io G o v e r n o  a  
n in g u é m  se esconde .  f«ido$ vêem «»òe oll«; 
espera ,  q u e  a p re s e n ta n d o  o espec t ro  on.san- 
f u c n l a d o  «la A u a r e h ia  «los «lias «le J u l h o ,  
O u t u b r o  e  Abri l  «!•• ISX1 o os fio-
meus pac if ico» se l.r.i^cw r : l> S*'ns braços

N



t)Uft!q>i<r qui sçfà o sen sgilema. M a l o g r a ­
das  M-riio (aos pre.tençfu*s, o iífa-ãl «abe pe r ­
fei tamente,  quem p romovo  a «Icaiïbctlicncia 
ás leis; quem  se esforça por  f racc ional-o 
cm  facções inimigas;  quem a p p la u d é  nossns 
disseiiboes intc i i inái  como in st rumento  de 

v«ua  m aio r  e levação;  quem insinua ás p r o ­
víncia» sua independênc ia  I ! ! . . .  . N ã o  per- 
mit lão  os Ccos qu e  v ioguém  esse* plano* 
de  ingra t idão,  de perf ídia,  de t ra ição  e  dc 
xticivo^ia 1 !

e.«sa P O L Í T I C A  I N S T I N C T !  VA
q u e m  an im ou  o GoV crno  a  c h a m a r  feras a 
c idadãos  Brasileiro*; c om o  se <*1 nome qna-  
diasse a que m  vai scr suhmct t id»  á espada 
dtt lei! E ’ essa mesma P Ó L I T í C A  I N S ­
T I N C T !  V A  t inem cóga  o G o v e r n o  ao 
pontiC/ dc  considerar - ic  p ro te c to r  dos h o ­
mens pacíficos  e dos homens  pacíf icos  só: 
«• seráf» Ç^cs hom ens  pacíficos  no c o n ­
ce i to  do  CjN^erno? Ah! vó-, Sn rs , bem
o s a y a  ins t rumentos dóceis  de 

absolu tas ,  os lieis e  passi­
vos'” exfecutoics dc  todos us seus delírios. 
Será  crive! que  o IVIin.stro da  Ju s t i ç a .  este 
Brasi le i ro  tão dis t iucto po r  seus la ' en fos  e 
luxes,  c «>k  co r  dusse i:.i de nom ina çã o  de feras, 
d a d a  a bornons, bem qu e  suspeites  dc c r i ­
mes, a inda  não reconhec idos  rcos pelos  T r i -  
bi tuao -.1 Siçrá crivei q u e  tão habi l  Ju r i s -  
c o nsu l to  procurasse  a » i m  preveni r ,  i r r i ta r  
«)s Jní / .cs  d*c$sos h o m n ü  qu e  de n o m in a  fe­
ra »•? ! . Ah!  Srs . ,  não ha  coi/ .a mais res- 
p r i t avo l ,  no c o ne c i i»  do  h o m e m  probo;  de- 
pois d a  desgraça ,  do  q u e  o hom em  sus. 
p c i ! o de crimes,  o q::e vai scr a r e u s n d o ! !  
i \ l as  nosyo G o v e r n o  ao  mesmo tem p o  que  
a g r a c i a  u pe rdoa  os rcbetdes  d o  U io  G r a n ­
de ,  se embraveÿço, e q u e r  c .nb ravecer  o 
P.: 17. c o n t r a  o s  Paraenses.

(  C , n : : ; : r - $ C ' l . ú .  )

- e - s s s s M  a  R  A N II Ã O . — ’ ______ I
Snr. Jkz cxfictyíor. .

---------1'V.ía-sé p ' ! '  ahi  rjue . j ã  c h e g o u  o  J ^ T -
c re l o  pura asyKíoiçòcs,  e  que  «> Exm .  ~ 
Sr. Ifresi deu  te a inda  o i’.ao n»ar.dmi p u b l i ­
car ,  pó.-que, p r lm? ". e spe ra  q ü e  rrs— srnrr
a ü l i u u J o s  la dó  iV.ra, p a r t á o  par a  as suas  
C o m a r c a s  e J u i z a d o s ,  par a  en tão ,  e l l e  p ô r  o 
C u m p r a  sc c  m a n d a r  p u b i i c a r  o  ta l  D e c r e t o  
P r t i g u n î a n i ' o  eu  o  q u e  t e m  os  seos  af i lha-  
d o s  c o m  is-o; vù l fa :  ":o-e.n; qs»e s u a  Ex.  a 
an t e s  d e  <:,sr o  soo n í í i m o — .■Ideo1- 
c-—n n e r  ciar a o í ^ s e o s  asseclas  mais es ta  p r o v a  
d ’a!(a e s t im a ,  a í im  «iVües  e o m  t e m p o  p o ­
derem  caba liar. S;: assim e, o q u e  u:i uao
duv ido ,  assente mais  esta t’o seu

C A N ill lN lIO .

Cos t r n s .1 e s t  n r .  d o i s  . r u i n o ' S  k  ÿ e / . i s  nòè, 
l îc l l egn im  e B arbe i ro

P filiada por um itichv.irnpho na noite de 17 
dc JulS-o.

fiel. Boa  noi te , Sr. D e p u t a d o ,  corno V.  
S. está?

liar. O r a  amigo  deixe-se desfe t r a t a m e n ­
to; nós jã n os cohhecOmos desd’a  P a ­
tria. c  sabemos qunes fo rão  os nossos 
J . c s  tempos,  c  por  isso nad a  de. cc-

amigo ,  
assim o 

té.

j a  que  ?«.«<: 
(rate,  eu farei

na o 
da

Po rem  vamos ao  que  
vai isU> d c  »;//.7- 
Itisolcncia j á  tem

en t rada  lá.

r e m o n v a s .
B e l .  T a  b o m  

q u e r  q u e  
f o r m a  q : > e  q t í  
m a i s  i m p o r i a ;  c o m ' a  

ç t i e s ,  d i z e m  q u e  S .  

o  D C c f c t o ?  

l i a r .  S i m ,  c  e u  j á  o  v i .

Rei. E n i ã o  v a s s é  p o r  q u e  t e m  

c  p o r  s e r  o  * e o  l í a r b e i r o ?  

l i i t r .  U r a  A m i g o  d e : . ' . e  s c  d e  p u l h a s ,  p o i s
c u  s o n d o .......................  P ................  l i  e i  s u g e i t a r »

m e  a  a n d a r  f a y . c m l o  a s  b a r b a s  a l l i e i a s r  

B e l .  A l i o  l á .  V u s p c  m e s m o  c  q u e  d i s s e  

q u e  o  t r a t a s s e  c o m  . f r a q t i c s u ,  p o r e i n  

p c r d v ! c - m c  q n c  e u  j á  s e i  o  q u -  l i a s s e  ( 511e r ,  

e  p o r  í s a o  m c  « l i g a ,  o  L V c r e t o  n ã o  

d i v .  q n a n * ^ .  a  ó  a s  i n l c i ç õ c s Y  r  
B a r .  N ã o ;  o  ï V c ï i d c h t e  c  q d e  n f t r c a  o  

t e m p o  e  p o r  i s s o  n ó s  e s t a m o  b e m .
B e l .  O r a  a s s i m  s e j ; * . ;  c  p r i m i / i a  D e  o s  q u e  

t u d o  * c  f a Ç a  e m  b e m ,  p o i s  e u  j á  n ã o  

c » « o u  p a r a  h i s t o r i a * ;  u ã o  q u e r o  I l i r  o u ­

t r a  \ e y .  p r e z o  c o m o  j á  f u i .  e  i s s o  s ó  

p o r  q u e  e u  m e  r e u n i  a r m a d o  n ’ u n i  

a j u n t a m e n t o  i l l i c i t o  e . . . .  l  i !  j á  s ã o  

n o v e  h a r a .  c  j a  t o c a  a  r e r M > l ! > é ?  ! . .  

B a r .  S i m  A m i g o  A d e o s  q u e  c u  \ o n  l . ^ r  

u m  p o u c o  C a r l u t ;  m a r ; i : o  a  v e r  s e  d é l ­

i e  c u p i o  a l g u m a  c o u - a  q u e  s i r v a  p a r a  

u m a  P r o p o s t a  q u e  t e n h o  a  f a z e r .  

. ' i m h ú s .  W . U  a d e o s ,  r i d e o s .

----------E m  ( . ' a z a  d e  E s t c x ã o  d e  A i a « i j « )  &

m o r a d o r e s  n a  r u a  

- t - a n l o  c o m  a s  c d z a s

p a r a  v e n d e r  p e . r  p r e ç o  • c ? m e í í õ  U : e h a s  d e  

m u i l o  b o a  q u a l i d a d e ,  c h e g a d a s  p r o x i r t t l «  

m e n t e .

-----------E * n  c a s a  d e  . l o z e  D o m i n â m e s  C a s t r o  &
C . ” ,  m o r n < r o r c : s  n a  P r à v a - G r a u d e  l e m  p a i a  

v e o r J e r  h u u S  u c g i t i  « ! o  i d a d e  ‘2 l )  a n s : « » s  

n o u c ú  m a i s W  m e n o s ,  s o f r í v e l  r e n d e i r a ,  e  

C O 111 r>’ i n c i p i o  i l e  « u s t u h i .

-----------!'«■;«c t a i l o  « l e  C o m m e r t ' i o  « l o  I ï r a z i l  c o m

P o r t u g a l  a  1 2 ü  r e i s  n a  T y p o g r a p h i a  C o n s -  
t i t u e i o n a l .

/'•v • ' ív r*>. -iw Vv V .
« I a  I C s t r e i l a í  c m -Ao  c o t n  

d o  f i i l e c i d o ^ í f m i i ã o ,  b a

Maranhão Typogruphia C O N ST IT U T IO N *I I .  Anno  18^0.
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O
X N V Ê STI& AÒ O R  M ARANH ENSE*

(tSTQuc fé podo guardar quem físa quobranta? 
Que tractado« manter quem leis despreza! 
Homn nSo linliu loi* quando Tarquinio 
De Cidadãos Komatio* fez escravoB?

G  a r r ê t .  T r a c . ,  n r .  C a t a õ .

Subscrcvc-se, e distribue-se. na Tt/pographin C O N S T IT U C IO N A L , cila no Largo do 
Carmo casa N .  °  23, preço por Trimestre 2 $ 4 0 0  réis. fo lha  avulsa 120.

•  M aranhaS T ypogkaphia  C O N S T I T U C I O N A L .  A nno 1836.

- R I O  D E  J A N E I R O . :

C A  M A R  A D O S  D E P U T A D O S .

Continuado do N . °  antecedente.
N ã o  q u i z  o  Snr .  M i n i s t r o  d a  J u s t i ç a  

accom tnoda r -se  com  as breves  ref lexões q u e  
n p p u z  á  8«ia e c r e b r i n a  i n t e r p re t a ç ã o  da  lei 
q u e  de o  m o r t e  á I m p r e n s a ,  em vez de a- 
pressar-se em re v o g a r  o  D e c r e t o  q ú c  affir- 
m ou ,  p r o c u r a  ju s t i f i ca l -o  c p m  a . l e i  que  
difl ine õ  l u g a r  da  c u lp a ,  r c i i m  a q u e  c o n ­
sidera  c r im inoso  o e sc r i to  q u e  sc distrivtc 
j !»r mais dc  15 pessoas, e  abso lv e  o que,  
a c cu s a d o  cru J u r y  d c  diversos  lu gares ,  « 
n ’nin d 'e l les  c o n s id e r a d o  sem c r im ina l ida de .  
M a r a v i l h a ,  m a r a v i l h a  qtie u m  ju r i s c o n s u l lo  
t ão  hahi l  n ã o  ref l rc t isse ,  q u e  o art isro <la 
lei sobre  o l u g a r  da  c u l p a  está  c o l lo c a d o  
no C a p i tu l o ,  q t ie  c o u te m  a l g u m a s  espec ia l i ­
dades n a  fur n a ç ã o  da  c u l p a  tios e m p r e g a ­
dos púb l icos ,  nã o  c a b e n d o  nas  fo rças  do  
P o d e r  r E x e c u t i v o  g e u e ra l i s a r  o  ' q u e  a  lei 
d e c l a r o u  espec ial  ! ! N ã o  oecorrGo ao  N o b r e  
M in i s t r o  t juc p o d ia  ver i f icar-se  a  h y p o t h e  ie 
de u m  escr i to  a c c u s a d o  cm J u r y s  de  d iv e r ­
sos lugnres ,  sem q u e  se e n t e n d a  s f r  l u g a r  
da c u l p a ,  p a r a  os impressos t o d o  t> vasto 
O r b c  D ra z i l e i ro ;  b a s t a n d o  p a r a  esvC frrn qu e  
o e sc r i to  fo»se impresso  em dif l erentes  M u ­
nicípios ,  on  q u e  fôsse u ’u m  d 'e lle# m o r a d o r  
o responsável ,  «• u ’o n t r o  impresso ,  e  a c c u s a d o  
nos dois  re spec t ivos  J u r y s ?  ! Confondi t»  l a m ­
bem o I l lu s t r e  M in i s t r o  da  J u s t i ç a  f o r m a ç ã o  ’ 
de  c u l p a  c o m  o processo  o r d in á r io  d.i ac -  
«nsação  p e r a n t e  •• J u r y  tlc q u e  t r a t a  o  a r ­
t ig o  2 5 ?  d o  C ó d i g o  tío P rocesso  Cr imina l .  
E»quccco-«c,  cm l im, q u e  sendo  a p r a t i c a

do  F o r o  ò m e lh o r  i n t e r p r e t e  d r s  lei®, nãt> 
de v ia  a l t e ra r  a  q u e  e n c o n t r o u / e s t a b e l e c i d a , ,  
de  ser a c c u s a d o  o e sc r i to r  y  da  I m ­
prensa,  c o m o  l o g a r  d o  d e l i c to !  - 
flcxôes, t an tos  e squec im en tos ,  t a n t a s  i livj^á- 
l idadcs d c  tão  respe i táve l  v a rã o  só as  e x p l i ­
c a  p e r f e i t a m e n te  o E N C A N T A M E N T O  a. 
P O L I T I C A  I N S T I N C T I V A .  E  c h e g a  a  
i l lusaô dti G o v e r n o  a«> p o n t o  d c  c r e r  e s c u ­
sados os favores  da  Im pre nsa :  c e g o  nã o  vê  
e lle  q u e  a  I m p r e n s a  é ind ispensáve l  a inda,  
aos  G o v e r n o s  m ai s  e scla rec idos ,  mas conso^  
l idados  q u e  o n o s s o ? ! !  M a s  a vista d ’e l l a  
o  im p o r tu n a ,  c mort i f lea .  Ó s  G o v e r n o s ,  Srs . ,  
podem  p e rd o a r  seus in im ig o s  ca p i t ae s ;  ma» 
os bcmfc i to rc s  nu n c a :  no  p e r d ã o  do  i n i m i g o  
é  in te ressada  a té  a  va id ade ;  mas a  p r e s e n ç a  
do  bem fei tor ,  c o m o  q u e  a m a r g u r a  nossos 
prazeres .  h u m i lh a  nossas g r a n d e z a s :  o  b e m -  
fe i tor  uão  se. t o l e r a !  ! . . . .

E '  a  P O L I T I C A  I N S T I N C T I V  A q u e m  
in sp i rou  ao  nosso G o v e r n o  essa a b s u r d a  c  
l ibe r t i c ida  in te rp re ta ç a õ :  é  essa mesma P o l i ­
t ica  q u e m  o a r r o j a  em (au tos  d i spa ra te s ,  e m  
tan tos  e x ped ien te s  red icu los ;  q u e m  o p e s u a -  
tle q u e  t em  d e s c o b e r to  a  Pedra fdosofal„ 
q i i a n d o  e n c o n t r a  c o m  u m  m e io  d e  illudi»- 
h  lei, c  sa t i s fazer  a  v i n g a n ç a s  e  o u t r a s  p a i -  
xõcfc iguobei»;  q u e m  e m  flm, lh e  faz  a b r a ­
ç a r  a  N u v e m  p n r  J u n o ,  a  T r a p a ç a  p e l a  
J u s t i ç a .  Es te  e sp i r i to s inho  dc  legoleio,,  d a  
r a bula de arraial, s t i g m a t i s o u  Demn«th«ncs  
em  Athenas;  por<|ue d e s g r a ç a d a m e n t e  t a m b é m  
ali l a v r a v a  essa p r a g a  tle rabolice de arraial! 
— N a u  j u l g u e i s  ( d i z i a  D em os thene*  aos \ -  
t h c u i c n s r r )  na õ  j u l g u e i s  as Causas  P u b l i c a s  
c o m  o mesmo e sp i r i to  c o m  q u e  dec id i s  das
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part iculares .  Q u a n d o  t iverdes  dc conhecer  
lias grandes  Causas  Naeionacs,  reun i  ás in- 
Siguias «o vossa magis t ra tura  o .Genio tic 
'Athcnas,  e nada  farcis qu e  d'elle d ig n o  não 
«■ja.—  Igual  bi ippl ifa  faço eu au nosso G o ­
verno;  pe&d-lhâ que  ufiaste pa ra  lien» longe  
tic »i c»»e espiritu dc fabula dc a*raial, que 

^nao  a eha  just iça ,  sc naõ no que  mata  a 
Lega l idade ;  invoque  o G ovcrno  o Genio 
d o  Brasil quando  t iver  de dec idi r  as causas 
que  interefeaõ a  L iberdade  e  a  G lo r ia  N a ­
cional ,  c  resolva, cer lo qu e  nada  fará  que 
se assemelhe ao  que  (cm feito a lé  uu p re ­
sente; nada qu e  exci t e  a  cxecraçaõ da h u ­
manidade;  Iodos os seus actos  assim inspi- 
i ad o s  serão dignos do  lîrasil.

N o  meii p/ imeiro D:scurso demonstrei ,  
f i rmado cm respeitáveis nuthot idades,  cm que  
circûiQlancias  c admissível c  póde aprove i ta r  
a Amnist ia,  estabeleci  a  proposição de  que  
<U‘p<ii>- daíWiHsensOes civis quando  o» pa r t i ­
dos  càtavão ) \ i iÇados,  exinauidos,  c  se con-
f f» -av^>r-----dc maneira  que  a té  nas

cT“ — .— «-«ís t ranspirava moderação,  a hu-  
rrtV^reade e i> bem do Es tado aconselhavaô 
o perdaÕ. Q u a n d o  n'es te  estado o Govcrno  
na õ  suspende o r igor  da í  leis, o casti<ro é 
cons iderado  v ingança ,  c  longe de scr um  
sa lu ta r  exemplo  pa ra  o P a i / ,  o faz cons i­
d e r a r  c o m o  vingat ivo e crue l ,  e dY.í su r ­
g e m  í-ympatiiias pelos criminosos: m uito  i n ­
teressa o G o v c r n o  desviar  crise tal. l i '  en 
♦bò qu e  st: pode  conci l iar  o esquecimento 
d o  de l i c to  cifrii o Direi to qu e  tem a Nação 
á  sua segurança ;  é  en tão  q u e  se naõ con-  
fuiidem as noções de M o ra l  pr ia  im p u n id a ­
de d o  cr ime, que  em uma palavra,  sc naõ 
 ̂cri li ca essa idéa a n á rq u ic a — de qu e  em 

Po l i i i cu  os combates  saõ o processo, e a 
Victoria o  J ü i z o ;  que  naõ ba verdade nem 
falsidade; bem nem mal;  j u s to  nem injusto; 
lei nem d eve r . -  -

Jn’;;!» i i f g ó  q u e  c:s> a ! ^ i :m  m j o ,  q n n n d o  
u m  p e q u e n o  p a r t i d o  a l l u c i n a d o  e m p u n h a  as 
firmas,  e a m e a ç a  em  n l g u m  p o n t o  a t r an -  
q n i i i d u d c  p u b l i c a ,  e o n v c u l i a  o J l e r c c e r l h c  
p e r d ã o ,  se d e p o  er  as arma# d e n t r o  d e  cer-  
r-i u -m pn ;  m a : ;  p.crdão *0 p o d e  s e r  p ro-  
ti.  uo ,  só não  a l e n t a r á  o cr i  suo se  o G o -  
>e r n o  c«<í o  o u t o r g a  n p p r e s c n l a r  f o i ç a  tal 
c|tru fie.C::’ » "« b levado .  Se o p e r d ã o  
peíí» c o n t r a r i o  p o d e  se r  c o n s i d e r a d o  c o m o  
i: :: ico ree;s;.-iO t; i'- t avh  ao  G o v e r n o ;  *:• 
es te  n e n h u m  e m p r s ^ o  d e  fo r ça  o s t en t a ,  se 
ó  p a r f . d o  repuKi  a g r a ç a  a r r a n c a d a  á. i m ­
p o t ê n c i a  d e  o t e r - u ^ r  a o  seu d e v e r ,  a A m ­
nis t ia ,  c m  tal  chko c o n c e d i d a ,  l o r g e  dc  a r ­

redar  do  crime,  acoroçõa ,  obst ina n ’ellé. 
O ra ,  cis o  caso en* u n e  o nosso Govcrno ,  
po i tç rgando  a  lei c oucedco  a  Amnist ia  ao* 
rebeldes do  R io  G r a n d e  d o  Sul.

O  G o v c r n o  sab ia ,  po r  commnnicaçües  
olficiaes, c ora en tão  con h e c id o  de  todo*, 
que  deide Í 8 3 2  um par t ido  n 'aquc l i a  pro­
víncia t raba lh ou  po r  «epara-la  da  União;  
que  este par t ido não  poupava  meio  a lg u m  
para conseguir  a  rcalisaçaÕ de  seus plano*; 
que  foi c>tc mesmo par t ido  qu e  sc insurgio;  
e quem 1er os Manifestos  pub l icados  pelos  
rebeldes fica convencido  de que. a  sedição 
de 2 0  dc Se tem bro  foi u m a  real p roe lama-  
çaõ da indcpcndenc ia  do  1 Lio G r a n d e  do 
Sul. N ’csscs Manifestos,  é verdade,  sc al le- 
gâ o  queixumes  c on t r a  o Presiden te  deposto;  
mas nem taes que ixum es  sc ind iv idnão  e 
provão,  nem podiaõ  cohoncsta r  tal p ro ce d i ­
mento,  sendo sabido cm tod.» o Rio  G r a n ­
de a  demissão d o  Presidente  o  Snr. B r a g a ,  
esperando-se ali a  c ada  hora  o seu suec«ssor. 
Os  motivos verdadeiros  saõ a p re íeuçaõ  qu e  
t inhaò os revoltosos dc  naõ pagarem a ’g n n s  
impostos  gerar»,  c  a a p p a re n te  persuasão de  
que  naõ devião c o n t r .b o i r  para  as despesas 
g r raes  da União :  estes motivos são ve rda ­
deiros  pretextos,  saõ inconci l iávei s  <om a 
obediênc ia  ao G o v c r n o  G era l .  Sendo pois 
manifesto o i n ^ t o  d o s  rebeldes  d c . s e p a r a ­
rem o R i o  Gràri-Je do  Sul da  U n i ã o  B r a ­
sileira, e tendo  e m p u n h a d o  as a rm as  pa ra  
o real isarcm, e  d e r ro t ad o  as lorças da  Le ­
ga l idade  qu e  se lhe npposeráo;  q u e  o u t r o  
resul tado se devia  espera r  da  Amnist ia  c o n ­
ced ida  pe lo G o v e rn o ,  que  n c u h u m a  fo rça  
pa ra  ali m anda ra ,  qu e  pe lo con t r a r io  t inha  
disposto dc  q u a n t a  havia  pa ra  snbmct fe r  «» 
P a rá ,  como que  d e  propnsi fo ,  e para  fazer  
ac red i t a r  aos  do R i o  G r a n d e ,  qu e  não  h a ­
via meios de os su jei tar  pela força ? Q u e  
appscço  havião  dc f . ; /e r  os rebeldes  da A m ­
nistia, dada  po r  uni G o v c r n o  ». ic r. no p o ­
d ia  submette r  o  Parii  em a n a rq u ia ,  q u a n d o  
elles" a c ab a  vão «le bate r ,  de  expu lsa r  e  de 
perseguir  quan to s  Brasilei ros leaes ali s:* d e ­
c la ra rão  fieis ã Coc.s ii tuirão da  .Monarquia:!

Não posso po r tan to  assent ir  á  opinião 
do  "sobre D e p u ta d o  (1  qu e  na Sessão t!e 
hou tem q u i /  con s ag ra r  ou t ra  regra  para  .i 
concessão de Amnist ias ,  reeouhecondo-a s  op-  
pt<i'uiins, \ a n l r p - u *  e liei<iis. qua u . lo  ap ro -  
veitavão a  par . id  .» arniad»-;  c en tendendo  
que  aos de*armados,  aos  vencidos,  qu e  sup-  
p l icavão  G r a ç a  cab ia  a p p i i c a r  se lhes a  lei. 
m _ r . | ^_

(  I )  O Si.r. Evttrisio Jxrrcira da ! ;is<:»



iirfiingir se-Ihcs o devido cast igo. Fu n d o u -  
se esic I llustre D e p u ta d o  na esperança dc 
q u e  a  Amnist ia  levava n divisão ás fileiras 
dos icbcides,  fazia manifestar  as suas verda­
deira-. r. . tenções, c dest ingu ir  os a lucinados,  
dou que pretendião mais do qu e  declaravão,  
que,  eui fin», a  Amnist ia assim concedida 
a o l i  i «> G r a n d e  d6o ã  I legal idade,  Câmaras,  
E a e i c i t o s ,  Kicr i  tores, &c. «Sc. N e g o  esses 
bous resul tados,  que  sc f iguraõ;  proccde o 
ei 1 0  de  .se considerar  a  questão po r  um a  só 
fi.ee: lulvo7. qu e  alguein per tencendo  ao 
part ido rebelde o abjurasse sabendo da  Am- 
»iijtia; b a  homens tímidos,  mas de ordinár io  
cates juo muito corajosos q u a n d o  naõ cn- 
ebergão  o per igo;  c os do Hio Grande ,  
ato á  c isrgada da Amnist ia ,  naõ t iuhaõ 
motivos pa ra  recear  do G o v e r n o  Geral .  
M a s  dou  de bc ia to  que  a Amnist ia  separasse 
dos rebeldes a lgum as  pessoas, qu e  sc llie hn- 
viSo associado por  á l luc inação;  mas quan-  
lus icaes ao seu j u r a m e n t o  uaò fez indiffe- 
rentes, não descoroçoõu,  ou naõ fez pactuar  
c a t e  unir-se com os rebeldes? Srs.,  o ei- 
um ;So pacif ico naõ abandona  tu a  família « 
quan to  tem de mais ca ro  para  arros tar  os 
l o n g o s  dc  um a  c a m panha  senão com o 
Í1 . 0  dc* c onsegu i r  segurança ,  de Conqu is ta r  
um fu turo t rauqui l lo ;  c  n inguém ha, inda  o 
menos intel l igente  que  nãOjT^lguc impos$i\cl 
ob te r  tantos  bens, ficando impunes  os' c r im i ­
nosos. A Amnist ia  pois foi matar  o  mais po- 
dero»o incent ivo  que  podia  resolver o Hio 
(«r.nidcusc a a rr i ca r  sua propriedade,  s«:a 
pe • .i e vida, e  a de suas fumilias na luta 
«a Lei  c on t r a  o  Crime:  quan tos  iiiío des- 
co roçôar ião com a cer tesa de que  08 auto-  
u s  de tantos  males  não scrião punidos? 
t^uautos,  obse rvando  os males que  sofrem os 
amigo* da  Legal idades nas mãos dos rcbcl- 
.« *, o* ináos t ra tos com qtje a t romentão  

»o:i-i fj.ütiüas, as mortes a t rozes  a qu e  se 
expoeni,  não  terão j u l g a d o  mais seguro,  mais 
prudente ,  mais ut il  a b ra ç a r  o par t ido  rebe l ­
de?  (J.s perigos, im atroc idades  são 110 I l io 
Grunde a par t i lha  fios Brasileiros fieis ao sen 
ju ram en to ,  aos seus deveres;  q u a n d o  os rebelde,  
nenhum p c i igo  co r rem  nem de  presente nem 
de fniqrr». F ina lm en te  não rcf lictio o Nobre  
D e p u ta d o  que. u m  indiv idu»  pode  ser tão 
covarde qn c  *r suicide, r:in- cs pm tidos nào 
commeKcm tal JYnqury.a: sua n a ï u ' a l  tenden-  
e i i  é ^ m h a r  f o r ç a ,  e qua n to^  mais ►ei.or  
tej.u» r  nmiyuio m a io r  o u ^ l T ã  eirt.
I'» se «• G 'fve rno  ó justificável,  c om o  in ten ­
ta pe rw ad i r -nos  o Kol>re Depi r tado ,  iimuis- 
t iando oa rebeldes  do Riu  G r a n d e ,  como o

cscusr.rá elle, pela não fer conced ido  aos 
rcbcMcs dó  F a r á ?  Nâo estrí ali tambeni  um 
part ido  a rm ado  e \ i r tor ioso como o do R io  
G r a n d e ?  N ã o  convirá  ali a  di s t ineçáo  dos 
verdadeiros  rebeldes? Não interessará levar  
ás k u h s  fileiras a  divisão, e  as»iin en fraque­
cei-os, c  fort if icar a L e ga l ida de?  O r a ,  uq- 
Fará ,  acresce a favor  da Amnist ia  o  1er ali 
o G o v e r n o  algumas  forço*, senão para  c on ­
servar,  ao menos pa ra  vencer  os revoltoso?. 
Esta incoherencia  procederá  de estar o F a r á  
tão dcsconjui itado qne. *e não possa dcüo 
fo rmar  a lgum a  coisa boa r  cstimavcl ? ! ! . . .  . 
A não haver  a lgum motivo pa r t icu la r  i g ­
norado.  parece que  o I llustre D epu tado  d e ­
ve conde nar  o  G o v e r n o  por r.ãó ítr  queri­
do extremar, un Pará da Allucitir.ção o cri­
me-, o rebelde do que o não é; de tiíio ter 
procurado fracciouar esse partido uiencudo a 
divisão Jias suas fileiras, e pouprr^ o sauzuc 
Paraense, concedendo  t a m b e n i / ' im n i s t i a  aos 
criminosos d ’aqucl la  province .------^

Sn rs , o  mesmo õ o v e n .w  . ^ « V m-n- 
sores se reconhecem em erro;  ivas p
confessai-o: j u lg ã o  porem qu e  atténuât? a  
g rav idade  de tal erro ,  p e rg u n t a n d o — o que  
havia dc fazer  o G ove rno  sem forças  dis­
poníveis, con tra  um part ido  for te  c victo-  
riõKO— : óra,  tal escuta c  menos d ig n a  de 
um Governo  sensato. 1C’ a  Oppos ição  que m  
governa;  c  a Opposiçaõ  quem ha-de ens ina r  
o G ove rno  ? N ã o  posso conceber  a  idea 
dc uma Oppos içaõ  gove rnando .  M a s  par* 
que  naõ pensem os do  G o v e r n o  qu e  ac cu -  
samos. acctisamos só, sem 1er idea d o  que  
cumpr ia  fazer , olfcreccinos-lbc u m  concelho,  
um recurso poderosíssimo. um recurso inven­
cível:  eil-o, cm duas pa lavras— tenha o G o ­
verno fé cm nor.sas Inst i tuições.-  Q u a n d o  o 
Governo  Csíiver p ro fundam ente  e o n i c n c i d o  
de qu e  todo <» Brasil  quer  l  uião; q u e r  
M onarqu ia ;  qu e r  Const i tuição;  q u s n d n  o 
nosso G ove rno  de ivar  a presunção de que  
outros são os votos do  Brasil, < l!e saberá d i r i ­
gir-se cm casos, eomn os do  I l io  Gr.sndo;  
n sua fé o inspirará:  mas fé não tem «1 
nosso G ove rno ,  nem do  tam anho  de um g r ' . i  
de  mostarda’ ! ! . . . .

F,stou j á  11111 i fwt?;radi»: nnõ deixar.  1 
porém de  pe rgun ta r  ao  Nobre  .Ministro d» 
Jus t i ça  se o  G ove rno  n\al :. i  mais a 1"*»*•,- 
tarmi do  Minis t ro  da G n e i rn  do que  1 
Causa Fuh l iea ,  do que  a paz e n l ianqu i i l i -  
d&de do R i n  G r a n d e  do Sul, cou i t i m i d i " »  
110  jMiui ' terio, para que  i-üo -  ; i  ••m- J; - ,- 
*fn sim despedida c om o  conscuurec ia  m -- 
p e i x ã o ? !  Ditei  ta i i ibtm ao Ni bic l * . ju . . i -



do,  que  hon tem escusou o G ove rno  po r  a- 
di i l ar  os rebeldes, q u e  foi o Presidente  o 
Sur.  Aran jo  Ribeiro,  quem denominou  — re­
v o lu ç ã o — o c.ii me de 2 0  de Setembro;  direi 
mai» n esse Sr. Depu tado  que  n'este Rè r in to ,  
q u a u d o  fallu du  G o v c r n o ,  compreheudo  

^lambem o h  Presidentes, que  »aõ o pensam en­
to do metmo G ovc rno  nas provincias:  essa 
escusa pois naõ é rasoavel,  não è p a r l am en­
tar.  E  para  que  eu d iga  todo  o mou pe n ­
samento,  naõ prefer i ra  eu o Snr. Aranjo  
K ibe i ro  pa ra  Presidente  do  R io  G r a n d e  do 
Sul,  ern IS.'ià, bem que  n inguém avalia  mais 
a l to  a probidade,  o h  virtudes,  o la lcnto c 
os serviços d'estc d igno  Brasileiro:  tenho  a 
fo r tuna  de robora r  este meu sent imento com 
u m a  ootor idude  de g r a n d e  peso, com a a u ­
to r idade  do N o b r e  M in i s t r e  da Just i ça .  que. 
j i rs t i f i&ndo o G ovc rno  por  c o n s e r \ a r  o ac- 
tual  Miniktro da G u e r r a  asseverou qu e  nas 
g u e r r a s  cfT4*. naô lia pai  po r  filho, nein 
l î lbo  p o r paj \ S e  o Snr. M in is t ro  disse mua 
v e rd a d e  " ^adopto ,  que  podia  fazer  no 

->1 do Sul  o •Sur. Aran jo  Ribeiro
jftrnrjç i relações de  pa ren tesco  que  ali tem, c 
c om  o Chefe  dos rebeldes? Snr» . ,  quando  
nas  gue r ra s  civis pr.rentes der igem os part i-  
dos inimigo.*, estes sc tornao  mais erucis,  c 
de muito mais difilcil termo: naô descnvol- 
t o  este pensamento,  po rque  c  a todos evi ­
dente .

T e r m i n o  finalmente,  pe rg u n ta n d o  ainda 
a o  Sr. M in i s t ro  da Jus t i ça ,  sc í: deshourosa 
a  demis«ão do  Minis t ro  da G ue r ra ,  porque  
*;ão cons iderou deshourosa a  do  Sr. Manuel  
Alves  Branco  ? i G a n h o u  a Causa  Publ ica  
ua  sua demissão» para  ser in ter inamente c o n ­
f iado esse Minis té r io  á ou t ro  Minis t ro? Seria 
«•l!e eunn ivcn te  com os rebelde* ? 1 . . . .  Ali! 
bem disse eu íi p o u c o  qu e  o bnmfcitor  naõ 
se to!era; que  si:a presença nng afl ige e  nos 
h u m i l h a  no meio da grandeza!!!. . .  E  ainda  
na õ  npna r r c c o  a lguem  a*s?«s inieindo  na
A L C I U M I A  P O L Í T I C A  I N S T I N C T I V  A
p a r i  ír o c c u p a r  esse Min is té r io  dos E s t ran ­
ge iros  ? ! . .

Cena pa lavra  mais. A b a n d o n e  o G o ­
v e rn o  esta Pol i i i ea  d.» I N S T I N C T O  que, 
depo is  de cabos  gove rna t iv o ,  n mni* a b o n ­
d a n te  foute  de n«»s«os males; naõ confie  na 
Po l i t i ca  «Io I N S T I N C T O ,  uão confie m uito  
n o  *V\8icma do  ter ror ;  p o r q u e  o ter ror ,  c o ­
m o  d iz  g r a n d e  Pol í t ico,  <’ um a  senliiu' l la,  
n ac uma Kciifiuella que ,  no  d ia  de mais 
u c c - c i d a d e ,  dc»Ptta do  seu Posto.

(  Do Site dc Abril. )

*
__________________ Snr. Investigador.
------ Agora  estou lendo  um  Cartaz do  g r a n ­
de cxpee tacn lo  tbea t ra l  que  »c exe cu tou  
em P e r n a m b u c o  n o  Anniversa r io  du E n ­
trada do D u q u e  dc B r a g a n ç a  na Cidade  
do  Por to ,  em cu jo  Cartaz sc a c h ão  quasi 
no  fim as seguintes  palavras  —

” O  Emgjresario desde M a i o  que  m an­
dou vir do  T h e a t r o  dc  g a r a n h ã o  a P e ç a
— Morte de 'Telles Jordão— a  qua l  c h e g a r á  
a  tempo &c.  ”

Caspité! E  o qu e  me d i rão ,  o  Jiacan- 
gueiro tem,  ou não, razão? Po is  a  C o m ­
panhia  ac tua l  de M a r a n h ã o  tem um a  tão r ica  
c  excel lente  peça e a  não poem en» sccna? 
Sera p o r  ser um a  peça ve rd ade ir am en te  P o r -  
tugueza?  E  que  fr ivolo motivo  é  esse; a -  
caso são os Pe rnam bucanos  mais tolerantes  
do  que  os Maranhenses? Ambos  estes P o ­
vos não são Irmãos,  l ivres, e  rdspei tadores  
das Liberdades dos sens si mel hantes? E n t ã o  
para  qu e  querel-os  li validar ,  n e g a n d o  aos 
M aranhenses  aquc l lc  c a ra c te r  que  possuem 
os Pernambucanos?  Será tambem c»sc o  
motivo po r  qu e  se não fcstejão os a nn ive r -  
sarios de S. M. A Se nho ra  D. M a r i a  
filha do  ü r a s i l ,  P r in c c z a  qu e  loi  dclle,  c  
I rm an  que  a inda  e  d o  nosso J o v e n  I m p e ­
rador? A b  S r ctores mais c i r en^speção ,  
c melhor  t ra tam ento  aos Maranhenses ,  pois  
sempre será a  louvat-os  o

Bacanguciro.

-------Ás not ic ias  qu e  d 'ah i  t ivemos pelo
Br igue M e r c a n t e — Santa Anna— a q u i  s u r ­
g ido  a :> do  corrente* são a»saz favoraveis  
á cauza  da  Lega l idade .

O» Cabanos  de M a r a j ó  tem j á  Fcití* 
proposições dc P a z  ao  Presidente  se cate 
lhes perdoar ,  c  muitos se teem j á  re t i rado,  
c  ou t ros  se tem apresen ta do  t r a z e n d o  prezos 
os seos chefes A exped ição  d o  A r a r á  re­
t irou-se de ixando g r a n d e s  des tacam entos  a té  
o Rio  Muj í i  aonde  esperão  c e rc a r  o  E* 
duardo .  l l u m  P a d r e  d o  C c r tã o  d«’sceo 
com  os gen t ios  Mutiés  c o n t r a  os Cabanos,  
e os tem d e r ro t ad o  **in diversos  pontos;  es­
pe ta  a Lega l idade  b ievc  t r iunfo .  A Carne  
fresca j á  está « IfiO rs. visto o« g a dos  com  
que  tem supr ido  ú C id a d e  a I lha  M e x ia u a  
e  Caviaiia.

——:—  > t v i a o. —
----- - n d o n i o  u M t i n p i i i ' i  d c  \ / i ' v c d o  r. a
P rayu G r a n d e ,  c o m e r a  h u m a  b ^ J t v a  b u t  
Cos tu re i ra ,  c qu e  seja sndin, q u e m  a t iver  
pa ra  vender  diri ja-se ao  mesmo pa ra  trut»r.

Maranhão 'fypogiwphia C O N ST IT U C IO N A L . A/mo 1S3G.
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-PnoriKczsis d o  JMontÉ.
P e r n a m b u c o  ?  dc  M a r ç o  de 1836.

E h Politique les erreurs produisent des crimes.

E m  m ale r iaa  d e  P o l í t i c a  os errou p ro d u z e m  crime».
Page».

A conservarcm-se  ( o que  Dcos não p e r ­
mit iu  ) os Srs. J u i z e s  de  P a z  com  as a t t r i -  
buiçtfctfe monst ruosas  e  gia^Mfeseas q u e  ora 
lein,  e n te n d o  devem  os padres  scr t ambem 
dispensados de e x e rc e r  s em e lhan te  em prego .  
O s  J u i z e s  de P a z  de ho je  são, c o m o  sè cos­
t u m a  .di/.er, pfto pa ra  t o d a  a  ob ra ;  p o r q u e  
p rep a rã o  fei tos  ( a p e z a r  da  mór  par i e  d 'e l ­
les cn le u d e rc m  ta n d o  d ’isso, c o m o  eu e n te n ­
do  os g e rog l i f i co s  d o  N i lo ,  e d 'a i  a faci ­
l id ade  com  q u e  sc a n u i i â o  os s u m m a r i o s )  
são J u i z e s  Po l ic iaes ,  &c. :  c q u e  l iuda coUa 
não <• ver «un sa c e r d o te  c o m  um a  faxa  a 
t ira co lo ,  t o r n e a d o  de eser ibas  c  far izeos, 
to d o  p resuroso  c  a fa d igndo ,  corn fumos  de 
F e r r a b r a z ,  m a o d a u d o  f aze r  fogo  a u m  ad-  
j n n e t o  de gou le  t u m u l t u a r i a ,  que  se nã o  qt iiz 
a q u ie t a r ,  nem  dispersar ,  na ò  obs tan te  as tres 
adm oes íações  C a n ô n i c a s 5 ! C o m o  não serão 
edi f icados os fieis, v e n d o  o seu R ev e ren d o  
J u i z  dc  P a z ,  q u e  sa indo  d o  A l ta r ,  o n d e  of- 
f e rcceo  o sacr i f í c io  i n c r u e n to  do  C o rd e i ro  
I n n o c e n t e  e  I m m a c u l a d o ,  vai •com ares  de  
K o l d a ô  m a n d a r  a t i r a r  e  m a t a r  a esmo a 
seus i rm ãos  c  fíllios cu» J c z n s  C hr i s lo? !  
Que h a r m o n i a  e n t r e  este  p r o c e d e r  e  os. pre­
ceito* c  conícIboK E v a n g é l i c o s  ! Bom d igo  
c u .  q u e  o A r t i g o  5  °  T i f .  | .  * da  nossa 
C o n s t i t u i ç ã o .  q n c  d i z — A R e l ig i ã o  C o tho l ica  
A p o s t o l i c a  R o m a n a  c o n t i n u a r á  a  scr  a R e ­

l igião do  ImpcriO— parece  c s t a o ^ l i  pro fo r -  
mula; p o r q u e  na p r a t i c a  nã<yvcjo  coisa  d c  
q u e  menos caso sc faça.  /K  *KA-se aos  
padres  o pr iv i leg io  d o  seu loi . . ,  
fia-sc e  propõe-se,  q u e  se lhes  í è w .  a  
saudavel  u b r iga ç aõ  d o  Cel iba to ,  or a ,  se lhe* 
im p õ e  o omis de sen tenc ia r  ein cr imes  d c  
pena u l t ima ,  ora,  f inalmente,  permil t e-se  q u e  
sejão eleitos  pa ra  um e m p re g o ,  cm o q u a l  t e m  
a lg u m a s  vezes o b r iga ç ão  dc mandar atirar 
ao povo! E  viva a  nossa San ta  R e l i g i ã o ! ! !

Sc po rem  forem os J u i z e s  dc  P a z  re ­
duz idos ,  c o m o  devem ser,  a  meros  c o n c i l i a ­
dores , naò vejo raz ã o  p a ra  q u e  tal  e m p r e g o  
deixe dc  reca ir  sobre  padres.

A g n r a  passarei a t r a t a r  da mais  m o n s ­
truosa das  nossas inst i tuições modernas ,  q u e r o  
d ize r ,  as mui  g u a p a s  e  n u n c a  assâs l o u v a ­
das G u a r d a s  Nac ionaes .  Ache i  g r a ç a  c m  
ce r to  ve lho ( q u e  Deos  h a j a )  o  qu a l ,  dis­
c o r r e n d o  sobre  a  i n e x a e la  m até r i a  d a  P o ­
lít ica,  di/.ia, que  a nossa A d m in i s t r a ç ã o  b e m  
se podia  a p e l l id a r  a A d m i n i s t r a ç ã o  d a —  
tambem nós. —  Os lug lczes  tem B a n c o ! ? —  
tambem nós. T e m  J u r v ?—tambem nós. T e m  
J u i z e s  de P a z ? — tambem nóy. T e m  G u a r d a s  
N a c ionae s  os F i a n c c z c s ?— tambem nós. R  
na v e rd a d e  c om o  p o d e  have r  coisa  m ai s  
fôa c  m ons t ruosa  d o  q u e  o teor  p o r q u e  cs -  
t ão  o rgan i sa das  as nossas G u a r d a s  Nacionaes?

A R e s o l u ç ã o  dc  2 5  de  Outuhr* j  d c  
IS 3 2  d iz  no a r t i g o  3. °  - - S e r ã o  a l i j a d o s  p a r a  
o se rv iço  das  G u a r d a s  N a c io n a e s  r a s  C i d a ­
des do R i o  de  J a n e i r o ,  B hh ia ,  R e c i fe  M a ­
r a n h ã o  e seus respec t ivos  T e r m o s :  —  1 . °

• T o d o s  os C id a d ã o s  Brasi l e i ros  q u e  t iverem



cas

dc ronda l iqu ida a c n u a l  2 0 0 $  rs. po r  bons 
de  rai/., industria,  commorcio  ou emprcgo,  
com  tan lo  que  tunhaô meifos de GO annos 
de idade c mais dc 18 —

A lei «la creaçuo,  que  é  dc 18 de A- 
gos to  dc 1831, art .  51 Cap.  4  °  d iz — E m  

^cada Pa roqu ia  ou C ura to  os G u a rd a s  Na-  
c ionaes disignados para  formurom um a  C o m ­
pa n h ia  ou  Sccç&o dc C o m p a n h ia  sc reuni ­
rão  «em armas, pa ra  p rocederem, sob a Prc- 
bidencia do J u i z  de Paz ,  a nomeação  dc 
«eus officiacs, officines infer iores c euhos.

P o r  estas disposições vemos que  â  cx- 
cepçaô  dos mendigos,  velhos dccrcp i tos  c 
jneninos, quasi i ndo  o mais deve ser G u a r ­
da  N a c iona l ,  tan to  mais, q u a n to  fóra das 
Cidades supra  indicadas a Lei só .exige n 
renda  de 1 0 0 $  rs. Alem d' isto são os so l ­
dados %s .que nomoaÕ os seus oíliciacs. E  
o  qu e  é,i quç  sc pode  esperar  de taes no ­
meações,  í tT u i iõ  o  que  estamos observando 
todos  os dixy tsto c, ser escolhida,  com puu-  

, t  pe ior  gen te ,  os homens 
-u»gnoj ,  os mais relaxados, q u e  são 

p b r  Ma de regra  os que  mais a g ra d ã o  ao 
maio r  num ero  dos mesmos so ldados?  Oíli- 
r iaes  dc tal estofa, e que  estão na inteira 
depcndenc ia  d 'a qu t l l c s  para  haverem de ser 
reeleitos, contcmpor isão  com elles, adulão-os 
e  nunc a  os podem cha m a r  u tão ind ispen­
sável disciplina.

E '  preciso,  q ua n to  a mim, ce rra r  os 
olhos  á  ev idencia  ou desconhecer  inte ira ­
men te  as c i rcunstancias  da p o p u l a r a ò  do 
Brasi l  para estabelecer  semelhante  systema 
de  eleições: po rque  o resul tado será reca í­
rem sempre,  com poucas excepções,  nos ho­
me::»- mais indignos c  iucapases  de prehen-  
e h e r  os lins da ln&lituiçaíf. Q u a n d o ,  q u a n ­
do  acabaremos  dc conhece r  ú vista da p ró ­
pr ia  experiênc ia ,  qu e  o Bra-i l  não é o 
mesmo qu e  a F ra nça ,  a G ra u -B rc ta n l i a ,  c 
os Kstados l nldos da America  do  Nor te .

O  q u e  tiuhaõ  dc. mais as nossn# M il í ­
cias para  serem, com o foraò , co rtadas  pela 
ta i z  c  fub-.tituidàs po r  esse m onstro c h a m a ­
d o  G u a rd a  N acional?  ! ! Pa ra  q u a lq u e r  «o 
/ ouvenecr , da confir/aiS c  versa til idade  de 
ta l  in»<iluiçaõ, hasta  .saber,, q u e  a respeito  
d;: G u a rd a  X a c io n á rs  úi tem a p p a re c id o  no 
t 11r t«c c-j ;<;o de 3  annos dons D ec re to í ,  e 
16 r.\,'.ifc'.s e  P orío rias ;  e as tacs G u a rd a s  
TVftciisr.ues cada  vCy. a pcior. P o rq u e  a este 
r« s:>' if .i não vo ltarem os um  p o u c o  atra /. ? 
I )  •!• • no-nos de** oíHcíbcs «le v a p o r  n om ea­
do* tc . 'upyrariam ente  pelos vens soldados, 
R eslubcleça-se  o K e gu lm nen lo  de W  dc L)c-

zem bro  dc 1808, que  •• op t im o;  e deixemo* 
nos de novidades iniprat icavcis,  e que  só 
servem dc  nos t o rn a r  . ridículo».

O Escriptor do Carapucciro.

D o  J u i z ' i  P a z .
-------A fo rm ação  da cu lpa  é inuegave lmcnfe
a p a r t e  niais im por ta n te  do  processo cr i ­
minal ,  e  isso fac i lmente  se conhece ,  a t t en-  
dendo-se  a que  cila serve dc a l i cerce  a 
t oda  a  accusaçiïo.

Ai  d e i e m -s c  a m o n to a r  não  só provas, 
mas a inda  mesmo as presumpeões,  o** indi-  
c ios  mesmo, a pr im eira  \ is ia  indilTerentcs.
Aí deve se i n d a g a r  c i r c u n s ta n c ia d a m c n te  to­
da a  cu lpab i l idade  do p rev e n id o ,  a exis tên­
cia dc cúmpl ices  &c. Pesem-se '"por t a n to  ^  
f o m  c i rcunspecção  e  cau te la  os depo im entos  
das  te s t em unhas ,  of lerecidas pe lo q u e ix r s o  
ou denunc ian te ;  examiuc-se sua m ora l idade ,  
cons ignem-se  rel ig iosamente seus di tos , sern 
os a l i c ia r .  Assista o  rco  a es*a inqu ir ição ,  
c om o  de te rm ina  o art .  1-12 do  C ó d i g o  «lo 
Preccfso.  E m  fim, seja o  ob jcc lo  da  m aior  
cons ideração  esse i n te r roga to r io  q u e  tem de 
ser feito ao  prevenido,  e qu e  t an tos  J o i / e s  
dispemaõ:  contcronle-se  t udo  q u a n t o  a l l c g a r  
c on t r a  si, ou á seu favor .  T u d o  quar . to  
disser, i nvo lvendo  a terceiros , mereça  a t t en -  
çao o serio e\**Hi)e; p o r q u e  as pa lavras  do  
r«'o podem servir de fios c o n d o c to r e s  no  
lab i r in tho  do  c r im e  qu e  se invest iga:  não se 
desprezem as veias, que  sc forem apre>en- 
lando,  pois só p o r  meio  d 'c llas poder-sc-ha 
c h e g a r  á verdade ira  nascente.  Eis  o  qu e  
dever-se-hia fazer  na fo rm a ça õ  da cu lpa .
M a s  pa ra  que  todo  esse t i ab t i lho?  11a u m  
m ethodo  mais abrev iado ,  e p o r  t an to  g c ra l -  
mente  seguido,— o  c o rp o  de  d e l i c t o . . . .  E  
lambem p?ra  q u e  c o r p o  de  de l i c io  ? N ã o  
d ia  «* C o d i g o  d o  Processo art .  140 ( I ) qu e  
elle  pode  ser di spensado ,— quando não fo r  
nteessarioY— N a o  é o J u i z  da  c u lp a  q u e m  
j u l g a  d'essa necessidade? P«»is bem, quasi

( I )  Este art .  MO precisa  de  i n te rp re ­
t ação a u te n t ic a :  nossas î .eg i s ’adores  deverião  
dec la ra r  se qn iye rao  des tru ir  o axiftma dc 
J u r i s p r u d ê n c i a  Cr im ina l .— onde mio hu cor­
po de diiirto. t:õo lot dclicto.— Na prat ica ,  
a lguns  se pe rsuadem, q u e  erse— quando r.iio 
fo r  tfcccnsuriú — dispensa t odo  c o rp o  de tle- 
l ic to  indirecto*. ■ tilroí* e nós com elles, «jue 
só dispensa q u a n d o  a que ixa  se b»«cn «obre 
docum en tos ;  o u t r o s  pensã»* «;oe se refere  #õ 
aos cr ime* d o  fWeccsso v«-ib.il e sunimaiio.

( X o t a  d o  A u t o r . )



fggvprc não é  neccssario.  Sc com t u d o  se 
quizcr ter  um  c o r p o  de  d e l i c i o /  forma-se,  
inquir indo q u a e s q u e r . tes temunhas;  duna bas­
tão; procede.  L o g o  depois  vem essas mes- 

* mas duas tes t em unhas  rep e t i r  seus d e p o im e n ­
tos, junta -se - lhes  o  de um a  nova  tes temunha;  
iifú couc lu ido  o s nm m a r io  ; p ronunciasse  ; 
vai o ré<» pa ra  a  cadeia ,  ou presta f i ança . . 
lislã desem penhado  o ofiicio dc J u i z  do 
Pa»! ' !  M a s  naõ  ac examinou ,  sc e ra  cavi l-  
losa essa que ix a  ou  denunc ia ;  sc  não era 
a lguma c i l lada  pa ra  p e rd e r  ft iunoccnc ia ;  
sc uno se pretendia com cila fa ze r  a força  
social complice de alguma vingança particular, 
instrumento dc algum odio rancoroso: nada  
se considerou:  andou-se  de p re s sa ! !

Desculpemos  os q u e  assim ob rão :  são 
f  homens; nã o  que rem  amofinar-se ,  cansar-se, 

>ó para  g a n h a r e m  inimigos;  t a n to  mais que
• seu procede r  não vai de  e n c o n t r o  5 lei a l g u ­

m a . . . .  Fe l iz  a  Soc iedade  q n c  tern somente a 
argui l-os d ’esta  neg l igenc ia ;  q u a n d o  não  f.r- 
zcm da a u to r id a d e ,  q u e  lhes  foi confiada,  
instrumento dc lucro ou dc vingança, de vc- 
xações de espiritas dc partido. . .

O  que  é  na op in iã o  v u l g a r  o  ofiicio de 
J u i z  de P a z  ? Será ,  c o m o  deve ra  ser, c om o  
c na In g la t e r r a ,  u m a  <ias funeções  mais h o n ­
rosos de q n c  u m  c id a d ã o  pode  achar- se  re ­
vestido, #c q u e  p o r t a n t o  c o g f a lm e n te  a m b i ­
cionada? N â o :  é  a  mais  p ezada  das  a lca-  
váhs,  a mais t err íve l  das  geiras .  T o d o s  pro-  
t u rá o  evi ta l -as ;  as va ras  d ’esses J u i z o s  an- 
dão de n>áo em mão ,  cm c o n t i n u o  passeio.

Km é p o c a s  d e  revoluções ,  q u a n d o  d e ­
vera ser u m a  a u t o r i d a d e  profcc to rn ,  n o ­
meado por  e le ição  p o p u l a r ,  filho dc uma 
cabala política, imbuído das prcorv.paçocs dc 
sen partido, desejoso de scr-lhe util, <• J u i z  
de P.iy, e n t r e g a  im iued ia íam eu te  á d ispos i­
ção d ’elle  as a tf  r ibuições,  q u e  lhe  fo rão  
conferidas.  K m  tem pos  o rd iná r ios  pela
maior  par t e ,  le inbcõo so quo  I rm  «le v d l n r  
ao estado dc pa r t i cu la re s ,  q u e  lhes c u m ­
pre não p e r d e r  seus amigos ,  « não ousando 
comprometser- sc  se rvem-se da  va ra  da  Ju s -  
<!ça, pa ra  p r o t e g e r  um  fel iz  a f i lhado ,  prvs- 
tar  a lg u m  s e rv i ç o j i n h o  q u e  p e n h u re  a  g r a ­
t idão, e ás vezes, quc in  sabe,  se não inc- 
recc recompensa!  ! . .  . .

Ü ’ t e m p o r á r i o  o ofiicio de  J u i z  dc 
Paz:  «s q u e  d ' c l ' o  t c  ac  hão e n c a r r e g a d o s  
“ ao podem  a d q u i r i r  as q u a l id a d e s  essenciaes 

tijdo o J u i z ;  p o r q u e ,  desenoanemo-nn* ,  
nada «o «abe sem l o n g o  f i roc in io ,  sem t r a ­
balho,  sem e s tu d o  c  p re p a r o .  O n d e  i r ião 
«•ica a c o s t u m a r  seus cvpir itos u essa f irme-

■ I
za  qu e  rrsisfo ás s e ducç õ r s  dns «uopl ícaa,  
sem degenera r  cm ba rb a r id a d e ;  a essa e n e r ­
gia ,  q u e  sem tornar-se  insensibi l idade,  nã o  
cede  às lagr imas;  a essa força ,  q u e  sc n a õ  
d o b ra  á ordens illegaes: q u e  faz  d e s p re z a r  
a am eaça  do  fac ino rozo ;  ter  cm u c n b u m a  

•conta  o ferro do  assassiné?! M a s  q u u n d o r  
mesmo a eleição  p o p u l a r  t iver  e levado  a  
esses ca rgos  varões  dc  m o ra l id a d e  sof licicn-  
te p a r a  ao tcporciu .  o  c u m p r i m e n t o  de  un i  
dever  aos  e o m p r o m e t t im e o to s ,  in imizades,  a  
todos os interesses hum an o s ,  a té  nfèsmo ít 
vida;  a inda  as*im não t c icmos  bons  J u i z e s  
de Paz .  Ig n o ra n te s  das  prat icas_ dc  seus 
J u iz os ,  elles se confiarão nos seuç es'tyiwcs: 
estes bem depressa os d o m in a r ã o ;  os J^ hW s  
de P a z  serão seus inst rumentos.  J u i z  d e  
Pa z  conhe ce m os  nós, que  m a n d o u  p o r  seu  
lv*crivao, sem sua  presença ,  f aze r  c o r p o  d e  
dc l i c to  n’nrii caso dc  m or te  r c p c [^linql^ Ao- 
cressc a inda  q u e  tão  m u l l i p l u r õ ; i s  ~são as  v 
a t t r ib n ições  desses J u i z e s ,  <m r  «s-ax*!11*3568- 
sem desem penhar  p o r  si s „ N k j I -  . 
t enção  jiceessaria; hem ptTocas hor;>v i  ' 
res tar lã o, p a r a  t r a t a r e m  d e  seu? p a r t i c u í a -  
res: c  poderem o-nos  que ixar?  T e m o s  d i r e i ­
to dc  ex ig i r  mais a c t iv ida de  e  o  sacr i f í c io  
de seus intéresses? Q u e r e m o s  q u e  d e ix e m  
definhar  suas familias ,  m in g u a r  seu p a t i i -  
mor.io? Q n c  llie da rem os  em t r o c o  de  t u d o  
isso? Sua r e e l e i ç ã o . . . .  isfo é,  e x ig e r  era os 
novos sacr ifícios , in»pôr- lhes- liemos nova  a ! -  
c a v á l a . . . .  D e ixando  essa digre^jílo, c  v o l ­
t ando  a o  nosso assurnpto,  d i r e m os  q u e  f icão 
os processos mal organi sados,  fa l tos  dos 
necessários  escla rec imentos,  l i '  sobre  elles  
q u e  tem de  sentar-se a dee i sán  final d e  
J u i z e s  imper i tos .  C o m o  espera r  q u e  nã o  
a ndem  ás apa lpade l las?  —

—  D e d u z im o s  estas ref lexões d e  u m  f o ­
l h e to — Considerações sobre a aiminist ração 
da Justiça Criminal no Brasil t especial- 
maitc sobre o Ju ry : —(cm c.Uns !>.i*iun(e fo r -  
ça pa ra  a j u d a r  os c la m ore s  q u e  p o r  t o d a  
a pa r(c  sc l evau tão  c o n t r a  a  Ins t i tu ição  dos 
J u i z e s  de Pr.z,  p a ra  r e fo rça r  o vo to  dc  
to d o  o Brasil ,  isfo é,  q u e  aos  J u i z e s  so­
m en te  sc i n c u m b a  a Conciliação. A f o r m a ­
ção  dos Processos e a Po l ic ia  devem - lh es  
«cr ( i radas  pa ra  q u e  a i n u o e e n c i a  nã o  sofra ,  e 
a  impur , i dade  não l evan te  o  col lo ,  e te  niais 
a l t iva  torn<» «1 «» q u e  j á  e . tá .
(Do Arislarco de 10 de /« irreiro IStfS.)

(  J.h) Stic (y; A b ril. )

Spart a, e as Lis J.i/curgo.
------O» t í r e g n s  inquietos ,  j jor  n a tu r e z a ,  e
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c ’ '*7.os da libVrdnd*»., l ivrarão sc <Ja 
h á ç ã o  dos seu» pr incipes,  q u e  mui  
Xchncntc g o t c r n a i ã o  niai; c  quusi 
aqncHtfs pequeno* reinos se fizerão 
bl i i as ,  onde  a l icença reinou por  
t empo;  mau oiítlc §ó ta l luvão  boas leis paro 

' b r i l h a r  a v i r tude ,  e  croismo.
Ltrcnrso, í> instâncias dc  seus c o m p a ­

triota», r e fo rm ando  a admin is t ração  «Io seu 
pa i7-, conservou todnvi iwa realer,», porém 
c om  p i y c a  au to r idade .  Estabe leceu  um  Se­
nado  jwra exam inar  e p ropu r  o» negocfns, 
e  deu ao povo  o direi to  de  reunir-se para 
a c e i t a . - , ^  regei t a r  as proposições do  Se- 
r.:u u ».*- O i  Scnndorw  t inhão m uit a  antor i -  
dane  p o r q u e  erfio só vinte e oi to.  c  per- 
pe tuos;  c o sen poder  igua lava  aos dos 
reis, e. do  povo.

I a r a  os con te r  nos limites da just i ça ,  
povo  annoa lm en te  cinco  ma- 

e  da va-lhe» o dire i to  d e  dimiti r ,  
Sbndemnnr á mnrfe  os M r m -  

.riuaj,  A soa ju r i sd ição  era  a té  
 ̂a t e n t e  p;>r«:ji ju lga r  os reis.
A t-bra pr ima de Ltjeurt^o foi o  f u n ­

d a r  el!e t\b U-is sobre os costume». Q u e ­
rendo  fazer  de Sparta  um a  só familia,  on­
d e  todo» os Cidadãos  t rabalhassem m u tu a ­
mente  pa ra  o bem publ ico ,  e sc dedicassem 
Completamente  ã P a t r i a ,  cu id ou  de e x t i r ­
par  a pobreza ,  e  as r iquezas, por  ser a 
des igua ldade ,  que  esta» poem ent re  os  h o ­
mens,  um aW onte  de discórdia  e cu r rupção ;  
*» oonsegu im em en te  fez uma repar t i ção  igual  
das  terras, proscreveo o ou ro  e a prata ,  
todas as ar tes  de luxo ,  e  q ua n to  não era 
ab so lu tamen te  necessário pa ra  viver; a  uni- 
e a  moeda  que  permit iu  foi uma c ha pa  de 
fe r ro  mui  pczuda, de q u e  n inguém  havia 
cob iça ,  p o r q p e  não t inha  necessidade de 
çuriquece* -se.

O  iei, e c idadãos comião  jonta ine í i -  
♦e em mexas publ icas ,  cuja  f ruga l id ade  ex-
i r e i u a  i :"m  u L i . l i u n  a o ?  v o r d « i l f i r o : >  p m y .c r o »
da  ciHiirc/n,  e o n d e  se conservava na rada -  
s e lm e n te  sobre # iis cou-ns uteis,  e usava-ftr 
d ' iuua  -/on bar ia  de l icada  «• fina
r i ^ i i  os dc fVi lo- i ;

p a r a c o r ­
asf im b a s i . i v a s e

da educação

e  p o r
O o n \<  r s a ç i ï e s  « n a is  s e r i a s .

F «  i s o b r e t u d o  p o r  m e i o  

qm *  o  1< ^ u í a r t o r  f c 7, c rées .  A s  
e d u c a d a s  p r i a  r e p n b i i c n ,  e  h * g o  n o  b e r ç o  
va f o r o d v ã o  r ohuM ns  r  s o f r e d o r a * .  A s  amas 
nr,o  as  a p e r t a r ã o  crtin fa va s ;  e  a c i a i u m a -  
' í < . - r í a s  a nmV t e r e m  m e d o  na N c u v i d a d c ,
• a i i rn i  se  q u c : a r e m  >mn necess idade .  
Q u a n d o  ch cg q \ ,So  á i d a d e  de. * e í e  nunns,

exercitávão-r tns  os tnlcstres pnbí icos  ao Jrn- 
balho.  á  pac iênc ia ,  ás fadigas , c  á  obed iên­
cia mais completa .

As cr ianças  c rão  admit idas  á mcz.a c o ­
m um  para se ap rove i ta rem  do  que  ali* sc * 
dizia;  e c rão  in te r rogadas  á  mii ldo sob ie j i* '” 
cou«as mais impor tan tes ;  p o r  exemplo ;  Qtte 
pcnyips (1'cstu ação? Que diztis d'este ho­
mem? e exigia-se  qu e  respondessem .p r o n ­
ta moníe, cm poucas palavras ,  c  maneira  j t l -  
diciosa, por  ser desta sor te  que  a dqu i r i ão  
o ab i to  do l .ieonismo,  isto 0, d ' u m a  l in- 
go a g o m  precisa,  forte,  c h e ia  de  rasão, c  
de nobrey.a.

T o d a s  as «ciências p u r a m e n te  e<pecula-  
tivas, assim c om o  todo o luxo  crã© p r o i ­
bidas ao« Sparciatas:  com tu d o  "Slles go*-  « 
ta vã o da  poez.ia c o m o  d ’u m  meio  de  e x ­
ul ta r  o  espir i to ,  e  an im ar  a ações eroicas .

jJi/curgo  t ambem reformou a e d u c a ç ã o  
das mulheres ,  p o r  te rem os seus custume* 
to d i  influencia sobre os dos homens, '  fa-  
zendo-ihcs  a d q u i r i r  virtudes viris,  c  u m a  
força que  ellas  podessom t ransm i t i r  a seu? 
filhos, submetendo-as  « u m a  p a r t e  dos e x e r ­
cícios violentos q u e  sc p ra t icavão  em Sparta .
As mulheres  forão d u r a n t e  m uito  tempr» 
prodígios  de vi r tude ;  po r  isso c rão  tamb*M:i 
inf in i tamente respei tadas  pelos homens. O  
império q u e  t inhã o  sobre este^ só t en ­
dia n inspirai- lhes  eroismo. U m a  M ã i  d i s ­
se a sen filho, para  o  conso la r  d ' u m a  fe ­
r ida qu e  o fo rná ra  ct'îxo: meu .filho, não 
darás d'aqui cm dí.vitc tiem um só passo 
qnc tc não rccordc o teu valor.

O  ce l ibaío ,  em Spurta ,  e ra  despresado,  
po r  que  nem um motivo religioso ohstavx 
a que  sentissem a necessidade d e  a u m e n ta r  
o n u m ero  dos c idadãos;  p o r  isso, u m  j o -  
ven, quu  não  se a le van tou  q u a n d o  passava 
por  o  pc d c ü c  um ca p i t ão  i llustre,  mas 
cel ibata r io ,  c  sendo a r g u i d o  respnndeo lhe:'  
Tú tido tens Ji/hos pir<i me rcitdtrem essfi 
onm, e <tlccantarcm quando cu pas&ttr
diante ddUa. F i m l m e n t e ;  Lt/curgo fez  dc 
cada  Sparcia t»,  Um g u e r r e i ro ,  um c ióe  com-  
pleto;  d«* Spa i ta .  mais es t imada do  qu e  te ­
mida  p o r  seus visinhos, o  a rb i t ro  da  G r é ­
cia. Póde-se ava l i a r  o sen t imento  deÿ sem 
cidadãos  pela segu in te  passagem: u m  h o ­
mem de  méri tos,  l onge  de q u c i \ a r - s c  p o r  
não t<T s ido a d m i t id o  no  c onse lho  com  - 
posto de t resentos  eidadXo*. t e s t em unhou  a  
sua nlegri.i. ,  d 7.e ido; - Spart n achou trcsai' 
tos cidadãox melhores da que eu

Da ■ historia (•' ça .  )(

Maranhão Ttjpngrapliiu CONS T I T U C IO S. 1L. Anno lcv>(>.
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M a r a n i i a õ  T v p o g k a p u i a  C O N S T I T U C I O N A L .  A n n o  IS.S-

B  R  A  Z  I  L .

extcns tss imo i m p e r io  6 l ão  no táve l  
pe la  kuu f c r t i ü d a d o ,  c o m o  p r i a  d o ç u r a  de 
c a r a c t e r ,  e  n a t u r a l  \ i v c / a  dos seus nac io-  
naes , n q u a l  c o m  l u d o  eslá  ao  p résen te  
m u i t o  a l l t r a d n  pe la  m is tu ra  d e  diferente* 
r u ç a s ,  e^ pelos  inc iden te s ,  o i  q u a e s  sem pre  
in f luem  m u i t o  n o  g e n i n  d í ^ q u a l q u e r  povo  
O l h a d o  f :lo>ofnuimiit«!  o  Brasi l  é  tulvc-/. o 
m e l h o r  p e d a ç o  d o  m u n d o ;  ma* o l h a d o  p o ­
l i t i c a m e n t e  ‘ nã o  te  p o d e  d i sc r  o u t r o  l au lo ;  
c  m es m o  n a ô  faci l  d i r i d i r  qsinl será  n 
so r t e  des le  b e l l o  p a i z  n o  q u a d r o  po l i t i co  
d o  m u n d o  civ i l f cado .

C) Bras i l  de» d ’o  A m a z o n a s  a t e  ao  P r a ­
ta  é qua*i  t aõ  c o m p r i d o  t u u i o  a  t l u r o p i ,  
r. c o m p r e e n d e  \ a r i o s  c l im a s  c  ter reno* pa ra  
t i i f r n  nie* eapec ies  de  c u l m r a .  K* mineral ,  
s c r i c o l a ,  e  c o m m e r c i a l ,  c o r t a d o  dc  e m n d e s  
rio* e m  d ife ren te*  l e n l i d i » ,  e a» nua» provin* 
«»a* »aô o u t ro *  t a n t o s  r e iu o s  m u i t o  largos ,  
d r .  <l’a rri«ta d o  mii( a t é  av is inhar- sa  á* 
f ro n te i ra*  da  A m e r i c a  l lespa i iholf t ;  mas  a 
t u a  p o p u la ç a t t  e  nu l la  c o m p a r a d a  # ’ sua 
e s t e n t áo;  e  .«% sUMfl p r o s i u e i a »  na õ  lem te- 
Ibçím • f n i i i l « h >  e m  prec i são  rec ip rocar  tr*a- 
\H, i m l  i u m a  sob re  »i; e esta  independen -
• i« n a t o i a l  na õ  ínra  no  und « r  d o  t e m p o  
uni  im p e r io  r o m p a l o  e m  t i i t e m s  d r  u n i d a d e  

*. u  i k ó  lem a m e n o r  dependeu-

i\ ; n

/
n ã o  a p a r e c e  ali ,  a«sini c o n ) /  
no  i n te r io r  de to d o  o l m p c n  
o r l a  m a r i t im a  a p re se n ta  g r a n d e s  engefc».. 
assucar ,  e  fu*endas d c  t abaco .  O  a l g o d ã o  
é  p r o p r i o  de  cer tos  Se r tocui .  A  p o p u l a ç ã o  
é  m u i t o  h e te r o g e n c a ,  e  saõ  m ui  diferente* 
a* m ane i ra s  d a s  p r o v inc ia l .  A necess idade  
d e  escravos  é ab s o lu t a ,  na õ  h a v e n d o  sisteinx 
d e  f aze r  m u l t i p l i c a r  os c r io u lo s  m al  poderá,  
o  Bra»il  exis t i r  sem os escravo* d ’A l r i c a .  
O  t r a t a d o  d a  i n g l a l e r r a ,  q u e  t o lh e u  o c o -  
m e r e io  d a  e s c r a v a tu r a ,  d e u - l h e  u m  g o l p e  
m or ta l .  Nes te  im p e r io  as Aries  nã o  c h e g a ­
rão  a in d a  nem  a ’ sua  in fa n c ia ;  o  c o m e r c i o  
é  t o d o  pawivo ,  assim c o m o  a n a v e g a ç ã o ;  
e  serão  prec isos  lo rgos  anno*  p a r a  q u e  o< 
n a tu ra cs  se e n t r r g u c m  aos d u r o s  t raba lho*  
d o  C a m p o ,  c o m o  n a  e u rn p a .  A  preguiça 
gera ali o amor da lilterd-ide; e o rancor 
inpenito dos Brasileiro» contra Porlrtcueztv 
fo rm a  um _ espirito de bairro, e uma manta 
muito nociva ao imperio: e n t r e t a n t o  u» p o r -  
tuguc7.cs nSo p o d e m  passar «em o Bras i l ,  
e  os re lações  c n m c r r i a e s  i l r i c m  un i r  poc 
força  estes dou* pnvns ,  q u e  lem a mo-n.k 
o r ig e m ,  a  ine»ina l íngua ,  c  a  me»ina rel i -  
giart  e  |egi»ldça«1...........................................................

O» brasileiros tem <•« lurunm  sicioa q u e  
os p n r lu p ir ie i ;  c  a l ibenlade cnlre eller-ba-  
de ruatar lau lo  a criar taigrs. com o  et»»

cia d o  Itio  «Ir Janeiro; « a siapçem pnra poitu^nl; porque itai grtn des  «um* ilffirs 
fcti, drprnde de monções, í  m o ilo  mai» di« , politiras li»l»e? fsçfio o m - u n o  u n e  os *a«- 
0r«l que para L»«boa. N o  Parà tudo é j s a io *  de /> /rJ tf,ur/ no remado da « u r ^ - 
toatur e t a  g iga titesr t;  e  ■ do butneiu ! j i I j ,  que  rnoriiaò «o* ccuto» pelo  teu m  an-
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no,  c i n vocn \ã o  o t rono  e a l t a r  pnra df(* 
t ro i rem um a  Cons t i tu ição ,  q u e  nai» t inha  
p.-irítladc com  a dos listado# U n i d o s  da 
Ãmerica.

O s  brasileiro» em ou t ra s  era» fizerão 
r  prod íg ios  d<“ va lor  c o n t r a  a R e p u b l i c a  da 

l l o I U n d a ,  que  os l ibe r tou  em a lg u n s  p o n ­
tos d o  pczado  j u g o  dos F i l i p p c s  de  l le spa-  
islia. N ã o  qu ise tão  e n t r a r  na o r b i t a  da 
civiÜsaçaõ eu ropea  no p r in c i p io  d o  secu lo  
X \  11; e  em lb”>l a b r a ç a n d o  a C ausa  da  
l ibe rdade  p ro c la m a d a  cm p o r tu g a l  r ev o l t a ­
ra ò-se c on t r a  cila com  o p re tex to  de  que  
os p o r tu g û c z c s  qu e r i ã o  colon izar  u m  paiz ,  
q u e  e ra  re ino i rm ão ,  e j a  não pod ia  ser 

Volon ia .  M o r r e r ã o  po r  uni  im p e r a d o r  e  um 
im pcwo,  c todo  c onsegu i rão  a  p o u c o  custo;  
mas cravando sempre os olhos nos Esiados- 
Unidos tem a c e r t a d o  o t r i lh o  da sua 
v e n tu r a ,  e  V i n d a  não se desenganão  q u e  o 
B f a s i L »*»*** Am er ica  ingleza.  P a rec e  

. |rt*rio de.a c i r c u n s ta n c ia s  assemelha 
U. . . ò Brasil  á  America  hespanho la ;  e  e n ­
t ã o  tem o brasil d c  c o r r e r  l o n g es  fados até  
p ousa r  no eivo da  sua p rosper id ade .  As 
d eso rdens ,  a inda  q u e  efemeras ,  d ‘a lgnm a*  
Pr tJvinc ias  ( a ) p rovão ,  c u  q u e  a que l l e  p o ­
v o  naõ esta  em vesporas  de ve rdade i ra  l i ­
b e rdade ,  ou q u e  o seu g o v e r n o  não tem fir­
meza e capacidade p a ra  r e g e r  este  p o \ o  
A lg u n s  q u e  assistiraõ u l t i m a m e n t e  á>« sanjrfti- 
nnrias  desordens do  P a r á  ( as d e  IS:>‘J  ) 
afirmaT» qo c  a lg u n s  agen tes  do  g o v c r n o  do  
R i o  «le J a n e i r o  p rom ovião  as f r ívo la s  r e v o ­
luções  das  província»,  e  c o n c i t a v ã »  os nn 
tu  rues para  consp ira rem  c o n t r a  os p o r t u g u e -  
2 es abi  res identes .........................................................

................Também é verdade q u rt em portu-
gal ha certos obstáculos á lihcrtl ide que 
não existem no brasil; mas ate aqui o« bra 
nleiros nãu tem subido tiiar parndo des-a* 
pequenas diferenças; c a  sua indisposição  
contra p0rtuguc7.es, que ja os não podem  
governar, c  muito anti politica, o anti-soriul: 
assim com o 110 reinado dc l>. M anoel foi 
Moti-polilii u n iudispo»ição dos portuj^uezes 
contra os judru». (_)» brasileiros naõ tem na 
cuisipa uaç.ió que. llir* put»» «cr tão proli- 
eu* com o a porltigue/a. Ou porlnguc/.c*  
■qui ca» lõ. nqtii cnriqueccin, aqui morrem,

( « K-te escrito loi nnblicatlo no an- 
n u  î l e  1 8 3 4 ,  j ã  n a  c r u  Th* p ro i'rr* su n  d » 
JJrtitíl. 'O  iuTcst.

e  a q u i  de ixaõ  a sua indust r ia  e r iqueza;  
e n t r e t a n t o  que  os ing lezes  c  f rancczex s<ráo 
a q u i  s e m p r e  passai  o s  de  nrri l-xçaò;  c n i o  
g a s t ã o  o q u e  j ranhaõ ,  nem ci i l l ívão *.* (er­
ras. E s p e c u l a ç õ e s  m erc an t i s  saò o*, motivo» 
q u e  a q u i  os t ra sem;  c a q u i  a té  n o n  ror.vo- 
m em  a q u i l l o  q u e  p o d e m  m anda i  \ : r  cii vue 
t rasem tio seu paiz .

P o r  vezes  sc a q u i  tem es tabelecido co- 
lon ias  e s t r ange i ras ,  c o m o  a dc Can taga l lo ,  
c  ou t ra s ;  mas a  e x p e r i ê n c i a  mostra  que  «» 
brasil  uão t i r a  disso a l g u m  f rue to ,  neni a u ­
men ta  a  sua p o p u l a ç a õ .

T e m -s e  p u b l i c a d o  a lg u n s  escr itos  pol í ­
t icos  sobre  este  im p é r io ,  nos quaes  a p a re ­
c em  l indas  idéias  g e ra c s  <jue são apl icavcls 
ao  l ado ;  mas  que  p a re c e m  nada  apl icadas  
a c a d a  p r o v i u c i a  em p a r t i c u l a r .  U m  capi-  
t aõ  g e n e r a l ,  s a g a z ,  c  q u e  g o v e r n o u  por  
m u i to s  a n n o s  as t res  p rov ínc ias ,  di z ia  qu e  
o Brasil  é  u m  p a i z  a ni giticris, q u e  nntía 
íem dc  c o m u m  com  a pol i t ica  europea ,  
A ir . JWoxce, e  o u t r o s  via jan te s  q u e  pene­
t r a r ã o  o i n te r io r  e quas i  c o r r e r ã o  tudo ,  «6 
c o n t e m p l a r ã o  o e x te r io r  físico ( laquelle  im- 
m e u z u r a v e l  c o n t in e n te ,  e  a r r e d a i ã o  os olhos 
d o  la. ;o m ora l .  Es te  o b j e c t o  c  mui  c o m ­
p l i c a d a ,  e  qi iç rn  quisesse escrever  d e  assen­
to em tal  assur i to  seria mais ana l í t i co  q u e  
KÍntheti ro ,  e  fa r i a  discursos sobre  tal ,  e iul 
p rov ínc ia .  A n a t u r c z a  não p r o d u z i u  o B r a ­
sil p a ia  ser um  re ino .  E l le  po r  si só sei ia 
u m a  nova  p ã r t e  d o  m u n d o ,  com pos ta  dc 
d ife ren tes  p o v o s  e  reinos, a o n d e  a  un idade  
seiia u q u i m e r a  da m o n a r q u ia  universal .  
M e sm o  q u a n d o  sc descobr iu ,  os seus indí­
g e n a s  e r â o  d ife ren tes  t r ibus,  q u e  cm r a d a  
f m h ã o  s im e lhança ,  O s  Bo tccudo»  v  Pa ta -  
eliós e i ã o  h.Miiens in te i r am en te  diversos do* 
T a p u i a s  e T u p i u m b ú a s ;  e os J u d io s  tia B a ­
hia d i l c i i ã o  essenc ialmente  dos Índios  do  
Pará .  Oh  de  M a t t o  grosso  l inhão  diverso 
g e n i o  e m o d o  dc  vida dc» dc  Pernambuco» 
v o  P a d r e  V ie ir a  diz  q u e  pelo A m a z o ra s  
á c im a  c o n h e c e r a  mais  de c incocn ta  lingoa* 
diversas ,  e  mui  diveisas  maneires .
E x t r ac to das (ontidei u\Oes dt> Ar t,lho do Sft>uro.

—  J o l g ã o  os loves t igadores  que  no a r t igo  
ocimu c o p ia d o  tem dado  u n u n t o  \n»io pa ­
ru excel lente* a rgum e n to»  O» resfistat 
ulii e.ncoiitrân f**»oravtis concei to^ 4» *•>»! 
opiuiõc* pol ii ica»;  c  *1» 1'fO^rttfiUat | a i a  
c om ba te re m  e»«n# oniniõt» tio* r t ^ iY u M M .  
tem priuic iran icule  Ue c o m b a te r ,  e  dcatiw»*



r si r»
e«»cs argumentos .  V e r  du de r  qtift fanto 
on t  cornu ou tros  (cm <Je oteml<r a aigu» 
nins inexat idões,  e  mesm o 'cxagcraç ie^ .  Es- 
perão po r  tan to  o* Inse í t ipa i lu rw ,  que  os 
abiilUados publicistas deste M a ra n h ã o  c o m e ­
cem por  a r g u m e n ta r  sobre  este. nssuuto 
dudo,  a fini dc o povo t e r  qnc  aprove i ta r  
das  sua» luxes.

------ M ais  uma pa lavra  ao  ll lusfrissimo Se-
c re l t r i o  c r edac to r  do  E c h o  do  Extn. * 
Presiden te  actua l  desí* P rov in c ia ,  accrca  da 
sua opin iaô  dc (cr ou não esta au to r idade  
ampla  l iberdade dc poder  d imit t i r  os e m ­
pregados  públ icos.  J u l g a m o s  qu e  á vista 

/■* das  opirTíõca do  G o v e r n o ,  o  beneméri to  
prestante fuliculUrio t e rá  de cm seu coração  
a c u za r  no nosso ado ra d o  por  (cr u z a d o  des­
se di rei to  que  u su rpou  ao  compctcn íe  p o ­
der.  Ah i  vai

Ministério da Justiça.
"  I l lm.  3  c  Exm.  3 Snr .— A, Regenera  

em N o m e  do  Im p e r a d o r  o  Senhor  1). Pe ­
dro  2. °  in te ir ada  dc t udo  q u a n to  V. Ex. 
expõz  no  seu ofticio dc  19 do  corren te ,  
que  a c o m p a n h o u  os dons do  J u i z  d r  Di ­
reito da  C o m a rc a  da  I lh a  G rande ,  M a n d a  
dec larar  a V.  Exc . ,  cm rcspot la  ás ref le­
xões q»»c oferece a c c r r a  d e ^ n t e l i f f e n c i a  do 
§ 11 d o  a r t igo  10 da  Car ta  dc lei dc 1*2 
dc  Agosto deste anno ,  que ,  em vista mesmo 
deste paragrafo ,  está persuadida de que ,  ei>- 
quanto as Asscmbleas provintiacs não legisla­
rem  sobre o m udo  p o r q u e  os prc>.id«MitC« 
devão nomear  e d imi t t i r  os em p re g ad o s  pro- 
vineiaes, á Ella compile fazcl-o na forma 
da  legislação cm v igor ,  pois -que s6 depois  
q ue  as mesmas Asscmblca* es tabelecerem issa 
n o r m a ,  para  por  e lla  «e regularem os pre 
sídeules, o p o d e r io  elle* fuzer; a lem dc  que 
de te rminando  a  sohredi ta  lei qu e  nos caso* 
om in o i ,  ou  duvidosos, á  A w m h l c »  Gera l  
per tence a  in terpretação.  E n te n d e  tambem
* Regênc ia  qu e  <? (lo seu dever não dimit­
tir ele si uma atribuiçaõ que, pelo que fica  
éXpoUo, f  á vista do art .  102 §. 3. ® da 
Consti t ,  ( que  nüo foi ju lgado  reformavel),
pjrcce pertencer-lhe ainia .............. &c.  Deus
G u a r d e  u V.  ICuh Palacio  do  Rio  de J a ­
neiro e m  2 4  de D r / e m h r o  de IH . ' i4=À urr -  
l iano d r  Souza e Oliveira  Coul inho .ssS i i r .  
Presidente do  Rio de Ja ne i ro .  „

N .  I I . ,  x
A lei citaria nc»te oiffeío 6 a sfgu inte:

O  Art. 10 da C a r la  de lei de 12 dc

Agosfo de 1S-*!Ir d i z a s C o m p e le  a» A s s c m -
bleas provinc iaes  legislar

$. I I Sobre os caso», e a  forma pnrquo
poderàô oi Presidentes das Províncias nomear, 
susy.aider, e ainda mesmo dimitlir oi t.m- 
pregados Provinciaes. „

O r a ,  é  cer to  que  a nos«a Avenililris 
legislat iva provinc ial  c om eçou  os seus t ra­
balhos por  fuser a lei inarcat iva das  a i t r i -  
buiçoens d o  admin is t rador  da  provinc ia ,  q;ic 
bem expressam en te  lhe é r ccom m cndada ;  p o ­
rem o nosso Exm.  ® presidente ,  o Sr. Co«t& 
Ferre ira ,  que  por muito liberal, não q o e r  
diques  á  sua  prudtncial vontade, ndui ii iistra- 
(iva, como o mandão necessário, p a t r i o ta  p o r  
excel lcncia ,  de ixou  de  s ancc ionar  essa lei, 
c  po rque  ? Dicanl paduani. *

T e m o s  mais um a c to  do  G o v e r n o  a c ­
tual ,  ( qu e  tc imozainen te  conscr^- ' '  no posto  
ao Snr.  Costa  Fe r re i ra ,  apez/" v da i n g ra t i ­
dão  deste S u r . , e da  sua r#> i n c a ­
pac idade  para  a d m i n i s t r a r )  p a r í r v „ _ ^ - ' * ' ^ i © — 
a do  g o v e rn o  an te r io r ,  c  vem a 
Iustrucções de 9  de. D e z e m b r o  dc 
m anda da s  e xe cu ta r  po r  Decre to  d a  mesma 
da ta ,  assi^iiados p o r — A nton io  P a u l in o  L i m ­
po de A breu ,  que  disem no

$. 3 O  mesmo ac to  ad icc iona l  ( §. I I  
do  «riifro 10 d a  I/ei de 12 dc Agos to  d c  
I S - H )  investe  s»s Assemblcas p rov inc iaes  do  
pode r  de legis larem sobre  os caso», c  a fo r ­
um p o r q u e  o i  respect ivos presidentes  pod e rã o  
nomear ,  suspender ,  c dem i t i r  os e m p r e g a d o s  
provinciaes .  Necessár io  c  l igu ra r  «lua-'- hy-  
pothe-.es: O u  existe j a  á este  respei to leg is ­
lação provincial ,  nu  não.  N o  p r im eiro  cu<n, 
os presidentes  devem por  c i la  dirigir-se: no  
segundo ,  as ind icadas  uomcaçoci.is, «uspen- 
sorns,  e demi-soeus d<~ier.i ser feitas />•/<» Go­
verno prrnl. Iodas as vezes que  os Présiden­
tes não e«tejáo para  isso au tor i sados  po r  lei 
especial ,  como a dc 14 dc  I S J I .  c  n tfe 
18 dc Agos to d o  mesmo anno .

N. B.
A pr im eira  lei refer ida d i r  no Artig.» 

1 7 =  A airihiiiçatf dc suspender  o» M a g is t r a ­
do» será exerc ida  pela R e g ê n c ia  c um uh . : i -  
vam'-nte com  os Presidentes  das  respectivas 
p ro v ín c i a s ,  ouvindo o Magi*tr»ía , ( a )  «s

( * ) SegunrW a o p m  ú *  do Ulu.ire Si | -  
vesire Pinheirr^ e «lo» rPtlaclur*' d» n. 
Consi it .  ( n o  $ | . i  d<» Ari. , 1 7 9 ) .  • .«Jo » 
lei igual  pa ra  todos, («dos o» Lmprr. uloa 
pub l ien t  devem «cr n i in i lo t ,  ante« ilr !{,«■ 
impôr pena. O .  Intev«i*t<|ofc».
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precedendo  iiïfc.rmnçntf n:i forma do  art I.) 
da  C o n * t i tu iç a o .= A  segund» If», due no 
«rfigO i i . ° = S e  ns G u a rd a s  Nacioniics tomii- 
rein delibci ••çocns sob re  os n e g ïn io s  p ú b l i ­
cos, on rC/isfirem iu> rcqu i/ içoeu*  legaes das 
autoridade* •jYJunicipac», Adm inistra tivas, ou 
Jud ic ia r ias ,  u p r o id e n te  da  P rov ínc ia  a» 
p o d e r á  s u s jH i id e r  cm de te rm inados  lugares. 
iCsia snspcnçaô du rarn  uni anno , sc antes 
n â o  f ê r  rêva varia pe!o Governo, ou  m andada  
p ro m u lg a r  por l e i . =

Sent imos muito,  qu e  todas as opiniões  
á s inulhanfe respeito, sejno contrariai» ás do  
il lustre publ ic is ta  o Sur. J .  F ranc i sco  Lis­
boa. O  Invesl ij rador.

r r C O M M U N I C A D O .

d.* cjom p re ju i zo  da Fnzcndo Nr.cional  se 
>icljii uoià^grandeypInotaçrM* dc cap im  pa ­
ra as M&bruH e ^ a r n c i r o »  tic S. Ex. ~

M  1 S S K h  A \  K A

Mnssa para tornar o pan inrowbustivel.

r VhcllS. mi 
cías defelVle

O Investîtes)' é que ataca o Governo ! ’!

T cp ''" - '’ "so lhado  o mísero do  mo- 
Redac to r  do  lLcho cm mos­

tra4-, que  o Ins 'cs t igador  a taca  o G o v e rn o ,  
não sc lem brando  esse^pf'cio, qu e  os Inves­
t igadores  u n icam en te  ccnMirão o G o x e rn o ,  
e  en» tempo de perfeito  voergo;  nã o  c om o

-O  D o u t o r  JSTuhs. m em bro  da  A c a d e ­
mia das  seienenís  d e o M o c a n o ,  fez  c o n h e -  
cer u m a  compoziçãnfc cu  jo efei to  é supe r io r  
ú todos  os out ro*  p ^ ia  «ornar  os paus  iu- 
c o m b u s t n e i *  O  a u t o r  p r e p a r a -o  t a z e o d o  
dissolver a a i c a  s i l i c i o / a  cm nina dissolu­
ção de  pota>sa eanst ica .  Kíta  c o m p o z iç ã o  
a p l i c a d a  sobre o p&u, fo rm a  sobre  elle  um a  
crusfa,  q n c  nem <» fogo ,  nem a a«oa  p o ­
dem desape ga r ,  que  i m p e d e  a  sua com bus-  
tão.  Eizer l io-se  e xpe r icnc ia s  c om para t ivas ,  
i n c e n d ia n d o  duas  p e q u e n as  c ons t ruções  dc 
púu  s imi lhau te ,  u m a  «las q u a e s  t in h a  s ido 
t in tada coin a  dita. p r e p a r a ç ã o :  esta f icou 
in ta c ta ,  ao c o n t r a r i o  o fogo  c o n s u m iu  a  
ou t ra  im m ed ia ta m en te .  A despeza  necessa- 
i í . i  pa ra  f azer  e a p l i c a r  e*ía c o m p o z i ç ã o  
an d a  p o r  3!;<> r<is p a r a  c ada  cem pcz dc

.elle que  no tempo de é om m uç òes  pol i t icas,  | superf ic ie ,  q u e  sc q u e re m  u n ta r .  A «dm i-
c r í  qu e  e l l e  era um dos pr inc ipacs  r i -  j n is t ração dc  IVtacario a c h o u  t áo  ef icaz e s t a
íeo s, ( segundo se. tem d i t o )  a t a c a v a  o ' ...... ........ -- - -- ---------------- -»-»*- —£■- - - -
G ove rno  então d o t a  Prov ínc ia  m et tendo  a 
r id icu lo  pelo seu Jríiorol, q u e  e n tã o  -fcdac-
tftva, as ordens e  prepara t ivos  hcllico* que  
se ap rom plaxão  ã deba te r  a ana rqu ia .  E r a  
vir  a  Curve ta  R e g e n e ra ç ã o  para  de fronte  
da ram pa ;  logo  aununc ia va  o l'harol qnc  
a Curve ta  vinha para  o f.arç.0  do (/arm o 

m an h a  do  assougo**, unem 
ouve .  R R .

c o m p o z i ç ã o ,  q u e  sc serviu de l ia  p a ra  p r e ­
servar  de  i ncênd io  o in te r io r  d o  thea t ro .

&c.  &C. &c. 11 c 
bem diz  melhor

-•íc 'Cabras e os Carnclron <lc Sua Ex. a

— —l i e  f.«do que  a F a z  elida N a c iona l  sem­
p r e  pague  o puto. \  pouco* tem pos  cou-  
c luio-se com g r a n d e  dispendio da F a z e n d a  

obra d.» ter raço  qu e  fica po r  c ima do  
B n luar te ,  c j a  e»tá prec isando  dc o u t r o t  
r o r c c i t o f .  afora  os que  jft sc tem fei to  no 
te lhado  das ca»M do  d i tn ^ H u lu a r t e ,  imiti- 
'  *••«" 1” ' :*s %.brn* e  nr i res  de  S. 
K*.  "  , « •<«• cm !njr,»r do g u a r d a r  ou 
inandar g t u i d a r ,  uão S n r . ,  cnt i .cntc  qu e  e|- 
Us • i idem por  i imn do» t i l l iados na o i c a -
Mlo q.i» «« deir»o * pn . l ar  uÓ T e r r a ç o ,  on*

A r  T z  o s.
——-Pcrtcndc-se^ j ia sa  c r i a r  duas  meninas  h u ­

ma de  idade  dc  2  un nos; c  o u t r a  dc 6  n;c- 
j zes i-(o he,  somente  pa ra  t o m a r  c on ta  d.:s 
, rnc-mas; afora  a uma de lei te,  h u m a  m u ­

lher  dc bons custumes;  a qua l  o Anu iu  i*
i an te  lhe d a r á  e a za ,  n ' im e n lo  necessário,  \es-  
\ tnar io ;  «• a ^ u i i f i i  »<ü o  ia ic  o uirMiin t ra ta r  

com  n pe?*»»ii ex ig ida :  Q u e m  est iver ncAtns 
c ir cnns lauc ia s ,  d i i i jn  se a  c a / a  N. °  31 na 
rua de San ta  R u a ,  ua  q u a l  a c h a r á  com 
quem  tratar .

------ Q u e m  q n iz e r  c o m p ra r  dur
le cm c a za  <le Joât» da " t lvcha

— - -  P.i r I i e i p» -sc 
q ue  hc r h e f a d o  ^ *—ti 
r* i d o f t ^ h i / c  da  \ i o i
P a r i .  ‘ N' ,  \

pretas fal- 
nitos.

a  » l le«pci t«\cl  
«■•■fã C id a d e  o 

ona -u , r «li*

Maranhão T^o^-opli/a C O N S T IT U C IO N A L  .luno  IS.;ti.
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(2/“liiln «• |un t»* ^uurJoi' •{tiom it - nin |irni.i i ’
Uuv iriictiuln* niiiiiior i|u<'ii> l> I* «i- »|»rr/,1 ; " ^

Imlin Ici» .«|<i;«ii(|n T '.pJlÛüJO 1,
—'■l>nl.i«l:i«>* I to a u m m  !• /. < rc-mvi-j ! .  /  \  *
' .r 6.MIW «. .'y«tfïr l>i:wC . \ - £ y 1 J{J

■Suiir/viv -<r, c rtn<fcut-sc a* acuhtts a 120 r</* rm <•«#« </o Iicdoctor na rua (irem it ti. 0 01); e i'jttc- ■' por 

’* . . casa d n e  Sr.u/iorcs A isigiianhi ; par; 7 ‘rhustrr  QÇ) IttO rt i*.
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M AU A M I . .NA T Y I * .  D E  I .  J .  K K U U l i l K A .  i f l 'A  DA P A Z ,  N.  5  34.  AN NO  OK

P I S K I N A M P . I C O
ltrjlcxôcs sobre os uUinios ucoiitecimentos 

de 1*01 tKga/. r  \T 7  •<*

«  Aqiiçoi i  n C a r t a  qu e  D .  /H^Tdro d e r a  
n  P o r t u g a l ,  n liuinn r e vo luç ão  fez  resussi  
ti< r •» r c r H i r i n a  i 'nnuti tuic.fto ' l e  I8*?fl 1 M u i  
fér t il  de  i lfs î is i rovos rcsui tud«ft  *e m e  an 
t o lh a  e s l e  pi tsso,  lillio «pinnto a  mim , da 
i m p r u d ê n c i a ,  e  d a  cxalt rrçïlo d a s  ide ias  li 
!» •ra«*. R m  v r r d a d e  h u m a  (*on<lifuirîlo 
e m  P o r t u g a l ,  redu' / . indo a  m dl  d a d e  a N > 

I inaia  Cons t i t u iç nO ali p r o id a m a d u  
corn h u m a  y ' ”’ '  « ^ o r e c c  h u m a  «|iii- 
t ne ru,  parer* m h o ,  a  n à o  sc r ,  que
«le pcu*i ïd«/  m io v e n f  /rssr.s • murul lios
pol i t ieo% s c  en  c tu  r> c a r r e i r a  «la ^ n e r W  
civil ( tara  f r a n q u e a r  o  pa>>so a  I). ”V I i t n • I.

Q u e m  h«»j«* <l*r**c«*iih«rt:o an de>vantu- 
pnnw, «• a i r  grave,* jMirigi>.s «lu h u m  Çorpi* 
L c u i d a t i v o  tuiiï #Va<ic!onarh>, se  nfio inteiro,  
niiifit.  (iii c o m p o s t o  de.  hu tna  h<> C a n ia ra .  
** e*ta  «lu irinii a  m a i s  consti iuiut t*’ »  a- 
IniHn d o  P o d e r  nriff he pari i l l in  u\- iva 
du* l y u u i u i w  d e  h u m  «ô: a n te *  a ra*.. 
a  e* per te  n.-ia non* cri-inAo, «|U|* l ium ci- 
rotc i ' i ivo (iode t o r n a r  s e  t a n i o ,  e  n 
pittii-o, «• oppr<-s»or, <|iranto o  , .‘ije 
ninio voluatario*©, e  a b s o lu to .  I')' n  «pc 
krríi n o  vi lin» P o r t u g a l  huuin Coifetifaléfl),  
r t n  «pic a Nolir^Mi «l«*ixn dc  e n t r a r ,  c o u o  
loi ni i|o< cbmcr . toN «|<* P a c t o  S m - ia P  IV o 
l i r  i»lo ir d e  e n c o n i r o  n n n l n r f z a  dis 
c o u in u  €• qiMTcr, «pu- i>Mtn< *«• t«»r 
««•iîo du« ln*litiiii;ôf«, o  ou*, 
r f t r »  ►«* I mI<|<mii , . 1-Iiiw r o i f n * .
11,10 c r«a r# c  lc»ur  Jiuuin g n u ilo

or«;Ao .i 
rip  i f  

Du mu

mavsrt de  de  • « n i c n t f l f - ' , n °
P a t r i e ,  «pic.......  '  d c ,x a r  ‘,c
turba« la  \  . .  '

U  ie ira  1 > " aîJ. ' r r . - f i . ,  n- 
P o r tu g a l  u  r * . / ‘ H c i p a n h o l —  H
- u l *  lo «pii«r* *»do / '  p u  n ie .—  K « a s

••ias d e  Ivl^'fdado ^ . >rt"  r c '* ^ s da  
fifnn ener£oiiwtvv |..»fr{icw‘t lob-*;i'i.uh» p a s s a - 
do ; a iu d u  saA tira th is  «l«is U*y. b r u n i s  cs-

E, t c ,  «le / i .  J .  /A o s s e : u i . , J^ytdre
y ua l,  J i i ' lv cc ’u., «Jcc., cuj is iihinîii a s  »|6- 

ç  u n ie  r« li»i>sas a im la-n . 'i .  s e  c>- 
vacc«THo e m  c e r  . çabu^o.* v o 'c a n  fin-', 
liâo o b s ta n u -  «*s h c ^ C m |f lo ’* <la
re»olu^r»<» l’’fj\iic(> na riiKotioiiim <lo 
'tues d o u t r in a s .  A  v'  n c ia  ( l îe p q *
Id ica  du  c o m p lé ta  i» n d e )  par«*cia t e r  
espir(i«|<> / o u i  a  t i l fb u le n ta  im a g in a ç a ô  d o  
Iw ghy.-Jpoïiihey, e  a lg u u s  l ^ u i b s ,  4jU<* inûh* 
duruO De h o  l igue , « l i '-# m ln i^ M à , c  dYsir:»* 
g«»H o f f t i lu  «la illuftiin'nchi- l-’rrtnçlrr u iiiH 'ca-
iIm i r /  idtiis *«; t i i i f ic ik  a  *»«Mi|t i i-n  rio » i-
l n ' i - — S iu h o r u n i  in h n i iu s ,  \*sr u u m e r î i s —  

îo.so o  B ra s i l ,  fi', a p r e n d e n d o  «i r u s t a  
^oh o u tn o i  Povus,., c  a m o s t r a d o  p«*ïa «-rin?* 
ricliciri Hduln-r u n i iv l ç r ^  i ’rotiiui..r. u  Crtos-,
• ■ •«,1*0 », . . s  6 0 V >

/«' ll incos a in l i i r io k iu ,  r^ic «j-M'lrio 
( c a r  e m  ugoa»  «onpl ias ' !  B è o t r  tu ci (dit

|ali«?niu* p c r i r u la  «aut« '* ,
I*'. «puilltf» uriH | muI«> i iTixicnv Bru^d  

n p p ro v e i iu r  f l e u r »  Mrvv&itMo* d c  P«»rtu)r»tf 
<> <h'Hci»ti<en(nnt«*ttto ralt lin «*v!rmr«loi . ri>*. 
** a  fiiiijui*;!!-! lie h>iu,n «pn n n n  in»

j lu lliv i’l (||> i n e t ,  r n u r »  n u .
i « l i m o u .  S o  o n  j u  v , i » i > r n o * 11.
! *|ut o l i r . , . , 1  v  •»?«»*».



J . i  ia v a i , j a 1 noÿ de ix ou  
Colvêrto de  m ald iéão  
K*8C m o n « t ro ^ ih u w i tn rc n s e ,  
O  u l g ó x  ifo AI hV h l i h à o .

lucn

d í  e VTòJfrr/ que  nâo t e m  «lo e n - I'*
<*nmmod|pdos, nem  c m  sim» piijwoasj, i»u»
cm mius- pr«»priudá«les, virâo p a r a  nós  no.^,------ S e r á  p«»ssiv<l, «pie o  Lse .nvão  da  í ís-
milhciro; ,  «: o Bras i l ,  a  m eu  v e r ,  limite curiír I). í'V/nK'íKc:i, «juç m a i s  é  dado  
l . icraxá com e s ta  em ig raç ã o .  IVós muit^  j s o n d a  «la^ oi idas  de  V e nus  d o  qu e  dns  dtí 
e n re r rn io s  «lo população :  e  q u e  inclinjr

M  A R  A W I I  Ã O.
j t  . ~ . c  S u r .  I t f i i iw A o r .

do  que  a«;uella, q u e  p ro fessa  á 
fcligiaõ, ftdla a  m e s m a  liifgti:*  # ■*. i  

>ouca «ní iercuça os  mcsm

Frampicemo.s  pois  o  pnsso  n cs«n/* 
lonisação,  «pio as  c i r c uns ta nc ia s  n o v  a- 
recciu,  a c o lh a m o s  b e n ig n a m e n t e  e s .W  ftos- 
m>* naiãov ,  e n g ro c e m o s  d ’e s t ' a r i e  o  nossa 
popu laçaõ ,  e  se  h a v e m o s  c o n t inua /  vergo-  
nluMa, e  m c o u c u i c r a d a m e u tc  a  im p o r ta r  
A l - ieanos ,  e u  r e c o lh e r  <*111 no**«> seio ol- 
Iemért tos «le horr iveis  (lirsor«Jeus p a r a  o
iucluro .  s.c !<••• — ........ f  j s  (pie
•ci-  / C h r i s »

im ana  ; 
is pos­
es lios- 
c iióf: 
cónte r -
« :n I r t lQ /  

a su;

•ie dos 
a t a  da  
te «Je»
f.. que  
lenção  

Os 
-isorem 
acoin.-
IIOj«U 

•oiikiiiis coys»  
ainda- mesin«>

iNcptuiV». c o n t i n u a  um s u a s  m*evis p r a t i ­
cas ,  «’ «leSaforados costumo?! sob re  o JHas- 
c o j r * -  S e r á  possivcl «pie e s to  eu«»iabra- 
li* J i i u e  a  t r a z e r  e n i a d a d a  to'du a  í r i - . 
m a r a i í  «lo .Navio «*tn «pie é  <*mpr«írâdo? 
•»;itijju;i. c  c o n t i n u a r á  e m  ' q u a n t o  o C qr iv - ' , 

iriT tc  o  nã«».souber , p o r  isso* em q u a n ­
to  b a n z e i r o ,  c  c u rv o  a s  ve rgas  d e i t e ­
m os  «» Ç a n i ç o ,  «.* s a i b a  p;*’r e s t a  via o 
C o m m a n d a n t e  «jûëyM ero ou  ' Lamprca  n a ­
d a  e m  s e c o  n o  pórt idó.

S o u  S e u - L e i t o r
O Canclludo.

S n /.  Investigador.
------ A qui  m e  veio ^T n o t i c i a  *>«• t o r i y i o s s o
emiuiMitemeute p a t r i o l i c o  # o - t u  ^Kerre i ra  
«lei.Nado a  . P r e s i d ê n c i a  da'  P n i v i w i a *  ó  que  
a s in i Itnnc ilo por termos perdido tão bom 
:.ioi|ii.)$ e p o r  isso VV/ lho u m a  l i l c g i a  que  
p o r  a r t e s  d o  D ia b o  e n ve r tc r ã o -n . i  t o d a ,  «Ia 
fo r ina  «jue a b a i x o  ve rá ,  e d a r á  a  luz .  p a r a

r t T . .Uuii? _i« .juÜ/j JJZXi_ipin 1 'n p m  u-mci»_
nosso tão querido amigo. P e r d o e  a  m a ­
t raca,  c m  «juanto s a b e  «jue eu  s o u  o

Miritibensei

t ? * ) E S P E D I D A . ^

O j& gôz do un/iõo.

íulifla«rt

.»«( t ranqu i l l e s  r e sp i ram os  
L ivre s  d a  pe r s e g u içã o ,  . 

rft ivbzo nos fc /e ra  •' 
«!o M a r  

:i. *
P a r a b é n s  Pa tr ic i  
J\.&o tcm ae«  esse 
Kjjye i ng ra to  lei 
O  nlgôa do  ,M:

1
Vfto remorsos  <1 
P c  > »*-everso c 
K m  q u a n to  nó<
O ulg«^& do



T n n i •. •»« c o n r e u e i i  I.sriíprí 
O  a /c ó z  d o  !\1 Mi’aiiliRo.p i l h o  i n g r a t o  d e s t a  P l a g a  

t í n m r u i n n r i o  M a n d r i ã o ,
UtKMii j il lgár ;t  q u e  lú  fosse» 
O  ali rôz cl«> M a r a n h ã o  ! ! !

P r c t e r i o  P a i s  d r  F a m i l i a r  
A  q u e m  lhes  liilc<;c pã o  
P o r  e s s e  vi! t u r b u l e n t o  
O  ul iròz d o  M a r a n h ã o .C r u a  ' g n e r r a  dYxt<*rminio,

A njei i ia s ,  <l(*j)nrtnçil(>,
F o i  q u a n t o  no»  o u t o r g o u  
O  u l g ò z  d o  M a r a n h ã o .

7. «
ZVunea, a l m a  e n d u r e c i d a ,
A o  p o b r e  d e u  p r o t e c ç ã o  ; 
3 ! a s  foi p r o t e c t o r  d o  c r i m e  
O  a l g o z  d o  M u r a u h ã o ,

,s. »
F l a n q u e a d o  d e  m a l v a d o s  
K i i M i r d e e e u - s c  á  r asão , .
INossas  L e i s  A ^ p e z i n h o u  
O  aly;ôz <lo i \ f V u n h f io .

* f r e g u e s o s  d a  C u x n r n ,  
B c l lo ,  X i r y  t u o i h t u i  vnr, 

vCoiit'Ar.p i a d o s  n a  p r o p o s t a  
a l g ô z  d o  M a r a n l m ô .

J Î ) .

Q u f n t o s  rúos  d ' a l t o s  dèlictOi 
K n n u u l a õ  «0880 torra '» ,  
T o d o a -  p r o t e g e u  g o s t o s o  
O  u lgòz  d o  iMowinliáõ'.

20.
V a i - t e  i 
C o r r i d o  
A r r e p e i .
O algó/. -

S c  nlg*<m d i a  »
T e  d o e i  o  ^ora^
V e m  e o n f e s s a r - n  , u c  fost< 
O  a l g ô z  d o  M a r a n h a õ .

22.
Sir.) c o n f e s s a  teus  
C o m  t o d a  a  s ' '
S e  q u e r e s  vp»
O  algów d.

A s s a s s i n o s ,  e  l a d r o e n s  
P r o t e g e u  p o r  d e v o ç ã o ,  
A  p r o b i d a d e  p e r s e g u e  
O  a l » ô z  d o  M a r u n n ã c

D e u  e m  p a g a  d ’a l t o s  c r i m e s
U s . l-Jin|>i-cu;*ju d a  IVaçnò,
N u n c a  d e u  v a l o r  A h o n r a  
O  a l ^ ò z  d o  M a r a x i h a õ .

E i s  a  g c n l e  d o  s e u  p e i t o *
A  q u e m  d e v e  o  e o r a r a õ ,
O o u i  q u e m  r e ^ r t i o  K m p r c g o s  
(J a l u ô z  ^ t i R a u  •>

O  l i  e g o  P i  l e n s e  
I ) a  P o l i c i a  C a p i t a ò  
i l e  a m i g o ,  e  C o n s e l h e i r o  
D o  u l g ô z  d o  M a r a u h a ò .

D e i x a  a  r o d a  d o s  m u lv a d p »
A qííbin p r o t e g e s t e  c m  va«t; 
S e u s  c o n s e lh o *  te  . i \ / e r a d  
O  a l g ô z  d o  Ã T ará n h á á .

^ 5 .  •
.■>eixQ P r e g o s ,  e '  l î a p t i s t a # . ,  

M i r o n d a s ,  e  m a i s  ' l t a s s a r .  
iS.'» p o r  e l l e s  i c  (ize*te.< 
tx  a l à ò z ^ d o  M n r a n h ã o .

* v  -  ;*D e i x a  o l o u c o  d o  Memlunçfi ,  
t> Jhiugpnio C a s t e IluTi,
DÎ-ixa I t u h e r t o  D i a b o

i p e r c i o  c r i m i n o s o  
«l*Antonio J o a õ  

i ' e u e i i t c  ile P o l i c i a  
ó z  d o  M a r a n h a O .

l l u m  C n n u t o  i l r s o r d i i r o ,  
H e  t o d o  uiHlveríiaçaíÍ,
I l e  T e n a n t e  d e  Polici t}  
D o  u l i ióz  d o  Marnn lu iD .

<) r u « g n e u t o ,  «  b r u t o  A ru u h n ,  
O  t a p a d o  d o  Siuif io ,  
l ' ' .nc#.i\oti «»» n a  Po l ic i i l  
O  n lg o  d o  M a r a n h ã o .
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I)<*ixn c m  <inï tndh  n c a tc rv n  
D c  Jât> Ofciro laaipiaf»
S n  le* doc  s e r  c o n h e c i d o  .

- - P o r ^ i t g f r z  d o  Mî.nanl iaô.
™: ; r -  ;

V o l t a  !i r o d a  clos a m igos ,  j  
Q u e  te i le raù  p r o t c c ç a ô  
]\'«*ssc t e m p o  c m  q u e  na ô  fras  
O  u lgôz  do  M fi ran l iaù .  /

31.
V e m  contr icto^**- 
l inpetrn r- l l i jÿ^f iM (TefîTa 
P e l a  guer 'a& f fjmT“TIïë'j: i 
O  alg<r/,

>•>< 3  '  - i>»Jfe*»r! 
ï ’ua  ~ a  i j F  o,;, ’
Cèuando V '  u: t o rn ^ s t c
O  u l g Ô Z  %  &afavj. i u § :  " ■/

y . n - l e  j á  p n r ; > . o ^ y u a d o  
V a i  te»*r lá m o ' le r açaô ,
•TVaï» m o s t r e s  I: q u e  já foste  
O  idgôz  <lo M i r a u h a ô .

---------- 1«; i> i  t  a  l .------------
— P o r  o r d e m  d> S n r .  I n s p e e t o r  in te r in o  
F  • ' .o/«da q u e  t ç n d o  sc.
~' 'ôfi Ac v igin d o  por-

*■ s»» ç o n  o r a r - s e  nÍgiimax

un  me.snin e s p e c i e  t i v e r e m  e n t r e g a d o ,  
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